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Não conseguiram ainda os japonesa
vessar o estreito dè Johore

atra- OS INGLESES ABANDO-
NARAM DERNA

Luta-se encarniçadamente pela posse áa base de Amboina/
resistindo os holandeses em Balik Papan

NA ZONA DÚ OtSERTO OS ÍTALO -ALEMÃES NÃO
CONSEGUIRAM AVANÇAR

fifnptJpura, 4 (C. Yates McDa-
nlel, da Associated Press) — As
baterias da artilharia da Ilha de
Singapura entraram em ação ho-
le, novamente, desarranjando mo-
vimentos dos Japoneses no terri-
tórlo da península que visavam
desembarquei) na Ilha. Ao mesmo
tempo, avises Inimigos andaram
sobre Singapura não arrefecendo
•sua ataques.

A despeito da fúria da atlvlda-
de da artilharia também do lado
Japonês, rio h& indicio» de que
tonnam eles começado sm-espe-
raila tefntaU»a de atravessar o es-
treito de Johore. A situação ee
mantém sen» alteração.

Reeonheceii-so oficialmente qii6
vinte e duas pessoas morreram e
90 ficaram feridas em consequen-
cia do "rald" aí reo inimigo de
ontem.

O comunicado britânico

O alto comando britânico dls-
trlbulu o seguinte comunicado:"Não houve nenhuma alteração
na situação. No»sa artilharia em-
penhou-se em luta contra um
transporte Inimigo na Arca de
Johore Bahru. A aviação Inimiga
fes numerosos raids sobre a .Ilha,
causando alguns danos, mas pou-
cas baixas militares.

Nossas defesas antl-aéreas, du-
rante o período de Sl de Janeiro
a 4 de fevereiro, derrubaram dois
avISee Inimigos, certos, e três,
prováveis".

Nenhum assalta terrestre

Um comentador militar decla-
rou que "a(é agora os Japoneses
não fizeram nenhum assalto ter-
restre contra Singapura". Tam-
bem na Birmânia nSo consegui-
ram og nlpõnlcos atravessar o rio
Salween.

Rald contra Singapura

A aviação nlpônlca realizou
um segundo rald sobre Singapura
eata manhi. Bombas foram atl-
radas pelos incurslonistas, mas
quase todas caíram em bairros
residenciais e nos subúrbios, não
causando qualquer dano fts ins-
ta lações militares ou navais da
praça.
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Um posto de recrutamento de nativo* da MalAla o«f «=•••••-.
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Ocuparão tia ilAa de Amftolno

Um despacho de Tóquio irra-
dlado pela emissora de Berlim
Informou, esta manhã, que as tro-
pas niponlea» tinham completado
a ocupação da ilha de Ambolna,
local de Importante base naval
holandesa, a 635 milhos norte da
extremidade da Austrália. Disse-
ram ainda os Japoneses terem
ocupado a cidade ds Tawao, na
parte britânica do norte de Bor-
neo, »oreecentando que 587 nlpó-
nlcos que ali estavam prlslonel-
ros foram libertados.

A respeito recorda-se que Baba-
do passado os holandeses reco-
nheceram que os Japoneses ti-
nham desembarcado, ao meio-dia,
em Ambolna, entre Celebes e No-
va Guiné. Os australianos, mais
tarde, Informaram que "forças
de desembarque estavam amea-
çando Ambolna". E hoje correu
a Informação de que, apesar do
deeerp.barque inimigo, havia aln-
da luta ali.

Ambolna 4 a segunda das gran-
des bases navais holandesas, een-
do-lhe superior apenas Surubaya,
em Java.

Ataques aéreos sobre a base
de Surubaya

Os ataques aéreos Japoneses
sobre a base naval de Surubaya,
nas Índias Orientais Holandesas,
ontem, duraram duas horas i dez
minutos,- Inlclando-se fts 10 horas
e 10 minutos da manhã. Os pon-tos mais visados foram os aeró-
dromos vizinhos A cidade e foi nas
imediações desses estabeleclmen-
tos militares que se verificaram
maiores danos e maior número
do vítimas, entre mortos e fe-
ridos.

Depois de atacarem demorada-
mente os aerôdromos, os aviões
nlpõnlcos se dirigiram para a
parte residencial da cidade, onde
atiraram mais bombas, sobre os
bairros centrais e populares, atln-
glndo varias casas de negócio e
de morada, um hotel e o cemlté-
rio chinês.

N"otlciou-se tetnbem que além
de Ambolna, a luta continua nas
vizinhanças de Ballk Papan, o

0 ÓDIO AOS ALEMÃES
SE ESTENDE POR TODA

A EUROPA

A maioria da população
búlgara dtstja a derreta

germânica
TFnjhinploit, 4 (U. P.) — O

ei-mlnls(ro na Bulgária, 6r. Ge-
orge S. Earle, apresentou seu re-
latórlo ao secretário de Estado
Cordell Hull, recebendo depois os
Jornalistas, a quem declarou que,
em seu escrito, acentuou que os
alemães mobilizaram todos oa va-
róes entre 15 e 60 anoe de idade.

Acrescentou que o ódio aoa ale-
mães se estende por toda a En-
ropa, como não se recorda Igual,"em toda a História" e expressou
que a quantidade dos feridos ale-
mães, especialmente oa que sofre-
ram as conseqüências do Intenso
frio nas frentes rie luta, é tal que.
em muitos hospitais <> casns de
saude dos Balcans. são colocados
dois soldados em cada cama.

Declarou, alnria, o sr. Earle
quc, na medida do possível, os nu-
zistas levam os feridos aos Bai-
v.-ans. para Impedir que na Ale-
manha o povo conheça a exten-
«âo das deiTotas experimentadas
na Rússia.

Disse, tambem. que na Bulgâ-
ria S5 por cento da população de-
seja a derrota da Alemanha, e ee
o exercito búlgaro fos.«e enviado
A frente, desertaria, colocando-se
ao lad^» Jas forças que combatem
o Reich.

Predisse, por fim, o ex-ministro
que a próxima operação germâ-
nica será uma nova oíenslva con-
Ua a Rússia.

de Borneo
Presumldamente 8 avlóes Japo-

nese» foram derriihndo.» durante
o alaque de ontem contra Suni-
baya. Desses avlóes 6 eram de
caça e dois de bombardeio. As
perdas holandesas, de seu lido,
foram, segundo declaração do pró-
prio comunicado, "muitíssimo
consideráveis". Foram em número
de 70 a 80 oe avlóes Inimigos que
atacaram a hsse. Além de Suiii-
baya propriamente, os pilotos ni-
pflnlcos concentraram seus ata-
ques sobre Malang. Madioen, Ma-
getan o outra» localidades,

De 70 o SO aulóej hombtirttrn-
ram Jain

¦•Apitai do
tem.

Timor hólandèn •¦•'
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í*<-.'fcv-iam teforcos, cias, nas »¦*•
tv*** uficlala, líuliça-se qu? no
nntufy Itrlaugulo forro»Uo por Bon
*»i.í.l, Batc« a Vísi>s oporam nu-

À$ fovçett. (tr ChlfiKc y** Shtík \*.,'y**
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"Batáila — Relativamente «o-bombanleio dc ontem sobre dU>r-
sas cidades e aor.Mromo* na Ilha
de Java, declara-se o sojrulnte:"iitnques foram (eltos por um lo-
tal de 70 a 80 avIOes Inimigos de
b--.nibnr.ielo sob a proteção de
nvióes dc caça. Advertências to-
rnm dadas a tempo de modo que
os avlóes de combate das índias
Orientais Holandesas puzeram-se
ao nr eni toda parte enquanto ss
baterias antl-aéreas se prepara-
vam para a defesa. O ataques
foram principalmente concentra-
rios sobre Surubaya, Mndloen e
Malang. Em Malang e Madioen,
aerôdromos foram bombardeados
e metralhados. Magelan tambem
foi melrnlhada. Em Surubaya. os
¦tlaques principal» foram dirigidos
contra o centro da cidade. A«
perdas Japonesas foram presumi-
damente de oito avlóe» de ença e
dois de bonilwi-delo, enquanto que
as nossas perdas foram mullissl-
mo conslderavefs. t, certo que
perdemos mais avlóes qne pilotos,
mas sabe-se tnmbem que mnllr*
pilotos nfto desceram nos aertaro-
nxis de onde tinham partido e as-
sim detalhes completos ainda nã.i
podem ser dados.

Os avlóes nlpónlcos tnmbem
bombardearam e nietralharam vfi-
rt.->s ponios, entre outros diversa»
aldeias nativas, como Pegevotan,
onde três crianças foram feridas,
Margodjo, onde uma criança mor-
reu, e Margot, onde uma mulher
foi morta. Em Pnrkadnd, duas
pessoas morreram. Bombas tam-
bem foram atirada» contra outras
diversas aldeias nativas. Os da-
nos As Instalaçóes militares fo-
ram insigniílcanles.

Em diversas parte* do arqulné-
lago, navios da marinha real lio-
landesa (oram atacados por for-
ças aéreas inimigas, sem resul-
tado.

Noticia» da* vizinhança» de
Ambolna comprovaram que luta
encarniçada alnria prossegue ali
rom a serie ria batalha variando
ora para uni lado ora para o ou-
Iro. Tambem nas imc.ilaçóe» de
Ballk Papan. a luta continua.
Houve tambem principalmente
atividades aéreas sobre as provín-
cias externas. "

O ataque o Surubaya

"A Agencin Aneta, de BatAvIa
transmitiu ns seguintes Informa-
çóes sobre o ataque nfreo japo-
nés contra a cidade e base naval
de Surubaya: "Trinta e uma pes-
soas morreram e S3 ficaram pp-
riamente feridas, além de 66 II-
gelramenle. Vinte e cinco casas
foram demolidas. Os japoneses
tambem a tararam diversos pon-
tos em outras Ilhas menores, mas
nessas somente quatro pessoas
saíram feridas sem gravidade. No
ataque á base naval dois empre-
gados navais fornm mortos e dol»
íicaram feridos. Cinco avlóes na-
vais ancorados na Água da base
foram avariados, mas eram de
tipo antiquado e só usados para
treinamento. L"m armazém naval
ficou um pouco avariado. Outros
pontoa foram atacados e houve
danos. Em Grlsse, perto de Surti-
baya, uma pessoa ficou ligeira-
mente ferida. Na cidade de Tu-
ban, na costa noi le. a sessenta
milhas de Surubnya, IS pessoas
foram mortas, a maioria nativos,
Em Mnlnng. uma pessoa foi llgei-
ramente ferida. Em Madioen 10
foram mortas c ÍO seriamente fe
ridas.

O comunicado chino, deits ms-
nhã Informou que Wall (i-es oi-
dades foram oarrtwR,5fli betàí
forcas républIOATiô! de Ghlsng
Kaí Shefci perto de Yoííhòw» lih i't t(#
província At* Hnnan dí uva. .-.i .-.v,*-.t.*
japoneses lançaram ___ 1'éeètotí *%» ¦'"
Investida cond-a. Chant-^ha. .-,«.- .-•• .« •¦
terminou no desastre ctfmpteta * í*v.-í
dns forças nipônlcas, jterte t.

Aniincloti-pe tambftm a oàtytWAUÍi WiW»'
«ie tres aldeias na estrada $*%. fefr-iVAÀ^^
ro de Oantão a ftowloon. nu i'bi ' ¦".¦¦¦•¦¦.
na do Sul, Outros Mitos chire-, ••" WN
ses na Ai-en de Nsnchsnr. ns i hi ¦• B
província de Kianí'*i íor*m '*>btt
dos assim como **m ponto» èt*
norte e do centt-o de !i>u-*h

] »> \*+,\*,* A* ;\-*ivj*.* ví*-^w.*x% rui

* 'fW^M.'.! V>» AW'^> i>íA U-!».4-.t'.'
Ifltv Op V.^s^tX*},*^,. aycAj.v* ;h.*'>\ní
! '**»r« ft ,V»íy». tv>» i*t*v* ft U>.c>.» K»

*•* w.* , a\*t•» ft^ v*«^'V*i<4í U.i
t •* ^ v*s :¦>. -...

¦a»l....

\lWi\*i**i_ ÍUi
'U^i-i, q\ití. io juo Ç*t^ce tentfin»
yo* Uai a» Unha.s Jt» Retaguarda do
tafoaJao, í medida que n forças
$f> ltíi\o avançam ua dlreç.\o tôato

liitvamou-.».» boje. UuiNini vil-
uli4)>ii««t9, uu..-. apesar .ti açlo

,^j IiifluJ«ia. a I' divisão hin.lu conse-
I »uiu coniplvt.ai com e.\it.> o seu
f iiivviiiMiito de ns-uo, ivirtlnilo
I Ai» s«jas poslçóes em torno di
{ 1\*jií.'4 a q\ja la <w uniu a.» CÒrpc
; iwluciv*! Uili (orça» Imperiais,

Àoã pouçw vai ae M0Ía»ecendc
I % 4U^t4o dv ini.mtant* dos tffetl-
| yçtk com quo o g»nera1 Rrwin

\ Kvjion^l luiclou \ aua con tra:' c^enAlya, Av q>>* p*rew. o Klxc
rocebdy roíorçcm substanciais.
IrAça* t ,h-\ _ Utvisào Italiana'.irlow'', 

qud dd fkto havia dei-
f \uJo \Ms existir como tal. foi re-

tuab-loaauaà-f w**WS * lut.eiv«iu nis
• vjLwr.i.ói...,

¦:<<S*'»,

v-S SJt,iiiK*S

. ».<lv
-,'.n.».-

ilre. .«» i. \:)j..**£*i. ,*¦
*>V.**-<*V«ÍAIiM \J.\

0 propósito japonês ao «i-».-»i
objetivos om x.v»

Londres. 4 íBfiiters> ' -.v.'^.
os lupare* mencionado* w,- 'càiyiú'

nlcado de. oniem. datado de Bs
tAvIa, como tendo sido bombab
dea.ios pein aviação nli>s1l.s« er.
tüo situados na ilhn de ,Va^-s.
principal baluarte do «i-onti-ií-i»
go tndorholandès" - e>H-ivve ,-
con-espondente holsmits no /-Tt-
mw*.

"< Obífe flil» « V\\fe.",'tP />.-«
Japonese» * sincnr o» »etsVíro»v^a
de ,Tn\-s. de n.odo e, dv.iwíit tiv
os avKVa hoÍAnèèsei ^v»^)*^,-
vôo e dificultem a navegação Jè
p»inesa ao largo <1« costa re-i.-f,
trlonal da nha.

O ataque oontna 5'iit-shsya x-t-
sou princlpalmeni» .->« .-.•(«Iv.i.nm
mentos navais d^sta imiv«risnre
base. Desde one o pso d* ètttfÇt1
pura como base naval e*,t *-¦
perigo, Sur&baya f n Bnloa bAM
baval di^ponivel nespe tv-siwi da
guerra, ficando .^ porto de Psr-
wln multo distante. \"m ataíjW
direto contra SuvÀbaVa # wmfvo
ImprovaveL nma ve? on* 0 pc.y-.
to t bem protofildo. mas hft *
possibilidade de q^e sejaw te-nt*-
dos desembarque^ em râas viú*\
nhanças,"

Emb.-.i-a talve» seja imis-.ssi\-ei
utilizar ob ftepúárômoa de í*íns-.*
pura, enquanto op japòneset es
tiverem atacando, nAo hA nenhu-
ma necessidade de considera)- ns:
operações de aparelhos d# eac* ¦
como totalmente fmprattcaveSe
— escreve o correspondente neiv-
náutico do "Daily Telegraph'

Kxistem ainda outra* base? *•'
reas fora da ilha e .ie ond» oe
aparelhos de caça britânicos pode-
i-So operar. Deve-se recordar flua
a RÀP, utili7andc-*e de base* de
abastecimentos extras, em fon .
seus "Kurricanes'" para desíeHrj
polpes esmagadores contva aí-!
giins doe aerôdromos norte-afví-l
canos. A distancie enlre Sumatra
e Singapura exlgiiin uma Autoao-I
mia de vôo matto mer-ov W*.
Iro de um ralo de W mlihs! d».
Singapura existem nuftlwOFiSs'
pontos onde poderAo ger CòV^s-|
trutdoa aerAdromos espê^tèfs-, .Vil
ilhas que compõem ns IndiAí Iío. ,
l&ndesas sâo famosa* pelo gi*ande
numero de aerôdromos dé que dís* -
põem.

A sidiaçâo rt» SIimíiiiii-»

tefundo rótulo
ri-

^.M1.' ***M 'f,
tt >-»Í.V.>'> »v(

;-(..-^oji.)i. so Jvdu» do» comenta-
kujü itt^rliadpa, ^nQ^anto no se-
wt Ju, eçwíta cou tlnua a retirado
\**s* uDpâilatti. tia »oua do deserto
*v uvidwito d« Msua, o Inlmíxc
dAç» conseguiu avançar.

A,s colunas tnov^U britânica»
inWK^iJiii \k>í tanques carros
í>JrnJ;*<.ksa. artUharla. » intuntarla
uiyiori^iJa-i, mantém-se na oton-
aiya u.i xona citada.

N«ata campanha, como em to-
tiaa aa outras travadas no noru
dn Vt-VK^i, o problema essonoial f-
o cüls eomyuivttçôííí _ abaatecl-
taQ^toa. Vor Isko^ 4l'{un« comen*
C'n Uiui iiinii'uni que t\- díficul-
vtetviv.» evat qya tioiHjça o lnlmtg<
l\<Ãv AVHU.Mit-tnJv» ua, pivpor^ão
.><>v;<ft Ju oada (juliomotro qui
av*^^s~%* • Sk^fe o U*s«nvo!/tnu'ii-

V vm» ...i-.(»m A. Ai* Av |«»M<M w Jiu vvoi,i;*.;.s. o eonientailv
« ,,,-H | ob»'ia«W.'k> «1,1 .-ni torno dos, ra-

¦ (wçva iixo&iiV^ tHria (iiKo. Éomt'
5ív,/.a»*.« < (ívcwi' — t» ^*rf ^*^*^ Wg j-fii^-i.» H(*v*hí. yut< «*

r-*,-.: ,v.\ i.v\.^»W W-awil jo *ubiiuu-iiiiM aUnoàu . » ''Luft-
~*nJ-.v.v» <av> ,vs»,.a jo». iwsvnj w*w»" reformaram trandemente
a?'*,**! u.« ,v,i\mw j;* í*ia,.t\Hv. ,Ji> MvJit-*u\'n*ti t^ apoio A òauvpa-
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"Depois de ri^i-hassiir os (jran*
dea destacamentos aleniies que
leniiiiHin Interceptar s sua retira-
¦lx a 1' Divisão Hlnriú terminou
com pltíno sucesso as sins opera
i;^es de movimento deiwl^ do pro-
tèger convenientemente a ultima
posicAo ile defesa dos «rrednref
de Derna. reunindo-se ao srosso
Uas nossas tropai.

RnQüãnto Isso as nossas coin*
nas movais, devidamente apoiada.»
pelas no.v-fts íorçu» nereu». pro«-
seguem nas »un» atividade» de
pfenatva em pleno doM-rto, na re-
«14o do oriente e do nordeste di
Miuo".

Mulg (Klilr Inf..num H >e ai (ori
íadamente que <• forças brlla-
rtícas haviam •vacilado Derna.

COMUNICADO PA RAF

l.iíro. 4 (Reuíersl — O comu-
nlculo da P.AF' no Oriente Médio
emitido hoje. declara: — "Avlfte:
de caca e d« bombardeio prosse1
5Uttam nas suas operações ofen-
alvas sobre a Cyrenalca. dumntf

blinda.I.is brita- \ o dln rio ontem.
Unidades motorizadas que se

¦locomoviam ao longo das estradai
m região de TVrna. foram eficaz-
tn^iite atacada, sendo Infllngldn»
baixas entre o pessoal Inimigo
Diverso» veículos (oram tlnnlfl-
cados ou destruídos. O aerodro-
mo do Berka foi bomoardeado
durante as noites de 2 o S do cor-
rente, bem como objetivos cm .Na*
t«>s e Palermo.

Em Napolea, onde dansas nu-
vens o uma cortina de fumaça
oPMirecium a cidade, foram con-
seguidos dlvertos Impactim na
arca do porto, nas docas, conecn-
traçOes de navios em reparo, o a
bu«e de consertos. Rm Palermo
foi obtido uni impacto direto »o-
ore o caiu.

Sobre a Sicilia, os nossas apa-
felhos destruíram um avIAo "Can
Z-506". l^ol desfechado um ata-
yue noturno pelos avtÔes da ma-
rtnha contra um Rrsnde na vir
mercante Inimigo, no Medlterra-
ueo central, na noite de 5 para 3
deste O navio foi torpedeado e n
próximo .Ha. foi vlato encalhado.

A aviação Inimiga continuou oí
seu» ataque» contra Malta, du-
ranle a noite .le J para :t do cor-
rente, e novamente, no dl» 3. Ko-
ram causados ilsuns danos. Dai
operações acima e de outras, to-
dos oa nossos aylSes regressaram
a Raivo*.

Rompidas as linhas alemãs em doze
pontos da frente sul

EM RETIRADA NA ZONA KURSK- KHARKOV

.Vojcou, 4 (U. P-l — Tres gran-1 A» ültiin.is Informações uqui
dea exércitos ruhaob romperam as'recebidas da linha de frente adi-
linhas alemãs em uns doze pontoa jantam <jue no travam vlolen-
diversos na frente sul, conqulstan
do novos êxitos. Despachos da
fkraina, onde as íorças de Ttmus
henko empurram o exercito ale
mão para o Dnleppér, fazem saber
que as unidades de Infantaria, dc
tanks e de artilharia do Kxcrclto
ru»»q cercaram grande qunntidn
de do tropas Inimigas, avançando j para
sob uma temperatura de 4b graus;contra

los com tta tes naü proximidades
de vArlag localidades «Ia região üe
Smolenak. "
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Um comunicado de Camberra
Informou qne avióes australianos
bombardearam a navegação ja-
ponesa novamente ontem á noite
no porto de Rabauli capital da
Nova Bretanha. Aoredlta-se que
Impactos diretos foram obtidos
em um grand" navio Japonês.
Peixos de bombas foram atirado*
em obras vital» de outro. Todos
os aviões australianos voltaram
a salvo para suas bases. ape*ar
de aparelhos Inimigos terem pro-
curado Interceptá-lo*.

Xa .Vota Guine* r
Holandês

«o Timor

O porto de Moreshi. na
meridional da Nova Guiné.

iosta
teve

$Ae) Francisco. 4 <V
estaçSo radio teWónio* d» -,v
quio anunciou qi.e a avIsçAo Js
ixinesa submete » coiiiínito» e m
tensos bombardeio" a cidade dí
Singapura. "X*,- hA .n\ tt\np»
pura — acrescentou o I.viu.m- • -
mais que Í6»'0ÜÔ detenpôi^a * ò«
h(\ avises oue ]hes PèEt&Vata) (Aí
transferidos para outra» pavter,
\ conqufsta da base nave] / m\t-
nente. Os depósitos de petróleo
ardem. Os diques estAo destila-
dpa e toda a pane notte da 11 ha
apresenta um aspecto romNio «
Inerte, apenas animado .1» Wíf
em longe pelo mõxímebtó dos ca
mlnhòes que se arra «tam eobfe
op caminhos das i»línas costeiras
e multo rsi-nmenle pelo. >,s> .'.,-,.
aviõea de transporte. * atí\idade!
britânica í nula no norte de S^n-i
gapura.n

Sobre Kni-ig-.-s-o

í?nt»j7onT», 4 (Heutersl o co !
municado emitido pele ,}. i?_ ,«»
RAF anuncia qne o« avi,V« S\iS
migos Incurslonaram dna» ve#e«
sobre Rangoon, na noite pagada
Durante o segundo ralde, o aetv
dromo ao noite da cidade foi tsv.i
bardeado sem que houx"essem da
nos ou baixas-.

Vm aerMromo d» Bn™»m»
Central foi bombardeado duas <-e
re*, hoje. Os danos foram lli-e(
ros, e não houve baíva alíuma
Durante q dta. noseoi avtfteg in
reram vòot d* reconhecimento
sobre território tntmlgo oue foi
atacado nas \itínhanças d* v»»
taban.

Xo» dois últimos dia*, o inin^tgó

d¥aV\as iv^ví^ta^-aw* v*v., itoi

Jieivi-sl .. ,vw i'*.- Viii.avvi UíJivt

Ft\í ÍC.tMC fct»M 1 *C (***\ Cl _\.\0

%-l\0:Í-Mi*a,i*A « tV«(au

avtj5ea , Uo uavios de sui^erticiti.
ÍMaejJU tf.-».^a* foiitea *jue Mnâo ha

; iivvi..Ui ^u», com a proteção de
; i-iu.fcidoieü t» destroyers oa com-
[ boios podei» cobrir ai 300 1111'hai

ite pavesação »tá Trlpoli em il•K'í<i* A!f'iv.\imaO:*jnefite, aobr^tu-
j do üur.iuta a noite".

Outro usyiHo HV« Interessa ao!' antjijnülüoa 9 do yual e.speram fa*
tv< lioüuçdea wbie esta campa-
nba 0 o tjutí w retere X proporção
HW4 tlüvem cs>nse«vur ei Ire sl as
torça.» uwcanlaajsvj rápidas e a:

Un, o;» viue sw Incltiiam a acre-
Jiiiai- nua ns exeroltos britânicos
<ua oiwriiin no nono du África
não po&suexa uuw pu»yoí\ão har-
moük«4 desaas unidades e que oí
vfviíiv-i»t".'íi raplüoa »Ao em númo-
ro e.\ce*sh:o, Obsejva-se qoe, em
al.ium.i-i oportunidades, os brila-
tilfXNi í am obrigado» i enfren-
tar, conj Msas uuWa k-a leve», a
tiiunve.H, madios poderoiamente
itaudoa.

O CV-MUNlO.UX) INOLÊS

fuiin, i (Reuters) - O comu-
ulcuuo d» hj,te Jo oomundo brita-
iiu.\. iu. Orleute Médio JU o se-
iuliiu:

Uo gíiiííal IX.usIas McArthui'' 
luoatram nua, alénv ,1c (orça» do

i a.\iioiio amerloano-fUiplno. hâ' 
(aiubojv. «ai atlvliiaiic, no supre-
u... 8s.(orço .i« resistência ao» ata-

í iiun, utponlcos, marluhcirv>si iu-
slieiroa navais _ homeafi das ai-

: um aáreas qt"©, «soedendo o nu-

| meio a* aviões disponíveis, s«
»vresent»rani como voluntários.

I 'tVUs 
x\ innas estão representa-

i J-a, uesüe exercito hettnogêiieo.

0 COMONICAIV) BRITÂNICO
NO EGITO

I.onilre». 4 (Reuters) — O te-
non te-general Stone, chefe da
Missão Militar britânica no Cairo
foi nomeado comandante das tro-
pas Inglesas no Egito.

A BSTBATBGIA DO OENEJlAL
ROM MEL

tonefrej. 4 (Pe um retlator ml-
litar ila AFI. part a Reuters) —
0 general von Hotitmel tornou
menos rápido seu avanço etn di-
reçào da Ct renal ca o de agora pot
deante parece que o plano atemAt
n&o 6 apenas um contra-ataque
iiinítado. mas o prelúdio de uma
grandíssima ofensiva, em vasta
ti.cula, sincronizada com uma açiu
gora! na primavera contra o Cau-
caso e o Iran afim de tomar umn
desforra uo Iraque e na Síria t
convergir íorças de dois lado*
contra Suez.

O» próprios alemAes admitem
0 plano Ja exposto pela AFI. nt"l-
tas vezes, plano êsite que £ conflr-
mado pela remessa continua d€
reforços para Rommel * Bastlci
com 0 objetivo de desviar os re-
forços britânicos do Iran _ levar
o comando britanlCO a mandar
muito material para a fronteira di
Caucaso na previsão de uma no-
Va ofensiva dentro de algunt
mezes.

0 objetivo atua! de Rommel t
seguir o litoral na dlreçi\o dc
Derna através dus colinas de DJe-
bel. Akdar, por duas pistas, nu-
nu distancia de 60 quilômetro*
mais ou menos. Rommel dlspfte
provavelmente de duas "pantera"
e de duas brigadas de infantaria.

Os lAcnlco» britânicos atribuem
parcialmente o exlto de Romtne
á superioridade do seu material
blindado e em particular a scut
tanques armados de canhões dc
75 milímetros. A maioria .le seui
efetivo», porem, se c .ntpA» d.
canos Italianos menos poderosos.

abaixo de ztfro.

PS-ViTRADO O SISTEMA DS
DEFESA ALEMÃO

Moscou, t {Reuters) — A cmls-
sora loca] divulgou o segu.nte: O
sistema de defesas germânicas a
oeste da frente — rona de Kursk-
Kharkor — foi penetrado pelaa
tropas russas ao norte e ao sul.
0 inimigo está cm retirada perse-
guido de perto pelas íorças sovlé
ticas".

S rilECISO RESISTIR

Aíctcoii, 4 (U. P.) — Em clr
culos autorizados locais informou-
se quc o comando alemão ordenou
aos seus soldados resistir ou mor
rer, em conseqüência da Impoten*
cia em que se encontram de deter
a ofensiva russa naa frentes nor
deste e central, bem como na do
sul. Clrculare» secretas do Estado
Maior germânico, obtidas durante
recentes operações do Exercito
russo, publicadas pelo orgào mlll-
tar "Kraznala Z veada", dizem
"Todos devem compreender quc a
situação atual exige a participa
çâo de Iodos na luta. Devemos
resistir até o ultimo homem".

OS BVL0ARO8 \iO LUTARÃO
CONTRA A RUSSIA

Washington, 4 (A. P.) — O
sr. George Earle, ex ministro dos
Estados Unidos na Bulgária, de-
clarou aos Jornalistas que os sob
dados búlgaros se amotinariam sc
fossem enviados para a Russia,
afim de lutar ao lado daa tropas
nlemüs. O sr. Earle, que se acha
nesta capital afim de se apresen
tnr e faier um relatório ao sr.
Hull, disse que é tao grande a on-
da de ódio ao nazismo na Kuropa
que duvida que Hitler tenha um
numero suficiente de homens para
conté-la por mais muito tempo.

-4S LINHAS ALEMÃS EM
SMOLENSK

Motcou, 4 (U. P.) — Tropas
de Esquiadores e unidades coura-
çadas, sob o comando do general
Eremeuko», em sua ofensiva con-
tra 8molensk, penetraram na Rus-
sh» Branca e quebraram as defe-
sas alemãs em mais de dez pon-
tos.

PARA { PRIMAVERA

Vstocolmo 4 (Reuters) — "O.s
ilemáes ja se estão preparando

ofensiva da primavera
Russia, onde o inverno

atingiu agora o
te" — escreve
Oo "Stocknjm
Berlim. J--

Informa 6

ponto culminar»-
a correspondente
Ttdiilngan" em

OLiniorma o mesmo correspon-
'dente qua ee reglslr.inun itiiime-
ros casos de sabotagem cm Ama-
lerdam. iillngltido os meninos tais
purproçfies. que as autoridades rie
ocupação resolveram Impor a
"hora de recolher" para os civis,
a qual começara lnjcn depois daa
20 horas. Os bondes de Amster-
dum, pelo mcmio mm Ivo. cessa-
rão de circular àa 19 horas. Nu-
merosas pessoas Jíl fornm delidas
pêlos alemães.

rESTADA .1 RETIRADA
ESPANHÓIS

DOft

.V.un rorfc, 4 (Reuters) — A
rftdio britânica anunciou nue o
governo espanhol tentou reliinr
a Divisão Azul da freme oriental,
mas o seu pedido foi recusado
pelo chanceler Hitler, que decla-
rou precisar no momento de to-

dos ot- homens disponíveis para a
t rente russa.

SA BACIA UO 00NETZ
Mokou, 4 (Itéuters) — Re(erln-

do-se â luta na bacia do Uunetz,
a rftdio desta capital anuncia qut
a reslfett nela inimiga estft sendo
quebrada e suas forças desaloja-

j dan de uma localidade habitada
upos ii outra,"Numa aldeia libertada poi nos-
sas tropas, a* ruas estavam ll-
Lera) meti te coberUit» de cudave*
ros dft Inimigos vestidos com sua
ti^nica de inverno e calças de va-
ràn", disse o locutor.

éfivÔLVÉRAM O INIMIGO
CAUSANDO-LIIES ISii VE-

BAIXAS

Moscou, 4 (A. P.) — A rádio-
emissora local, em boletim st pie-
mentar transmitido esta noite
anunciou:

" Em um dos setores da frente
ocidental, o inimigo tentou con-
ler nossa ofensiva, por meio de te-
nazea combates travados em eer-

] tos pontoa fortificados. Man*
| queando as tropas alemãs, nossa?

forças envolveram o Inimigo num
cerco completo. Os alemães, em
seguida^ retiraram-se em riesor-
dum, tendo tido mais 1.S00 bai-

: mis enlre morto» e feridos. Num
j outro, setor, unidades soviéticas

desalojaram os soldados germanl-
! cos lie um Importante centro, de

resistência. O Inimigo, nessa lu-
j ta, perdeu mala de mil homens,

cniro oficiais e soldados".
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i wu» ut-

.-utem seu segundo alerta antl-[tentou desalojar nos». foi\-», .1» í. i,.-i>,.,, ,.
aíreo, mas não houve lançamentol Manaban, conhonenndo-n . i-.-..« A». íin-i--». .... .
de bombas. Dez aiides jaocneseE baMeandca, sem conefiruli «u níntiil» .'a s.,

a .*- j*,i'.(».*,-A^

uuio toats unia ve* o esforço
j ^ya ve&u faieudo pata deatruly
? .* pequeno sAtíieJâo americo-fili-
i viut'.

j Kvjüiuiudo d.ií.i.* *; outra» In-
[ íoaiua.^q.,, o ivpaita,mento da
í l'tuíri-,1 orgautíou «-u habitual
; i\<wvuitOüdo baseado uas noticias
I recebidas atâ ás * a maia da ma-
. uai vW ho.ie.

•i - Füijiíwai - Durante a
! iu*iv# vW 3 de fevereiro» tíemen-
Uos .ta iti* lH\i>.i.. inliiilga (Ki-' mwia1 efetuaram um ataque (o-

im| contra o nosso iianco esiiuer-
.li- cui H-ataii Esse ataque (oi
tfHeiiu'.iuH*utíi íepeüdo.

A» müias, uo;vi. prossegui-
taut iv* Umpe^ doa remaneacen-

\ \*s& dUpetoos d-is forças Japonesas
1.Íuí* haviam atuerlortuãnte des-
auiUarc-aUo na costa iK-idental. ou

j uu» s» iutiUatdiu pela relaguar-
; Ua Ax» no*sas Unha* Ksaas tro-
¦ Jsta tuiuiujaa emrn Jo grupo Ta-

lou ou da divisa,, hmtura. e fo-
ram encuitradas em bolsas Iso-

[ladas. Nenhuma remessa refor-
;o» wnüeguiu chegai até a elas.
;* mut»'4o h*vs.i tentado abaste-
k*< ii. iuterntilentementi, com
munici», J.' boca o it toso. lan
...Ja. poi meio íl» parunusaa».
;&uu«uuív\ 4 tua toi parte desses

Foi pago ontem ao sr. João
Villa Alabarce, residente á
Av. Antenor Navarro n." 125,
um cheque de 1:000$000, en-
contrado numa carteira de
cigarros Florida, comprada
no Varejo da Estrada Maré-
chal Rangel n.' 109. Florida
cumpre o que promete db-
tribuindo diariamente che-
ques de 1:000$, além dos de
100$, 50$ e 20*000. (60353)

suprimentos caiu em nossas
mãos.

Os prisioneiros de guerra ja-
poneses manifestaram grande sur-
presa pelo tratamento humano
que receberam rie nossa parte.
declarando que haviam sido in-
formados de que executávamos
todos os prisioneiros.

A nossa direita houve pouca
atividade durante as ultimas vin-
te e quatros horas.

A atividade aérea Inimiga so-
bre as nossas linhas foi limitada
a poucos bombardeios esporâdlcoB
gue nAo causaram danos,"

Desaparecidos ou prisioneiros

INTENSAS ATIVIDADES Bfi-
LICAS

.Voto Tork, 4 (U. P.) — A ra-
dio Rerllm divulgou o seguinte co-
municado, expedido pelo Quartel
Oeneral do Fuehrer em relação â
frento oriental: "Houve intensas
atividades bélicas",

UM GENERAL ALEMÃO ACON-
SELHA O ÓDIO

Moscou. 4 (Reuters) — Segun-
rio Intorma a rAdlo desta capital,
um despacho recebido da linha de
frente comunica qué foi encon-
(rada uma ordem do dia emlllda
pelo general Hot, comnndnnte do
17* Exército alemão.

Esse documento declarai —
"Este pals foi conquistado por
nós, e somos os seus donos. Ne-
nhuma clemência devera ser ma-
nlfestada para com a população.
Um desejo sadio pela vingança e
uma aversão contra tudo que for
russo devera ser encorajado por
todos os meios".

Em seguida, o general aconsc-
lha aos soldados para que matem,
sem distinções, "todos aqueles
que demonstrarem Inimizade, ou
mesmo Indiferença, para co-
nosco".

INFORMAÇÕES DA EMISSORA
RUSSA

Moscou, 4 (r.eiiters) — "Pu-
rante a noite de ontem. 3 de fe-
verelro. nossas tropas se empe-
nharam em violentos combates
ao Joiiro de todas as frentes de
batalha" — informa uma trans-
mlssAo da difusora local, que
acrescenta:

"Uma das unidades russas que
perseguem as forcas alemãs em
retirada, conseguiu capturar um
comboio de suprimentos. 2 deposí-
tos de municies, Inúmeras blc|-
cletns. 3 pecas antl-aéreas. 416
cavalos e muitos outros materiais,
aniquilando ainda 1.10 soldados
nazistas.

Uma das unidades russas em
operaçAes na frente norte, conse-
guln destruir durante o período
de 30 de dezembro até ontem.

A história sinistra do ataque
de Pearl Harbor

A ação diabólica da "Qirnta Coluna»,
apoiada em extensa rede de espionagem

(Especial para o "Correio da Manhã^ por Wallace Carroll)
.Voro York, Janeiro — (O. P.)

— (via aérea — Uma Quinta Co-
tuna. apoiada em rede de espio-
niigeiu pacientemente organizada
durante muitos anos, preparou o
caminho liara o golpe de surpre-
sa desfechado peloa japoneses em
Pearl Harbor.

A historia completa da Quinta
Coluna, que o ministro du mari-
nha coronel Franck Knox decla-
rou ser a mais efetiva, depois da
da Noruega, provavelmente não
poderA ser contada até a termina-
cão dos Inquéritos oficiais, aber-
to» pelas autoridades competen-
tes.

Durante minha recente visita a
Honolulu, consegui apurar:

1) — Que, segundo noticias dl-
vulgnrias, nns plantações rie cana
de ncucar das Ilhas, (oram colo-
cadas. poucas horas antes do ata-
que japonês grandes setas lndl-
cando os objetivos militares.

2) — Que um Japonês, que foi
preso por usar um transmissor de
onda curta, durante o ataque a
Pearl Harbor. ern um negociante
que durante '.'0 anos fira um fre-
quente visitante rio Quartel de
Schoíleld, o posto militar do exer-
clio norte americano.

3) — Que os quitan.leiros Japo-
neses quando entregavam ns ver-
duras, aos comissários a bordo rins
navios de guerra, procuravam hu-
l.llmeiite connecer os movimentos
das unidades da esquadra norte-
americana.

•II — Que anúncios, aparente-
mente In..centos, ncoltos pelos Jor-
nals do hAa fé. continham iníor-
mações interpretadas por melo de
um código, dirigidas aos quinta-
colunas.

os principais pontos ettrateglcoa
cm caso de emergência. .

Mesmo depois de se acumular
provas da traição Ue certos Japo-
neses. vcllius americanos residen-
tes naa Ilhas, negavam-se a du-
vldar da lealdade de muitos dos
nlpõnlcos — amigos dos ameri-
cano». Oficiais do Exercito e da
Marinha, mantêm seus serventes
Japoneses em seus lares .

Um residente americano que ea-
nidára os métodos Japoneses na
Mandchurla e no norte da China
disse-me que a Quinta Coluna nl-
ponlca e as organizações de es-
plonagcm nas llliaa Hawaii. eram
similares ás que empregaram pa-
ra domlnnr os chineses. EBsas
organizações compreendem:

1) — Uma rede geral de espio-
nagem e sabotagem chefiaria pelo
cônsul geral do Japão em Hono-
lulu. Esta organização inclue os"rornin" jovens bandidos recruta-
dos entre os mais pobres lavrado-
res.

2) — O Serviço Secreto do Exer-
cito japonês que dirige uma leplao
de espiões, particularmente pro-
prletarlos de pequenos estabeleci-
mentos comerciais e donos de res-
taurantes e cates,

3) — O Serviço Secreto da ma-
rinha Japonesa dirige uma orga-
nizaçfio muiio maior.

Seus agentes compreendem pes-
cadores e marinheiros que conhe-
cem os mares e as costas das Ilhas
Hawaii. proprietários de hotéis e
seus empregados, creados de fa-
ml]las particulares — e o ele-
mento mais Importante de todos— os fornecedores de vegetais e
frutas aos navios em Pearls Har-
hor e ao Posto Militar desta

_r.-ils acusações entretanto não. praça.
.são ostensivos a todos os nlponl- Até a época do ataque, meu ln-cos residente» cm Honolulu. _m formante disse: os movimentosconjunto, elea são trabalhadores doa navios podiam ser conhecidos" comportados e dependem ; através rios fornecimentos desses

Muitos

nadn menos de 9S4 caminhões
listas. 300 canos de transpirte
mllltnr. 10 automóveis, fnzenrio
ainda «llcnclar ül baterlns de
campanha, 13 postos anti-aércos e

• 1 ninhos de metralhadoras, alem
do ter incendiado Kl trens de mu-
nlcõcs e 5 rieposltos de explosivos.

Essa mesma unidade, no decor-
rer da» suas nperacõrs. aniquilou
cerca de 3.50C oficiais e soldados
alemães.

Aa forcas russas destruíram 16
casamataj alemãs na frente de|d
Leningrado, destroçando ainda 40
caminhões rie transporte de tro-
pas e munições e SOO soldados na-
listas.

bem
de seus próprios labores
deles, porém
ia Coluna, eram bem sucedidos
"in suas. atividades. Os fatos, se
(orem apresentados ao povo ame-
rlcano. agora, podem auxlüar. pa-ra pôr a nação de sobre aviso.

A situação no dia do ataque, era
a seguinte. Nas primeiras horas
ria manhã do domingo, a patrulha
da madrugada partiu, para efe-
luar sua habitual Inspecção, e
informou que nada de anormal se
observava na área sobre a qua!
voara, Pouco depois — durante
um "nlerta de sabotagem" — os
japoneses atacaram. Bombas cal-
ram nos hangares cheios .le aero-
planos, üs hangares vaslòs loram
ignorados.

Os Japoneses sabiam muito bem
quando deviam atacar e onde cs-
tavam os objetivos. Alguns ilos
aviadores Japoneses abatidos, ti-
nham os aneiaa dus Escolas Se-
cundarlas de Honolulu e do Es-
tado de Oregan. Alguns dos nl-
ponleos presos durante, ou depois

i do ataque, eram figuras respel- j 
ns avladore

j laveis de Honolulu que mereceram i ¦nIa'l,|e.
a confiança geral, por um longo
período de vinte anos ou mais.

A forca e a importância da co-
lonla japonesa, nas Ilhas Hawaii.
passaram até então despercebi-
das, no continente americano.

Os japoneses constituem o maior
grupo racial do arquipélago, eie-
vando-se a 155.000 ria população
total de 414.000. sendo multo

artigos. Os fornecedores recebiam
pertenciam â Quln- encomendas para serem entregues

em determinados navios e os ne-
goclantes podiam calcular a du-
ração da viagem, ou da demora
nos portos pelo volume dos su-
prlmentos tomados a bordo. Re-
unindo todas essas Informações
obtidas rie diferentes negociantes.
0 Serviço Secreto Naval pôde pre-
ver quando o grosso da armaria
americana de cumhaié estaria em
1'earl Harbor.

Os representantes dos governos
estrangeiros dos quais eu tratei
de obter Informações sobre as atl-
vldadcs da Quinta Coluna Japo-
nésa cm Honolulu. bem como ou-
tios residentes, declararam queestavam convencidos de que mui-
los japoneses da ilha (oram re-
com pensados antecipadamente
afim de que estivessem prumos
para entnir em ação no dta 7 de
dezembro.

Seja Isso verdade ou não, o quaé ccrlo é que ob agentes Japone-
ses rapidamente cooporaram cnm

nlpõnlcos no dia oo

Apesar rie Informar a patrulha
da madrugada que partiu âs 5
horas afim do pesquisar as pro-xlmldndes rie Port Harbour quenada rie anormal fora observado,
um oficial americano . dls.e-m»
que foram descobertas enorme»
setas nas plantações de cana d»
açucar apontando para os obj.-
tivos procurados pelos Japoneses.

liuj/ii.iíifo.i, 4 (U. P.l — Um
poria-voz rta Armada declarou,
ante a Comissão Naval do Sena-
do, que l.ti'2 oficiais e marinhei-
ros das guarnlçOes navais e dos
corpos de Marinha de desembar-
que tiguratn eomo desaparecidos
ou prisioneiros do Inimigo, em
virtude das operações no Paci-
(leo.

Esta foi a primeira Informação
oficial depois das declarações! Ale
umas pelo secretario da Marinha. Icldad

americanos,
Muitos dos Japoneses residentes

nas Ilhas Wavail, são cidadãos
americanos, com direito de voto.

jOs partidos políticos das ilhas
quantidade de não podem deixar de tomar cm>' .'-"ii le guerra deixado pelos | consideração . a I

grupo de eleitores
Parcialmente, por

Enorme foi

maior que o total rios Indígenas ejA tarefa da Quinta Coluna, pare-ce ter sido realizada entre o mo-
mento da volta ria patrulha e o
ataque que começou pouco anteu
Uas oito horas.

Os operadores japoneses de ra-
o que foram detidos, aparente-

alemães na Importante cidade ter-
rociaria ucralniana ile I-ozovava,
70 milhas ao sul rie Khnrkov, ca-
pturada pelos russos na última
semana,

Esse material Inimigo Inclue
alguns milhares rie veiculo» mo-
torlzados. vario.» trens rie abasie-
cimento» militares e 7 canhões.
As ruas rie Lozovaya foram en-
contrarias inteiramente bloqueadas
pelas centenas de automóveis ali
abandonados, muitos dos quaishaviam chegado recentemente ria

Importância dc.-fe

esse motivo,
Japoneses rie nacionalidade

americana. IníiUraram-se no üe*
parlamento da policia e oijtlve-
rnm empregos rie inspetores de
estradas e sanitários e outros:
cargos oficiais de menor impor-
tancia.

Muitos foram trabalhar nos ser- \

mente
navios
proprl
neses foram

se comunicavam com os
porta-aviões ou com oi

aparelhos. Outros Japo-
urpreendldos tli-indi

fotografias dos dano» causados
pelos aviõr-s nos objetivos minta-
res e navais.

Dlsseram-mo que o» motoristas
japoneses rie caminhões através-
snvam-se na estrada de Honolulu
a Hitoken .>:.!. para retardar aviços postais e teleíonicos-postos chegada dos pilotos americanoslocais para os espiões. Outros en-1 nue seguiam para o aerod-ovoentraram ocupação nns compa-íarim de dar combate no 

'inln '

mani —.nhias rie gaz e eletricidade, bem [ Este e outros (atos

¦** Knox. logo depolslnemlemt .líSíSS F£"H ^VT' 
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demons-

-"tia missão consiste em defender "lonllnfl» aa ... pjt..
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Férias em Terezópolisp s

ixotn que
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iji íühllcMc

-i* penuitlila t:
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ú>yse passar te
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ü ik* f-tf-ipit?"
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.t.Uil
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ileira» ile

eii. lYu*
iiatiV.t |h*>

: .il!

•,i**r*n

t-.liti-

vetno ;is*.ir

:il_*tm$ vale*,
cm IVir.polís

lllisVs . —

| mi ora pos»
.'Cl .. v'.t\.t

j inoereve.
; tomovrl -

I tc, ilo jon
) gmnchto .'

icorrcn-
que se

,i,imíi. .'- c.i»mos, cotn to-
\*.i i d mais >..¦ ijiictemos
.tgtur.tar a hora tio jantai: cm

I ru*.*np.'i'>, kist.i i-li.gar à .a-
i.ot.1.1 e meri-itllutr os ollios na
.'oiurmplacão ilo _Mi*iue. Km
r.*'.'op.iliv lià Imilioiinho, movi-
me no tta> va!i*a;la.*> e e.titeita-
*ta>. elieini dos produtos ile
í*...(M..\m niiííUtra.lo ao cheiro dos
prodiitiij de \tlanuc Motor Oil;
rm Trre.-ójH.lis. lia calma, rua**
menos concortitlas, estabeleci-
monto.» eom uni ar ntixlesto e ti-
mulo de província, e. quanto a
cheiros, as essências florestais
nio pet,leiam seu predomínio
•iabre o o. tato.

\ao digo de Petropolis que
seja sem cucamos, Se me en-
•.oiiir-isse em 150.' na frota por-
tuj.ucsa que descobriu as águas
i!a Guanabara e a.» tomou [Mt um
estuirio, sendo ianeiro o mês da
chesada e detestando eu o calor
titulo quanto abomino a tirania,
mesmo imposta pela natureza,
estou que meteria petit*io .10 rei
«ie Portugal opinando ficasse
i-to por aqui entregue aos ta-
mõios e fossemos todo- a fundar
Petropolis, à qual, de resto, nem
o nome atual faltaria, em ho-
nienajjcin embota a outro Pedro
mais amigo: o descobridor,

Mas e claro que para férias
demasiado íati-

*u imbuiria o
i do Amaral

nicíeava,
I alcançar a Var- !

o. pot caminhos de al- ;
A popularidade tto au-

ou, mais preçisaincit-
¦-'- detet minou o alar-

:,--(•- caminhos, devas- '

.indo o futuro do que pareceu, a

principio, apenas um bairro - a |
Varie» - .* depois ficou sendo j
,1111 centro vital, em cv
cia com o Alto, des.ic
prolongou a via térrea.

De quinze 011 vinte anos paia
cá, a Várzea c o Alto, vivendo
em aparente autonomia, davam a
impre-.-ào de duas pequenas ci-
dades avançando uma conlra a
outra: a Várzea extendia-se para
o Alto, o Alio e.-praiava-sr para
a Var*i*a. ale que sç encontra-
tam, unindo-se no abraço final.
Cm trecho tle construções ainda
rarefeitas mostra o ponto que
subsiste da antiga separação.
Dentro de pouco tempo, nem isso
mais haverá: Tereiópolis será
um lodo homogêneo, circundado,
a pequena distância da cidade

propriamente dua, de granjas c
pomares

Num tionde a» Santa l'«'«>
O11II.VW perguntou •*> Kaitl l'»r nue
05 Ctt^elos ^\f•*-tC ntl O ímtWUlHQU*- i
ela tn

¦— Ora. respondeu o t.umorUu.l
•viu embranquecem poro.ue sM"«-
Mhi.

1*: curvando a caiava ui.wtrou!

O SR SAMPAIO COR*-ALTERAÇÕES NO GABI

RÉA NAO VAI OPINAR; NETE INGLÊS
SOBRE AS OBRAS DA

PREFEITURA

Aponas o Clubs de Enge-
nharía as visitará

tTÒ Ot* pvIlVHMl cMt.u*,*
.¦alvioir

Depois llt1 eml-ria-c.*..'-?-* n
ilo Pinto, t ent ou »u*icld:u*-s

i . 1 m Marlá Pln.i opoiaita
j que cugullu vidro moldo,

N*o liospiial Miguel iV
¦ ntMloOS constataram qÜO í
j qulee Aa pequena ero mais
• t nin «parente, mandando-a.

em na».

.1»

,,1U

mítiu-:

depol». 
'.

Petropolis ja e
cante. Podentlo, 1
coiuaudanle Knt.tii

i eixoio a goza-las ante.- em
trtoi

Preocupaçãot
PcriuÜa de cen
ria ver e sentir
-o de sua íisi

le amigo ? Xão !
>or ! Ku descia-
o espanto imen-
onoutia quando,

após. o ocaso, lhe ocorresse
acender uma lâmpada elétrica.
jKirque eni iVrezsjpolts, excluiu-
do o concurso do luar, nao há
iluminação, As lâmpadas, dentro
¦ ia- ca-.t*. ou tia via pública, são
brasas tle mu lição.

reresópolis cresceu bastante
em trinta e quatro anos, desde
quando lhe deram o titulo de ci-
dade, e náo lhe deram mais na-
da. Hà trinta e quatro anos, do
Alto dc Terezòpolis, único ponto

o omprosArid JftC-.it. prwura
convencer >s autoridade? Ac Nora
York une devem dm* lloeni)". par»
a pr-xlmn lula d" oampeAo .1»
f)o_ .Toe J.ouis-. poi» o? lucros: do
(pando encontro reverterão para a
i-iiu Vermelha, Apoiia» 10 •%, da
remia bruta looarÂO ao orsnnt-
ra.lor.

Jacob, al«Mu de
ilesto. Onleuladii

Obs*rv*e-se que esse potencial j i,!*,,.,,-,-!.» cm ,.,s,va ,t,- um miUiiti

KtVt'N'nu'«. .-. st*}: ulu te curta; |"V\*\ tv:n surprosA Que U hojtó |
«* iMinu t*! ilo sou con» -.'Itit.ulo !
jornal, MiKirvltnut.o ro titulo "As'
obf-ii-i Aa l'if tottura". NAo tem :
lun-laniíMiu. .1 noticia pubiu-ii.ia.
NAo ttii convidado ju-K- sr. secro- j
l.Mli. ila VUcao .Ia 1'scíi'ltura. ttr, !
Kdtsou l'ass»'.H. oin uotne rto pro- í
feito» .Ir, lU'nii«iue DoUsworth,¦nav.» ilãr um iwrecer tíetileo »*-
biv ns t'hr.*\s ofotnnüHí. pela udml- '
nistrí\«C)\o inun*..ip»al".

A i rnl-nli' ,- aivn.i» h »fijuiii-
tt*: o Av. IMison l*aasos tninsmi- .
tiu -mo mn convlto ilo proffilo pu- jra uni» vlsit*» doa sócios do Clube J-.lo Kn|>x>t,harla íls obras ompiv-
ohdUUs txttlfttmonttí peta rtffet-
tura .Io plstrllo. sa Isuo, Agra-
deci no dr» Edlaon Passoa a ROn-
ti'psa ,U> eenvlt» ilo prefeito e tl-
íjuei dt* avisar os ik-m.soh como-
.i.y». Assim Que fvww.»i (UslKnudo o
tii.1 da vtsita. a-ijiio conVpAfâcer&o
com -praíiu- <¦** meus colegas do
ClutH> «ie Kn>renbarta.

VuWli-aiutii a pr«.<i'iitc carta, fl-
ç&XiX muito agradt-citli.. o pat; .

jo admliM.ior. — -SiifftiKiirt C\>r-
(tcncnvio, e mo-, r(M .

imo imento de, *~#~* u».. ¦¦

econômico se revelou apenas ent
trinta anos, e teremos chegado
á conclusão de que Tereiópolis
reembolsará com largueza quais-
quer recursos empregados eni
seus melhoramentos; e tais rc-
cursos não lhe devem ser rati-
nhados, pois já e a quarta cidade
do Kstado do Rio. sendo certa-
mente um dos primeiros miUlici-
pios. se não tor o primeiro, pela
renda do imposto dc transmissão
de propriedade.

Ora, a transmissão da proprie-
tlade c sempre um Índice de fu-
turo promissor. Se há uma crise
de crescimento para as cidade.-.
a de Terezópolis é demonstrada
por numerosos factos: nao tem
serviços públicos perfeitos — de
telefone, luz c água, por exem-
pio — exatamente por haver
crescido com maior rapidez que
a e.-peiada. A rapidez do cresci-
mento .* um penhor de sua ca-
paoidade renutneradora de iodas
as despesas em seu beneficio.

Por que nào enfrentar e.-.-as
despesas ? Se o município nào as
suporta, cabe ao Kstado reali-
ra-las.

Tudo isso e compreendido,
bem sei, pelo coman.lante Kr-
iiani do Amaral Peixoto, mas
teria outro sentido se cie fosse
passar suas férias em Tcrc.-ó*»)-
lis, exposto a acender k noite,
eni vez de lâmpadas elétricas,
caudieiros dc querozene.

Costa REGO

dn dólares, a parte dele. coitado,
c realmente uma InMfnificftncift,

Dr. Jorge de Moraes (!r?,y

f iri*,ii\ <:f\c4a\
fttittri.t if *£¦*•/ J
a»a,i*,it At rr* -w

XiKfl, iinr.t,v_i A 1

.¦ i-«.**\-«. «1* .l

ill», .* tifttt
.¦¦ir lUlii

CtruriíiAo —
\ rtnArias —
íA.-at.lv*.». Av.

Clrurala Cl» <! • V,
\**\*\\ I-.in-»n.v itf-otu

Rio Branco, t':s-U".

Uma nota distribuída em
Oowning SirMt

l^nsilre», 4 (Reuters) — Kni dl»-
trlbulda em Downlns Street, 10,
oata noito, a wguinte declar^Ao!-O rei dlghou-si* iprovar tis so-
Kuintes nomenvõe.".: ministro da
ProdUQ&o v.ü Querrft lx>rd Bea-
veil.ronk; mlnlitro lio .*_>ii»ti'cl-
manto; Sir Andr,*»* üuncan; pre-
ultlcnte do "Boár.1 "t Tratle", oo-
tvnrl J. J, _,ii.ui*:ilii: secretário
parla-nsntàr pnrn ^i» Colônias, H.
I*:. MiicMiltan; seiretárlj) imrlu-
uuMitur para o Tr.tKiUio e o Ser-

jilc.' Nacional. Malcolm Macctir»
i quodale; «ecretan * parlamnotar
j pura o Ministério de Transporta'il,. Guerra, p. J. Noel Bakar.

Estlo nendo tomiulaa médldna
I paru qua o postn lie secretario

parlamenta»; e financeiro do Al-
inli antado seja diuilldo, o o rei

I aprovou que Sir victnr Wuiran-
i iler ssjtt nomeiido secrotârlo parla-
| mentar e O. H. Hall *""*J* liomea»
i do seeretirio das Klnançaa, quan-
I ilu a questão estiver concluída.
j O rei aprovou lambím que a
j ill.unliUde. da ltur nia do Reino
i 1'nldu »«Ja comer* Ia a sir Victor
i Warrander. O rei aprovou quo
I Uftfokl MticMtllHii seja incluído no
j Conselho Privado

O primeiro ministro espera ta-
uma declura.ío na CAmara

] .iim Cortpaijfc '-n> breve, s*M're a
i ii.ns.io. o cW-t. i a- fnncõea
,'.o novo Mini*:*;: - * •• Prodttí»

¦ Ae Querra,
J»; Sir Viettir^i *ens>i* s»r_ re-

i pr*s».ni:int<i dò AltrUrantado ua
Câmara dos I jnts, .•: tiuaáto o »r

Decretos do presidente

da República
O presidente da Republica as-

Binou os seguintes decretos;

Xa pasta Aa Justiça

Indultando do resto de »tm» pe-
nas os «entenoladoa Francisco
Batista Ribeiro, Joaquim Pereira
dn silva. Pilar Miranda Machado
e Severlno Ramoa da Silva.

EM CONSEQÜÊNCIA DO EVOLUÇÃO NOTÁVEL
ROMPIMENTO DAS RE-! NO PAN-AMERICANIS-

MO ATIVO

.X*u pn.ila dn Edwc_ç_o

Promo vende por n.orecUitçnto.
Ariclêa Teixeira .;ue,ie» Pinlo,
Gractcma Montencgro, Otonlel
Rocha, Yolanda Secioso dr sa.
Osvaldo Brngn e Clotllde Roman,
esci-ltunirlo». da classe P paia
a G,

Designando Arnaldo Sodomn
da PnnHiva. oficial ndmlnlstratl-
vo, claaae J, paia exercer a fun-
ção de membro da ComlssAo Aa
Eficiência do Ministério da K.lvi-
cação.

Dispensando Arnaldo Sodómfl
da Fonseca, oficial administra,!-
vo, clasíc .1. da função de diretor
da DIvIsSo d.- Orçamento.

Aposentando Uldtirlcd 'Anacicto

de Melrelle», no earço de serventt,
cla».»e E,

Removendo "ox-ofielo", no in-
teresse da admlnlstraçSo, Jurema
da Costa Araujo. ilnilloRrafa. cia»*
se G, dn DIvisRo do Pessoa] do.
Departnmento de administração!
para a Blbllotheca Nacional.

Nomeando Silvio Nsvetra nla». |

LAÇOES COM O "EIXO"

Impedidos dt funcionar
vários jornais • açéncias

tolBgráflcas
»i »\jnse)ho N*ÜOÍWlsl Ac \n.

prensa, em sua di.iina fteftrào, i-va
iluda «uli » preitdinela do >lii»-
(nr garal do un*. ratlflcotl «i
provitiânciaa i1et*a.'iulnf\dm! ^>á*n* *
interdição deflnülvn do funclün»-
mento &&» í-mpre.-*.!.-. ,i-.m nnH(>tl*^<
que editavam oi -te (tu tn tes *m •
gáos; "Ooiteto dn àerra**i <c\-"Pie Serra 1*0*1**.) de V.UK. tlio
Grande do Sul; "ÒaíetA d** Tor-
i o A logre * i c \ ¦" w c\\ p \ v d t sc h«-
Zoltung") do Porto Alesi» I.I,'
Qrande do Sut; "IMArio Aieiu-**».»'.
i p\-iv,mu.-l.e -ZêKunR v) de SA*.'
Paulo; "DlÃfto Alemftü**, .rx
Deutsche Ilio 5!cU*»tngM) destn »'»¦
pitaii "Fanfula", Aa s»o Paul.v
Capital; "Holollin da rflmura Ac
Comêrelo Klpò HrfiSiUMiA", de«u
capital! "llolotlm Oficial da Cí
mura Italiana ile vNMníivto Ac
sSo Paulo", capital!

Forsm taiMbelU oanoflUdtv» oi
resinlivr. da A.çín.-U Vi'*anii«vej.n
e tlt* As-pnrla Stpfan. de SA»'1 l*au*
io, e negado o «t« -Aginetn tv N

(peuUchfl Xarhriohien-Uuí-
ro).

Anteriormente havia

Como o chanceler boll-
viano (ala i imprensa ar-
gentlna da Conferência

do Rio
P.ril,*, lii-i 1 1 v 1*1 t;m

tÍ(ioU.*rt<.'ví*-i o.Ui- ícu ai- joutAl "l.a
NA»'ÍOn" '' .•tUtU-rtloi tVÜVlitIU' ttí'.
Kd\l*Ul*.' \I\H' Ma(l<»UtK*i .ovo iva-
1-.-Ü-V»* de dioi-r

" Wiitui t* \'\*\\\ U'oAo Ac iiu« da
.ii«i na.,-4*» d.- Uiu Ao .luuolt-,- lUftt

No palácio Rio Negro

itV IWIIíIltlí 1

Pia consigo o «perto AlcMo
vendo einbrúllií.*lo *\vs"e f^*.".»1 -
— Cautela QUf t^nho medo
dr amores quo dão contacto ..

Cymno í. Cia.

GARGANTA-NÁRIZ-OUVIDOS
tir. A.VTÒMO l.KAO VKl.lOSO
Livre doeenl* -ia Vnt> crsldade.

ritoí» .1» i*l!nii-n da Pollollnlc»
dí! Hotafogo. •— Av. Almirante
Barroso, í *, í-,-- pavimento, pala
SOS. — Dst» lt A» *,; hei.a». —
Telefone.; (1-S5S1

O QUE O "ÉÍXO" DIZIA
HÂ UM ANO...

o pre-ttldetite dft Reprtbllca
t-ctvu etn despacho, ontem,
PaUcío iíli1 NVfit-o. em ivtropo- | no Qabtnete d
[Is, o ministra Interino da Vnren-
da. o ministro tio Trál-aiho e o
preft-iti* do Distrito HVderal.

Recebeu em conferincla o pre-
sldenlo de llaneo do Brasil.

Hall «erá rei
rumado, ua .um,.-» 1
muna."

As riiodlfleações havidas niiw-
i tram 111» I oul Beaverbrook fica

para __«i-«r Inlorlnnmenta, ri. SSsI.o registro «"> wrtilnl*»*! >M-
mo substituto, o car.o do prote»-. 8«o«i "lv'* Kul Am lterrn . Aa
»or rndrto o. do l.l.-eu Indus- Porto Megra, «Io Qrande do Sul|
trral do Estado do Rio da Janeiro, "Folhinha Kv«n*.fi|,-« iwe» »
1 Ruth Costa Rodrlglioa par» Amfrlea do Sul", dí 8.0 l.A-ivl*
. sercor, Interlnamonlo, o oargõI do, Rio Grande da Sul; -•svlli»

s-acminto do .\iiru-t da técnico rie Bducaçl oias»o 1.1 Dominical a
Rolnaldo Saldanha '

Guerra, mas Sir
Duncai náo estí."lncluldo nsshe
Gablne e. Nã" apareceu, confor-
ms asperavam alstun» i-lrculo». o
nome le Sir sttaford Crlpps na
lista cas 11 o vas designações.

DR. ANTONIO SALGADO '^"m 
o"r roi~d as

K.-tí Í!".frti.
t Ka:

a.-. i*i
|-»s

lltin.mla. C«rnol ,KM 0PBIIA(*A0 E «R!H DOR
_& Ouvldorl Salas 1017/11 DUtUmeate. !J 6JJs?/.7-340«.

fml.'i"_i'"H_.j-"i;_.'V'.i'
IV 3J0S9)

Vai responder pelo ex-

pediente da Diretoria
Geral da Fazenda

O st. Romàro Etütelllta, re.-*-
1 pondéhdó pelo b-xvi<m\lenta do Mt-

Das decisões dos Conselhos Re-

gion.ls do Trabalho, en avoca-
tória. náo cabe recurso para a

Câmara de Justiça

dc»

nistírio da V^cfudn durante .t au-
acnola do mtnUtro Sou»» Coata,
resi.hTu tUatjfnar o ar. Lauro
RoA-morte iwra nwponder .vio p\-
pedlante Ar Diretoria Geral d*
FajrentU, ^nfiiiartto permanecei
com aquela tncumtwnclR,

¦ Vat$\ Rubütttuir o diretor do Ser-"A Alemanha polo coneantri-r to- y|ço ((o ,.,.„oM, tm MU ,miv,*,.
dns ns fim» toi\*a» contra a ln- m<n,lV tc,| designado o «r. Paulo
glaterra, tendo eliminado tedo» os j Marinho, que JA desempenhou
•vlUitíoa Aa Orâ Bretanha"*. \*Arl*íi w>tnla!»0*»i Ac relevo, dentre

ri.is a Ac ttelepido fiscal etn SAo j nárlo parn
raulo

Fm ci-oíro. 4 — ist*., O Jornal
e^i^nhol "AitíIm": "A situacAoj
doa tníloscs no Mexliten Aneo .so,
des> anecet ji .

a rAdio de Roma jvara a ItAÍU;]

Cri uma Ae suas ultimas
UtlliVs íi CA mara de Justiça do

Exonerando
a tfaniii do eariro de professor

iiitedratli-o. padrão M. da Faeul-
diulr Nacional de Filosofia dn
1'nlversidado do Brasil; Álvaro
Garcia Rosa do cargo, em comli-
sáo, de delegado federal de saude,
padrão M. da 6" reglio; e Arnol-
do de Matos Cardoüo ilo cargo Ac
professor, padrão G, do Liceu ln-
iiustrlal de Mato Grosuo.

Concedendo exoneraçio a Anto-
nio Artlgas do cargo, em eomlí-
são, do dirotor, pjnlráo J, do Id*
cou Industrial da Haia, o a Hon-
rata Gardlnl Ro>1rlgue» dí Albu-
querque do mrgv do enfermeiro,
classe K.

.Va po.fii dn .*ii7rii-stll-ni

Auiorljando: .loão Miguel d»
Fonseca laAsn Filho a pesquisar
(luorlta o associado» no munlol-
pto do Cachoeira, Estado do Cea-
rt; Oscar Drag*onero a pesquisar
argila retrataria no município do
Nova iRuas»-. Es-tado do Rio de
Janeiro; Leonardo Chrlstlno Flllio
a peaqulaar mira <¦ asaociadOB no
município de Conselheiro rvna do

Stnt) títosTundeoM".
dc -SÜO Leopoldo, RiO Prende d»*
Sul; "LiUther-Kalander", de rv*r«
to AIpstp. Ulo Qrande do Sul?
'?Konkordla*Haneandachten***, Ao
Porlo Alesi-e. Rio i.mnd» do .*"iil.
"Guahyba", d* l-Vsfto Aleivíi. Rio
Grande do Sul; "Almanaque do»
Teulo» no Braall", Ae São Lebp6|.

Ido, Rio Grande do 8ul| "Amln-õ
i Bvanielloo da» i-rtanca»*. de SÁO

Leopoldo, Rio 1,1 «u.l*. do Sul! A.l«
j manaque tVllle lCa.ertdar"tÉ de

Utumenau, Santa Cata-rtna, *Ka
I lendcr IVr S»rralV»<", de IJul

Rio Grande do Sul;
I Evangélica*', dí SSo

Rio Orando do 8uli
Volksblatt", de Porto Aloet**'. UW
Grnnde do Sul: "Wv t*i«*ni.t»N'
\c", Ac Blumenau, Santa c*t*. 1-
na; "Der Komp*.».". de «.-uilllb».
1'aianA; "l-aivla". Ae lVttitenM*
polis, ParanA..

Trabalho teve oportunidade de se j Estado ile Minas Gerais; Arlindo
pronunciar sobre a eompetenolaI praatco a pesquisar crl»t».l de ro

dentei dos Conselhos Re-1 (*tm

FECHADOS BM Rf
i*l.\*l' ALF.M.V.i k

l-iK ITA 1,1 A

HtM\\ \\\\\t, e\\>\\\{'\y* noti*. c\ dn
\\A\\ Aiu«.rU--:*nli»u.o Ativo. \*0\si «tt
foi atada uma tu^utrtlidad» v^A*
Hoa, irtUiuto ¦(¦ imi* '.m-itut.-iviu
dtivtA c O Vara Af \\\a\\cU-a a 0,110
iw ('osa,-. ovu-ítav itA acAo -.'OOClt!
|\ada o .A^ton-Al ds* ^oop^va^Ao
e.*ou.1n\i*.'-n o-i*ntlnrutal

\'*ttA AtjAw *c\A AlÓMUQ-ftda Rifl^
CA» a a.V.Nt.V» tV^l-iMlAl-*, A.'(*!(itA
dtM 1H»U# iMv-iientí.!. ¦.¦ttttfuldad*-»
Ac li andpoi ttvi tnAi itttu.':. o i»<*U
.-.U.*l(..llK-tltc. ttíP\-*.MU'\AO ontio
uisr-i-OA.t.-a ti AiH.MonAlo

t^aié-AUdu * tVátav .*-¦*¦¦« r^lftti-Sa*
tVU.PÍVlAt» Sl.tlxt A t*..'H\ IA fi A
Al írntlua. iUm*. Cl *v Auao Ma-
dento

"Km IÍ40 ap-pIuou np tm» \\\\c-
no» au»» o VvttUdu OatrU uu»
tlerrwt tíottit. ív-tiW v.(\*?\ilí»iCÍt-
tArruVUl*a. pi\.\<n'.vlo m \\e\c a
conaiiMttjÃo *m Wtv-Vkd* ilo (.mu-
VaCUU** Sani* GVU* *,'Aiulr ^ua*o,
.•»mi. o av,\(1U- (luan^elto da Ai
pentll.Ai e o*»vm siAndtm t ant**;¦*.ua
¦iMfa a ur-.HUtcao vctn^.iCtfv-* Kdl-
\ Uua

Na AtuAll.lAdc». \vai-v*.-(J \u vt.lfintii
tvttv^-T a» dtft.nd.udoti qn» a \r
S-pntln* (.n.-.Miíi-AvA i*avA wii A;«t\*-
Miu-uAm-MU*.' Ac r<i(iottio. q\w
aluda MtN-.--.nt!-* tiwvsMtAi' de ivu-
<M lOUÍ.lMUA»

t t'lSlV slltH t»A--t.l A -. Ali l A-ST ns
\vAi* a t'»vli't Ia (m\ t-nanttiAi' OO"
I.VACÂO \SA\-* trflW V»t\MUtO XU* UUÍl •

.-A.to ai (-e-ntino Asttm. as u»v»*>j.
atdaile* d.-» dol» vm»*»-» ivtiieiiiriu.
datuUl *-.'ci noss.-j •fiiitcíU.UivKjntv1» »•
sínlldo Ac uma ii»aU6a-cA.» tmo-
lll»!»

Vaia ts*-r»v toiA ntKvsrvli Ia a
cvi.stiuoA»' dé um olcu-dulo At*Ac

.litipiilud» I 1'ím iv.»„i,\ ua >i,''.i, ta. atí i'r»n, na
l.-eo*jv...o-, 1 Aisciun.A. \**\-a .iuo t> píid^lcv»

"DeuUtche I tvrUbi ts*4l-f.wÍB i*>'-»a .lies»!* a»
lAÍtltAllAii Al5tU\tll\A.-.

A!ím lUa*\S Í->A A U(Ví-:*i!.L»rtdi*! dí
r.MiPítuti i»»» o lulutf-lu- titfohv- da
rsti-AdA A<* Crvio VA.-utt-a SantA
1*1 a». »(« VIII» Monte», tvai» *
lu.HuUt**.'.!»-..'*.* .' a ,*,*uiín<lall»«-
.ao .1.- i'íHO'..--.' .U iv.iii' Aa Han-
da

IVr ouliv lado. voiivíiu ilu
viilai* llaii*» i*.M« u liou» d» Ae»
íoiiim» a ivm o W\W*AW .tofO-uL'

,'U**K O
1 CARA

| d« lulníil-**. a uiotal» .lu tVí.-it.
Recife, ' tA. X 1 - 1 .-so *t*»*>s I vtc.n(trull\dvs»*# «-ut.x, i'.«ii, Tail-

o rompimento da» irlao.V» dtpto- | l-, a IVtojl, aaliada» .mu atilam
mStlea» do Ur«»ll eom o .lil»,o a |w> a .-..Uvao5*,' Ou produto* »i'-

ísocted-s no município dei r^"** " * Alemanha, foram (**• | ^„u„,v, „a »...,i. mhvtOm noi. ia
. .<., -v..,.,., .1., mi.,. piP.I ClianOS OO OOn«U)»dO» dí»»o« pai- |n> -*. íavIvvwamcHitiv l'ai* al.-_.u-

n AvsvnttnA itfMVctsdt-** l*ay*Slonals do Trabalho para denecar I A.lcobaço do Estado da Haia. Rr
recurso ordinário não autorltado neato Jullo Hegncr a pesquisar w« nef'* e»P'««' O» r»,vs-(i%%..

¦ roí.suiei*» foram con> Idadoi a wm

V. a vrocttvn A* mrdtco idr qnalqnei r*»pr»-l»H<1*-l»»l.
¦ al -rr* k a il >s .l«oíl*»(«, tAbi-IIIÉia. ritM-tnd •*! r«». HroMln-ti-, (*«»¦ At*
*a*tilr\ labnr«fi«rltf d« «n»l r »«¦*¦¦ oa la*»illu.w» pkiTalr-l-krrar >fom
• « ém ¦l«<*(rat<*s*ln tnrAlcw f

Oca-mtf-* • •?«-cn* t

ixim< AÊsoit
tjmmi —tm pmwtí*m<iM A\m*Mmms)utm mtmtu l«iiuàl. (tjkx)

As relações diplomáticas
anglo-mexicanas

Ciiivnle do J.'r>_iiv. I tl*. l-.l
Na» esíeras diplomáticas se In-

formou que o mlntetro brltAntco
sr Batem an, api^entarA na pr^
xlma sexta feira au
eom o oue ficarão
r*tlaç*5ea dlplomAt1
México e a Gri V

DR, TIGRE DE OLIVEIRA
(itnecitl^nlii — V(n» 1'rtnArla»

Conpultôrlo : Ur-ajuaiana, \<>i. — \¦relíton» : JÜ-ISIí -lll 1

DEFESA COORDENADA
ENTRE O BRASIL E O

URUGUAI, DAS COSTAS
DO ATLÂNTICO

Tambem a Argentina
adota medidas extra-

ordinárias

rm iet, bem oomo de firmar, em (pedras coradas e trlstal dc rocha
tace da leglslaç&o vigente, que no município de Teofllo Otonlo do Parecer ao -rablnete do re-t-elArl.)
dx» doeis?.*» dos mesmo.» Conso- Estado do Mtnns Geral»; Mario,'" Segurança rob.l.-a o cu» n>
lho», próferidai em processo» de Martins Vieira a pesquisar mica verificou pel» manha dc dia ime
aveeatôrln, nio eabe recurso ordl- no município do S."io Domingos do dl"'»** ao do rompimento d»» rv'a-

câmara de Justiçai Trata do Estado de Mina? Gerais; C-Va Nessa reunlAo, os repre»en-
•do Trabalho. ! Carlos Martins Prates a ro.«i*iul=sr: tanto»

OCULISTA
UR. AR REU FIALHO

RIA l»OS OURIVES, 7-3." and.
Tei. sa-ooas

nsttlarc* doe i%al*e
cristal e associados no município| "Eivo" foram Inf-tTOado»
de Conselheiro Pona do Kptadn do] medida». <\\ip seriam í>Oítaa
Mina» Gerais; Ângelo Guarcónl a pratica )vl»s autoridade» dc
pesquisar mloa e ãsaocladoa no
município do Murla» do Eatado
iie Minas G-eralp; José Ildefont-Q

A,-
da»
em

tado. Àí<-m doa ciM.aulado* da-
quclea ^ai*»í-«v -roram f*e>*-had*.v*! o
Clube Alemi

OS SERVIÇOS DO POR-
TO DO RIO

Aprovado o seu novo
regulamento

Assine.u o presidente da Répti-
b!u'A um decrtito nv-rovanda o re-
gulamento do-s a*rvtiíoa Aii porto

do Kio. O novo regulamento tem
60 irtl-íoM e estA dividido em \'i
capitulo.), que tratam: daa em-
barcaçoes b ria atracação, da des-
carga de mercadorias, rio embar-
K\\\f» de mercadorias, dos arma-
sensi da onerada rie mercadorias,
do serviço de transportes, ria vi-
glUincla, dos serviços extraordl-
nftrloji, dos veículos e aparelha-
mentos, das f&spõnsabttidaâea da
administração e das dlsposlçíes
geral-.

».*> da U»Un,
Ide Campos a pe»uiilM.r manganês! vlnlcaa eocledadea do aildlio» da»
I o associado» no município do Bar- nacOe» lotalltarla» aqui e»l»ton-

.acena do Estado de Mina» Ge-1 tr,, _j_ ji^ici, ,..,v. tn^iuto cum»!
mis.: Joaquim Ubaldo 1-erolra aI prlmonlo a» tnatruijâes do Mlui.
pesquisar mangranês o associado» tér_0 ,.» ,*i„..ttc, Elemento» »u»*
no ntunlciplo do Ponte Nova doj _.„,,, ,,,,.•.,,,,,,, vuil.neia. <» tc.n-

| Estado de Minas Gerais. Henrl- do ,,,,,, ,.vr.ln,,,6, »i(„mA, prl-que Jorge Guedes a Pesqulmr íiVj VAH,„ ,,,„,,„, „,„ ,Mi, w.
carvSo no município dc Tlbagl do „ , , .,,,. in „,,,„,,„.Estado do Paraná; Oscar Barbosa " .,.'1..

,«n vrsstuiv\» mlneval» d* tut-U
o*!*.

Wfii.*» «-.nríiti-t. MtitfWfiv**,-*) A

mU CÍtVUlo (.K-í-iAdO A<? .UV-iV-lACÁO

entw c d'*1*1 rai-ica a ,.i svutl-
o», eass »«o da íd.iulvli* p«U\Meo
em wílôe-* UM\*SÍt\*íi\***. W.*V& n*d*

j lho ,*,M\H*i*»ni. f» '..* i » PollMa on-
Ido tudo »¦» c.'m*'i» i iisfiitliii».
í .vumontaiA.' »*>»l'..i n» cvivita-

C^M Ão .'-Atuít. V- \<,*<**, MISS*), .-t.*.i-
oar, a'.s\*..Ao o •.•tvct.M m-AtuiCiitU"

, i-a.l.i» da Ai.vut'.''..-» i'»i*.a a Boll
•> ia. viu** <i-.-Ai4 ifc-ud»' v* ponto de
uia.Haci.' cotuoiout d» .tis-outlii»

! a .«mlu!'..' do l*»ei*(Vo.
Sei4 -D»-»** om* a-mp.vítjidA nu»-

cred ene laia,
reatadas aa
ip entre o

.ílo.itYfi.frV I
indícios sípuro?
o *> UruKuai rçtAi
ordenar um pianf

A P 1 — \U I
e dvte o .»ra>ll ''

procurando eti*
conjunto Ac Ae- j

PELE E SIFILIS DR J ramoscsilva
¦ »•»¦" ¦ UW I I I ii I W j., *m_.i„ •!•_'. 0  -_-*__-_!U_!l

»»o»"sío.<vÀ- Os créditos poloneses

tt nd. Maio. a;-3.s -2-H3S3.
Atlantic.

Colégio Sipaúba
ALTO TEREZÓPOLIS

(OFICIALIZADO)
Internato — Etternato — Semi-ln terna lo

il*ar» Meninos)
AV OUVK1KA BOTELHO, 261 -- TEL.

Informações no Rio: "Colégio Pitanga". Av
rle Copacabana, MS - Tels : .7-0438 e *

42
N Senhora

bloqueados no Brasil
.lt VI-

Garimpagem e comércio 0 presidente da Republi-
de pedras preciosas

O presidenta d* República assl-
nou ur.\ decreto-lei determinando
çuii .vmpetr a Diretoria de Ren-
da* Internai superintender e
orientar a (iaeallíaíüo de sarim*
paçem e o cumervio de pedras
tve. ío-a-

ca mandou visitar
O presidente da Repúblioa man-

dou o seu ajudante de ordene, ra-
pitão Isuc Cunha, \tpltar o corn-
nel Lamartlne Tae» T.lma, eo-
mandam» do l* V C, iiii» sofreu
um acidente na Estrada lUivPc-
:rõpo'i?>.

feaa Ac sxia? costas
diante A^ seua interís
ticos comuns, c em virtude da '
atitude que ambos os países tl*
voram rompendo relaç^lea com as
potências do Stxo,

K-isas cottjeturaa tomaram vul-
ti- depois que o embaixador Ka-
ptína Lusardo, do Bra^l^ kronfe-
renciou lonsamrntc, ontem, .vm o
sr. Alberto, Ouani. ministro das
HclaçOas Kxtcrlorcs do Uruguai.

.'!,.c,io., .ti'*, ,. 1 i.i P,*l —¦ O

p. c-uiente provisório,' sr KMUon
i .f-tUlo, anunciou qxte n A.jtvntl*
* i iMA tomando medidas mlllta-
re» exlraordliiurias para defender
., costa Ao Atlântico, Ouvido'*' ! nviidscAo com ,

aqU-ele departamen*
arr-ente [,„ ,r,„, ,n,.w.l(o ,„

ntontivt, ii\as a nda* .sendo de notar *
clats da reserva e dos
auxiliares serão chamada
mente a» armas, elevandí
tlvo» do Kxetvllo aiteiiütii'
100.000 Homen», mais ou men

Os detalhes das metildas a
mar sonSo anunciados atravòa
Ministério Aa Guerra, depoie
uma reunião do gabinete, a

l, ';l

casos semelhantes, do exportado-
res de Santos.

l*or sua vez. a Cnrtelra Cambial
declara que, de facto, tem a Po-
UVnia créditos bloqueados no Bra-
sil, que, futuramente, serílo des-
tinidos a compensações com os
créditos do Brasil bloqueados na
1'olOnla, mas nus si depois de
terminado o conflito poderflo ser
tomados os entendimento? para j dos

a pesquisar cristal e associados
no município de Pequ! do Estado
de Minas Gerais; Vicente do Pau*
ia Medeiros a pesquisar cristal
de rocha e associados no muni-
clplo de Diamantina do Estado de
Minas tlerafs; Antônio La valle a
pésqulsah cristal ile rocha no mu-
nlclplo de Paraopfba do Eatado de l^la mal» perfeita
Minas Geral»; Antônio Pacificai em faço das 'lerei
Homem Junior a pesquisar miné-| autorldadee,
ro tungstenlo no município de
Mariana do Estudo de Mina» Ge-
rals; Benedito Amam de Oliveira
r fazer pesquisa de crlsta.1 rte
rocha e associados no município
de Pequ! do Estado dp Minas Oe-
rals; Kaymundo Campolina Vlan-
na a pesquisar quartzo e associa*

município de Santa Qui-

tos suspeitos, nada m1 tendo ei\«
contrado, todavia, que daiwonstr*
Qualquer atividade subv-ei-st*."»
Nenhum Incidente reslítiwi se ate
o momento em todo o Kstado „_,,-
Todos estAo mí,*<-ji*.:^s *¦ sua» . ,
ait. idade» nnrmara de traNilho | .*\S ilOSpOS:!.-* COul pi'vip.1*
sendo o ambiente •saractwlí».'

d»',»r. no «eritnie .'•• .vopei *>oi'*

Uí-.cM.*cto.n*l "

DR. BASTÕrDE ÁVILA
ll.l»li't »-llU'.a,

l\'nalilt.'il,' - Ku» 0o«W>»*»
l*i|»a ii ' * ¦ ¦ I ' «.i,d»ri — >:«..!
i-»,ui c**uii'Ut» «* is — Vil»-
to.i. . !í i!,S.

•¦'«n*
alnací

¦.-c»en*4o
,*»• da»

chamU"
corrente '

> .te ofl.;
eerviijtfj ^nova- |

05 eíe*

A rir ma Nolasco A
t.v,.a. pretend-ô obter do governo
brasileiro a ivu.vvns.tcao de Jí,:'7Ei
siotv» bloqueados nú htinco polo-
nês l*üVi «vtmy .».u'.r. Kvtslyíows e
inai.s o corresrondei\ti- a U3 Síioas
de caie que toreuu rvqulslüdad [**•
|aa aulortdádoa t-Oem&s, com iwjsoluçftQ do assunto. I teria do Estado de Mtnaa Gerais;
créditos poluneflíes bloqvieadoa noi. Em exposição feita ao prosl-) Herundina e Souza Neves s pos-
Brasil, revvtvndo iti.r-dt.it.nmente.. dtntu da Republica, diz o mlnls-j qulsar ferro, manganês e asso-
em mil reis, ou em café da quota tro da Fazenda que o pedido não j ciados no município de Ouro Pre-
do Departamento Racional do poderA ser atendido, no momento, j to do Estado de Minas Gerais;
Caíí, *e a firma interessada deve agruar- Elias Oatefipe Earah a pesquisar

D N C. quanto à 11-[dar oportunidade para o exame dol manganês e associados no munl-!qUP, k\\rt\ dos
com cãíé. esclarece | seu caso em conjunto com os de-j clplo de Conceição do Estado de | «atados cõmc

\ AbT"V, *iNHA IM*?!*,'» .**
XACòKS tjATIN-O /•lM-HU-

r.tws

.Yora Ti-V, < i A IM — 0 '**'
dlo alemão transntlÚU "m ivMitri.-
IAlio do ars*».- da « lilieloi.d*».».
o "Dauteche Dlplooiatls/che nnd
Polltlfche Kon*p'(*sMid»ii»". iiiiim
cando a» uac.v. Iatin0-a«\*rte*-
n«s que rompersm as s«»e pela-
c*Vs com o Eivo.

o drgAo em spi-oc.- ,*;*«»i*.c.'.
it s umentos *\*\r
dí-tev,iiln*!*!.M t.a

ganda o dlíusSo
cultural

O VYttmnal de i.Vnl*** oiaWuou o
(f:(t#(.V do a.U-AU.AU^tHO Ac .oi»
t O,' iVi"}.'.'.* «.' o.'.!.'L! «.ln.lnir-
Iratlvã-, ,vni aveivici.' ne IMp-uti-
mentvi de .tiuv.-*í'**,..*a o í*rO,\*-*K*iut».
»r r-.-ainM^v da V*»'«* 00il\W da
StW*. \\Aiv* %\è.;\Aci A-» tÍM*,v) m
\\*A\\ p.-r\*;•**¦*"»!» *» ÁtfUsio cuUmAl
oc prttueítv t1 •'.."í,¦»í'•^, dwt-9 ano»

NOTAS HISTÓRICAS

DOK.VCA.» I.NTKU.NAS, t;.»t*

que o aMiitu- [mais, da mesma natureza. Opina, j Minas Gerais; Joaquim Teixeira; t rutura Ao relac»Va -» i
studo» oonvr- finalmente, pele Indeferimento, João Pereira Leão » pesquisar! ^gtj diplomata* do Kek*
io ultimado*), tendo o chefe da siacào mandado podraa coradas, mlca e aasocta-
cMíiciici.i ile' arquivar o processo. do.» no município de Dom Jo*-

quim do Estada de Minas Gerais;. . ¦-¦¦ r=? =.-;.-—.-.tj-_ =r= |(_unavo Na.sset .limloi* a pe»c,iil*j
r colomita no município do Bar-j

Mansa do Estado tio Kio de

RART1RA

l)K. ERNESTO CARNEIRO
Estcmago—Fígado- intestino ^^^.-ta^Vm

r r n i c » o 52 e 25-1101.

^^^»•,.'.l^l..,

(Cl il de

que os representajntes Aq K4\.« nio
mal» iw encontra\*am em tsvaicXc
d*> observar *** acot\te»?Ím*nt>>s no*
pateeffl innto ao*? quais r»ía>ft'.«
acreditado»

V 'A\\\ \\\C WA* tlVAO»
rd de i't\ ws. uu\ ll\ v
A o» \sm; . ot: a ¦.*¦ *\3,**%% '-.v

tt a rt 11 * Y\^."'•
0*0 -1.4AI-...Í» CVlc dO

-iHt- $t)

e.m Itiliail*
sixtü lOtfv me

intitula***
!,.*» ttt.ltOll-
•UU' IVdO**
as«iiVA "i^ov.

:.ir et*
iMcmas

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO S A.
RUA VISCONDE PK INIIAPMA 5*

Depísltoi garantido» p»'.o
...llt.HMl 110 HJTAUO l>*_ H1.-.AS r.KH.ll»

írm hrtilt» — S% » a — Limite 100:0001 — li » «.
Popular — llsiiü» 10:0001000 — S% »/»¦
Priio fixo — í a 1% a/a 6 a ts ni*fs«».

¦Wi —iwwm '___MPi-___W^iW«il^WMMWiBil^^MÍW^WMM^WMMiWMMMW''--^M"M^^^*.

mpUtAmen-FAVOGENIO »»«?,bK
as perfun.arías t> droftarlae. i>r-
fumaria A' «. *rrt\ í.\ ».í r* :*.A • Kua
¦CrufTuaiana n a SÉ.

PERITOS NA PRODU-

ÇAO PA BORRACHA
VISITARÃO 0 BRASIL

\precincoes
zon" sobre

g;ando a Argentina
ao Brasil

de "La Ra-,
a ponte li- ,

Gratificação do pessoal
em funções diplomáticas

í'.'>: um. decreto a&fcin&do pelo
rs e>!vlf!iu- dn Rcpüblicu, tol apro-
\ uí.-t x tibeta de gratificado do
pt«_o<.l em íuu^es dtpiumâtkai
.*,: íui.juiarf» no exterior.

Expulso do território
nacional

'Assinou o presldf^nti» An Rcpt.-
Ml.a, na pasta d.. Justiça, nm
decreto expulsando A^* território
naiional o austríaco l.ud-alg rma-
ter.

(~>> planos da organi*>ação
industria Rockefellcv

Kuraoji .t.nrj-
jernal **l.:i lta«

| rles e','Slesi.'» »
! a ArjííM.una A\

une "ii late- it»
I ota. cimenta o
pratico, (lindado nv desenvolvi-

! mento da indüstrl» e comércio en-
tre

' A dl .
Industrial! 1

¦1'nited 
| da»

DR, OSCAR SILVA ARAUJO PELE - SiFIUS
T d* artenihr... 141. Jl h».

Aprovados os regimen- VAI SER AMPLIADO 0
tos de quairo
repartições

0 EDIFÍCIO DO CORPO
DE BOMBEIROS

a., i-.p<i-
ivi-rtit-

¦.cpOM

ide pdli

elo prcaidcnlí da
erpto declarando
ic.i a dnapro*
o edifícios situa-

República i.*3 e
;*-, Isto r lt".- ne-
scimo da;- insta-
..o Üomheln^.

írnahinoloa, < i\' V '
retoria da orjrantfAçâo
Rocke-fcltfr Iníormoo a
Presa" qne. brevemente, partlrjo
|v\ra oBra*l| dows peritos na pi\>'
ducào de bcrrae-.a. o» ciiat» aem-..
?clliai*5o pio.-esso.-*. para o aumen
to da mesma en 1942, Xo .projeto
serfto empreita dos 150.OM dítares.
esperando se kj »:o a ptvduc^o ihw-
aa ser elevada par.1 »>-* POO totia
ladas contra as 1..OÔ0 do ano ;Sas-
?ado. Mats JOO.OOti dAlarcs serão
*..eMÍn.ado5 ao ,'.i.tho da pluntA da
Ivri acha r.a Amertoa Latina. Km
disponibilidade \\\\a as plantac-H**
no Anvaaonas.. na ColomWa. no
Kauador, ne ranam-A e na Vío.tvi*
e vist rm % \ a ndes »j na nt idade s de

as !,.-.c*re3 amei
(acitlilade- .'.e

rísticas "

Ret-91 e-se au\vt»^
«HXUtCaO

i. Ulhre*

RATIFICAÇÃO PELO
CONGRESSO CHILENO

DOS ACORDOS DA CON-
FERÊNCIA DO RIO

A espectativa do presi-
dente eleiio

Suntiopo, \ i.A. p.) — O sr.
Judn Antônio Rios, presidente
eleito, declarou, em eiitreviata,
nue espera que o Congresso com-
pletfi á. aç&o dos arordnji do Rto

, de JUnMro. ainda antes de «ua
i pussé ¦.•orne inpretnu mandatário

citado orgao _)0 chi!*."
',l*''j O »'*¦ J- A. Rios frisou clara-

. tt*. I*.i — O
ai" i'.*í comenta-
ponte ijue unirá

Uiiistl. iluendo,
\lU\ líMOSOCtldÒM- ]
panamerleanismc

Janeiro: Sebastião Soare» de Pa-| "Entretat
ria a pesquisar diamantes no mu- Alemanha c •*•»
nlclplo de Diamantina do Estado cubram utn dia.
de Minas Oernls: Ramlro Ferrai- \
ra Souto a pesquisar mloa r a-1
saciados no município de Gover-
nadt-r Valadans do Estado de Mi-

Ina» Oeral»: Armando de Ca.tr.*
a pesquisar mtnerlo de rronio e

| associados no município de Pou-.
sn Alto do Estado Ap Golas: Octa-I que Julgaram acWFMhavel ae

monetrar os «eus »«v,i'.vaon(.**¦» l»**
nilstOEOf-», senão a aua h*>trtlt!d»de

on*, a A'ie*.-.ian'i». IIMtM
tempo» difieel», v-stem e-aiav .**>*•
tos de oue o Reto** e m MV.a alta

p.Me ttpJC 0Wí ft
% ycw* aliada d»*;*-

anefvft v?'*
qual fovam tratados os tçxtt \\\\<>
ressoa, r* oomo »*¦!• ccv,?. d(r*elt*M o
os direitos Ac* sens nacKntA.s. (*-V]. ran*, reapeltadõa, durante n perfe

j do em <\'<to nSo evístlrsív. Mla-^Ví
| diplomáticas,

l\> qualquer forma .*¦» p»t*«M

.'. A Kl \\\ % '
.t'-.*. o y\c\ ef-do lVt**« U*

•a.VM-evíiiucJ.' ti*"-'*» Mau poi'**,;
aind», de iSiailM" tt'«ai Io —- no
lirtmalr»! e«p\\uK. tvn*»i> .> ».i
to.v m <--\píUt\e #tu \*\'i tu-soia »r*
OaVhv. v-,i»At'do int-ens'loi'*'oteut*
a Itutuasvui W! j.tt.Wetui' .U epo-
. . >infl yx .vv,i** d-MV; t»-i «,•' NAo
-,N-'.\uti*í * visU dí Ti*.-.', o dr.to**r-

"Time

OS DISCURSOS DF:
HITLER

0 que se ouve em cir-
culos londrinos bem

informados
l.OIHlrOf, I tt'o llilinld Mil», d.l

tunuiiu) - Unmowm os ruraorea
nos otretiloa ofioluls a^ Lundreè,
mal. u.iiiiiliiieiitu bem liKininadiw,
du qm, lllUtu* nau »0 itemluu al-
t.\uia do» ami. prlnolpala uenerals,
iviiiu tiil iiuilai lou.e aiiulu, atas-
taudo t»s Me\ti| escolhidos tiítrolo-
%i\<a. lU'KorvU'i.0 q.io no SUU dls-
ovtrs.) Ao U de Jaiiflro (data eui
¦iuo juiutilmonit! elo Int cutuemo-
siv"-"*. praíêtíc.us sCilue o luliiii.
,U Ateiiianlm luiultil»! llltlei* exl-
tutu »e .•Uiumeiitu de marcar
vlitttUttter data paia t.tiuUiuet-
a-oitltri-lltioulo VlmltUIl.), tRtU QÚ8
u-uuoa ticorvou anteriormente,

iVaeJariu ter o*i.vdo m> lula >
Ai*a SpiíVtSi em Ht-illm, quando 04
itiii.Uli'i'3 du lllllel etípilliiviilil,
uti.'4-.'U'iiU'uifinttt a uua tt,milü- ¦',
om poaaoa. IVaujarla ul( t-star im-
xa medir u diuv mquui6neln. pna-
auliulo nina i-tiilfuni inAgicH, uoiii
a v.uai pudesse reprodualr alguns
do* tiveiu-'* do* tfttuwos dlscur-
n-* ,'ts-t-td.*» do Vutíhrw.

Km .uutw**» v& ludott du pehi i. i
V*orta aú \xalA» doa alemÁe-d mor-
ti. ua.*, neve» >ta Hdiula. 0 meu
piUnoi,.» "CUstt" otíiia: "O ruo
do I.ll nos dará a maior vitoria
ila neaiM» hlatírla, (a,) AíoK 111»
tler. -íl do dezembro do IU40"

a imOxíiu** oena seria o deaent*
KitAiup de COr^as amerlcatisi n.t
lilau.ta A\.y Noiif, oom esta le-
¦gurnli: ¦' \.íu.¦'.*!» que ;*<.-!.Btim quo
podem a.todtir a tnift.Uorrti dovotu
sai-et quo t-.Ktv» HAVto, bombptãdõ
ou hAo 4110 pa_-».ii- diante dos
uií*,'-t doa iiis.i-ai'». torpedos, •..*..
toipe.leado. ta.) Adolt llltlei', .IU
da Janeiro dn mu".

K, perante a aüdidnola impa*
olente, seria apresentado raplua*
mento 0 tf-roolto treeho: ",\ R\U-
ata Soviética reoebevA, ante-» do
in\»?vno, o iíotpo tltial (iuo a ar!-
qulUia. m.) Adolt llltlei*, ü ..a
•.•utuoro \U' \lM\".

O» aleniAo,-** rimam a mdsira a
assim oa prCbchnos poucos Inatan-
tas seriam de*Uoadoa a alçuns:
diaootí, Depola passaria a rypio-
duilr aUuua extratos da» râdU j»
estrauvelrus oontroladas polo na-
«Uuu.: "Kadii. ilo Paris si do ju-
Itto ultimo. O E-xérclto russo per-»
dou toda a esperança de deter i»
lUAtvtu alemi lObre Moscou.
Qu.ui.to a treute .lo Ueningrado,
¦a situavAo a também desesperado-*
va " •

f) ptttro treeho da .Radio de)
Hellllll. de a» dl Jlllllis: "O solda»
A^* ateiuào nunoa toeuu". K ma *t
outro, da mesma tlata, di\ui*sa. o
pela radio co-tttrolada do Hiiver-t
num: "(.* lotritotio eonqulstutUi
pólos soldados alemães nunca ae-<
ca evacuadoM,

s_u- ss itu* „ técnica do llltlei*.
«A* reunt-oes publicas, é »o faietí
esperar, para causar efeito, Ai«
alm. haveria oportunidade pat.A
um pouco mais de distração d i
asaeniWélH, Outra da rdillii alemã,
do 27 do ^xilho Ultimo: "A camiuH
uha ni»_.a aeiíl eimelulda no tini
du a.ivto diste ano",

K, vou*,-.«a minutos antes da che*
Brada do Grande Mareohal de Cam-
\v en\ pessoa, eu iuo aventurar^
1 pUt*tímu\a, ergueria a mito oi
faria um uu^lento discurso: — "O
Kuohter nos prometeu a vitôrlít
final em 1941, Êlo nAo nos ei.K.i-
nou Bstala pensando, aem dflvi-
da, um» 1Ü41 |Hia»oii e a vltOn.i
nio ohe^ou, Ignorância, meu*
amigos, pura», ignor&nola» St o
Zebrar « somente o viiehrer,
quem decHle (juando 1941 chega •..

i itesai-areoe. Devenjos reoonheoor
j quo ao leis nAo arianas do ca-
I 'oikUi to gre^oiiano foram deore-
I tada» por urn l'apa notoriamente
| iofe a lufiuènola JudAioa, Ouvirei,
I agora, 0 B*uehrer prometer a Vi-

fOrla em IM!".
Ma* eu estaria Errado, Forque*

ds (aeto, pela primeira vea, Hllleil
n-tda pronveCou,

DR, MARIO KROEFF
Diretor Centro de CaneerologU.
Decente Faculdade. Câncer •¦»
lílU'ti...-elrurgla. Ururualana, 101,

Correio da Manhã
H»d»íâO, Aituitnl.lracao • lld. I-

imt — IwuIJa Autues ¦Kr-fl-
ra, ai aa.

|-aMI.-l.l<a.le • , Mliotiaru — llua

: lVSr«dur«« «uíi-rííiaJ.»« | — ,1.»»é
iV-eltiu» Ja lllti, lt» tliiinlui
•t»...*hnji.. Sebaitlnu Ltnenlu «

i ^raa-oiikce vt-rlr* Jc )ud.«.

Tt-EVONSS 1
; .M[*n'fvr»4*«r«ut«:
I Kl» Go-O-lT-M ou» il' .. 12IMU

i, (Kmuw ,*ivii«. s*. vi. a *."tmu
»».isli,lu lí-IO-t*t«h-ie  «*]• IDía) tJ-isis*,
•ã.* v'(i*»i*j 4t*lft*'J
Knlalvi '. eiuiu  IS.!TI*>
i!*_*,.,it._j  ei-oiat

i.flilua, ititlea 1Í-01V3
IVrtitl. — QooiM t*"»li» .... ÍLSiat
lV.t»Mttü.O» ... «•.»v,*l
VMMtvidaJt* — Riu i)oi_c*tt«i

nia. a. i  ii-siao » usa...
hlMk^l:!.1*! * 1','1H_4 !'4, — K04

IK.UMlv.» tUa. _  (1-1053
_]4>cl-l -.V«i-*t. — Kua .¦jj^j.V-

,- t'ti. u. J  tl-ílOO

de

anas. traien-
comunicações

ta» loca
r Uruguaiana. se pan

apenas por dois quilômetros
e. no ei\t*nio distanciadas etn
romuulcav^c», tornando-se custoso
o transporte de produtos Av lm-
pertfuAo * exporta-câc*.'

i-alealam- nue a i.uautUlade de
mervadorl**? que passam por es-»e
fonto seo-crUtleo a de !0 mil to-
neíadss» apiv-vimadaméute. Vlstt-
ma-ise que a ponto diminuíra t;0
por cento do custo do transpor*
te. oom conseqüente^ vantagens
iterais.

IV regressa ao brasil dois
oficiais do exérctto

Pií o jornal citado que seria N"o»
tímavel unir Buenos Aires ao, que o
Io Je .anelri". t-ov uma estrada ] Menti,
ie iu*va.>*-.e por varias cidades j do Sr.

¦¦ atulv» o» paíse.» j oport.
i tamen-E-tail'

i mente que aqueles acordos devem
ser sul-metidoB A ratificação do
Congresso, mas evitou discutir
qual a sua atitude na questão da
rutuiii de relações com o» países
do Eixo.

Declarou, entretanto, o novo
presidente, qu* não pretende as-
sumir atitudes de governo, nem
interferir na administração en-
quanto não tomar posse de seu
elevado' cargo, o que, conforme a
Constituição, deverá ter lugar
sessenta diaa apôs a eleição.

.irculoa político» dizia-se I
presidente Interino, sr. j
iria renunciar em favor

Hi**». para dar a este a ,
idade de assumir (media- |

vio Rodrlguea Alves a pesquisar
cristal de rocha e associados no
município do Huenopoiís do Kstn*

| do de Minas GeralF* Oldrado Joa-1 p' '

| eiuim Sobreira a pesquisar qu»r-
tzo e associados no município de

[ Aimorés do Estada de Minas Ge-
ral.*-; Antônio Silva Filho a pos-
HUlsar ouro no município Aa Sâo

I Josí do Egito do Estado de Per-
; nambuco; Zita Wanderley Pire,

a pesquisar mlca e associados no
município dc Poçanha d,-, Estado
de Minas Gerais: Getullo Vislra
da Silva a pesquisar míca e asso-
liados no município de ro^an-aa
rio Estado de Minas Uerals: e fl
Empresa de Mineraçio Cromlta
S. A. a pesquisar minério» de]
cromo, níquel e associados no nm-i
nfcipio de Campo Formoso do Ks-
tado da Bata,

*A*0 Vi***»
o .. .Uiitisivo, ilrtl
ivW.o no s-ato -,1o-

*

0 sr

Viras

Peyrouton na lista
negra alemã

do» tomarão neta, cutdadiMMmeti"
te, de l.vto.» at dam*» que lhe» fo-
rem Infligido».

SerA Apenas próprio c aA^v.%-
do qne a» potínítM aliada» «>>mw
panhem culdado»a*iw*nti. i\s\os »*»•
aconteeimenoa, durante o fcuod>-
em questão, aflm de obter ft» ^o-
,-e»*-*rla» ooiiíequen.ia» in"-'i*<'••**»
e econômica'», qi*.»**.'.,* .•'•»*.'.¦ »
ocaslío oportuna. *

DR. OOSTA JUNIOR *£
ci txT.yi ns rtíw-Mtfts .hM

riMT,**ii'n-.".i.v - u.v.-nv . y*RAnroTEXAPt.', ntôrviSBA ¦¦' '¦
n„. «í.lf»». a*. ».' — 1VI. M-1MC! iv».

.¦.'¦"o eo.« t-ççtas tO'
d.»jMti-t<\-j, «ao fe- :
ao v'iuueiu*> des- i

Academia Carioca

BANCO DOS ESTADOS
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4 (A P t — O nome d»> sr |1'eyrouton, que foi ministro do In* I
tenor num dos primeiro» tral-ilm-te» |
Ao marinhai P-ítaln, apareceu hoje s
no jornal oficial fazendo parte da j"lista negra*' de naçíes.

Fonte autorizada declarou, en |
, tretanto. que esse fato em nada '

a chefia dou neg*5clos do ; pre.udknrA a atual situação do sr.
luuite da atual sltuaçüo | Peyrouton. como embaixador da !

França em Bueno» Alre», pois foi jele irradiado dos quadros da Ma-
ornaria desde 19S-T. Assim, acre ¦
diia ;*e que dentro em pouco a co- '
n Issüo governamental mandará
riscar seu nome da lista.

O sr. Peyrouton foi o oipaniss :
dor dos famoso? "grupos de pro- \
teçfto*' ila péssima do rhefe df Es-
tado, quando do afaítamento dej
l.aval do governo *» da situação*
perigosa que então se criou. Mas
o fato e que Peyrouton tem stdo i
freqüentemente acusado pela im-!
prensa de Paris, controlada pelo» |

Internacional.,
Reafirmou o sr. Rios o que ha-

. ia dito na própria nuit« de sua
e!eii;ãe numa mensasem radiofd-
nica p.uii todo o pais: — nue pro-
curará ,i colaboraçAo "dos me-
lhores horuene**. na formagâo .le
aou (Muro gvverno, lndependen-
temente da pòaição que estt-* te-
nham assumido na campanha
presidem !al.

i entretanto, em que o j
êrno seri "um governo,
,ridas".
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A utilidade de uma política de maior
aproximação nas Américas

COMO FALOU 0 MINISTRO OSWALDO ARANHA
NO BANQUETE AO CHANCELER DA VENEZUELA

' ' *•»» . -. «,-*!•> »vM. '*¦*. ..M

O sr. Caracciolo Parra Perez no momento om que agradecia
a homenagem que lhe íol prestada

O sr. Oswaldo Aranha ofereceu,
ontem, no PalAclo Itamaratí, um
almoço do d os pedida ao ministro
das Relaçõos Exteriores da Venc-
Kuela, sr. Cârrnclolo Parra Porez,
uuo voto representar sou pais na
III Reunfío de Consulta recente-
monto aqui realizada. Compare-
coram ao agrapo numerosos dlplo-
matas e altas autoridades.

A sobremesa, o sr. Oswaldo
Aranha pronunciou o seguinte
discurso:

"Sou .dos que sinceramente
acreditam na transcendência o na
utilidade, para nôs e paru a Àmô-
rica. de uma política de maior e
mais íntima aproximação do nos-
sos lutorosses, do nossas aspira-
ções, do. nossos povos o de nossos
governos. Xão se trata simples-
monto de uma obra econômica a
realizar, 'de tuna tarefa política a
ultimar entro nossos palsos, mas
iio uma missão fecunda e ampla
que envolve todos tis valores ma*
teriaJs eaesplrltuals do nossos dois
povos, om uma hora de provaçfto
mesmo para as mais sólidas o,
n paren tomou to definitivas orga-
nlsaçfies políticas e econômicas do
mundn, Fez o governo brasileiro
questão do quo vossa excolÔncln
permanecesse alguns dias mais
entro nôs, para que na Intimida-
de pudessem Ulscutir livremente
Importantes problemas das nossas
relações políticas o econômicas.
Vossa excelência, senhor ministro,
historiador o diplomata de grande
mfirlto, conhecedor do que a civili-
znçflo européia e a americana teem
de melbor. espirito afeito no gran-
d<» Jogo das Idí-las sociais, politi-
cas e econômicas, estft talhado
para levar a cabo, na chancelaria
do Caracas, tinia obra proveitosa
não sô aos nossos comuns Interes-
ses, contando para Isso com a
correspondência exata da chance-
laría brasileira, mas tambem om
prol da harmonia americana. Não
so trata sô de dar a vizinhança
uma expressão maior, realçando a
vida das fronteiras, inerementan-
do as nossas comunicações, mas
rio aproveitar esses laços geogra-
ficos o comerciais, e fundados ne-
tes, criarmos uma solidariedade
capa,: Ao tornar tudo Isso não
somente útil, mas Impereolvel. O
fortalecimento dos vínculos exls-
tentes entro o Brasil e os paises
Vizinhos afim de criar um clima
político o espiritual destinado n
transformar este hemisfério na
mais bela constelação do nações
livres, pacificas t» amigas, consti-
tue o pensamento do chefe da
Nação Brasileira, sr, Getullo
Vargas» Tivemos grande prazer
com a presença de vossn excelen-
ela a III Reunião do Consulta dos
Chanceleres Americanos, Os con-
tatos que tivemos foram sempre
proveitosos o deram-nos esperan-
ças do podermos realizar ainda
mais no domínio de nossas rela-
ções. Vossa excelência contribuiu
eficientemente para a grande
obra do solidariedade americana
resultante ilu lil Reunião ilo Con-
sulta. K si nosso» países foram
levados a e.-..-vi Importante Confe-
renda per motivos complexos e
diferentes .dela saíram Irmanados
por umu aspiração comum do
unidade, solidariedade c coopera-
rão. Nesta «porá ilo tilo grandes
porlgoa pata n civilização ocidental
unlmo-nos, talhamos o nosso des-
tino comum para sobrevivermos.
Não tomamos uma decisão formal
ou platônica mas do defesa con-
tlnental, Obedecemos no impera-
tivo da nossa formação política,
social espiritual que provem do
nosso comum patrimônio penln-
sular o ho Imperativo ila cond-
encla americana que quer assu-
mtr as suas responsabilidades de
orilcm universal, A obra de apro-
xnuação levada a cabo pelo sr,
presidente fietullo Vargas com a
Venezuela, quer no campo da vln-
culação econômica pelo aumento
da comercio, quer no campo po-
litico. pelas medidas tomadas o
pelas missões enviadas para facl-
litar essa obra do aproximação,
representa uma contribuição mi-
portanto para o fortalecimento
das realidades continentais e para
a política tle que a Amorlca deve
antes do mais natla. bastar-se a
si própria no transo atual dos
destinos mundiais. A Venezuela o
o Brasil» dominados tanto no pas-
sado como no presente por um
sentimento de Inquobrantavel
harmonia de propósitos e de ação
podem afirmar que durante um
século, divergência alguma jamais
lhes empanou as relaçfies politi-
cas, e. porisso. teem dobrados mo-
tlvos para acreditar no prossegui-
mnnto desses sentimentos e dessa
politica através do tempo e para
reclamar dos demais povos nos
respeitem como exemplos. A pre-
sença de v. ex., senhor ministro.
eni nosso pais fi sumamente prata
no governo brasileiro e o sr, pre-
sidente Oetullo Vargas .querendo
dar uma prova do alto apreço em
que tem a sua personalidade He
diplomata e de estadista houve por
hem condecora-lo com s tlr.nn
Ciur. da Ordem Nacional do Cru-
«eiro do Sul. Ergo minha taça
pela felicidade do meu amigo e do
amigo tio meu pais. pela prospe-
ridade da nobre nação venezue-
lana. e do sr. presidente Isaias
Medlna."

Tara agradecer a homenagem,
« etn resposta ao discurso do mi-
nistro Oswaldo Aranha, ergueu-se
o sr. Parra Perer.. quo pronun-
ciou a seguinte oração: — "Sc-
nhor m(nlstro: quando, ao terml-
o iv 11 111 Reunião de Consulta
dos Chanceleres da 'Amorlca, vos-
sa excelência, em termos que me
honraram e que conquistaram a
minha gratidão, teve a cortesia
de convidar-me a permanecer du-
rimo alguns dias no Rio ile Ja-
nelro. o sr. presidente da Venc-
mela acolheu com especial pra* 1
eer esse convite, nao sô pelo;
que ele continha de amistoso em ]
relação a minha pessoa, ma» oor* I

quo ele alimentava a espelunca
do quo conversações dirótas sobre
assuntos quo interessam a nossos
dois paises cont rll/dr Ium para
estreitar oa laços que os unem.
Posso dlaer que pssa esperança toi
plenamente satisfeita, O excelen-
tlsslmo senhor presidente Vargas,
de cuja benevola acolblda guar-
darei Imperecivel recordação, em
palavras claras e precisas, qne
lhe sflo habituais e em perfeita
coincidência com ns idéias e com
os propósitos do presidente Medi-
na, assinalou temas sobre os
quais nos foi fácil verificar o
nosso completo acordo. O Brasil
o a Vener.uola, disse vossa exce-
lencia em uma de suas admiráveis
formulas, são dois amigos que es-
lavam do costas. K assim foi, na
realidade. at£ agora. Apesar da
cordialidade de suas relações e do
sincero apreço que mutuamente
se consagram, ainda nâo haviam
os seus sentimentos e desejos
chegado ao terreno das realiza-
ções o da ação. Mas as circuns-
tancias, o perigo comum, o Inte-
ross© geral do continente fizeram
mais pela aproximação dos países
americanos entro si do que um
século de literatura e de roman-
tlsmo político. As nossas duas
Repúblicas, vlr.lnlias no território
e Ininterruptamente amigas des-
de os dias gloriosos da indepen-
dencia, compreendem boje quão
valiosa sorã para a Amorlca a co-
Operação entre elas. Inspiradas
em um mesmo Ideal. e. obedecon-
do ao desejo dos seus povos, es-
tudam e resolvem com proveito
mutuo os problemas urgentes do
momento.

Os contados que a prtvlsão de
Vum excelência me permitiu es-
tabelecer com diversos organls-
mos das pujantes atividades na-
clonals brasileiras, me demonstra-
ram o quanto $ vasto e favorável
o campo que se oferece a nossa
colaboração. O desenvolvimento
das comunicações aéreas e maií-
timan e do comércio em geral, o
Intercâmbio Intelectual, o traba-
lho do di-tqf^-acáo do fronteiras,
tudo se reallrarã num ambiente
de confiança nas duas nações lr-
mãs. Senhor ministro: ser rece-
bldo como eu o sou nesta casa do
Itamratí, benemérita dft Amorlca.
casa de Kio Branco o de Nabuco,
cujas tradições vossa excelência
continua com lncomparavel brl-
lho, fi para mim motivo de orgu-
lho tuas este ato tem uma slgnl-
ficação que ultrapassa a minha
pessoa, slnão o meu cargü! hoje o
Brasil dã a Veneruela um teste-
niunho do afeto que serA aprecia-
do no seu justo valor por meu
povo e por meu governo. Em no-
mo da Veneruela eu voe agrade-
ço. Num* extremo de generostda-
de. o Ilustro presidente de Vossa
nação, quis conceder-me a con-
decoração do Cruzeiro, Ao mani-
festar o meu reconhecimento
permita-me. entretanto que mais
que ao mérito pessoal, lambem
atribua essa honra a minha pA-
trla e As funções quo em sou no-
me exerço. No que me dl?, res-
peito, llsongela-me pensar que
mo vem das mãos de vossa exce-
lencia a quem mo liga a mais
real amizade o por quem sinto
profunda admiração. O tato e a
habilidade com qne voss-a, exce-
lencia dirigiu os trabalhos da I
Conferência _io Chanceleres, n I
sentido p a eloqüência de vossas
palavra so consagraram deflnlil- ,
vamento como um dos primeiros 

'
homens de Estado da nossa Ame-\
rica. Sua participação pessoal na j
loluçfto da controvérsia peru vlo-1

equatoriana o faj credor da gra-
tldâo americana. Levanto a mi-
nha taça. senhores, pela ventura:
pessoal do excelentíssimo senhor
presidente Vargas, pela do minis-
tro Oswaldo Aranha, pela prospe-
ridade rto Brasil e pela suas cor-
diais relações com a Venezuela."

\ HOMENAGEM HO INSTI*
TUTO DOS ADVOGADOS

O sr. Parra Perer. e considera-
do como uma das mais expresji-
vas figuras dos circulos jurídicos
da América, Na tarde do ontem.
0 instituto da Ordem dos Advo-
gados recebeu o eminente chan-
color venezuelano, dcdlcando-lhe a
sessão especial que realiiou. ÀO
ato, com pa recera tn os srs. Oa -
waldo Aranha, ministro das Rela-
ções Exteriores, embaixadores de
Veneruela o do Peru, e elevado
número de advogados e dlplo-
matas.

O presidente do Inslltuto, sr.
Miranda Jordão, depois do decla-
rar aberta a sessão, deu a pala-
vra ao orador oficial, sr. Haroldo
Valadão. que saudou o ministro
Parra Pores, enaltecendo a atua-
çâo do jurista venezuelano.

O ministro das Relações Kxte-
rlores da Venezuela agradeceu,
decla rando-se emocionado com a
nnmonagem de que ora alvo.

CERCA DE 40.000 VA-
GAS NAS ESCOLAS

ELEMENTARES

Aprovado o plano da ma*
tricula alaborado polo

Departamento dt Educa-
ção Primária

O secretario cerni tle fôducac&o
e Cultura aprovou o plano de ma-
tricula das escolas elementares e
Jardins de Infância, elaborado
pelo Departamento de Educação
Primária* para o ano letivo o . j
Iniciar cm marco próximo,

A olftboraçfto desse plano obe-
dCCOU ao estudo tia capacidade ile
cada sala de aula. aos dados de
matricula e aproveitamento em
19-tl e fts sugestões dos chefes de
Distritos Educacionais,

Tendo em vista os calcules fel-
tos este ano. ..'HS ostabeleeimen-
tos de ensino que terão capaclda*
de para atender a 141.SS5 alunos.

Considerando que 9".TJ* antl-
gos escolares de\ or&o wtltar a
prosseguir no curso primftrlo, as
escolas municipais poderAo sten-
der. em março próximo, a 37..1U
novos alunos, pois e este o ndme-
ro de Vagas existentes.

O trabalho reallsado se subór-di*
nou A Intenção de evitar o funcio-
namento do estabelecimentos em
trfs turnos, Todavia, em nls mi!»
oatA mantido esso n^lmp para
atender ft necesstdu.io extre-ma de
confirmação de matricula.

De acordo ainda com a deter-
mlnaçAo do sr. Tio Horgcs. ficou
estabelecido que «s turmas de \'
sério sA poderão conter, no mA-
ximo, 30 alunos.

As matrículas novas dovrrSo
ser atribuídas a alunot a se ln-
clulr na 1" seriei

Nas 1*. S\ V e S* series deve-
rão ser atendidos os casos de ma-
trículas no\as. para meninos en-'
quadrados ua idade regulamentai
e somente em numero necessário
para completar o total de alunos
em turmas orgahtsadaa »\mi cl
<le matricula a confirmar.

As vagas para alunos nexos em
1943 em alguns estabelecimentos
estão reduzidas dè acordo oom o
item ?3 do Regimento Interno.
Nt1 entanto, se ns alunos novos
matriculados na V serie não aiin-
girem o total de vagas poderAe
ser matriculados alunos de outra?
series e. então, o numero do alu-
nos e matricular dcverA $er con-
siderado de acordo com o item ^
do Regimento Interno.

Essas medidas baixadas pelo se*
cretario geral tle Educação e Cul*
tura vim completar as jft adota-
das. quanto A inspeção médica
obrigatória de todas as crianças
que tenham que freqüentar pela
primeira ver a serie inicial de
ourso primftrlo. Para osso (lm es*
tAo aberta* diariamente, entro $
e 12 horas a postos medico-peda-
g\\cieos Instalados nas tf-Ae* Aot-
Distritos. 0 a esses postos tem
acorrido grande massa de candi-
datos quo se fazem acompanhar
por seus pais ou responsáveis,
s^ndo-lbes fornecidos, após a ins-
peção, a gula Indispensável pava
a matricula na seseolas.

Para o exame médico nos re-
feridos centros devem ser apre-
wntados documento oficial de va*
ctnaçfto da criança e dol? retra-
tos de .1\4. O candidato ft matri-
cuia inicial no curso primftrlo fi
submetido lambem, ao oomp*ce-
cor ao posto medico, a uma Ins-
í»eçfto dentária, sendo-lhe feito
um diagnóstico*dó trabalho a rea-
Ü7.ar, o qual serft procedido pela
Prefeitura, se o responsável pela
erlança chegar e provar falta de
recursos.

As medidas principais para o
reinicio dos traKilhos escolares vo
plano de capacidade das escola».
as ínstruçiVs sobre a matricula e
o trabalho letivo o funcionamento
dos postos mMICOS peda^óçwos
oara exame prévio dos novos alu-
nos) JA foram tomadas pelo sr,
Pio Rorpes. estando, portanto. *
Secretaria Geral de EduosçAo e
Cultura; com antecipação do nua-
*1 um mis. habilitada a reabrir
e pór em funcionamento os esta-
belecimentos de ensino elementar
o os jardins de Inf An cia,

ATE' 31 DE DEZEMBRO!

Adiado o licenciamento
de sargentos e praças
O ministro da Guerra em a\uo

Ido ontem, declarou o seguinte
1 "Fica adiado ate si do dexm*
[bro do corrente ano. no mAximo.
[O licenciamento dos sargentos *!
| cabos que h partir de?.U dats-
I terminarem oa respectivos tempo*]

tle serviço,
Desde que re** preciso abrir j

IvaR-js para possibilitar a promo-
çAo de praças habilitadas com o
^. C C. devem n*r excluídos cn-

i bos com o licenciamento solado,
íem número Igual ao de \aga> ne
j oessArias

IV maneira .inAloj*-» >e proce-
; derA rom relação ao* sargento:»
¦ do licenciamento adiado, quando'houver necessidade de abrir \*Ras

para facultar a promoçíto de ca-
boa com o O, i\ s « não e\is
tlr claros dos referidos sarjentos
dentro da RftgUo Miltur."

*»#-+- ¦¦'._ —»

PARA ESTAGIAR NA
ZONA DE OPERAÇÕES

O coronel Ponsoa Catai*
can ti aolicltou permissão

ao pn-sulpiite Aa
Republica

IVse.toso de estaçlar no exeivito
norte •americano, na eon* de ope*
raçiVs de cuena, o coronel Krnn
CltCQ Pessoa i\naleanl| se*M di
dlrUlr-s* ao presidente da Kepo-j
Nica, solicitando p*t* tanto, i» j
de\ Ida permissão,

Quãndó Invmpeu o CxUifitto ai-
mado na Kurop*. o referido ott'
ciai dtrlgt\l*se pessoalmente ac ;
general Eurico Putra. ministi^,
da i-ínerra. plelttvimlo Idêntica ,'
penni.iSiUv atitude q"e meitveu .
os aplausos desse titular,

O Coronel Pessoa Oív*K\anti i
teve. aindA. ensejo de tnantíestAi |
em documento remetido so ehef* '

Ai- Estado Maior do Kvírvítw *»
rartVs \}\\r labenun mi favor da
conveniência do em io de OflClali
lu-asUeiivs ao teatro de operaçíVt
t^llcas, no cantor do obser-«ado*
ifs. conto solucAo ot\)etlv» ic
proWoma do «di\\tram«nto ,1o.
quadros Tal fiu-estão *pre.*en

| toi;, tambem. *q sr. Oetullo Var-
; sas. dados benefícios que acre
t dita advirão vv\ra a orp-aniEAvAc

! militar nacional eom a aprov*C^<
j áo alvitni p,\r parto dc prosiden

to da KoiulMIca.

?ãtiá'//a'c
cheia de

vitalidade

í .*?*•-

Seguros contra fojo
CIA. DK SEG VROS

Argos Fluminense
(Fundada em ISiS)

A I. F A X 11 E G A. .
Kd, próprio

. 1110 HK janeiro **

0 TABELAMENT0
DO ARROZ

Reuniu-se a diretoria do Suidi*
cato do Comércio Atacadista Ac
Gêneros Alimentícios.

YArlas firmas responderam ac
questionArío sobre as medidas a
adotar-se na execuçAo da -Sema-
na Inglesa" no seio do comércio
atacadista de gêneros sUmenti-
elos. Essas respostas contêm su*
gesUVs interessantes.

Ventilara:n-se \ Ar1,as íy.,;es:vVs
relacionadas com o tAbelamemo
do arro?. amarelão, reafirmando
o Sindicato a deüberacAo de c>-
laborar oom o coronel .Tesuíno de
Albuquerque, presidente ds vV-
missão de T.tN-iamcr.to i> ci;o
ainda ontom ouviu um represen-
tante autorlrado dos comenMantes
atacadistas a respeito do esso-

JUSTIÇA
MILITAR

KeunUo do Conselho de ,hn-
tlca d» Auditoria da Marinha —
Ueuniu-se ontem, em sessAo e\-
traordinaria. no Instituto Na,»l
de Biologia, o Conselho Perma* I
nente de Justiça da :.• Audlto :
ria da Marinha. «Otl a piesldín- :
cia do esp. de frasala Tradc :
de Can alho. sendo lubmetldo
ao sou conhecimento, pelo Audt-
tor .Majtalhites de Almeida, o
processo a gue respondem o ma-
rinbeiro Kranci-vo de Harros e
o talíelio Jorl Pias da SUva.
respectivamente, porteiro e Iwt*
vado naquele Instituto, denun-
(Via d os como incursos^ o marujo

| no art. 155, | 1 * e o talfelro nos
i arttsos 151 (prtumblllo) e 1*1

ê S 1 ' tudo do Códlfõ l-en»l
! Militar. Vim pv.visoituliuento ao
sum.trio de CUlp», ferira ouvi-
daa as testemunbas e-ipiUe*

| tenente mídlco Fernando Kledy
do Nascimento o Silva e \ * te*

I nente mfdico Francls,*,-. ,'.« Si:
\ va Araujo íllho. arroladas na
donúnela. -Vs \í hora», dando-
se por terminados os depeímen-
tos das testemunhas «cima. en-
cerraram-:* oj trabAlhos». mar*
cando-se nova reunlio para t
próxima seíunda-írlra. dl* S> do
ccrretite, k> U heras» na^ue.e
Instituto.

Jxilramento de oficiai e civil
BstA marcado para amanhi.

na !,' Auditoria, o júUnttitento
] do tenente Vicente de Paulo de
Oliveira Dias o civil Marli da

| Costa Terelra. acusados de ne-
Iniciarem ohjftos pertencentes i
Fan-nds Xacional. f presiden-
te do Conselho o ten-cel. mf-
dlco Korac.lano Joaquim do»
Santos,

PrlsSo preventiva r.« Armada
Por unanimidade d» votos

o Conselho de Justiça da : ' Au-
ditoria da Marinha, deferiu c
pedido de prlsio preventiva
formulado pelo promotor Nel-
son Sampaio, contra o furilelro
Alfredo Mala Filho, oue est*
sendv> pr-.vesAAdo pelos crimes
do Insubordinação, desacato e¦ resistíncÍA.

+~m

Os oittt*niattvsTsfÍ!>taí r«--

conhecitiem ao chefe do

governo
M-r'1-.V'.i < i.v x * — Esteve

hoje. no Palácio Klo Xe-n\\ uma
eemissAe de ctnematosrafistas
bi-asiíeírc-s p»aia A>:t^dtver ao c>e
íe do foverno o derrete 4 fs*
oue resulamentcu * Industria dc
cinema no Brasil.

Rssa eemi»s.Vo ondo wtAV«nj
representado? t.\l.v« oi p^slutonvs'
Ac fllmw do país, foi rtveÍMd» pe
lo sr. Andrade 0ueíiv4. secrrtAnc
interino da PrceMencla da Sepc.
K:cA. farende er.tí-tssA de umas
mens*sem de srsttdio e r<\sinbf !
cimento da classe *o sr. Oetc.b.o

aproveitando as vitaminas
extras dê*te alimento nafural!

P\K\ 
Saúdí Rvtl>p-*aT>t«.

uma pro^sAíi Ar vitarm
nas f essandaV. S* sc sfpff
•"mai» ou mrnos" t t**rm p<iv
sivol que apena* pppoiff ,1r
mai» vitaminas pura ffr \7.ia
nova K\5**t**-it-*fnt* Fprmpi-tc
Hoipc^m^nn, iíai na» Vlta-
minas ila Sailíip — fi. P e G
K um alimento natural çnf
d* ao organismo o ijtlí prr

OISA ,VlM**.« ,* .'-ifr^»,'.. ) A

falia itt et-pi-pis, *i':iti't ', ,*<a
S t»Nete$ íiArtoi' á» tWimt
to r!oi>o>imaT,T, íi. mtr, ívíw
tompoi. \f.rA a .*>;?í.-v.tv» .* •/
sua K>a ,*,is-,vi(;'oJi.-,
/V^-e ¦r/**i,h{*i*t*7 e *. •í»>.»mi»w

c*ii o/»*, ViYeí-v> ¦*•**••* jr»-*A»"'»«'^
Ciíe tt*»\ } í*-p*rft*i>r ?V/**iv.l.
rt-rn-n,n >v*>'-'\|v<'ve>e * '^vir.v»

frlçfone peir* í' tirnt.

í^IV^^
IRSAtMAOQ

^T^S Fleischmann
Universitários de Mms?

em visita ao ministro
da Educarão

Esteve em visita sc tninlsrce
Gustave vVívsnemR nm» vs>m(sts.^*
de uiilxei^ítAfKv. de Mina\ ti-mt.
b;\^ da vVnCe-deruc^e l^^íversiftA ¦
ria Wicjue de Oa\Us, así»tvlsc*>iõ
éstvKÍAntíl <«e tomou a dl>.Tttetrft
no Braul, de wma cAmpüiHa >V
\noenttvo do espírito «ie h;-*s'rt*
da.le.

Os universitários mli-eir-vf <v>n
\Tí-s*rsm kmfrftme-nte Cí»m o títu*
lar .ta pasta da SduoJcAo ^ue te-
\*e Tf«;a\nis de antmac^o. f IfWMV-
tivo pars o patriótico tnovtmMito
t;ue ele \ta, com prarer i^ritr «d*
Minas Gerais e wpers\^a Pnoftn
ü-ssse Nv iNm todo e pnfe.

xo 'ÍÍÍBtJNA!
ÍURI

>v Ti-ibirnsV'%* ."».*. N*.',i'i» '

da SUva a>:*í*h. ?.-(•«^/v ". •* <t
de Tn-*»!*?e.. <>s *írahiffK»i tt*?h*t

h\y Pes rKV>, w»'ffM, ***:•' **•¦ ví
a^ta^o.^ Ijittptttt&tfttt -pw :*«lf-* i

í-yw ísr>mfhtvKílè< e *f/>,Ai-i-v' 
deíeiw

—-¦*+¦*--

, ¦
1 VM rt».»\J,\ HflftíTl k*

rei, n *. a:-,'

\ oopííe .^Imerv! V^ííftv *,'*;)«.* /».•»•,
¦ í5oí;íies t*t> .Kb?K7r'&% fft-W/l >^ *•"
í !evo de v^i^it^f. írAr-v *c*t.v* t -utti'
\ co irnme tle Moí-fAi Hi V-
Os rios.

ammmttmmmmmaÊmmtÊmtmÊmmmmmmmmmmtmmm^maa^^^^^^ ^

wmm/f/eii&a \mesà \ ¦ ¦¦-;
Stt iti UtwÉfV fl f*»UKli * t-JwtutaRl»

 DEeosrroa k.m c/c *,
"Horlinonto 

;kvt limif»\ i '"•

1 Imlladi (»tí .sf-.AVWW/,' ^ - .
r<*pnl»r .'í 10.«0W «i»»» »»>» * «•*• * ' .
A pra«C tlVO v^tr limit**

dí f rnese* .....,,.,.»». * *''<¦

df 11 nvri»  S "•/

cartTat RKti tJ.*o.i *• i*t*>r*tt»vw
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NAO ATACA O CORAÇÃO

Decretos-leis assinados

(JÕttiilÃJÍÕÕ 

t(Clil<«>lt IDMt 1

Sementes de quina para
o interventor em São

— Paulo —

Recebeu o presidente da Repú-
blica um telegrama do interventor,
federal em São Faulo. sr. Fernan-
do Cesta, agradecendo-lho a re-
mossa, por intermédio do minis-
tro do Trabalho, sr. Marcondes
Filho, de sementes de quina.

Acrescenta o telegrama que o-
superintendente do Departamento
dc Produção Vegetal do Estada.
providenciará a semeadura das
mesmas com o tniilnio cuidado, .

Assinou a presidente d* Repú-
blica os seguintes decretos-le-;»:
creando .ne Quadro íVrmsnente
do Ministério da AeronAuüca. o
eanro em comtss&O de íub-dlreícv
de Coras da Diretoria de Rotas
Aéreas; creando. no Ministério Aa
VTaçfto, um canevs em oomissAo de
ajudante de Tesoureiro (vara a V*,*
retoría ReglonsJ dos Oorreu^s e
Telégrafos A<^ Espírito Santo, e
extinguindo a comissão do l*ar-
que Nacional de Itatiaia e írar.s-
ferindo o seu acervo pAr* o Servi-
co Florestal do Ministério da
Agricultura.

Canhão era vez lie má-
quinas de escrever

lv.v<\:.,t,*.. , iKf.terti — v-1
Departamento ,íe iv.\'..\-».* âe
v^;:err« de*.env,;ncc ^«e as CAbíl
cas de mAqutna* de Mcrever, c\í?a
piwJucAo atir.giu a r.vais de un*. n\í
IbÂo de m&quinast, no ano pASj&ío
redusam c.'.r.sí,(«-»«lr.*.fnt» essa
producic*. *le rcanetra a er.'.prv.gAr
o material r.a ;afí-..*a;i.* .'t peca*
\\ata artilharia.

0 
' 

João Belo" navega no
Oceano Indico

I.uN*.i 4 iV. P i — Noticia
se que o navio português *Joio
Below, a cujo bordo seguem trepa*1
portuguesas Ac Moçambique para
Timír. est* naverando no iVoanc
Indico, com tempo íavora» ei-
achando se de ssüde a (vfkiaUdade
e a tripulação,

A grande travessia ds olte mil
milhas estA sendo íeita sem psca*
ias Ksperaje a cbCRada do "João
Belo" a TimJr r,j tcrcttra a-nnr.t
do correr.;. m44.

Consenem seus pneus )
-r,vOu«ctc-í. I (Keuterjl — o

p;-e.*>deate da t.íener*i Típs and]
RubNw Oc sr. WUBam O N-*i\S,
ac^nseibeu c púMlco «mericaiio a '

'eempt****ví,ifr a initvrtancía in
c.*r,serv»;Ao d.í» pnei;s tanto {a*n
ti *f.\A possàmel.-O ise vale, f*;vsr.*.fn;r t iv.e
n,v« en.\v«ran*..v» na suerra ,*ot« o. ;
pneus dos nossos carros d» passa- '

se"ros nas melhores oondt,--Vs da X
. historta. declarou o sr. 0'XeiiV j
: Kis-eroos am milhão de pcei:» iw» |
idots Ottlwo» anos. tanto pa*-a ns: í
| pansento c.rtstoal oomo para «vos- '

jtltutc^***». V eeu 4e oplnUio {-.*f v*--
Ae».>» ,x-**,servar t.>i,i» o> c*.-t\*»j

,as;fr,.**j;.-!i r.*sl»3ic duras!» tr*»

COKSEURO KADONAt
DO PMLEÜ

Keuníu-sf e Oonwibo \seic-
nal *o PetfMeív, eob a pcenidér
ci» do ir Bomin-ro» lient*. fla i
Rocha. vIc^-pTNWwit» do Cmi-:|
selho. n» ausíncla do ür, pry*»i-
dente ter.er»; Horta Bartv>*>a
tendo tomado «> sosiiinres *e)r
^erACvSv--

a< Ootv.par.!- « \*«olonal 8t 
'

O'eos Minerais. S .*.. roíiiere,:
autorltacãc par» lavrar JavMn»
de rochas >*eti: hom» e piro-,;
brtBmtnosaj nrs irea de no
veoente* ? quarens* Üfcíftt**.]
situada tvo« ix icipio* de T»'!-
hatf a rremerr.N l->tado de Sto
rauVo. — tií.leí* . -¦ Se<uei.-a
qOftPMido AiitorsSAic** íe e>fs-
quí*a,

M Sschrade; vt C^mp>an%ta
Tp;rar.|!*i S A i"« Brastleir*,
TetrOleo Cia OomltoArt» Ter-
pc*rtAv*,orA e K\^^: .^-Ic-rm. W*>n* ;
A Schris. OofiC*T»'es * Ootr.pa-
nhia l^nair cc Srasil S»'A, Oia i
PrasUetra ,*e .¦,.:-, Vtiantk VRf
fínins Oo. o! V" -.-'", Scvo *
C\»mp*Ahía Se-r>-i*cc." OeníTR; íí-f
Transpio;-te nVí-r-^^hia TV*£»ft*
de Santos Diretoria de Xero- 

'.

niutica >'a>t<íí Teva* ty>fn
pa*y, Artn<s»r ei Knurfl Còt-pfi*
raston. Oi» Oomts-Jtrta tm-sor-
tadora e Svp.vt»«-**», *• X >"**.-
brfcA» '¦*>;¦ o*- 'C' ^•er^m a<i*t^-
H«açie para . ím^rtar ft+vtws;**.
d»v* At petrC>"eo - Xí»* termc*fc
do* respe-,"ivo* :~< erifr-eMo? c
ss»Ut.íeitas as ev;ceMcífi» fc*$mí!j
o Oo-rseVh.* oOfjv-edet »v ««rer

\>\v\ VA
AS

Será fisads p^k Mvr.-.s-
tério da A^r.sV,*.';;'.'* ^

pefcents-gès\. pesRw.Çida
V> p.-NMe^e»:!* 8* ?!*l^Ííb1íi* »•««*

iw*c um dec.v*?í*-íe: SiWft^ílítík **'
Wijilwíi-ie *>» <t- ".-ii---it ¦-, ~.i.*
seu *í*-^>Ae oí»mr*«*ííit??í» -t *"u*a'- *
tamente N»t*k»nfti t** ftwiiv*"
Antrnftí — < MtCfc -iv v*í ''o'*, j.it
tf!í¦í!*uc-^*,* esfWlsit s w*vatf i'\r\í-
ftU\H* *»"fé C *'•'* * ft* ?VN»í-V ^
,ir,*Iü MK» * rv*s**>r-*H,i-/»» iU e-t..!.»

df bí*W"S,t *.»iU *í»1 í«.»vv AAVKi.
wr pe-rmítiíia h-e** :<*HfTe*W>f#»^r:
£,-*A *»oí ÍTMirW^-* fAílM-». >V .V>-
•«,¦,. v hr.t- *-* ;¦•«>: ;*»'oHa« iu»'L/ ja-

pedtdft» Kfí ?*¦ W*** **,?$* * *f*i*>Aí-
(a^,,t-,- ,-v ,t,*vv-T -•": v \.'itti*t--;i<ir

ds WS-"' t'-H tt*^ilut't itt *jai*n*

flttM* r*V. ft ¦¦ r.i,-liM.il ,v..f1n-.'j.r*.,/,s
»;,»,--'•» -t t. i*»V-U*f,.ti..il,i í IU '/•

•?PfT. "f'll""S/t**í rn.VKicL *ít.i t\_* fU»f-
ha* (t{ ««f,*«ftfí... unx rinvtj;t.'Mi*.*i*

r?->i,í'i,*|r*s **- ** ,-iy.<*j* *r\.t*.,*}i tW /vi*

iy»íitasv»w d/ \*!*oa's / ^*f hMs,*-liv«*

{«nrs, o* ' * ¦•V,*o,''f"M,«-v-.i íia««i
çp-ieco

Trts^;**'^»-,*fc **s rr$ití* a* -. -íinftj*í\nit
dobr**«!fí* e6*- rv*?rv',kík*'*"1'*vi) '-* *í*M**r-
lv»iA"*íft>í>t'*e í."* *'^ ?**¦"" ''i"**!** »
ty»eo""A* rt»T" Aí^ífe-.V» vt/ ;v»l* I»* í»>**
triicíw, 1m.iv»í1».

Reatada * .-ivia-oIí

CURSOS K àPWtKOAMRIlO
1 fWUtl:.\(*\0 W MiNISTí

m da *\c-siaitms.\

wu devTvfo-ifi
*/íáw*ft v^* <to?ii*i\*-.Â\*i d^u*ííij;;t.Hi<í.-**

ÍV-y .>»» S'VÍ<â«A* d*< *JfS.'í <V'!\'V'*ttMt.'l«i<.
(.,»..!' M,,lir Jl* M-Hl,<«Ul.' J.1

j y*iv»*,*H^yts4, nsuiu •tüfx-ivhn.ijt.i,** .u
,->•---. V Vl(«l.ll •.•» Wiwliio » Iv.
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;VMA**V** *-v**ív%\V.i lvíiití>Vii li lu-*
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t.* ;.a .*,%:- \*jinui -»UÍ>t.'Jví!'l.'Ulo4 '¦
*i',-. *t vi'»x»üí *,ví"t"íi;'dit a nt-iíti-1
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•V'''|*|''V 'av(».'.v 9 ito BainlHíijflaV !

•t.* .«*r» .o, !w.-io/i,uJi« ivr W-
.•f.i.v.. -ht-;<o/Kfi» ¦* tMtCtt-Mvho-i. do ¦
WV.i.V,vii.!i/ ttt^/, A.JliH'.!Ü0rt COlílO
ÍA'. M.HItÈri, -t .o.i
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.vi -t .• -l..,.,..-, ii ,i.,,, Ju íu^i* ... _' ij,).
«".'"¦V* IWHW, Vv* tíiííií •)', tr«

NfcTK' *.\*K'iJ --iJo, *W a tiUiJVí UiA
\-)*#v» jo «íih SortA ^tuanaití. t.1.-!
^ tjh.it/itxt.' t(.s» Ü>.U*, lUMhtUon QOft
;>a to.» -AM »TU> 4Üt.VÍÍI.t-".!C<UII«;íl!.v»
(O.,,'!(.., Jl,.., Jl, ;«(..,..(,.|;,tj .,„ j_a
i.i-, N-í. Wííí 'v<.-t/ilA*, lOíldo v5»i (JinJu.»
*. . '','rvi V,t) wi-it.fUVH JO fiüt.»
/ ,-'t>iL ").,'.» .'.K'-.,.'lt.'Vrt, Ü.W ÍVJiJo
»Wí*.y t-^ X-iOtUí» Jl> MtoiOCIlittjíito.
v iííví rn.- h, ) ,/*í'.iiJí<> ^oíutim anterior

v*ü sij;ísíoí#.imo,í SotaJoa am ro-!
ac i i;Oo<» íiKitt-Hut lorti Jo t*ui(.i t-
te IX-vli.-,-!.. (W h» iii.itviculaiBin
„.-„ ,r«.«).i wiilu Jti«lw i cassa

i*t'ft \V>>-')ít * _ vujft Jo ,'Uni.o, \ixf
>íf-t«;o t io '.'iw Jo.» QiAníoa,

C> ^OCt.«f.v t'JÍ.V/ÍIkt o M>3iJüt^llo
*;*. i^mi.míji.-íí;.* i çoiiíyeip, ütUíti-
»"/.»»/, vjjk,o vi«í».'o.i Jo v»mvii»
vs j.ti.*.i*t.ií,o íoi» nhuioa ítuo í-s-
t.^-n v^vüo (í yj.u».'iiv !u^<u Uo»
«Noi***»» Jti-itnS* \ LSjriHHJÍOJlCiít
h> a»j,v»í.h(«í) v 'í«to vodoí-it ^Awdor
lu If? '>„¦,«,,. ,,*» x-íiolicliU-iua dua
tt *>•»:(** '«.'W x.wj^WisJih* *%)Ua
"''"¦•''W'»^' í -'XMÍ>»"i4J ÍAt.««t-
;vfw Jo ou t wivt, -uiniit» como'¦ i» t .'l.*(;.i-;*l^ Jo 'o|íio«»oii^ti;,io( cal-
í'/í'lt*Jli ÍO ty.Vi0o ,Vii> O OUííto do
«»utt jo ímÍh v.ítjo (oioio wtyôar*,
.*i. ..ukiJi.m, j jitiji.1 t.VíiijM.;! a.^Joa
«fc futi.tn^ -.-j.ã> '^í.ií^íj> Jjivito
m _f\ÍaÍt*i#**iW JO ÍÜU J VOÍtH V*«t'-t jlll
> t. im wíitLiiMo Jo >'J-'o íí.i jr^-
.•ri.ii,%-iW J« VI*. **.«JHtrl.,-,l..

%-h .'.i.-iv» wíi^.a JíiiniUod '.Vi
Uu JIWsvi- Jlj.u!i./.t0u paio Vlw»i-
Hui ; lt. \;,„lüi:t.:', lu',..'» Ja <uu.
;.lf.-i,L nm Ju Vi»,i,l**i iu twr..vbui,l
i -t, .'j,'(,'.i\.w iSiiitíX Jo 5|:600$üÕt)

K-li-i,/. Hl„ r.Vll.lolhO Ç.JCIIIW Ju
(iit.'u ibti,,ei>va, JuiUBu.iJuo pulu

\\!A$ / Joc'j'v ia :\i.<i«,-«>ori Jo *.i-
wi»i»í.t.*í } ji, >vct»iüirío Joí* çUjT-
¦O.. .v,„ v, ii-t^l'C,l,.0u« ÜIUilJN
iu i WudaiW J , vjiiarjui) ;v„i*cv.-u-
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J'.nv ,..*„ j.-it, -5i.li.-,iiu.,, l.i 3,30
>v.-Li, t^ ijStvUJi.to; Jo tihta Ju:
l^wAlt lia No. *, cuít y>;JK-JÍioi
lètíj/oíltio :i. íf), tíijí) j,,. ,u sub-
n<ii.*U vm l /, ...wt :/i-t'.'t;,t, ju ic-'¦>'.i*;t:*m 
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:;.<ijit t -*.u..i Ju Nu^Ou.^ Ju Mu-
>jv; oiOrt-ii. I 7iO*;l |#r4tica ü'.'
.*.>.,ui*..i.;.iv Mawuru!u«ica ,e,,i
o>t ;i»t Ju oííoJ;twiamoíit^.

iniu.vucu -¦ .V. vovaa du!
V j. uuu.-u^ia ã LeKiHÍHr-.iu du!
>í*i>í:i;ü H«r4o r*ja,!)a*idn3 ho.»c.:
*-1 ' *. í J Í1-AH.1, uo SXt.*íí OittO üo
,*u.i,sru Vi.-./ u I As outraa
Ao-íti íoj>W o.t i;,tijít.j l mo.i*
n.i To» a j ¦!,.-, itsüHlUtj lOvMÍ 'l.l
iu.,-..!i,u /i,j.;.„ Anianhi -
>. i *.* ii,1.1,-.,, s,*!>iitaí>lliiln*Jo, v,-
.. •¦ i,-.,,1 • Vl,...,, „*;i| „ Sstiltia-

*;it Viii * ""í' *t. i.-t -Jo .ttíoita-
,-t / /<j íf.t oi iit M, L'i;t 1 ' Co-
,),-. .11, ,., ...-., ,-;. , K

l *l i.'- '(ti. So. 'I i ' OttJiütV
JfM i,t «í*í'í^i.!.o. >ídoJii ,*.** yí O»

ti Ju .v.iuui w, V. v. i,:j*J Soiim
tte. ftvuiii.i-r/ Ju Cuíúkio i*u-
¦<'•¦•. '¦¦'¦ ^v.o — \,,-.;i Mo/itíU ví"
>'. v.iv-.-jit. Vii.iái J*r4tic*t

Hi . ••.,.>•', '.*i!l '. CUÍl2ltfv*l-
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Vn.t»!. i .1 ¦«> $httW COÍIVO»
.-tJ>A» At-t ti 'J* •.'•"1,4 io NÍV«J
>.,-.i il • *-,.-,. ,„«,.;.,. iu tia !,
iv.il lijju, l* > ")>.'. I*. I '.i -i i-

Jl* ?,*ií%-.tO 3 ,*fr>/IÁOCílH41Ilt>Ei OO- 
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•tlt, ;t-í -JlH í- L-i '; *.-í-í boraa,:
,-.. ... iniiia -,*.. i , :r,ih.'.|l 5i( Ju
l,Vr'ír|,-lll), JU IvU-Ül' .Olll ,
w*i'i:',t,"i íoctiJt i.''i'i*Jil:t'.o»s jy ¦
r-t. t ¦ i-l'l V\:*l. 'hLlO. Jo I
.V.i.^ii* **..-.(• u ti *>,.. Vin ..v.l.r
«u. ,U;„, ÍÍ1..V/;.... ^VhltdaUM K-
,,, -. )¦».' i ! rui — Sstoia *< -

O movimento rodoviário no

Distrito Federal

*ro£ s>e?n rVr f**?<*Cí*C '«^rVAr r.rvn
TT-^w^sai dt "pr>e; > . Osta ti*isr.:;
MM M KxrsíCNa ^ * ^eT <*««<;-
tmsAa *?» . rf\v-,.;*-v"-.:\ nfevAve*^

A lelevancia do papel desempenhado

pelas est.adas de lodagem no desenvol*

vimento da economia

tviiipo *¦¦'*"
Ü.i

-.ciupii! .deiiperofbMy», il«i nti.uiliu.
vivout tí áoAíiin sm iitavavtlh.t» pio-
ltí,t(VJOliiíiMH"» í*'*-<-i LtHIlK.t.

A tvKOinotlvu OU. (mlttOI tlt
í.éihJo, 0 tioin. por exemplo, ijuu
a tutiHoa poderá purvcer já nin
melo ile locomoção antlquiuio e{
poltce rApiOo. em relüçuo ao pi0- j
prlo automóvel e ao >ulão prln- :
i,*ipiitm*it»W» i»Ao •> wmte .intuo ntm
i> v'ittpjt,*(ío -.l-.' carruagens na-* »s-
tlrtUH-.

i\-t cduUnhoa abei u»i pelas re-
i<kVs bra via.") Uo Interior toium
Litiuapo.itüí*) (.Hííaa UHtgônotas, mú '
it» emproi£*invlo a íerroVla io».s
pi Inotploa do a6culo pa-*savlo tlu- i
pola üo vuuá t<>rlü in finda de tvn-
t^tthtia, voiKvndo dificuldade*» de
t«.sj,4 wpóote, * principio com o
emvreso Jo cionialhelrutj a cadeia?-
iem fun *4ue coriUim ao umk> An
viu * s»c*r cot^orta uelo comboio.
V*ouco * pouco,, porem, foram o*
U-tflhommentoi* av>erf«H.oaiyHi o
MAQ da lovXMtiAtlv.i tiu« tev« a
ik^u tçmpo, » admliavao dos con-
tcuiporliiuo.,

coacoRHsyriss ot;
ít{'.VÍl,/.lKK*-

Ha tsntr* o« eiHuudhloei duas
v*oi"ffnte.t guo dlvorsem quanto tis
vantagens das rodovias, preferiu«
do e*itea comprcendd-laa como con-
convinctí daa estradai* de ferro
Outroí*. porom, açeltam*naa. ante»
como .tuxtÍKiic.** dan primeira.** eon*
quanto seus traçados coincidam
t-m divot.xV.i idênticas « conain atí
paralelos.

ijuis servem, entretanto, valiosa-
monto, pa.ru uazer do "Interior 

para
a margem da vta-ferrea os prp-
dutoa a exportar^ náo padece do-
\ ida a Qualquer daa fac^Oea o sô
üoaia hlpOte^e a admitem oa pri*
metroa.

t> tiíAxxrours i-elos
tvvíscs

Wio paris, na última metade dc
a.K-uly XVU, apareceram es pri
meiros transportes coletivo* de
píUMUigolroA, trafegando pela cldadv
Oo um bairro para outro, Não tur-
dou muito, porem, quo fossem ih»s-

tes fin dt^itso paia vtilt.u hhiipii*
ln niiniu ili'iiiili- .i n.-i ili-flnlilMi-
mente adoludiií. mui inals •*<» prrs-
1'lnviii.tiv At- t.u eni prego rin
quitlquoi ura tule cidade.

tVin •¦ ml vento do niitoinovid.
fi*l este UUlÍRitdo par.» p.-issiigoircs
tambem, fortnnndorse us dinpt v*
sus de L-nitnla que hoj»» atrndem
uiíí*«wi considerável d» populuc^o.

HfCcnteimMite. cnirp nós. vom
•«•ndo tiofado grnpde desenvolvi*
Atento du ftntbiis nflo «o nos cen,-
troa nrluinos como entre ns prln-
ripais cidades mnln próxlmiu, co-
me por exemplo enlre afta, São
Ciiulii ivtrtiiiillj i. Jul» ilo Fôr».
V. (ft t< |H)ss|velé eom a utlllsaç&o
da ictli* quo so extendo CrnclonaiU
twn tod"s os Kst ml os tln pnls, co-
brir longas dlstAnefas e chegar *
pontos multo afastados, por m«d«
de Onlbtii somente.

ii U01'l.VB.VTO KODOrMRIOvi* visrittro n:m:itAi,
N*< môn An Julho passado, mil-

mu jxrioilo alcançado pelns fs-
tatístlcas ofoiecldíts A dlvulgaçÃu^
verlflcou-se tnn tnovttneotq^dc cn-
irada» r> saldas d« paasagolroa, ém
automóveis. d« 100 OSO. enquanto
os ônibus traiíam o levavam d*
cidado nada tuanOM dc 77.t»97 [)ca-
Mxai em 6"i> viagens

Os veículos de carga, o» canil*
i.htVs. alcnncarutn s expressiva
cifra de 5^ US, sendo qu»* somen*
lo |i.ir,. o l-jiliiilri ili* SAo Paulo
e dele parn o líio regtslrarom*&e
L'7 5to viagem»

Kntro oj» passageiros t]uo entra*
rant t* sairatn dn cid.nlr, f nrn tu Al*
slnaladas 177717 pessoas, viajan-
cio em automóveis c ônibus, num
total il>* SS.910 veiculou,

i>s dudòs aoluin referidos lorvetn
para denionslrar «manto concor-
icm para o desenvotvlmonto da
economia nnclonnl ns estrada/i d*»
rodagem quo sAo abertas cons-
tantetnento em toilas as illro^Vs.
K pena * que mio se lhes em pres*
le a im port nela devida, ilesa neo-
rojando, comumeute. quem doseje
tentar um oiupro«ndltuanto no
sentido da exploração dns trans-
peites, dado o abandono quo, em
certos casos. * notado na conser-
vaçâo dessas vias de comunlcaç&o,

MAGROS E FRACOS

VANAÊJML
V ludloado nos casos dc (r»qtirta,
palidès, tnaisrfis t (u.sllo, porque eni
mii (ormulii riitriitii substancias Uln
como. Vanadato dc sódio, Llcltlnu,
GUcerolastos, prpslna, no» dc col».
etc, dc .iv-io pronta c efienz non
canos dc (raqueta c iicurnstenlas.
V.madiol t indicado para homens,
mulheres e crianças, SCtldb sua fór-
mula conhecida pelos srnndrs me-

,i licenciada pela Saude Publica.

wk
tlicos e e*u

NO TRIBUNAL DE [Choque do automóveis
SEGURANÇA na estrada Rio-
NACIONAL Petropolis

Dois réus absolvidos e
vários inquéritos

requeridos
O jula Vedro Borges l>residHi

on.tvm o julgamenio do processo
1963, em uuo era reu Juvenullo Tvl-
boca da Costa Nunes, dado como
iucuiw no art 1. lona a, do do-
oreto-lvi $6$, por ei ima de agiota-
$«m, A aouaaçJo íoi feita pelo
procurador Lolto o Oitlcica v a do-
Svun polo advoíjiido do oficio Me-
Jitido Dlá*i. O juli, lindou cw do-
biitos, absolveu o reu, por deflclen-
cia du provaü, recorrendo ex-oílico
i.*oia o l'nt>unal l'leno.

áS«o!vieJo — Q juis Raul Ma-
íh.ido proHidlu o julgamento do
rwu Josô Marques dL»s Santos, de-
iiuiiciudo 0111 prooes-io orislnarlo de
fcísutdo do Rio o Incurso uo decre-
lo-lol Sô:». A acusação foi susten-
tada peio piocuimlor Leite « CHI-
eiva e a dei!»» tHilo advogado tle-",u!io Moina. O mia absolveu o
!icut*adp o wcorrou para o Tribu-
íkü Pleno.

;*iiji»òito.i rvqnetiJuj _ p n,|.
nistro Borro» Barreto, por despa.
-*ho do ontem, requervu abertura
iu linjuârltoa policiais, aílm do

Petròjiolu. t (Correio ds Mi
nhi) — No quilômetro -IO dn es«
trada Kto-PetrOpolIs Vetiflcou-SQ
ontem ft tarde um desastre, do
qual caíram feridas várias peason.-

O ilr. César SiUatubond», Jula ilt>
Menores do Niterói, viajava com
sua família np carro lt,$?l, dln-
sido pelo motorista Serafim fíwi-
tes, na descida da sona, IM n •
ponte surgiu contra-tnAo o n\nv-
uhio chapa 6.97;'. cotuluxldo |ielo
ehaufeur André Ueal. o* dei*»
carros chocaram-se vlolentamenb
ticando multo danificados, A m-
nhora C\*sar Salunioiulo teve um
braço fraturado, ficando os demais
passageiros ligeiramente feridos
Na ocaslAo. passava pelo local,
com destino o Petropolis, o tnlnb-
tro Oswajdo Aranha, que farrnr"
parar o seu automóvel, auxiliou i"
feridos, ajudando a retim-los dn
automóvel avariado.

limiar responsabilidades, nas se*
«uitites queixas: Kponlnu Camlie
Ley. contra Alcides Blttencoutr: t>
Instituto de Aposeiltndorlss e
IVnsiVs da Kstlvn, contra Anlonio
Moura da Cunha; Josi Ourela d ,
Silva, contra Orotlmbo Fonseca;
Maria Dmii. contra Maria tSuKtnlu
Monteiro a Joaquim Prudenclo d«
Sousa, contra Ascanlo Fornando

KAKl

.*"^h>t
Ji^^r^ __\ il

fcQvaTOpj

fASeCACAODA

COMPANHIA
AM6RCA FABRIL

DIO OE JANEIRO

rsiiludos ds prova dsUístiluto J'j '¦'iucn^ào, rua jConta...M»,Ti!,Bf',V;V;a\. Xe,!hum:; l»spetJ*r"",le Ensino Secunda*-.andidato poderá, aob qualquer ,io — As duas parte» da provspretuAio. íaier prova fira do; serão realluadas no dia 11 dsiwai para q-^o toi convocado, 
j (everelio. quarta-telra; is U.JB

Hoje, das li a-» t? boras, se-tl-oras- no local .a ser anunciado-,
riu JiM.ribn,!dos, na t>. s. os car-j sa serA permitida consulta A'.-Jos Je !-,c.ir,,i.i doa can* | lesísiacâo reíerid* no edital de
didatos Jo 11^. l s 2.-J0-Í. [abertura

Transferencias —* KstÃe sen- \ Ohamadas so S H. M — Es-
d» eb.itu.td-M o» seguintes can- tâo chamados a prova de »»nl-
didatos Arquivista — Marga- • dado i capacidade física nn
ida Hivu Kiboiio Ja Silva — S B. M. do 1NKV. praça Maré-

¦' * •• • « -i. t-> '.*..!' horas, no • chal Ancora os seguintes can-
Ext jr. Colégio (V.iio U e Ju, Ji.latos:

r.i L>ivi»áo de. Hoje. às 11 hoi.u Oatllo*
- ¦ ,..,i-. re-.pe-! crato do DASP — i-'\ — UM
;¦ jilós. Pri- toj — i<"> — tltl _ m _ 4ts

L*a'.ilo«rafta | 417 — 41S — II) — !.¦¦> — Kl
;¦ ' .**o M.uny. 4.-J — IV 1 — C5 — t:ü _ <;f

jnHlr M.*t'l
A-V

utauntnt*.
:npe*»íi»»* ;s*. n*<%-Km*

isewMwiíwu.
lt;» S*Ji*Ji>.!

'-V. i IJ.ljr, N-l..,,..,|,l Jl--.*r..-.i.-. -,,. Vv.,,..,. .... -»:-|..., s*
ii Nv 'j;t .-i t-,.t Ju. H-jpubíici,
.\cí.(í;t *m i*s t.v í.OmS ;t i \i\%);

.-.!|,l...r., \;í^. •,'••«, rua Sáij
s-!^..„;,i^., Vi,ut. .'. •'. Cândida-1
;m t't io. i.XH mi ilaat» -iitaa*

ts 1 i ho: i
Seleção, pa i

tica dt- A--; ..•
Antviiot- San t íi
latsà SapiiMi
rica CardvWt?
l^ia-1* j, 5 © 1
no h:.\i ColíKn
OíOAdl Ife >í
PiHa ), j. > e '
ii,> Km. di* w-r
CfiUir&rúj, ¦ A'.
co (íeimía ¦} A;

i. ¦
• t Iríi v.»

I.I...0 horas.
Pódio U Al

: to Noronha —
\* • i 3-i horas

lo Pedro 11 Ea*
Jionoi Vrancis-
•su:iho Manjuei

- dio» S.
1. hOJ :

SducvjAo,
ti.íipeioi

Hoj**. ;\^ 15 horas: Datllopra-
fo do l':l>P — t:i t.i: — 435
y._ _ 410 — H', 41.1 — ,1,
11,: _ ni _. 4",.i 4}t _ ,;,(
til — SV.i — (."¦» 153 — 4SA
45.: — 4í4,

virinhV». .1, n horas: «Jul-
mk*o-anali>ta — 2i Folografo

"XI; S.
de ,.,,...s,.,,,,,,.„,„ _ jJojj, j, K h0.

ras. ii» t">. S. sem Identificada-ia — Ca prova escrita dc habilitado
í-.:n pu- desse Conettrsc.
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I caçoes, aquele prpduto deixará dc

I aparecer nus aspiradores elétrico»,,
: n,.s utensílios dc lavatôrios, fucas
i clnralru», armas de esporte e ob-

| !. ios de escritório.
li possível quii a Impreiisa nor-

j te-amer!cana desconheça as con-
' 

tiljôcs ..Io lirasil. comu pais pro-
, dutor. Botteontram-se a»!'1' todos
' 

us i",i"l :lui que as Filipinas não
I piKÍeViici exportar; açúcar, rrotlio,
¦ ôieos vegetuis — o babassú è pro*
í digluso — fibras talvez superiores
! 

ii< de Mniiillin •• manganês eni
| pruíusuo

O Brasil tem tudo ísíu. c
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ARQUITETURA
utetura muna segura-

Uma nnAllsu iln c.vpmta.-ao. em
confronto, du blünlo dc 1040 e
umi documenta d primeira vista

o desdobramento do Inteícftmblo
continental. Preliminarmente nu-
!,. apreciação de conjunto, lem-
bromos que o numento, em 1941,
qunntu ao volume, foi de '.'98.611

i toneladas, e. quanto ao valor, de

j 1.76S.SII3 contos de râls. Petcen-
' ttialmente, o aumento do volume
I corresponde n Ü-- % e o cresci-

mento rto valor a "í.tSG %. O une
i mais nus Interessa agora, porém,
' e o destino das mercadorias que
' influíram para o aumento verifi-

| cado,
Venham em primeiro lugur us

rim.i
><l|ll. llll.lltUlv.il
MiUtllfíOh ospf
iiriftmi un pri»
t'l. -ll tl\lll l '
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também ii.i'1 escapara aos : Estudos Unidos, a capinha dorsal

|efeitos tia renovação ou revolu-jdo nosso Intercâmbio nu conti-
rfn -i mie ,i mundo assistira, ültlil

1

a que o iiniuiu assistira,
r.' a guerra terminada

\ ci.iiiiiis (ull exemplo

Ulti'.

admira
tl,ií Ulill'itt'ilOlll uelll

ilu! divulgado mu oiiniiuiii i'0fa*
.iu, lu illlrlli, ciiiiu. .i" rilto. Ull-
ireiniiiu. í ii iirrtprlu lusimlru que
¦m i.'iitu„ iiiissú» du inn obru puO-
i|,-n uun luliciie d" 'IUU " i.nar
.lUiiiii! iium.i lln> ".'i.i il" vlstU'
S'\n m)inriOM'M i»« aru* vuraoa mu
-int- ti niiit upa're«i3 cotitü ulemuntu
"iillllileilieiiliir do 11'ii.Ulu dn lu
lancla. l-.iu .iti "> Pilo uim«"i
,n'iH'iii.'!iii i.iiullilu do» seu" Inln-

ilUiHlo» Uc menino solto ao ur II-
i ru, iiiulii inoiiiw ilo ii'vs eatrofos
« tM- aludem

l.l l.l

uinlit:t.al' OH nUUh

.ilti-l.ii.. .i ver !'l!

K léelalvni: eupu-
ii ubíultltu SOKH
',' 'l"1' ',U'r,'iu''!''i,l' strar o nosso peasamciilo.i .i [i.rtiiuu de limei ul.i Ikuiíu, ' .

,„i„„.„... i„.r.,.'. du vldn uXio ha no Rio de .lancirotitie.il.
Vrecli.ro. |pi.ssail(lo-ilie defr

nha [inrailo aiiin
i'iiti?tiin;,iii stttmiosa, inaugurada
d umi passado, com que ioi dota-
,l,i ti Minimério da Guerra. Pois
bem, sc os seus consiriilorej ti-
vessem que íazê-in agora, ,i me-
tade tle sua estriuura seria cava-
da na lérra. Assim como :i ve-
mus, intcirametlle ii snperlteie
do solu. ostentando a sua niass i
imponeiite, ela potlcrã servir pa-
ra tudo, eni caso de guerra, s.d-
\o para abrigai os serviços que
ali funcionam

Todo u esforço da aquitetu-
i,i moderna no sentido de elevar

. iu.ns possivel u> suas constru-
.-urs - esforço i|iic sc pode di-[> tiijiin rtiíiltftJ

.li filfilPIMI

>h ^lllií.lrf." ill
ui i(r (iiHtn.w
m/iIí .'.tltün-fi.

sera ti
rttido inteiraniente
subterrâneo, Km

r.ciits e nu inunda. Em lí'll as
I nossas rendas para esse pala
i acufcuraiii I.S92.1S7 toneladas, que
! produziram 3.S31.59U contos de
¦ r*>, Pnra outro« países d-i Am**-
; ricji renioteinos S99.14I tonelndas,
! no vulor .ti I 246.124 contos. Au

j todo, portanto, o nosso comer*
elo eni o continente representou

| uma venda do produtos que su-
I muram 2.79I.32S tonelndas, pelas i

uiinls recebemos B.077.714 con-
tos de réis. Realça esse movimen-
tu quando consideramos quo pa-
ru o n-sto do mundo vendemos
744,2211 tonoliulas apenas, no va-
lor global de I..142.193 contos.

Por onde se vi, confrontando
volume o valor, o crescimento do
nosso Intercftmblo cnm o conti-
nuiite. depois que a guerra nus
Intpossllillltoú o ,u"«so n vllrlos
mercados cum os iiuiiia mantinha-
mus u mnlor atividade de nossas
vendas e cumpras.

Das cifras examinadas se lnfer«

que o continente absorveu 75,45 %
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" .Vn lm creve

iMi^iiftn

Nu " 4 imi du rln"
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dn6 <i 1 trata* dii tei ri

uutroi
it) \ om

ponto*
, 0||\ Ile-

illo relvln-
nKic.iie lu-

. ('roíero-o
nniliiilo país de

i-.t ler culminado n-i cdilicaçao
do líiiipirc State Uuilding eni
Maiilialtàn — será no futura tli- j do lol,ü [la exportaÇão brasileira
rigiiln mun

I oposto, isto
iiodos >i' grandes centros, tudo
quanto íôi vital parn um país,
sob todns os pontos de vista, se-

¦ ;.i localizado debaixo da teria,
ao abrigo ,\n- efeitos tios ataques
aéreos. As indústrias, sobretu-
tio as dc guerra, serão assim
protegidas Mus nâo somente as
indústrias, 0 mesmo sucederá

!, mu tudo qnaiiio lor considera-
do precioso, inclusive os museus

:de ai te ou çiciicia, ou intlispen-
1 siivel às aiividades normais d.i
nação. A superfície tia temi
servirá apenas para a circulação
e alí só permanecera o que não
representar propriamente ne-
tiluim valor,

Poi conseguinte,
tjuc o eclç

PerlAi.cei
U04 *• rVtw

ií

tHt.pn
ii/i.i i.

.,\,i ,ml. rir

O mar ' Uni dun s'-ui persnna'
.noi vil llr, í- Miumulls |'e|'ni nue"
...i toiln ii min lítlcn, Iviii «em-
lire iuiiimiIc uu» «nus liniteona.
I.:n ln.l.ili'.u n.u. siilu possível
trim pri-iriv.11. «illlln " pOílçâO ll*«-
,.- liiRiireJu i-.uuilliiu entro inur-
rtu o ni.iiiiu.ii' .1" litoral umas
liu,na iluíeiins ilu qullôltietio». O
UQi i;i 11 inn (t- 11 m u Nllior, 0 StíU

no ano findo. K (oi a Inglaterra
que nus comprou a quase totali-
dnde don produtos que muda ex-

portAincw puru u Vluropa, Isto í
12.20 *, sftbre 16,80 %.

Sô paru os Estados Unido.» o
aumento, em volume, de 11'40 a
1841, foi de 591.879 toneiail.is e
1.735.212 contn» cm valor.
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ijiiiteto Harvey
\\ íley Corbeli - boje quase sep-
ttiagetiário — lenha levan'ãilo
,1 sua io/. autorizada pura c iri-
detiai os "skyscrapers", tlepots
ile haver coniribuido pessoa!-
ineiilc para a edificação de lan-
tos, duranie a sua brilhante ear>
reira. A sua condeiiaqão envol-
ve, se bem qur no interesse do
público especialmente, as razões
,lr guerra acima apontadas, M.^
Harvey Wilcy Corbett salientou
igualnichle a desnecessidade nn
arranba-ccii, stAi qualquer pre-
texto, e .1 sua iticoilveniènciii,
como cansa do cotigestiottomen'
to das mu- cm que se agrupam.
A sua era, declarou élr. está en-
cerrada.

O lluslre arquiteto nianiut,-
toit-.se partidário da cons'. ¦tiqào,

daqui pnr diante, tle imóveis de
cinco andares lio máximo — re-
forma essa qur. no fim de con- |
las, representaria a volta a ira- ;
divio da Roma dos Césares, on-
de as casas dc apartamentos ti-1
iihain j.i essa dimensão. Essa
volta u uma tradição dc dois mil |-cm dúvida, a'

ile modéstia para a
oca d" cimento armado Mas
tilnsufia da vida ensina que o

c irsiui mesmo; a reali-
representada no caso em

pelo perigo cada vez
Io bombardeio .terço, aca-

liou impontlo-se ao homem, afim
ii que medisse a sua ambição e
fantasia, Isto '• sr n*° 'i-abou,
.uuli.iiá, no conceito de Harvey

i \\ iley t orbetl.
Para o Rio dc Janeiro -cri

,ii\ rtte.

lUlil

mun

iillde eu illlhi I. I'll'
iiii caml em Qiifi xi
r.iinnu'-'. o Mira-
11. nriii podem cum-
¦jinti» tjue eu acha-

imru mim imind
' |i»l»clo« |d:ult\

M
strnnhuB, e, quem an-
nue Buii.i mftod proúi*

1,1 .1ciill.nl' 11 Itíiünra
me * Ui nuacer, ti anaa-
iriotia» que eu tne*ino

t iiufi) dt» lardlia "

l.iitii .1 ;iVr> :. 
' n1.1i

"liuuiiia 1'íI/ui", o
tou". Suo un "s eu-jiiiiiu grande decepção, por vários
iu, devem ser pi o- motivos, O carioca, de um mo-

11 ae e.i-j(|0 geral, orgulha-se tios arra-

A comlseâo designada puru e.a-
bornr o ante-projeto do código
Iturnl dn República ja deu Inicio
uo seu trabalho, o uuai alIAs não

pudera ser concluído rapidamente,
l'm empreendimento legislativo

de inl Importflncln exige tempo
o íeilexfu). Nnu t obra que se fn-

ça üo afogadilho, sem a domorada
rovíhàü do? poucos subsídios en-
cont nulos no corpo dn nosso direi-
to escrito e o contacto direto com
.1-. necessidades do melo nacional.

11 critério adotado pela comls-
sáo, nn desempenho de sua tare-
fa, pareço ser o mais recomenda-
\ cl 110 estai.flceimcnto de normas
especiais que deverão regular di-
iclius e obrigações concernentes
íls atividades rurais. Tomou-ee
por base no estudo da matéria o
melhor ante-projeto de Código
Rural apresentado A consideração
üns legisladores do pais: o do sr.

i Uorgcs de Medeiros. Maa a co-
I missão tem posto dc lado o que
; lhe parece, no mesmo ante-proje-
i t'». inadequado ft. índole e âs exi-
I sènclas da nova lei, que tem por
I iim 11 Disciplina da profissão ru-
í ral. exercida sub várias turmas,
I em lodo o pai:-.

As atividades rurais do povo
| brasileiro abrangem quatro mo-
' ilalliludee que reclamam largo es-
: paço numn codificação: n asrlco-

In, a extratlva, u pastoril c a in-
j ilusirlal. Multas vezes qualquer

das três primeiras, encarada se-
paradamente. so completa com a

| Industrial.
i JA se acha vencida ,*. maior di-

il.iildnile qiu tinha de defrontar
a comissão: a definição de tais
atividades. Uru preciso também
tinir ileterrolnado o que se deve
entender pi.r estabelecimento ru-
ral. - Con vinha uma clara dlscrl-
minação nesSe terreno para que
ninffii^m confundisse situações
que. na realidade, se diferenciam.

t t>.a iirõtlssxlà em Cufo/wu

Xu momento em que se tam
> vt ntllado \i necessidade urgente
I de njustar-se, nas indústrias, o
! saiai-lo com o nuvo padrão da vi-
i ,11 naclonnl criado peln guerra, é

j de certu oportuno sugerir unia re-
visão nas tabelas dos médicoe sa-
nltarisias. Eles têm também mis-
são. relevante na economia do
país. Incumbe-lhes dar combate a
doenças epidêmicas que embarn-
çani ou suspendem a vida de
quaisquer centros de população;

Ora. convlnha alentar no que
sc di:u coni a Fundarão Ho^ifp-
Celler, ICIu trabalhava eom pr
slonais brasileiros, mas no
me chamado /ull-(Ime bem r
nerado. Sem dúvida que Isso
correu decisivamente para *«
duas mais bela* vitórias sc:.:;'í-
rias continentais: u extinção da
febre amarela e a do mosquito
africano. O dr. Sopper. chefe de
serviço du referida organização
científica, declarou publicamente,
na Academia Nacional de M.;dl
clna, há pouco tempo, que a cha-
ve mágico ile tal triunfo consistiu
110 redime de t:uipo Integral mui-
rn bem pago pura todo o co-pn
técnico em ação. Porque foi sem
n menor d a vila (palavras da
met nt autoridade est*e fu',l titue
que atraiu ft RacKcfellor vab^es
do nirihor quilate mental c cal-
¦.urnl,

fcsiü o eslíinulo que u clt^st
don tinitaxisUs t-^ta preo tea ndo
íei nu nosso mtlo. IX> coitrôrlo,
seiào sacrlfli-idos os rar.»s vi'o-
it* ainda nn dura lido. K a pro-
fissão entrara em franco colapso

Entretanto, podíamos endireitar
a mão... Podíamos, apresdntir
outra eficiência, se fosse compen-
sado o entusiasmo dus novos «a-
nltaristas, que ainda oa possui-
mos, cheios de amor pela espl-
nhosa carreira a que se devota-
rum. Mns. para lanto. cumpria, t,
claro, dnr a esses obreiros, .ios
quais se exigem os mais pesados
sacrifícios, uma remuneração ra-
zoilvel. O que nào ê possível è se-
lecionarmos profissionais de au-
túntlco mérito e dc grando capa-
cidade de trabalho, dando-lhes
vencimentos Iniciais de 1:800J000,
depois do nove anos de aprendlza-
do especializado,,, Para ter unia
idéia de tão ridícula remuneração,
basta compará-la A, da classe Inl-
ciai dos engenheiros e médico;, de
outras reparttçSes: 1:500(000.

Parece-nos, portanto, que não
se deve perder o momento que ora
passa para levantar do colApso

iert;os
, ver-

re-
in nas re-
litoral, por-
- próximas
devastai; ão

umiu (lesa-
Não há

por
do
tle

:, de
da-

Nào obsta:üc a- reservas
florestais do Brasil cubram
área superior a
iie quilômetros i
nosso ten itói it.
aproxiiTiadam :nt'

;c'a superfície tio
dade é que esta
servas ?c etu\'ii

i piões distantes ti
i quanto nas tog'
' do mar é que

das íloresias b
piedada amplltui
negar todavia q»c já vamoij
cuidando, embora sem üm

plano preestabeleeido de ação,
da criação de parques de re-
f Ioi estamento, o que se veri-
fica cm virtudi d: iniciativas
não só oficiai1 como parti-
ciliares.

Ainda rea" emente
ocasião do falecimento

•-:¦ teáliçc Navarro
\'.i .radej se .tecçnlou i, u

fCordç(çciití|.* íf^tiUi;ãr
queíe agrõnoOT?. u Estrada de
Ferro Paulista, cr.iará, imensos
parques í!,.'.-'.'?1*"'' '1' ários
milhões de pés de eucaliptos
e con.-!imitido náo só uma
grandi riqueza, como ainda
um excelente exemplo pari
outra- ferrovias que, sendo
"rances consumidoras de le-
D

nha, não piovèem devida-
mente os necessários supri-
ment is. concoi rendo pelo con-
trá.rio para agravar a devas-
taçãü das n-.atas. É sabido
aliás que rt.is regiões onde
existem ferro/ias que conso-
men lenha para suas locomo-
tivas. como sejam as que com-
portam ti-inas de açúcar, as
imediações das fábricas de te-
cidos e das usinas siderúrgi-
cas, as quais empregam car-
vão vegetal, qual fazem de
resto todas ii atualmente
existentes no Brasil — em
todas essas regiões se torna
mais evidente i sensível a de-
ficiéticia da lenha para com-
bustivel em conseqüência da
destruição das inatas.

fi preclsamcme ai que
advem mais nteessário o re-
fiorestamento intensivo e ra-
fionalizado como se pratica
em outras nações: na Ljttlâ-
nia. para citarmos ¦ um exem-
pio. pais que secularmente
mantém como sua principal
riqueza a madeira a maioria
das florestas são replantadas,
permitindo-lhe fornecer em
tempos normal-, o elemento
preponderante de sua riqueza

se encontra, no nosso! exportável, qut' é empregado

i extremamente seca: motivo
! por que a lenha desas terras

vai tnerecen-lo preferência
como combustível cie alto po-
der calorifero nas usinas si-
derúrgicas.

Devido a • st;< tendência dc
aproveitamento intensivo da

nc.i milhõesj ienha do.s seriados, vai se
ladrados do'acentuando a possibilidade de

.nt sejam serem poupadas doravante as
ciei r'c?c florestas, situadas nnu-

las delas nas proximidades
dos grandes c-ntros nacionais
da siderurgia tom carvão ve-

getal. As terras do- serrados
existentes aliás em miti'os Es-
tados. onde tomam os nomes
de agrestes, tabuleiros ou
carrascai-s, podendo fornecer
lenha em guinde quantidade
para os centros industriais das
regiõe; circunvi/.inhas. .preci-
sam todavia ser re florestadas
à medida que as ata» reser-
vas de lenha <.ejam aproveita-
das, ut,l;.zandn-se naturalmen-
le para o r'plantio arvores
apropriada; para estes ler
íenos.

O problema do reflorcSta
mento apresenta sem dúvida
aspectos complexos e muiti-
formes, sendo que uos últi-
mos tempos em nosso pais es-
(amos procurando resolvê-lo
eficientemente, quer procuran-
do proteger as florestas das
devastações, para cuja finali-
dade aliás foi elaborado o
Código Florestal; como tam-
bém através da ação do go-
vêrno e dos paiticularcs esta-
mos iniciando tm larga escala
o reflorestamuitú em vários
Estados. N?e,te propósito su-

gestões de finalidade prática,
como aquelas que acabamos
de apresentar, nos parecem
mcicei atenção, porquanto o

problema da conservação das
matas como o do refloresta-
mento são sem dúvida dos

que apresentam indiscutível
importância e relevância para
a economia do país.

vel nada obter ou obter apenas
enonno prejulso.

O Conselho Nacional de Clne-
matOBTafla ê constituído pur ele-
mentes de todas' a?' classes, ex-
elulmln n pusslbülilade do uniu
maioria que facA prevalecer ÍBlf
ou aquele ponto discutido. Além
lio diretor geral do Departamento
de Imprensa a Propaganda, nele
fiTielouarão produtores, distribui-
dores, elementos do sindicato de
exlbldores, Importadores dc fil-
mes estrangeiros, etc. Nào é ape*
nns umn vontade que se procura
Impor, mas uma reunlào de pon-
tos de vlstn e de tutert-sros em
torno de um tema central: u el-
nematoffraflai O cinema nacional
tranepSâ assim a* fronteiras dos
pequenos Interesse» particulares.
para converter-se num caso dnl-
co, que toca de perto a todo» nquu-
les que trabalham no ramo.

Crimes contra a adminis-
tração da justiça

MELCHIADES PICANÇO

iSutrou em vigor r du Janel- ' estar n snlvo dns tramas Insldlosiu

Imposto de consuma

Uma completa
organização

bancária

BANCO BOAVISTA S. A,

em que
melo, a profissão de sftnitarista,
H que assim possa esta sugestão
despertar • movimento justo dos
poderes públicos em prol daque-
les a quem a Nação afeta o labor
de trazer às populnçfles a «ande c
a paz do espírito, sem aa quais
nâo hA progresso nem expansão
econômica em luiçar algum

Co/d e algodão

O llm.ul (cm.

iliUfltr

Jornais de Xova Vmk divulga-
rum umn nota de grande interes-
se para a economia brasileira, re-

geral, orgllina-sc nua '" >"" 1 IaUvamente a uma inienslfieaçüo
|.,.iiu dir innr. Inh,i-réaa cjue sc espalharam pe- M0 aproveitamento de produtos

i- esireir rn-i|, ,-j(|,i,|e, embora êies tivessem 1 brastlelroii, como substitutos de
" ''''"icimtrilmido para modificar o ca- | n|Kun8 nuu deixam de entrar nus

..il.ui du her- rajfr r comprometer :\ beleza de i Esiadoa rnl.los. com a perda dns
'"'," "! 

bair ros como Copacabana. Aos i KiupiniiH. Deixando de vir dost-e
s seus nlliiis, essas conslfuçucí sao j arqulpíduso, o suprimento de cro-

um sinal de upulcneia e uma i miia riu reduzido n um quarto
si tiiiliii- * reaçSo contra o velho aspecto I ., ,-romlta serve pnra ligas de ac.os',: 

nn 
'treino 

ojcoltmíal do Rio, Para us ipte DS | .ij^ i1>ados em ferramentas, hé-
Iruiru n i.iui- edi ficavam ou financiavam, « ;•,.,,.. ,i,. aviícs, motores, chaiws
ui i ii niuiuii-: ,u r.inh.Vi'c'.i era uma verdadeira,| bllmlailitii e nutras aplicaeOes M-
i.niiu ui.'-. .é»- mina. I'or Cüiiseguin;e, us ca-

' ''""; i tor.is — uns cândida e outros
praticamente — vão reagir ener-

1 <»¦'¦¦-! ^i.-.iuiciite contra a fipiiiiâo i\n
'"''"lariiuitclii norte-americat

iu li .1 oíistatüc

. llsluilU

1" sua autoridade

Ui

Marqm -
|..|lí„ .1.111'IHll
rtr» r ballítulu

ÜM,-r« 1'uiuiliii

Mu

o ar:.uiiia-cett. tllfse et", uu
,u iiiicu sob nenhum p'etc.\-

t uiiMiliTciiuis. iirni fíetti), o
. I.iilo rconiimicoi N'u leliia

.-.inj-i.i, a cisa de ap.lFiamciito;
i, desle os romanos. ,i soIit<;ào
ruiòmica do problema da habi-

(ão. \s suas proport;ftesper-
num nn construção eoiiilKÜe:
inn.,:- dc euuirêKO de capitai.

licas A suspensão do comércio
das nilpinas oom os Estados Uni-
di'S ' ¦! :;\ u fornecimento das fí-
bras iltv Maniíhii. de grande Impor-
t A tu-ia para a Marinha, Decresce
em dois quinto» a importarão de
Sodas aa gorduras e 61eoí vegetais,
recebidos pelos Estados 1'nido?,
inclusive o óíeo de oVo, para o
falirit.» de sabonetes. Dlminue a
quantidade de um sub-produto
empreniido na glicerina. na nltra- ]
glicrlna e n.i pí-lvora.

Não poderão sor recebidas nos.
Estados Unidos 9ti0 milhões de to^ j
neladas de, açúcar, anualmente, et
de quantidades menores de man- i

Xo trlônlo dc 1939-1D11 o totnl

geral da exportação de café tol
respectivamente, em cada um dos
três anos. de lii.US.ãllá sacas, va-
lor 'J.23-1.CS0 cuntos; 12.045.716
sacas, valor 1.680.249 contos;
11.052.4S4 sacas, valor 2.017.lli
contos. Valor da saca. tuniMni
respectivamente. 135*423, 131J934
,- IS2J503. A elevação do preço da
saca explica u crescimento do va-
lor na mais fraca dns exportaçSes.

As remessas, quanto aos paises
de destino, assim se distribuíram:
África, 1030,593.585; 1940, 480.32U
e 1041. 229.792 sacas; valor, con-
servada a mesma ordem: 66.392,
59.295 e 34.379 contos; América
do Norte e Central, 9.243.585 sa-
cas, valendo Í.Í'9£.S69 contos, em
1939; S.971.42C sacas, valendo
1.19C..63S contos em 1940 c 9.858.238
sacas, valendo 1.829.066 contos
em 1941. S0 para os Kstadus Unl-
doa seguiram, do total geral,
9.177.337 sacas, valor 1.252.103
contoa. em lítüü; S.SS3.5-S sacas,
valendo 1.1S4.4S2 tontos em 1910
o 9.804.811 sacas, valor 1.820.269
contos em 194.1; America do Sul,
45S.774 sacas, valor õ6.0;*S contos,
em 1939: 531.712 saras, valor
63.73,', eoiiius. em 1941 e 557.302
sacas, valor 81.857 contos em
1941: Ásia, 102.174 sacas, valor
13.069 contos: 187.S78 sacas, va-
lor 27.129 e 96.385 saca», valor
13.021 contos, respectivamente
em 1939, 1940 e 1941: Europa, rés-
pectivamente aos três anos:
6.100.318 sacas, valor 866.452
contos: 1,874.355 sacas, valor
242.432 contos e 310.207 sacas,
valor 5S.793 contos

A exportarão alRudoeirn. no
triênio, assim se procwsou:
323.539 tonelndns, valor 1,159.420
contos em 1939; 224.265 tonela-
das, valor 837.955 contos, em 19-10
e 288.274 toneladas, valor réis
1.010.355 contos, em 1941. O pre-
co da tonelada foi, respectiv&men-
ie. de 3:SMJ, 3:736» e 3:505|000

na fabricação da celulose.
No Brasil, entre as tenta-

ii vas de re fiorestamento rea-
lizadas por iniciativas parti-
culares, existe uma que cer
lamente merece dos poderes
públicos especial atenção no
sentido de aproveitá-la e am
pliá-la em proveito do país,
facilitando a solução do pro-
blema do teílorestatiiento,
Queremos teferii-no« ao plan-
tio de certa- modalidades dc
colmos, quais a taquara, o
bambu, a taboca, já larga-
mente empregados cm certas
regiões açucare:ra« do nor-
desle com leais proveitos,
dada a sua rápida dis-emina-
çâo, seu 'fáci! crescimento e
finalmente s;ti elevado poder
calorifero. Em Sergipe, por, pa8s4m08 a adqulH.l0 nos EsU.
exemplo, a maioria das usmas dl)a UlMoSi „„ Inglaterra e na

Argentina. A falta náo foi, toda-

.Vnrérla» primos

Feita uma compararão, na lm-
portarão da classe niatérlan prl-
man, segunda colocada na ordem
do maior valor nos onze primei-
ros meses de 1940 e 1941, apura-
se que houve, em números aoso-
lutos, uma grande queda em to-
nelagem — mais de 360.000 a me-
nod — ao passo que o aumento
do preço médio da tonelada acar-
retou, não ubstanto a queda no
volume, grande crescimento no
valor dessa Importação; em ci-
fras: 33.000 contos.

Dns matérias prlrnns que mnis
sofreram sobresAem as minerais
e têxteis, ambas muito necessa-
rias às Industrias da guerra. Re-
latlvamente ao carvão de pedra,
por exemplo, cujos maiores forne-
cedores de nosso mercado foram,
em 1938. a Alemanha, a Inglnter-
ra e os Estados Unidos, perde-
mos o fornteedor germânico. Con-
sequentomente, passaram os Ea?
tados Unidos a ocupar o primei-
ro plano, sendo pequeno o volu-
me que ainda nos vem da GrS.
Bretanha. Regl«trou-se o decrfcs-
cimo, no suprnmenclnnado perio-
do do 1941, de 116.000 toneladas,
correspondentes ao valor de
34.000 contoa. Outra queda apre-
ciAvel íoi a que se verificou na
Importação do cimento. Ficando-
nos Interdito o mercado alemão,

Aumentou multo n arrecadação
do Imposto dc consumi). Pelo me-
nos, nos primeiros dea mose» de
1941 e em confronto com Igual

período do ano nnterlor, o volume
foi de quase um milhão do con-
tos, contra cdrcn do novecentos
mil.

Dizem as estatísticas uftclals
que o acréscimo se deve menos a
unia maior taxação do que a uma
sempre crescente produção e con-
sequente conaumo mais genernll-
zado, bem como a unia arrocada-
çã.o mais apurada. Pode Ber, Km
verdade, sob o flagelo da guorra
nn Europn. ns 'manufaturas brasl-
leiras Uveram de agir extraordi-
narlamente, umas que so nmplla-
vam, outras que se lmprovHavnm
ou criavam, t bom, porém, não
desprezar, de todo n hipótese dn
agravnçâo dos tributos. O consu-
mldor, etc próprio, tem experlín-
cia dessas coisas e pode dar o seu
testemunho pessoal...

fi no sudeste e no sul do pais
que se verificam ns mnis largas
contribuições. Km São Paulo, por
exemplo, o consumidor deu 436.698
contos, o que é umn clfrn mnis
quo animadora, quando om 1910
não excedeu 394.U84 cuntos. Cêr-
ca de 11 % a yials. Esse mesmo
consumidor no Distrito Federal,
quo em 1940 eftrou com 210.852
contos, Ji no periodo referido do
nno findo concorreu com 232.S97,
o que também eqüivale a círca de
mais 11 %.

Se escrevemos consumidor, como
o verdadeiro pagante, não deixu-
mos de ter um motivo. íl que
nãu são poucas ns Indústrias que
costumam alegar que se èsse im-
posto aumenta 6 porque cias pn-
gam....

Serviço moroso

de açúcar e los engenhos, já
não dispondo de lenha para
aplicação nas moagens, devi-
do à devastação secular das
matas, estão encontrando prin-
cipalmentc na plantação em
larga escala dos taquarais o
verdadeiro ersatc para suprir
as deficiências da lenha como
combustível

Desta sorte -e vem tprnan-
do oportuno que de acordo
com os planos a serem arti-
colados e vi«nndo atenuar os

grandes prejuízos causados à
economia nacional pela devas-
tação das mata», se dedique
o conveniente estudo às pos-
sibilidades do plantio em lar-
ga escala das referidas espe-
cies de madeiias, que se pres-
Iam á cultura tm quase todas
as regiões do país e são sus-
cetiveis, se aproveitadas devi-
damente, de dar solução em

via, muito sensível, cm virtude
dos suprimentos proporcionados
pela indústria nacional.

Caíram Igualmente ac compras
de enxofre e ferro, agora impor-
tados quase exclusivamente dos
Estados Unidos. Em relação ft
classe combustíveis, houve uma
diminuição de 218.000 toneladas,
sem embargo d*1 ter aumentado o
valor, na importância de cerca de
29.OO0 contos. As matérias prl-
mas téxtei?, na maior parte, non
vinham da Índia, e a queda da
importação foi motivada princi-
palmtnte por deficiência de trans-
porte. Outra falta que não foi
muito sensível, porquanto o Bra-
sil procura substituir a juta ln-
diana por várias fibras nacionais,
achando-se mesmo habilitado a
concorrer, no exterior, com pro-
dutos fabricados de juta.

A organização dop serviços da
Light 6ão dc natureza a dar a
melhor Impressão aos que deles
precisam, caso em que so encon-
tra toda a população do Distrito
Federal. Mas nem tudo ali atln-
glu a simplicidade e a presteza
qu se deveriam exigir, e que nâo
existem, por exemplo, na Secção
de Liquidação de Depósitos.

Qunndo nlgucm deseja liquidar
o seu depflsíto, de luz ou de gfts,
recebe da eumiruiihlu um praso,
geralmente de raultim dins, para
se apresentar ante o respectivo
guiehet e ai efetuar a llquldnção.
Esse praro se Justifica. Realmen-
te a empresa precisa saber a si-
tuaçáo do assinante; quanto êle
consumiu ató A data em que rea-
llza u corte solicitado. E Isso so
pode ser feito verificando-se o re-
lógio rcglatrador, o que deman-
da tempo.

Decorrido, porém, esse prazo, o
Uquldante deveria Ber pronlamen-
te atendido pela Light, que jil ha-
verA tido bastante tempo pnra ve-
rlflcar a sua situação e autorizar
a liquidação do depósito. Mas tal
nãu acontece... Comparecendo no
dia indicado, em harmonia com o
prazo determinado, o candidato ft.
liquidação ü informado de que te-
rã de esperar mela hora, para
que as diversas secçfien da empre-
sa verifiquem o seu caso. E es-
sa meia hora raramente dura me-
nns de sessenta minutos...

Ora, se a companhia pediu quin-
ze diaa, digamos, para que o can-
tlldato (L liquidação se apresente
perante seus putôhets, pareceria
natural que, atendendo ft indica-
ção, êle jA encontrasse alí tudo
pronto, tanto mnis que a luz ou
o gAs são desligados no mesmo
dia ou no dia Imeduto ao res-
pectlvo pedido,

O serviço de Liquidação de Do-
pfisltos precisa ser melhorado,
sem nenhuma dúvida.

eumu ho sabe, o novo Código
Penal Brasileiro. Tratn-so do uma
lei que pareço corresponder, per-
feltamente, ao movimenta evoluti-
vo da ciência criminal, un êpocn
presente.

Entre us boa» disposições do ro-
ferido1 Côdlgu, liA n« que dizem
respeito aos crimes contra a ad-
nilnlstração (ia. Justiça. Esto pro-
celto, pur exemplo. (Ia nova lei
penal merece us mnlurua elogios:

"Dar causa a instauração tia
inccjtiüução policial ou do procci-
.10 Judicial contro alguém (tupu-
tatirfo-lfte criiiic de que o sabe ino-
cente — Pena: reclusão, do doía
a oito anos. e multa, de «m conto
a dez contos de réis."

Ê — cunio se vê — um artigo
de lei que multo recomenda u sen-
ilineiitu de justiça Uo legislador.
Nào Be pode praticar mnlor dano
a um cidadão honesto do que sojn
o que lhe resulta da Instauração
de Investigação policial ou de pro-
cesso Judicial contra êlo, som mo-
tivo procedente, legal.

Snbe-Be que fan parte do pa-
triniAnio moral do Indivíduo o
fato de nunca ler êle andado en-
volvido em processo crime. O ci-
iliidão que preia a aua dignidade,
ufana-se, om regra, de possuir
uma folha corrida hwmta de qual-
quer nota desabouadora, O homem,
por mais humildo que seja a sun
condição social, tem, quase sem-
pre, no seu passado um patrimfl-
nio de ordem mural, que consti-
tue objeto de grandes cuidados,
dc constante zelo, pnr parto de
quem u constituiu diirunte anua,
com trabalho, dedicação o hon es-
tldnde. O bnniem pudera ser po-
bre, mas isso não impedir A. que o
seu passado seja capaz de valer
multo. Enfim, ricos c pobres tn-
zeni, cm regra, questão dc passar
peln vida sem macular a própria
existência,

Ora, assim sendo, t' justo que
se respeite o patrimônio mural de
cada indivíduo. K a uociodade deve
ter o máximo interesse cm que ne
não sacrifiquem elementos que
dela fazem parte. HA — fora de
dívida — prejuízo social quando
se Inutilizo o passado do qualquer
cidadão. UA Isso lugnr n um coinn
que desfalque do todo coletivo,
«ob o ponto dc vista moral.

Dai so vê quão razoável é a
lei punindo aquele quo da causa
a Instauração de investigação po-
llcinl ou dc procoHso Judicial cun-
trn alguém, Imputando-lhe crime
de quo o sabe inocento, Podèr-so-A
dizer que, pelo Código anterior, Jã
constituiu-crlmo Csso fato. Isso e
verdade. Mas, entro a lei antiga
c a atual hã, no assunto, mais de
uma diferença. Pelo Código revo-
gado, a qucUa infundada dava lu-
gar a processo por calúnia. Era,
porSm, pequena a pena previam,
em lei, para essa. espôclo do do-
lltu. Além iHbho, a vitima era obri-
gada a despesas com o respectivo
processo. Como nem sempre o pro.
Judlcnilo dispunha do motos para
apurar a responsabilidade do seu
dlfamndor. o resultado era ficar
a vitima lesada em seu putrlniô
nlo moral, enquanto o caluniador
— livre, pelus circunstâncias, de
qualquer pena — continuava apto
a proceder com a mesma desenvol-
tura contra outras vítimas, Ago-
ra. em face do nuvo Código, nilo
sô a pena é muito maior como
também é pública a ação contra
aquele que, não tendo patrimônio
moral a zelar, não so preocupa
com o respeito ft dignidade alheia,

Hoje, o Indivíduo quo dã enusn
a que n policia proceda contra al-
guem Injustamente fica sujeito ft
pena dc dois a oito anos do re-
clusão. E, como a ação, no caao,
è pública, devo a autoridade, logo
que verifique a Inocência da víti-
ma e a mA té com quo agiu o
queixoso, ou simplesmente denun-
clante, promover o inquérito ne-
cessArio ft apuração da responsa-
billdade do causador da instaura-
ção da investigação policial infun
dada.

A gravidade da pena. nn hipó-
tese em apreço, também so Jus-
lírica pelo absurdo de sc servir
alguém ilu puder público pnrn sn-
tlsfazer paixões mesquinhas. A
pcríeltnbllldadc dn autoridade deve

pur parte de indivíduos sei» oe
crúpulo.

Nn mesmo capitulo, de mie tn.
parto o citado texto legal, h& «rte
outro, que deve ser considerado
oomo lendo altn finalidade social:

"Solicitar ou rei'çi'1'i dinheiro
oii qualquer outra utitiiiadi*. a ptr-
tesefo de in/lulr cm JuU, Jurado.
oruòo do ministério pilMicu, fun-
alondria dc lusliça, pcrllo, Irodti-
lor, interpreta ou iríicmuníio —
Pena; rccluiiio, de um a cma,
anos, r multa, de cinco o vinte
Contos de réis,

Pardgralo único — As peno.'
aumentam-se de um terço, te o
apeti/o alepa ou insinua que o dt-
n A tiro ou utilidade Mm Mm *»
destina a qualquer da, pestoai
rc/crida, neste artigo ¦"

Esso texto do lei exprime umn
dolorosa realidade. Seria do dose-
jar-se qtie não houVesse motivo
para a sua Inclusão na lei pennl
do pnis. Mns — ae o mal existe

não podia deixar o legislador
do cuidar do ropiimi-lo. B esta
beloceu logu pena razoável, tjuo
torna o delito inafiançável. £ um
artigo do lei tão Importante quo
deveria ser afixado, por melo dc
cartazes, cm todos ps cartórios, cm
todos an salas destinados ao sor-
viço da Justiça, em todos os pre-
tórios, om todos oa tribunais. Doa-
se modo, poderia ser lido. n endh
Içatante. por certos indivíduos
que, sem talento, sem cultura,
som honestidade, sem coragem pa-
ra o.trabalho licito, se insinuam
em alguns meios coletivos, npa-
tentando, aos olhos do interessa.*
dos, dispor do prestígio Junto de
n Uti .rldades, que. por (raquoza nu
por ignorância do fato náo os ro«
pelem, deixando, assim, de nfugen-
tã-lus dus fi ui pios. K 0 nin Inte
ressauto a atitude dOHSOS tnosmos
Indivíduos, que — pnra iuoIIuh
apresentarem importftncln — cho-
gam a tratar com certo descaso
aqueles que Ôles consideram in-
corruptíveis.

O goi ir no, legislando a respel-
to, deu a compreender que JA ca
nhece a existência desso grande
mal, Ê de esperar, portanto, que
a reação seja cada vez mais foi •
te contra os quo atentam contra
a administração da *jusliça. A
corrupção conduz rapidamente A
degrada cão, o da degradação ao
anlqullnmento, A morte a dlilfm-
cia e, cm regvn, multo curtn.

Para corresponder ao pensamrn
to do legislador, no caso, toda
autoridade devo premunir-se con
tra certos indivíduos, quo. muitas
vezes, procuram andar ao lado
dos ngontes do poder público,
para se recomendarem a toro iro*,
com quem tratnin profissional
mente. O humem não devo ser
npeiuiB honesto, Devo dnr tam-
bém a improssílo de quo o 6, Para
isso, nâo pode deixar de so rs-
quivnr ft nproxlmnção dos que
procuram viver ft custa do sacri-
(leio do 

'bnm 
nniiic da autoridade.

Merece louvores o legislador peiu
atenção quo dispensou * nçnn nm
líflcn daquolos quo sullellnui eu
recebem dinheiro ou qunlquvr
outra utilidade, a pretexto de lll
fluir cm Juiz, Jurado, órgão do
ministério público, funcionário de
Justiça, perito, tradutor, lntfrpre-
te ou testemunha, Sc o funciona
rio transigir cum aquele que
atenta, nionetarluniontc. oontra »
ndmlnlstrnção da Justiça, ficai."'
sujeito ao disposto no artigo 31'
do Código Pennl. o qunl pres-
creve:"Solicitar ou receber, pnra ,i nu
para o«frc»i, direta ou itidlreía
mente* indo que fora da funçAo nu
nnlrj de nj.«'imí-ln. mns em rareia
dela, vantagem indevida, ou aoci*
tar promessa de tal vantagem —
ÍVnn: rrclusilo, de um a oito uitn.<
e multa, de trfs cuntos n qnlitti
confo.t de nlis."

A npuração desses crimes nnn
sempre e fftcll, pelas cautelas Ae
que se revestem, em sua prAtica
mus os textos punitivos da. lei
pela constante amençu que repre
sentam, concorrerão, por corto
pnrn que us Inlrntoree sejam me
nos desembaraçados na sun açAo
pemlclosn contrn os Intorêsaos In
dlvlduiils o sorlnls.

O cinema brasileiro

, X criação do Conselho .Nacional

grande parte ao problema < de Cinematografia reveste-se de

criado pela derrubada das | 
importftnctn cujos fundamento,

' serA curioso analisar.. Vem elu
completar o primeiro passo dado

o pinho brasileiro

Nos onze primeiros meses ie
I9ii foram remetidas para o ex-
terior 271.572 toneláidas de pinho.
no valor de 110.353 contos, contra
225.-fiíí toneladas no valor de
61,311 contos, em igual período
de 10-10. Verificou-se, portanto,
um aumento de 46.303 toneladas
correspondentes a 49.07S contos.
O valor da tonelada subiu de
:;:J110. em 151». para 1261450 em
1941.

O nosso maior comprador con-
tlmioti a ser a Argentina, cujas
compras, em confronto com as dns

¦tlilgtlCfí estavam na

ganes e outros produtos. Prer!
sando de todo o cromo dlsponl-j on'e mf,!ies ie m0- aumentaram
vel pars hêllces de avlftes, plstOes, \ de <è»2 contos. O «.gundo mer
válvulas para rAdlo. eixos de ma-
nivelai • eMr.-.i». i. outros anli-.' tiURbfa) £« reíuiai unísrUçic..

matas

\inda otitios novos aspectos
apresenta o problema do rc-
fiorestamento no Brasil, aliás
de acordo com certas condi-
Cões regionais, no sentido de
comeguir-fe atenuai em cer-
los pontos do território na-
ronal a deficiência progres-
siva .i.i lenha para emprego
tomo combustível nas indús-
trias, e ate mesmo para aph-
cação na economia doméstica.
Assim <e vai pronunciando,
nas rcjiôcs onde se desenvol-
ve a indú)'ria siderúrgica
com carvão vegetal a tendên-
cia [.ara largo aproveitamen-
tn da lenha dos serrados, re-

giões acrestes onde a terra
não pode ser proveitosamente
utilizai

hã alguns anos pelo sr. Getulio
Vargas, tornando obrigatória a
eiiblção de filmes nacionais —
e 6 necessário ressaltar que és-
te segundo passo não foi tomado
precipitadamente, mas ^ a con-
seqüência do primeiro, o fruto da
eíporlêncla de alguns anos. e
portanto de caráter mais amplo
e eficai:.

Jú agora não assistiremos à pe-
regrinaçlo do produtor em busca
de um exibidor de boa vontade.

A HISTÓRIA SINISTRA
DO ATAQUE A PEARL

HARB0R
(CoHiinnnçfto do 1." p&stnat

tos oficiais costumavam Ir a llo-
nolulu todos oa sábados afim do
passar a nulte na cidade. Sabia-
se tombem que ou navloa da es-
quadra que ae encontravam noti
portos abriam as portus du seus
compartimentos estanques, para
,\n tarefas de Hmpcr.a nau primei-
ras horns da manhã, turnanilu-se
mola vulneráveis aos ataques por
melo de torpedos.

Os japoneses tambem sabiam
que os oficiais em Wlieller-Kleld,
moravam na estação, assim quan-
do eiefi bombardearam os hanga~
res tambem atacavam a habitação
dus oficiais cum motralhndorns o
canhSes afim de Impedir ' que
ocupassem rapidamente seus aero-
planos.

Muitas outras provas da espio-
nagem japonesa foram encontra-
das nos avlfles aroatldos, como ma-
pas mostrando o ponto exato onde
es tu vam ancorados os principais
navios dn frota, or hangares e os
alvos em lllteken. Wheeler o ou-
tios campos e em Ford Island e
ICaoneone, as estações naval e
aerea.

Os residentes americanos expri-

BANCO LOWNDES
S. A.

Dt'l>A»ltoa — CituçAr*
UeacontOM — Cobrança*

funciona até ás 17 1/3 horas.
Mllrlí! Kua México, 90 - Aueuoia
(Em Fevereiro): l.° <ic Março, 43.

(Esquina de Rosário)

Preparando-se para no-
vas incursões o "Schar-

nhorsl" e o "Prinz

Eugen"
Londres. 4 (Reuters) -- ds

meios autorizados ingleses acredi-
tam que os couraçados "Schar-
nhorst" e "1'rlnz Bugen", atual-
mente recolhidos aos estaleiros do
Hrest, estão-se preparando para
novas Incursões do pirataria cm
acuas do AtlAlltlCO depois ile vn-
rios meses do Inatlvidade nos cs-
tnlalros daquele porlo francês.

No entanto, tanto a lt. A. K.
(uniu a llumc Kleet mnntem-so
atentas e prontas para Interce*
ptar a rota das duas grandes unl-
dados nazistas, logo que as mes*
mas tentem deixar 08 estaleiros
de Erèst, onde tem sido bombar-
deadns repetidas vezes no decor-
rer dus últimos dez meses.

9.400.000 mulheres
AToivl Vord-, i (Reuters) — Se

Kundu ns declarações feitas pelo
ministro do Trabalho dn Alemã-
nhn, dos IM milhões da trabalhn
dores existentes em território do
Roloh em 1941. iindn menos de
9.4110.(100 ernm mulheres.

Transmitindo essa noticia, s
enii..sorn clandestina flamenga
snlientn que Inl fato desmente l«
telramento ns princípios natlitm
tão elogiados pela propaganda
alemã, segundo on quais o nacio
nal-soeinlisino pretende que «"
mulheres rostrinjam as suas ntt
vldniles a ooslnha, t. Igreja e i
criação dos aoua filhos.

já não teremos possibilidades pa- 1 m'™m a opItilSo de que ern lm-
! possível combater eficientemente

la para a agricultura e

ra essas explorações que infesta-
vam o mercado nacional e afu-
gentavam «s melhores poseibillda-
dea, os produtos mai» aptos, os
capitais mais vultosos. A íntima
relação estabelecida entr*1 os dois
elementos, produtor e e.vibldor,
dividindo entre ambos a respon-
eabilldade e portanto o Interesse.
ê uma espécie de jato de í,angue
novo, pois até agora nio só o pro-

Menção._ A i!Alu„ .iornai
do Urasil irradiara dlarfamen-
te das 19.30 As 1D.3G umn sn-
toçfio das mais sensacionais
noticias mundiais do última
hora fornecidas pela Associa-
ted Press. E' uma oferta do.s
lládtos PHILCO e seus repre-
sfiitnnies ISNARD .1 CIA."

pecuária, ma; é possuidora de
-, r-¦..'."¦¦ jlimil Vegetação que pela in- I dutor aresva com todo o píbo da

CIUia do terreno ic torna Loihicão como *i. muno ooutl-

uma Quinta Coluno que conta en-;
tre seus membros para mais rie
100.0U0 pessuas Influentes. Frisei
que a Inglaterra rapidamente In-
ternou, ou limitou aa atividades
de 100.000 estrangeiros Inimigos
cm 1940, que o governo soviético
sem hesitarão transportou tíOO.000
alemães do Volga para uma re*
gião onde eles não poderão fa-

mal nenhum e que a Alemã

Bombardeiros de mergulho
Londres, 4 (Reuters) — "Estão

sendo produildos nus Estados
Unidus bombardeiros especiais de
mergulho, para a força nfrea bri-
tãnicn, e ha bons razfios pnrn se
acreditar que sua atuação serA
satisfatória" — declarou hoje sir
Archlbald Sinclair, ministro do
Ar, na C&mnra dos Comuns.

perguntado so Igualavam na
prática os Junker-S8 e or Stukna

nha Impediu que a poderosa Quin- sir Archlbald declarou! — "Cndn
ia Coluna rie nisis de 100.«00.000 I um dos novos modelos deverA ser
nas r*»gipes ocupadas levassem as i experimentado em at;ão, antes que [que traaem capacetes de aço,

Ataques aéreos contra as pos-
sessões francesas

Xova York, 4 (Reuters) — Dos-
de setembro Ultimo. JA so rogls-
trnm pelo menos 30 ataques n»1
reos contra «s possessões frnnce
sas da África Equatorial, diz o
correspondente dfl N- B, C em
Brasavlllo, relatando eumu foi
bombardeada a cidade em que w
encontrava,

nossaltando que a base Inimiga
mais próxima se encontra a tSo
grande dtstftncia que se torna Itn
po-sivel um vôo dás mesmas at<
aquelas possessões sem nenhum
reabastecimento, o correspondeu ¦
ln americano declarou: " A res
posta **\ **• o território 'sob o con
trole de Vlchi, quo se encontra ;»
menos de 100 milhas."

m*)*t*.

0 terrorismo na Noruega
/.nndrcr 4 (RcUtors) — Os tu

ccndlos que irromperam ns» esta-
Cões dn oeste e de leste, *>\\\ Oslo,
na noite do segunda-feira, come
çaram quando trens extraordlnn
rios, conduzindo "qulsllngs** esta-
vam em Vias de partir, depois dn
cerimonia do Instalação do lidei"quísling*1 Viilkun. como prime
rn ministro Títere dn Noruega
segundo n correspon don te espe
"lal rto "Daily Telegraph" eni
Estocolmo

Km conseqüência do sinistro, as
?onas próximas da estação foraait
isoladas o todos os civis que t-e
encontravam cm lal perímetro,
foram delidos iwra Interroga to
rlna. Conforme sc anunciou dw
stavanger, >i> pessoas foram pre
MIS.

Tropav germAnlcaa seguiram
precipitadamente para a capital
norueguesa e patrulham agora »•
ruas. em companhia dos policial'».

;.is armadas germanlcao
cataetruíe. ' tipos

ODoparadoa a outros !acrescenta n mctnio COrroflpop
•dente.
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.lOVKNS llI.ASlU.ll.OS ESTUDAM AVIAÇÃO NOS KS"*CAÒOS
UNIDOS -- O primeiro tonanto Davld M. Barkley, filho do
sanurior AÍben Bt.rkloy, tender dn iimi.riii do Senado norte-
niiiorlcano, oxpllcn _, tíotilcn de Unk-Tnilher u dois jovens
bro-ülc-lros r-iio sq encontram nos Estado. Unidos cursando a
Escola de AvinçSo de Randolph . *i. ld em virtude de terem
couqulsUdo etn diü.t-ls exivn.QS as bolsas nue o governo nor-
I.-ain.Tli-.iiHv distribuiu :. luwntude dos pulses sul-ainerlca-
nos Os dois bri-Slíelros Sfto Antônio Penteado Netto, ao cen-
tro, o Roberto Qullhermo Soriurman, à dlr_lta, iFotc da

liit. .-Ai..i'rl.iiiia>.

MINISTI-Kl,, i> v
NÁUTICA

4 '

'.< iV*M.l*i.Ie.t. »í'*í

ív>Mi»J* OffíYMÍ

l',*,.*.„te- (1 ministro .In Aclimall-
\uw ar-Mimlu ontem ou com-m*
don «1:1 8* O •>* ***OUílí. rttM-r-itt*. tVH-
Èieotl vãmente, o hiUtulelro do »r
AtnMcaV IVdenielrns o o coronel
AJülnini' Mnse-irenha*.

reilinonií. Aa |H»**o tlfetUOU*4
tir no .i-r.-.Hnet.* Ao titular da ima-
ta. -sendo ftealstldn por KTtUule nu-
nii'iss .lo urtclnls .ln .', A. f...
.nin* w» qual* vlmN*so os briga-j
deiro** Armando T.sM»po.vt.M, .'Ue-
li- lll) Britado Mixlill*, licll-sll-l
Dtinorti., comandante ilu W* corta!
ftçitvf. (Mnio tlroaao), p No»ton í
Urnga. W coronéis Heitor Vatadv
o \\ an Cni i-.-niiM' l-Vitelia. iUw j
toros do pessoal e ilo M-.liMi.-iit.
Apol N.*ti'. i-liotn .I.s K M, ,t:i .!•
5011:* a eiva. Neto Aos tíi-Ir., CO-
manda ulo da ls,i*»e ilo slaleAo,
Fl*HH<-It*i*il Melo. comandante Ao lJ
lofíimenlo tio A\ IncAo, os tiMi^ntrs
ooumipís Uoiuiiim' l*\Mitt-u**-ltt. i*o-
in:unl.inti, ilu ...•".•¦.•l* ilo ABWHftU-
llt.A, o DVIIcllltO l\U.Io.*n\ i*hc*tt. do
íüiMuoit- ilo mlnlMto.

Atí **oiiHÍilri;i-K>?« rmiM^sruU-s. o
m. SíOKflilo l;'llho (\r*;)(i)rUl tuv*
V*íí*S IVthn l;l>. ilIfiMulo \i\io clt*s tu-ui
C0U.|tt*O0l"ttlltVl\l :»i :.lt*-. fWJMXII-HW
lidailr* .Irts tnncVs *.\\\p \\\ch íoram
oonílailns no momento atual, e
q\)0 não tinha a tm-nor tluvtiln tio
i*jut\ no cvotvU'lo tlo.*».**as tuns;Ac*s.
nnbOlirtt.. M- .liMMnpcnh.-U' ti v-oi\-
lonlo. pois o so\ tnno ila UciuiMi-
ou tWtaVrt irainiullo «juanto :*. oa-
ivu-lilailo piofisnUinal o a leal .lt--
rilcflcAo «I'1 ambos

O luUailotro IVilovni-íras \\£V\\-
\\\%w,\, iiílancamlo iiuo oorcoMvu
ilriia a t>s.*»a pn-vn tio voniianca.
o niosim'* las-nnlo t-m si-jiiit.ta o
Oill-iMIe-l M.la.'illl-llll.*lí. i-v',,1 *l ll*.-
i*|.ii*.i».ào 'l'1 «l^o <> monn-nt.' tvxl-
Ria \\\\e a !•'. A. I* rsMvosso
.ii,*,,i,i,

A C\* iniin aiM iNa, cu.la sislii ilo
i-i-lll,l„.!„ « lle,.»lil i*,l|-U,ll, nt.f-ll.-
.r> .- Hs|vll'lll) Sa.Ki-, nistlltl, VV-
ill-re.l. MIII.1» lIlMllia. làsvi.-l- i- SA.,
Paulo. A I* íon.i anoa i-iunpio-
nmlo ofl V.ftaõos ilo rarati.^. í*an-
ta ratuiíi.a o Ulo i.tan.lo ilu Sul.
•.¦Miilo « siMp ilo coiuatnio »*m Toi •
to Alt-üli-.

..¦om iiostino ro Rio dentro A? pou-
coa dias.

A FROTA AÉREA DO AEU.»
s.'11'll DB PERNAMBUCO

Ke-.-iV. i ("Correio da Manha"
— Uwçbeu o Aero Club de Per-
nambuco Informação de que hu-
\ l.un sido embarcados, nos ISata-
dem .'uido-i sois aparelhos marca
Acioiu-a, ali adquiridos polo nxes*
mo oitiK

aparelhos doados Aquela IntUtUt*
ção.

KstA sendo aqnl esperado o in-
ilualr.lal Ermlrlo sle Morae-s, .1.s«-
dor de um doa avlôea, o qual aoríi
batlaado eom o nom<* de ** Potl"

Assim, dispõe o Aero Club de
Pernambuco de novo apare bos.
numero une se elevará a ifi eom
os espetados.

Informações telegráficas

l-iu-tMitiain-

O AND DE 1341 VMI PESADO
PARA A AVIAÇÃO ESPA-

NHOl.A

llmliiií 4 (A, P 1 - O orsAo
da avIaçÃo espanhola, "Revista
Aoronautlca" dcolarou qiio ii««-
renta e ires oficiais aviadores sen-
do doze eapUAes, detotto tenentes,
quatret sar cen toa e nova cabos
morreram acidentalmente em i.e-
castres de aviação dumnte o ano
de 1941. De março a setembro quo
foram os meses em que se verlfi-
caram maior numero de mortes.
dll O referido or«;\o que ocorre-
ram. em cada um deles, nove ea-
sos fatais.

OS ÚLTIMOS MODELOS DA
LUFTWAFKB

r,o.iif»ra. 4 (Reuters. — Os te-
cnlcoa Ingleses JA exan.tnar.-.m
.1-jvKlumente um Aos, ultimo* mo-
deloa de avião empregados peU
Luftwaffe, e bombardeiro de lon-
go ralo de aç&o "Dornler 217".
doa quaes pelo menos sois foram
derrubados sobre o litoral britan*
nlco desde o Inicio Ao anno,

Segundo dixem esses técnicos, o
novo modelo ilo avião n&Jtlsta 6
capaa de transportar um torpedo
ou tres toneladas de bombas, sen*
do de notar quo, desde que os
seu tripulantes queiram aprovei-
tar-se do espaço interno o r\ter-
no. (* possível reallrar varias
combinações para o transporte Ao
cargas extras.

O Pornler 217 tem umn velo-
oldade de 320 milhas horárias «tem
a carga de explosivos, velocidade
essa que cAl para 290 milhas por
hora quando o aparelho vAa com a
carga completa.

Apesar ile ser sobretudo nm
aparelho de bombardeio, o M P-
-17" podo aer tambem empresa-
do como avlüo de bombardeio em
mergulho, para o que dispõe do
clUpoaltlvo. especiais: Na torre ila
vanta. o bombardero alemAo esta
dotado de um oanhSo de tiro rA-
pldo de L6 milímetros, dispondo
ainda Ue quatro metralhadonu l.i-
lornl» de 2.!. tn ni Todavia, a sua
prda, construída «tc malorlnl pl.-i.»-
tico A prova de balas, pôde ser do-
tada de outro canhão ou metia-

I
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Ul REGULAM A FUNCÂO INTESTINAL

NA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL
NOIO LOGRADOURO

1-0 tU ICO

O pitftite Uenrleue Dodiw-ortb tMi'
wo dteittp .Irvlsr-iiulo logradouro publl
C\. di .nsUil. .viu *. ilcuotimui-iii odcUI
.nMo\a.l*. .le iu4 Ucbiet, o lo-grAtlouro
ipic wtiurçA ua Avenida Almiiantc Uai-
uv»i\ -t? uirltv» ili*tvi. tia AvrtiícU Graça
AtAttha c tfuniii* ua -\vcm.U NÜO IVi*a-
utu

IlESVACHOS PO rREKKlTO

Atos da MtlMM.fO

|V inllllsini ll*. A<*..',IIHlltl*.*V 111:111-
dou declarar que na deMsuaoV*
el.w sejiíitiuliv,'. tenente*- avlailPt**}».
Hl-1'llHni l',li.,,e*. r.'.e'l,:l llfl 1 -ll-
crua, Uonnto Tosia Pereira, o Ney
¦Iii Almeida 'IVtxulra i'-.... «11x1-
Ila.i-i. 1I1- lii.»lr..liM-'» .1.. i:»,s'l.*i
ii,. An-i-muiil.,,, sAw ,*,.„i,i,l:i.» n
rtni-llr daa dataa om nu« eÍHiw.»-
iam .1 oxoiioi na ivspiviivas fim*
çiVs;' deslmmn o*, capitão.-, avia-
ile'll"i .!.'.».» Vlll llll Sllvn ., UtwldU
Tai,..*.'.» di- Kaii,. l-nill Inaliuli,,*!*.»
dll i:»i-,'U. ilo l*'„»|-i*i*l:rel.»l:l». e- '**l-
pllitu nvliiil.ii* Almlr d<- Sousa"Martins 

iwvn substituir, som pto-
uil?o de auaa atuais (uik-Aos o
major de engenharia Unculu \*e«
i:is na i'OtnÍ»it*Ao i-jua «auo fui Ao-
slmiado 1 *fcen( ornou te, o o mau-t
aviador %Uy*%\ Sampaio de Macedtí
paia comandante Ao afífupamou"
Io .1.. nvlfl..» Uo :iilni-i:i,:,)i'. per*»
mlllu quo o louonto coivucl Mai-
riu do Sousa Melo preste sov* l-cos
hVutcos ospeclalliados na Kmpio-
sn íüervtcóa Aoivoa Condor Utdn .

que o l*** lenonto Wftluiik) Coutle
ROSe as ferias regutamentareit emj
Mina-'1 t.oi.us, classificou no Par- f
nuo do Aeronáutica doa A tensos }
oa oapUAos CUKenlieüvs Ao acro- |

.\ cerimonia dn poaso eíotuou-!
..i.ull.it jlurfl-llivll! IV.Pll,. dn t!,l-|
ii« o Konalo AtigUstO HOilrlgUOS.

...'Ourn'it r*i foa d**ljHtt*AatfOJ

0 ministro dea\*acbou os tegutiv*
los 1 oquoi "Imoutos Ao Uasi^ar
Weber, r saij-onio lesorvlsta.
piloto diplomado pela ISíColã Ao
\oi'onaulloa. sollcllando sua pvo-

mocAo no pqsto do i" tenente da
oí-eiva •¦¦ Indefiro em faee da

Inforinai-Sn elu D, r , .1.- Jnaí
Oom es de Sousa, reservista da Ks»
cola de AoivnatUica solicitando
sua piomooio no posto da *¦' ou'* aa.K. lltO da ,,*M',vil .1,1 I*. A
I. l,,,l.*i,,,i eni v latn da 111(01-
macS" dn D. I'.. .1- üeneilltii de
Snusí* Nonuiha. licenciado no pos-
lo de .1'' savseuío, so.ioitaiido sou
apro\ eltamonto om uma das to
ivuiiç.v.*. du Ministério da Ano
náutica, — Sujeite-se A prova a
que ae refere o diretor do Pat**-
qUe dos Afonsos, -* do Antônio
.los** de Figueiredo, t" sargento,
Milli-ltanilo m*ii itim», mi Mini»,
terio da Marinha,

\a AA.via-tej J* Frtftito — 0».\ir
j l*ava»ta — Kcüutvi ji tmilti & 50$000.
{ em Uit tio p_m,v*.(. sob a condição dc »ct
{ \**sa no pia».» Ue oílo dia», obedecidas *-
i ".m .H'U\\*»»f> lr<ü>; Inxiiutv» de Apoaen*
I UvtaU 9 IVniÔes d.ia Hancãric-a — De-
j (rtídts \\n rqliidade, cm íace doa i>aie-

eete..; Jivtti Aiutisto de Aievedo — ln*
defende, tendo em v*»ta o i»aic\'ct do
5,*\u*taii,i .'.rui de Finanças,

Aj StciMúiiti Cttol Ji Finanças —
S.vicdjide An.-mnu MaiimelU — Maute-
nho o dfíjwtw recorrido, rm íace do

j jvjtreCT*.; lUtife do UÍsitúo Federal S. A.
— l*,Clltt.

f .Va .vV...'l4,ij (í.ia! ii _.»í_í'í> .
. 1'h.V-t-d — Vetirravel Irnianda.te dc N.

y da 1'rnha ile França — Arquive .ae
em lace do ratreer.

.Va Sicnthría ürruJ Jt $audf t Assis-
li**** — José Amaro Ferreira Maciel
e Francisco i.'a*sellt — Cancele*ae noa
teu.,..»» do luiecer e da lei.

Aa Suataria Cem. J< Víaçào i Obrai
¦— K,->a Maria de üma — Aprovo, no»
Irftuu-. do r-arecer, obídecidai as prci-
.ii.Oe-j. lej-Jis; Manoel Matias 1'ereua do

l Aço c Coata e outr.-a — Antorüo a
drsiapfoprUçaiv nos tertwu ilo laudo e
do wreyer, (>elo t'ie»;ií dc i». 133:000$,
oWdrvidas a» viesotiçóeí legai», Com
f<4ithia lUailletra de CoasltuçÔci — Tio-
ceda ^e nua teimo» do parecer, obedeci-
tlat a^ presetiçAea legais. Of. o do Ser-
viço de CoiistruçÕei Proletiriai — Of."J de Serviço de Iransporte Rural — e
Ot, .*.' 1*11 ,1.. llriuiuiilciu,. Jr Obtai
— AutotiKS obe.leci.Ua as t-reacriçfies le-
sai»; Oi. 7 do Departamento de t\»n-
crMoes — Auturiao a importância cor*
res{Kuuleate a.» primeiro trimestre, obette-
rida* a» prescriçôei lesai», Of, .'l do
Serviço de ropegrafi* — Aprovo, obede-
villa* a* prejcriçdei lesai», Pedro Fer*
irtra do Serrado — l>» tenuos do re-
H.trrim.nta nio permitem identificar a
ttãtuieia da eoii*truç$o projetada, poli
meuciertam "Imluatrias**, "siia^es1" e"•laberalArioa", Nao ha, pois, o que dc*
terír, em fa.-c Aa lc.

sKriii.i*viii i ORH.ll, nt:
ii.MlMS TIIA0-V0

DESPACHOS 1)0 SECRETARIO
C_KAL

Antônio Pinto Puane — Arquiveie a
vista daa (Jeclaraçâej pre»i_iU», \*tio sei-
-.entuatio rm pioença dc tritcmunhat
islourai.

lii.rmi ,1c Aii.haJc (lil [lallsti —
Verificada oamo c»ta a exatldlo da cer-
lula,» de lerruo de curatéli expedido pelo
jutto iíf bírelto da Comarca de Barba*
.'eua. notueanilo a Alexftadrt ItattstA cuta-
dor r ^dmimstiad.-r doa bem da intei*
ditada Iracema de Andrade Batista, ie-
meia-se ao Departanieata d.i Pessoal,
paia o necessário cutupriãento.

Ji\»i Padilha Câmara Sette — Ande*
»e uo nistOrko do» serventuinoj em cau-
»a, a» penalidades que lhe» (oram impôs,
ta*. podendo eutlo ser arquivado o pro-
coto,

Hcu.iei.iJidi Fui tado — Indeferido,
no» termos do t 1* do aitígo \àS d*.
,lrs*ir,.'lf, ..".), J, Ji. 10-41.

l'H'AKl'AMl:N'rO IVO PESSOAL

atestado apresentu-o nà? pode ri produt»
scu» efeitos na dala do pasamento.

ilEl'ARTAMEM'0 HE VIGILÂNCIA

Jl Anos ç%t tvncluiratn # »*%*.*i* éa
_i.*Wa ./ i'oli.1.

O» alunos da Escola de Policia do
Departamento de Vigilância, _jur conclui1
iam o curso, estiveram, ontem, cm com-
1-j.nhia dos sr». Lourenço Mesa, diretor
daquele de partamento, e André Romero,
diretor da mesma es.vla, no gabinete do
dr, Jorge Dodsworth, paia solicitar a»-
tottiaçüo pau homenageai *. s. no qua-
dro de formatura. Pnlnam. lambem, os
aluno» ao dr. Jorge Dodsworth que con-
vitlasse o prefeito pata paian-ntar a tur*
ma.

O secretario geral de Administração
aceitou e agradeceu a homenagem que i\»
aluno» da Fwola i<e Policia lhe vio pies*
Ur e prometeu.lhes falai ao prefeito,

Sáo este» o» aluno» qui concluíram o
curso: Joio Soares de Amorlm, Joio
Thomai de Oliveira Jumor. Olfgsii.** S«*
raiva de Cai.alho Neiva, Vitorino Coelho
de Souia, Ernanl Nunes Ribeiro, Silvio
Kuua da Rocha, José de Moura Filho.
JolO Magalhies Carneiro. Pedro Fcrena
e José Alves da Cunha Bastos,
>em'beéec

CAIXA KKlUI ADORA 1»F
EMPRÉSTIMOS

Serão efetuados hoje, os pagamentos
dos emp.estimo» das seguintes matrículas;

i-, ,-a. 1..,

Cít-TIÍNJM a íturnoj .41rt-jt o "Indej-

i.»i" .i.i ^' .i r

o O -ivl,t.v "J.osleatai-", adqui-
rido .>,'» i:»iuilo» iiiiii.'. i-ava o»
M.vl.i-a .lu I'. A U,. 1'lli'j-uHl.
ontem., a itueuos Aires, depois de
teail.-ur em otitnas cndii-ôes a
trg\ essla dos Aniles, pr..ccdoute
de Saultago Ao Chile. Tomo JA
f.<l noticiado, esse aparelho í oon-
eiurl.l.t peln majnr N.*,\- Moura .-
eaptlAo Osvaldo Pamptona, de*
Vendo partir Ua caplial argentina

ÍCtlda Teweira da Costa tbaga — Sa*
tistaça a e.vlgençhi — Lulu Serra Pul*
tberH* — levanto a peiempçã... Luia
Pereita da Silva — Restitua-se, cm tet
nau. Joae Marano do .Nascimento —
Puveda.se de acordo, aíuaidauo o praio
de S dta», íiudo o qual, deve ser dada
iinu-io, por intermédio dt autoridade su
perior, As situação do servidor. José He-
nrdito Ribeiro de Reaende e Ivan de
Ohvrua Fi.ucht_o — i.filirceil e> (em
a que te destina a certidlo. Galporína
lui.a .Ir Olivnta — J_.iJ,.a .|f .i.uci.
,.-,:.. r lUtthleVuifq l'r»ai lliaiil — Ct^
tiftque *e, em ermos. .Man* l uiia da
Si!>4 i— Levanto a perempçio, Prossiga,
se. Verônica fiwuea As l.ur — Levanto
a ivrentpção. Mantenho o despacho cia
i*sivi no processo l*í.lS 41. Maneia Leal

¦ liidetetido, por lalla de atiqvsto legal.
Joio tVssm.s.i. Kibdti- — Nio é iviit.
sei a etitiegi do» titulos uma ves nue
nao foram na mesmo* apiesenladoa a este
!¦ P, s e p*.«i nio constarem do pio-
cesso de aposentados ta. Fedio de Sousa

Iode ferido, rend? cm vista qui o

15.10) .0.61 -.-s:s ,0?M
:sJí. jun i.-i. ,iojM
.'500» 3ÕS8. Sl-SJ J05S.I
ií."»7 .':í;s josio i»»?4
36713 IS60S ;J40I 31317
S.'40 2A.VA 15120 mn)

33970 5514 -590 )0.,s
354II 1997 3ts90l 103SS
1S9S- 35|9| __ sus __ a;0S0
3J7I6 34;is.v -, 404a 3«9.H
t,9.'0 9395.

ATRAZADOS
157.*9 *;.!?95 1695] 9,;«
33.10,* ,*.-35 .'."e-iOO 10340
-'.1.191 leSSI 33.C5 3303S
30313 .'S6Í 3590? ir.JJ
3-JS4 3*035 36445 361,14
16136 109S 11096 33510
6M-.V j;$_\l 9110 15471
US40 28079 36110 I7J14
21*533 17365 3.1600 1I61S.1
5445 36S:.' 33599 3S.137
9.'S3 35667 35511 119.1
-'S4.'8 35568 33107 16)10
33.111c. 35457 36860 213Í6
.'ti.180 39356 353S0 3644S
34559 1,0.6 -V..67 29403
40587 416*5 15S8S 10353
16013 33605 34106 3*6.9
9853 20083,

SECRETARIA i.KRlI, llü
Kl.l CA..IO K Cl I.T1RA

ATOS DO SECRETARIO GERAL

. ransfftitsriús

t\i Departamento de Educação Nado
ualísta paia o Departamento ,.e ^duca»
çlo Primária, a professora de curto pn
mano OdÜa Gírlo. e deste Deparin-rrent,*
paia aquele a professora de curso puma
no — Dulce Gonçalves Sampaio de La-
«nll.

ELOGIO

Louvar o técnica de Educação — Otc
ha Boisson Cardoso, pelos serviços pies
tadoa a administração.

DESPACHOS

Orlando Meireles — José de Sousa
Sobial e Dano Lun Monteiro — Defe-
rido. por equidade, Mana da Silva Fer*
l.ita — Não hl «.,. drfttir. Ail.tt* .ia
Asmeida Reu — Certifique-se o que
constar; Ana Inicio dr Jesus e Per;
Martins Barbosa -- Restitnam-se.

DEPARTAMENTO DE FDie v.vo
PRIMARIA

Trvuftrintiê

Da trabalhadora Maria Tei veira de
Paiva Guedes, da escola K-S paia o ro-
lètiio "Repubbca do Peru".

DEPARTAMENTO DE SAI DE
ESCOLAR

-Iíoj cio DitHot

Designaiõe» — Foram designados ei
mritico dc laKvaterio, Silvio Cortes * »
enfermeira Leonor Sampaio, para sei v*
rem no Centro Médico Pedagrogico, Fo?
designado o drntuta Oacai Gadrtt pata
lubstitutr « denttitt Hurabertc Fritas

K.COI.A > ICIÚ,> »l llK
R.MIKMI Illll

IC N A M K S
K>liAdas — l.oíe,. A» H bsMns*

— proia ora! para o alUnoa Oar
c>' Soares Mnnb t.Uln.arXe*

Ho jft, dia ,S. As tO hora» — p*v
va Cfcrlta dn namr- >ago para
os aluno.*- Al» aro l**aOlò dc v*a:\ta*
nhída o Kcinaldo KOs.rtitnei d*
Carxalbo

Concurso do bahilitac*-"1 — tv
verae comparecer con*» a niavlm*
m -concSa A se•"¦»:Ao d*s c\ ycA lco. í *s
desta SscoIa. »fim ds compWiíar
os Sftita doc-unirniis.*-. r-ob pena Ae
oancslamento do suas tn*f^ri^A**A
o» altinoa: Albino IVr.» U.s.lrl
pues, Klavio do Moraes, Cwrt**,
José Moreira Bast*oà, .'o rom ia *
Octaylo do cai i alho # Armênio
D, dn Crus,
..Exercícios práticos o** bot a.*,(,¦*.

o joologla teonoloklca — V-ex-et.
do ao roali».ar tora desta capital
os ««rclclcn pratlcoi .1. rsotaii!.-»
t* Zooloçts le.-tiologi.-A_ oi alunos
dc 4* ano industrial qne deseja
rm. tomar parla nenses exetvl
elos, dp\erJ.o com ursem*!-*, drivur
os t»e\is nomes na se,*\-*,o de »*\",**e
Htente. Os everclolos iealis»arsí Ao
entre í e IS do corrente.

Curso de ferias — O professor
cal edi a tb* o, estA rea Usa ndo um
curso paia os alunos c_ue pcetei*.
dam faier exame de 5» época; fre-
quencla livro para os alunos do
2a a no, aulas As Jar», »»v e fa*.
felrav das fl As ti boras

Chamados a secçí.0 de e*-*_.•,-^,tt
ente — Leopoldo de Castro M,v,
rrlra, Jorra l.oiir.lr»» ,\t M.raea,
Nivaldo Prado KVnl.a, AMU,-i-,»r
t*éa do Carmo dun lor, dorge ÍV
relra, A.lalbrrlo Saliola 1'ltia !-l
nhelro. Armando Coelho de Frei
tas. AbraÂo Isaac ScMelnald ,'o?A
Antônio S, dun tor, Mauro TeliO
Sampaio, Osu-uldo Cblcre Miguel
Ultar, Paulo da Cunha de Mene
ie**, Misiioi An-trelo s»s„,t . v\ .1
dentar Rs tevês MagalhAes

FACI 1.11 mr. miiomi I.K
UIRK1TO

Continuam abertas até o dia '*
do corrente, as mal rle ula» psra
os diversos anos do curso de ba
cha rei ado

PROV is OTrt VIS

Gxamea de »e*.nn*lN épr>OH

1* ano — Direito Jí oro a no a» \t
heras — amanhA. sexta -feira, pro
fessor Matos Peixoto,

4' «no — 1*1. v-IMI . n. Jh,1.
Civil — Prof», Amoldo M»d»li-sw
e Oscar Cunha — l>las k t a P
horas.

s* «no — Direito Civil, fitrlto
l.iiom. Privado o 1\ l.i.l.i,trial r-
Legs. do Trabalho — Prof**. S-*«n
Tlato Dam...», Haroldo V.ll.i.Uo
e .loaqnltn Flmenla — An.HVih^sexta-feira^ As u horam

^T«_3j_;
MYMAT0.AN

..,» *•»_>»•>-

Sofre do es-
tòmago?

Y*m irnsaçla d* pe»o e«..-« .-•-• *v.*
d,i minta* vises « causa de enxaqueca*.,'
cfí-as iiig-csti.es -tongas e pcflOMS* .*•»»*
bÔca amarga on essa Imgua saburrx*f*a,
sio sinsi* de dispepsias ou tasiuií, «sie.
quando crônica, Uiem da evisltrn-i» «***
lon co martírio, F*»»* dores atu.U*. í**»e
abatimento e es*a vontade de .I.'imi
depois da comida, mo .*, f»f»nltad»fl d'
uma super acn.f*. (a.ia., qm »e nio ("m
trataòi a tempo, pode decmeiai-sr pwma
ulcera difícil de curar. F' penara, ***
inicio que se deve lutar, lutar contra a»
mole,na» de ettft**ftaf**s towando d>ai-»a
n-rnlf „e»l il.s., ,1a GASTORINA ia"-
da< refnç.Xe». ou no o*eomcalo ds dor. A
CASTORINA í dt efeito ,..< p-iit-iw
que, em geral, «t Ac-tr* ou % r.*.»is t.M...
(ar.tr SCUsaçte de queiresdiit» o***.;,,*.*-*-
cem em algun* minutei. A CASVOX1
NA é aMsVnt arre nte Ínotr**.«n-a * nl**
cansa príslo de ventre. Ni* t w-ri
fo-itnul» eomnm F-' nm pr.v?uf.*- et*,»»:*
do e aplicado ba muito twnp-a p**i r»e*iti
oo» ilustres que com o sen ewp.TíV
tém evitado milbatri de operações de,
ulcera de pst.*,m»c,s e cio du.N.-ftto C\SM*-j
prem a C.ASTORlN\\ os» farmácias e
drogarias desta capital e Aa intri-ior, —!
Concestkmaríosr laViatcM.*»* F-tra- ¦
Pisanl — Caixa Postal n * ,Nyj. — S.
Paulo. (Apnsvado pela eens»]»***, ^«n'
21 .'41 >,»6 n * r.v.

\' a*arx**ei*it,* a*. c*.-.a«,»a<.
VnekÜ-la — Ha ..tv\ a-as*-.. v* •' ia

;de ontem, era i *0tttr«»*ía a >~* v,
' da^Ao vuchlet». cv**ra*aís»x».-»lo -
ss-sts-encla siVi.-: tde*aU»*,\a ve*.-

;a<.«h.'i-ii A).II-» V»r|». _.- -.v»»
tal IVixoto e .', vOftAs-A « ai xt
liar a mulher vIps^wM* -At ivíto»
de amparo a i^vi^Aft. s*ieut\v »íc

| _eé.\l ptviprtxi las v*1 aniM<"b d*?

] na FundAÇ-As» Av.Meta tv^t*****.*»
I ttm» \l!.»H» ,1» .,'.1,-1«11v* A» .»»

pos-a db tnrct» cf.ier tHtvaí**?.**'*
que a*»-im t-ocrei a para a (svan
.ln» do rs.ia.l,- .'.o Kt.»-

iVmemoi-acdo o ra*.»v a Alrvr\>
ra da fundação. A Maria Ca.-.-.A
Havre Io iVxsx*. ^tvsMosvn i\w*
fe-sta Iniima, a qua ss^m^^^vraai

. iniiMíiosSí atr.nas e HveatiVv b****.*i
; como eífrViwnlxM. da s\**eJed-ad* Oo
: ininense * anver t.íade» *»tsdn*.\*v

tendo j_tAx> svistAo wm •tXíns^a*1 a*
põ» *- i**a s prí-s em o

mr» HMl.-w. • e-fp 4<-.*>,»-« «t^s
Nrl» — »¦» proOuo tttvmtc.pat A*
Ac.g.a .U**+ Kets > onninUVM *o tn
tei sector Ac.vjir*: tVtjbetx» a MH*
iio, t»or (-jul. ,1.» iw»»ls'hs*!t,\„_,,• ,\t .nua MMIolí.» d*ílle«sU no

j aperfotç>"<ame\.t«i c,!lusi*«t Oo pxXXSi
. da Us-aHdade vN-mo patifa o sta
; mm.oi.o» (.M ^s^.fiiAo .v »,m«« ,io' profossor vísiObrt *a* UfVtígi». *tt

rrenw ene mcuo traVAtíxcu peio' dosou» o|x tn.ento edinOàsMcnaV s.»
; mo-ldade (Utiv,i-*f*v._.

n*.*»-*ii,'!»».«u jtt u,*¦*...• f
«liHi-AXla - \**iltí,i-t» s* ttttXs sW *\t
retnbro do ano ixrxxxlnso Ónxts\ j»^
gundo re seiiíic* dos q*iAdt\\t. de

I monstra'tvM* íe\antad»v» tv.* ^v-
I parti^Áo r«***pí*vtis a_ s* dc*enx^.
i verant bastante». e,o IVsV** de Kwt

ba'.a_iT-t« de Vvnros da Síci-etana
..e Agricultura, sunadsX nc Ví,-*n
(ara, eni I**Ao v.«vrva'*\ •*•* »e» M\N*v»
de bec,enc,t*»me-*'.ro de Ut*Aft>A* **
a ba,• a v ts> d e s 11n * dos A ox pc**rr ft
çA,\ 1\\t aquela '¦o*pattti_;Ho m,^*-»

. claitsada foram beneíIstAd,**» e
| embalado*, naque'.' pevbstc \\ .-
j oalvas de laran»a» e í ^e de aís*
.' caxi\ pus-Hisid*.*-» ns*** nuterolpio*.
| da b*a\xada Onnín-ffses e evp*,**'
¦ Iai.o** para lUifr.o» ,Vtrc>.

lí-**» a«s isiicrs í*nC^V - v*- trltev
se-it.T a*j-h.ov*i ..tos ftOYue-anè.0 A*a
tonto Ferreira -V-vosus*- e Mtitifti
t-^a. Ia t*»\a .ia sv.bdeíefcAds**Kv ivxp***
.tlvanvfiv!-. e..v f . í» .iVuit.w
do mnnlcipto de iíaftt.vx AeAcaic de
Pad»Av F\M tan*be>xv do>\s-aftdo o
engenheíiv tseisn**» st* vMlxedi**

I Us-la »«.-» da.»»ít»*st « s\»*ií1i«oXo
. .-,í o*»»,» .'..»!t»,«st**, l rs*,».,!.»..*,.

de (un.tonarísxs do V\*tad,v v"* er*
i orttiu-Atio datlUxjirAto \4-v0 *tVv

j _*..•_. > Kilho ,-Mivv „i\ »».» de
j Hoenca. sem x*encln*,ci*n\«_ para
1 tratar de lntere**Mr» ii»in,«Hiv.»

He íor-ssis- mm f>rxs« IV* KU! •»*
O tnter»rnts*-r a**ins_n »*.*>•** AtsN*
fr(.•!»,•.»_,'..». n» FV-Pí- )».s',,,*\»( ,»o

j UstadsV c í' tenente Av,va^ac \t
i dal Mor-ii», o t- wn-.'-,«o ,1.»».
| Vtetra da Kc ha. os ^.dades** M*

ni**el SUxino »"is*»mes. da Ss'»* ds-^vx
MviVx s.e .Vndrad^ Msvc K»x>ft de
OHvclva., AntvVtc de S.nita. Agu
pino Honorio d»\s b-a iov, ,'snI.c
P-amtAo Sanip|.to a »',-J.o \v*tY

• ovi .vs prxv» ent.s-v» qwe •.,-. v — c\s*»r
tun*i**eo,'.e Oxadoa pe-v .Vpavt*
mento %\tt ***-ei»K**s-* p-nbr.AV

10TBMA PARA 0 CARNAVAL
Oo,*.. deivvt» de »•",:•,»-, Mll.

o.M-.to» de rCtv sv-meiv.orA^-.v» c
i"*.UV«v«l ,1» 1.1} » lc.'s ,-.• A.v
MfNlW U-VK-lslOsV i,,a ,•„>
.XuvtdsH. \í? —* vuftsve os b 'lxei*-í
sempre tínx n-ais prvb*-.,- c-*,.e de

tcd.vs ele-* t*,vva btlKe".* de »».^>
:i!í - UtSf t \*\s-> t m»i*
í^íiV^c pata oa Onata *» -"c>x sts**-»
í.* ao K* preintea. tíaWU.ewMt-e!
í.v »*,t - Him >1o v»iivi.-.*í \J«.

.V t!*SJ*A

¦ \»»wr -v.
H**t,»o, s*
,'.¦.-,.». Io

Sv -» J-V*'*** * \"" \ ''»•'' '"r iv vU Alvt -
¦ :vi - >; c i\v-tuainvíuv* Admi*
at**\*iMít\v d-.* ^,'>'.A.Í'." awowu .•
i-v.-ev»' 'Aa ínt-wx» uK-tU l*j*i4 a *
,;u,*_,. .1,- nttu i-di*o.i_-_ si. Ul»
.<.;*.* PVm^»1 !*-' -.v'»' .'-! t-avbditsf

O» ...vMi-i.hs Ji .*U».»(*
alrv-dis-lla

,<¦- / •¦¦;_. .• t .--. .vio -ta Xtá
¦,»."¦-.*'* iU-¦.*'.- -s< -a v'!-a-3-.- -il*
tv-Asc ,V*a, A,*', u '* èo.^l.**- a*, dit* ,
..id^.-v.» qvtf i.x.v.xv»,. sTi"dx* cv* \
si.'. S ^lv**l*.S'.'. ',','l.iV i.' 1:1.?. wtVlxH j¦..¦.•'4 iv, .*>¦*.,¦ í.sj^vi-A'; dv» Cví-iÁe-**c .Ve í..»ps-,.•.».)._• V.\ví».s*,at)va. aUm
de c-v.. .Ur a v1 ^iKkMxtift d'»' cio-
íaiS_Uí- »v*Ui t\. w d-e avo. t % ur-
gvtvi-A uv tUVAiH^W*í«.Us dc-d-t *
c.es*çA.« dv,s o*- v ...3 uo u,*ti*rv*«ldo
•*..-. -c »V V*H* Art U*.a» d*a. ai;".»,
'";nnI' -A.' o v"! uv-*nwotx* v-tt 3-*-

*.-.'* a; .i'. ,"..M, cv^fiv* micuar-
»c -X t". ••.*.-,.,.-s< d-c .wer^trx».
.<A. vi, i:*t"-.'¦*s ip- von »!."•¦.-*»

rr-euttadax \Anj-.» obra>
jurídica-,

.<*i7 .**';.'.•* i Cv,cvv da .Ma-
!'**_.*. - «..,«,;.¦« . ll._'.!'.*.

» 1111. nt: 1 ih,. , ,,'•.¦,,.,
llllll mio in SOI.O llll llllll»

UI*EH IUII-*,

A SITUAÇÃO
DA ABISSINIA

Respostas ás perguntas
formuladas na Cantara

dos Lords
Londtts, 4 (Keuters) — Algu*

iivas prevUÔea ilo» problemas e dl-
l teu Idades q_f- serão ponfi-ontadoa
leias autoridades responda veis

\ Fve-etiaia Militar eità taten
_lv» uma .'on_itru'.Ao etn Campo ,
ÇiiAndi* « tc»u a »eu aervt-çu o j --
ie.lv u»- .ai,, u. 13.21)4, do nuul é . pela reco.i*itr*ji:i1o de n|-"a .i,e*rra.

i>Ao üo Carvalho Lo*| foram apresentadas, hoje. quando
a situarão da Abiaffnla foi di>--
eutlda na CA mara Ao* Lords,
quando surgiram pergunta* como
as legulntea:

"Üu** garantias nos oferece a
Aiiisstnia de que receberá benr» o
uo:\so governo no futuro? Ilela-
tlvttmonte a essa pergunta foi fri-
«ado qu* a deaorttem não desapa*

. rei"en com a parti Ia dos Italianos.
i.*. ¦Saiu.,,, Antônio Jou» I Mesmo ar,.,.E di ocupação Italla-
Narciso de ._*-oux__ Su"

l»».s« a rs».l,»»Usv-i HUti.i — "'•'¦» ",'i-.*'.'.'.*-*-''.*v a «US _i.,!vr«,
l H l'»',,» A Iv1.!,-;!..!,*, Vi', ..At .V---U.X CJ j.V*jí'-:i,..';t»í iUtvííy Admi-
,• >»* .**-*,-, ^ A isai*-*:? -vq.c .* ." :'V»^t*Aíix-,\ -»r ri*iU* l-v*.»*-.. vU

.- mt, í-s-,,!».:>.v.',s. tio »*.iUl»r j 
*f\vsw»s\»; Utvt;*.' l'*.t*:U*s.s Ã.rifO

.*« * -v*. 1V>M0* ,u M.> P»**t»-. I Wi**»» lí**»»"* ;*P-v*»àv> a*o 01*1-
Sll.» sY »„ósM,il. », s,„ ,»AV'.',li-. j "-Vl» A* IM.-BV. *.! k'.*V.»'ií'_ (,!ir-

Kew í>*U* y*e,\\X »'isV í.m ia ÍV*.i \ ,* -a. A Ni,\HtV00 Av £*auiIÍla, *>r.
04hlV„ .S-^S*., |««,U,V 1 '..1 >v"*» !*v;s*tvj.>- .(, ,-:,,.••.
x^a -ie S^aWi lw\e * ,-v*'ctU>*
vitco s^üxsOãc» Me*****
Ama?A», ,Síie dc **»*.
\ a-.*'»* Os.' -V o V'rt»t\V '

tvr>
- 

*¦¦*.'

a^^xt ,*l*.-*ts* O ^víVi.VSA*.'), ¦ ,,' ,\,*
0***q«a-v(Viíc ft-i vx't»i>'**1->. iv\.T*a'e
dc-»e i>í-** !wv*->'«v'»'stc*Aftdc pe;c qx**?
i>a t.M .»»>dc a s*->>s*.v^ar

»V<u*s,4. jc-t .ws- 4V.se-.» e t*-»r
*ntiv«»t.v-i s»™» .v\-».'i dv-**lit ^a.u*_s.

iAx.*«* J-o ..í-^Vv-or» , S*
st,'

(«1 *<"-¦«-..•* *< ,'.*¦'-A OV a, VA 0> »».
(,»?(!-... • ,',.. ;-«..;> .-*pl;VAs*- W»»JKtVtV\

i..'.* ,,".», ,VÍ i**As.ss>, .-',
mitos ,-» ,%,(.*,,» de ' 

Wit.s:».._.
Mit.tar, >í(i*v^ de Nvvde * m y* •*
Cs*1 de |**á 11 * Xleóiv'* »;».-.' V.'.
»it*t osTüio *a*-*.,n'- ,ti .;** í*s^i 

''

,s.e M*.>*..\o tvact*. t»*ftiPUs'**-r dai
Cads-tr» s'-e ' Cs*. *"íiV** M .5'AHÍ*. I*iv»i---is»% vSv.sicti\ 1--,sjv»«J5,a» -e!
.V.tOV»00,<.-,', ..»Ot,i,- >.,«„. .1! I
ir,iv.'« 1.* ív- \v;í á A» -C-av-"*. »:.v ;

l-.V.*. ,1. *

Wu nu- 0 auivji-.
Pica (.quei* local 0011U o v.l

culo s,*n**iv,'de tnsbalhadore»'yuan .
ao, ny largo vU Ilha, em uma cur |
va ali existente tombou, aiiran-
d.* a*» svlo ¦.'_. quv nela Viajavam

Nv» bcapital Kocba faria forauí
tuedÍv'«i>Us>3 Maiit»el Nunes Cat*xn 1
lh.», Seb-i>tUi> Silva, Mario Ba-
punta B-arb»*»**, IK-tacIllo Ferrei-'
r_ Hr_i.__e-, Baallto Sllv.. Jo.*,. |
Cia -t_sla ii

ç-_r-io_e,. 
.M.*o..'. a. _om» sau-1 m Ahtsufnla era um pai» de

!Cj.X*r. ÁV2?\& 
""l..: trabalho forcado e do escravidão

ft_n_i_oi«»e»l-» Cwta Corri., blurlnüo , "'» policiamento edciente e qua-
Alv_. Uatianv Ji»e Os-ata, o.i_ : M -em ealradaa.
a:,. Outr» Slls». Newti.,, Canlo- Kxlatla ali uma v*a?ta ..rsiuv'*-.*.-
xv Ue Souaa» Josô Feretra doa j ção de escravatura e do rapto,
•tanto.1?, Aosò Souza Jo* Santos. I cujas \ filmas eram ven»i:das co*
â.uaro U*p>. Ji *».!»« . P»vlel:n0 oaoravos. Calcula-a» ojo o»
01í_e,r?* , i ..cravo*, na Ablssínla. atinjam
*_ j",v.',".Jv"*'l; ' 

' um tot«« m(nln»0 Ae d*is miiW<"*' 
A òotlcía do !S*"dl.trlto r.jla ! nunM POP«l««*o de un, dei ml-

tt-.u o <lti.. Inflea ele habitante*,.
!•¦_>¦_ o íii-.,pit_l da Crua Varilt.-1 Outra perRunt.i lnl a se_i:litlo-

th* foram 'transportados Manoejj "Caberá aos Ingleses proteger as
Oomes da. Sllva. Jo»**. Caetano. I proprleilades Italianas e t-.ua na-

¦-. v'. •!_".."tUr-T"". Ii.tiwsi jT« : S'lisolii.0 Alve.. MDton Casado cionais na Ablssínla* A l'ílla es-
:.'!. J'f,.;;*; .'.,': _,,r_ _t ih. •'*": A..*"' *[vt • O^'»^ Du- tava enviando navio, para eva-
i^^jj^rviZ-,l,i ül *í•lv-,' !—«• "•"•"« '*'•*¦ — *• r

CHOCARAM-SE O BONDE E O ! ""'l'*1""* "">* esse, navio,, nio
ACTO t'E CAKIIA, HAVKNOO apareceram e assim os Ingleses

DOZG FKKIDC)- *-á° obrlxado» a ninnler »s»:.i po-
i putuçAo. Os Italianos deixaram

11.801, dl ; alí tambem propriedades nviiüa-
conhecido \ tias em nunca m**nos ile Ofl nu*

ItnVs rle libras, alím de conc^s-
üÍVc", obtidas pela forca, da A bis-
alnla

.A terceira pergunta: "Fo! o
Imperador da Ablssínla forrado -i

O niotorUta nula passar 1 tr.n ! assinar o rerente acArdo »¦ h
S t» Oo bonde e foi colhido pelo' quabjuer fOrma de prea**üo o a
I melo, capotando. j ocupação militar brltAnlc*. .". a|*_-

Bm conseqüência ficaram feri-| nas, noceseana como medida de
j.-.s Manoel Gonçalves Harbcsa, guerra?

Lord Cranborne, secretârli> pa-Dt,*br»«o'direito , contu,âora oa Domínios, rnapondendo emve*.HV*tV'*a .'.e í '-a,».' e t vesfí^i-em rm frontal; Mario de Oliveira .. _¦ ., '
m Vllt* d» _!'.o-.,*io Ao ce..-. df com tralur. e.poata da p.¦nl dí 1 "" 

n íl. FÍT?,?™ T( 
"'_'

*., sW ,iv._r,s», .joa ..«io ,,_.*_• í «lt., i-o«tu»0« , ea.i.rUc.Va -- I" . n í,s 
a, 

,' 
°l °

-_v„ ,.-. A-,..„...«v (lado _ dl» «eratUadasi Roberto Boato Oo | W- lend.° s1''-' » Ablssínla o pn-
¦s •_.. iTh .»_i o.lnjto**. (ratura da clavleula dl ; m(i™ P*'1» a cair soh aa narras.»..*.•,».t. d. ttiH»'ria,**s. .i juta i r<)|Ui (.rla ,0,UUaAo no tora. , Ido agressoi', tivesse? sido também
iud-av*.* ,\s' a v*;a a p-rvpoat» I eacortardes generalUadas; Klpl* o primeiro a ser restaurado nos
q*** »'-.«'« a Wulk-itãtxAo de piv-[dio Coelho, fratura da perna es* j seus direitos soberanos. Assevc-
,*sWa.*n. _i* _vvw'... p.u* .. In-1 «tterda, esoorlan;.»» geinrallia-1 rou A Câmara do- Lords que- i,e-
,*>««,' .U MWh' d. SÜO Jf* Oaitio Andrí Corria, contu I ,,hymi pr.,.,-,0 «rn imposta ao»>«i_...,i, .,, wta,tt« co«. ^:^^,%x:^L'X\hn^'ir\«««•""*•«• -'—
filAUjS-fW * *.*a b»«Uo Theodoro. Albino Moreira se 

,° 
*.',.*,

14a Rooha, Andr.v Corria. Cândido A Ablssínla i hnje um Estado
André Corria, Anlonlo Olas de soberan.» e indeponilenie e o. pas-
Campos, Oarlo farelo a Slaenan- **>* a servm adotados, para o fu-
do da Silva com contusões t ea- turo, são da alçada do próprio
forlac.es pelo corpo. j Imperador, Este iiedlu conselhos

Todoa (orara n.edlcadoi no hoi- _ Inulnterra, lm- .-..mente éle po-
.."*. _.ls.u*i.'r*?.u.*0'. ™«.iranJos.|der_ deoWlr se vira a aceltâ-los

SoliciatAo o liicrviiicnlo tU
p-ip*-ul» de SAo Krauciavo

O auto de carga ti.
tlSKlo pelo motorista
per Moreira corria junto ac melo
rio pela rua Jardim Botânico na
iiwaiua dlreçAo üo bonde u, 1.7 40,
linha Oavea, que tinha como mo*

i torneiro Virgílio Ferreira, rejtu
! lamento T..MÜ.

SA"!
,**«_.>/, i c* V\*a

-— Uev_.U'.i--»«
¦. da ,vli .

Sin.l-v.ato i, com íratura do omopiata esiiuer.'.*.. Mi.ltM a Ov.n>..uo.,i*.*>t..-i tia i io

ra.N ÂMBITO

tilla dc rsumplltii, cm
tStvKc

•¦ffAVvj.
.-» Vll„í-l*')

vX\**et ¦*., "s. Kitx-vw''.x,., v sV.vo.-si»

Momv»:v Sav^^vaíA r>,(.i,i,v A*
s-a»tCí. a »¦.* tv.» .. *.¦. * \i*.,'\.\i-t'\0'
„sjHj. \|, ,,»,y. , ;»,»a«,--A. .(.• .'.,
<-(v.*.- *\\ r;a»vo tV.V**tv* de
Xte-^V.ii-v. AttXlsWsr ».e Va»\i v.íoi e*
ox^xvia nxftber**^ í-airdV^sx t"^.,.»*.
csr, x*tít*e*t W*"Mt*» d* C * i» *' > o
VtViX^ t**ft-s.v*i*tV\--*r -íH *'Vd-ac-a-s-Ac í-^
? b ¦*' ¦ -r-» ívvov- we-AKsN M *i-s.si,*
Mai^t.M iXmw-k Hs-UcA.M;' d* *v'!i
•ei-s-HX M^-ts*-*1* * í,Ma» vc Cvi-»-.» de
r\M«*acAc d* vM^-vAaiís Me>UvS\»; .*-»
pitio w«e*AKs\ sAtx .%¦*-»> Vx-tívt -a .»#
ÍSAV^vx. tAxVíCí-M d* .-««d».*.!*» de• KWWí^AtsX**. ,V« V^MX**--.•*>*¦*;* vi-?!--*'
Me-iU^a # .''v.üsv>Ki* e pí-atb,*** "4e
sX^Ler^-*»*!;*!*»**. V* te^fM*. Wi4l:w,
,ir» v.s-vXsX ,v*-*v s** vVTt»*e*iítA^ **avt
i.ar de *4ft*-UssisH- do i ío. de ?\u-
ss^AcAc de V *¦.,?. !)!,s#t.xvt, 1» s-ívevk
í». *s*.|kx* dr ívi»**.»^ roaugia.
ia*.,**..ev d* * VU*a«**a,\» d* \e
í,>»':i,s».o VllilU» » S*av»f,»s ...» Sav-
»•*? ev, tí-VA*.* ,f* ¦*y*\i » *4**i vSfcwtf*Ta>i>ft,,*1i xci.vs 'ao C.-vi-s** Ae ív-r-
^vac-ao sW bWviwer.w* í' x-svívi
\t c*n *>ace*.,o«S\ }o>*) s^aTMjirv 1>V
i=-*í>iO i'*)«ivi<'. .-* \'i*dei.a de
* V..vía-,0» ae V*,s,.ia^ s,*v,t:*'iv»a e
UtsiO; ia \av, l-a! *.p*Hva.» »*. a tar-
ts-x,¦'., ..... -*c C*aK*>'v Ae .',*•. ¦.• *,\»,c
3te Ma. Visii',a.i,».sí-. ... Vv, *."»-• -*
.-•a **>\x k& ve.e-s^.c\**j> d i-n ¦Ot»í í .*•» de
P^au* sívi-ri^a.x^v i-i*i|i'v.\c»v de C»l
fiic-A vMxa^^s^.xg'*.-* C*\a\1'C í.s-sj
Ao V-ft-aval liaMVXtlxX. de OHímv*
x * i ,• íí *¦,*** o \ a. r.v a xM oi * •" * » vVs ¦*, &: .* ,•
iq,\..,íí.j,\x Vrt*t*i-(<*-' de v^v. * s*i
i-tiun-a. tiss**vx %.» v'--',rao. de >V-i
ftxacXs^ s\e Med.,»,*.». ¦*** te*ae*A^* »\xvi
xssNSss^-e »*»xvto CMv.le de C-uei^a.
V-*-(ioisM* de K-ev^eMcv* d* íílet; \
, to * »*v í tv, gv v *, 4\C C.: * *. o At
>Vis'».v»!l,» ,!a M»,',l'.* ».',*.»¦• ,..-
S-xdtc^cat*

apO* o* curativos, excepç&o dos
tu lnter-
observa-

do l<

- v-a Víim.» Vvilaiu * tvaiar da; dol» primeiro» ejue ficaram lnter-
!*iUi .!. ea-.iw.p-.H_», de sjulntien-! ''*a<*'3 * l' terceiro em
So*. ,a».**«*i-a . _ui u-.ll .ila, dl-1< 0' .._,„..„ An,UB,,w.i.V ui.* ías.r UN-livv» _u« jiu- liUt.ll.. rejbtrou o talo.
.W... e_»a .(e-Vi-uoia, .u» orl-
.'.ua íissvs irat','.w«s'a a stau-t ° CAMINHÃO: CAPOTOU PER1N
.'..,, pa**-.,..".-.va 10a i-i.etw.--idi.sa.. DO 

TRES PESSOAS
A» acvv**;\Vs. vbxníe d* justÜV

ou niio. A missão militar na
Ablssínla, se relaciona, simples-
m^nte. com a organização e trei-
narnento do exército do Impfra-
dor. aue serA. Inteiramente, equi-
pado com material capturado aos
Italianos. 0 Imperador demons-
trou o seu desejo de abolir a **s-
cravklão. O governo britânico
tem sido responsável pelas pro-

Sm frente ao n. 1039 da rua*av\io .•-.' t-s-S-í-llo .*tac». s-,o vii.-.e e_uilr0 _„ Mais., no Enge-í , ,l_i.u_.ue_ i ,**i._i ,u v.vOi „ho de Dantro, o auto-camlnhio, Pr|evla»1*tj- lullanas mas agora
do t-xerelto de n. 50S2, ao íaaer i Passou essa responsabilidade ao

iniml d.-.» menores '¦""i nuinobra, capotou, kln. con-
j sequeuelu, saíram feridos Mattas

i v'*í\...t. da ManbA») "í*,l",u CoJLu; yu« iMíi'k ° «''
culo, con. traturas e\p..»tas do- Ci ,*'_>,s ,W ».•:» Ivixou «or-| aul. braço .aquenlo: UessUi An•.vis sW w!'.!..i'.i para oa tin-iio-e-: tunlo tieierra: «ue teve (ratura

I"*r» o

XvvW

d'Al»*tv',e ."AVvtt* 1*.

t'AlAc fllutainlo Asv>c\'toa
llll Ns-rlc

i expoata do cotovelo, contusOes e
i ivicorlaicO»*-* na face. * Bernardo

Keltoaa, que recebeu ferida con-
I lusa no pavllhio da orelha es
; querda.

-iv.'..,-. ... \r,i.si*-.i Pa v'1''" Primeiros, apéa ur ndo,a \u.,ti_. Mmeaicado no Poste de Asalsiencla

Imperador"

A indeninçio é devida a todo
o trabalhador que não der

motivo á despedida

..w/v I
CSe<llalu i cal a.*:_a_e oa cl- j a*..""vieier.''(orVnV^emoVidV.rVàrâ

«ei_s«!*.,'.i> Ja i Koaent.ri e o Hospital Central do Exercito
AvoaavU Oasíuí q-.-e «s-stlv-eram[ Reruatilo foi, tambem medicado
cai .V«tti'_.'.o .,,, Noi\>;-.ha ttl-
luamKs *'j.i,j d.,.* »ed» asisev-Uva.
t--*s» a.» _*.u--i,K*-r vvlhetr ft&sraa*
*.e.» .'.'.• .•!_..' IfSaticl.iV e lia Ca-
c^xvAVt*. de f*A..lo .KÍO-a-Kv o deve-
tA.» ..-.ie*. vuoa peUcuU sobrx» c
v^í-ía*. *-" de tVinaribuvo

i .i .......'. H > « W l J 4 J .-
i".-¦--",'.»>'-;.a
,s» V.l',»*.

L-v.*-! KL
«INI
• 1 l 10 4
» I 11» V*1 l I 1 S S»

ISMI» ii-mui

.CATEI ROL
es r«.npii.u«.i

Disi ingui ,i sc n.-v ivissnlt
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<- l,,*,l.» XtV.ttAI >„*.'.• Uau-tíe
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stu».* w*-i-\ o sju-adro v*iv'íuarl,s
j. ,'-(viuV*.^ ao U*.aV.*.l,.'- Vi1.»
a i.i CaVii.a ¦--¦ .«do. p,vr y#.-^i,x».t :

l»l*r,"-**s* •*** iss«s,«ivt JV! :
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: ,»'»,li..s ,l, ,:,,.,,..'.. .,. i-.u.l.i

IV*»..*.

*i>»-i«..«l'*-W'-i* * a -i 9 .aIX*. i* i • t- •_. >
iysia* '.¦*;».'.' ivaurt-íe-r 14 *"*•**¦.
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».»f-,ie ,Viw.pi»»' sJoiiv..! Jo f"ií s\ Í*X i--*.tA o }** *-.**»i. *dl lo .t?

t.va t?«,f*,i. v'..*stvl,» Aj, St'\« ;>o
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"Meu tuno retuperou
a Saude ameeçaaa por

um resfriado"
b-S£t?_S »J.' ».» ih»'»»»¦¦•»» Jo *f il. B. da

I$*ft. ifíe tt-M tfiíviou ets^viiiaaeajjeu.e
o »e« ase-uadv WWe s>« teatt&adoe do
V*arry*>*tf f*Av» ua t'.vv-»e de se-i bvf_t__j_i.

» **v-W et-vreaie do A-t^v^íV Ttyu lo_¦avu.1-. vV-u o #.'uj,'i**e!<v uo tiieu ti!ba>
C**râM Nilo -ue v'.x..so de biier as me-
v-o-e-t w-VíOiWf-a* a Uo iwar-JOtítlerso re-".'%*v'.o i.v_*ínui_i, 'íe eat sy.» viiru.
S*a/í-í'j!.v. o \jcvjw í'Vik-< e en'.vetai**
teta.? lidiCaJo -.xi*-» as los-rse**. ¦'•'t,'»*».
^iVu^y^v* e coqvteJyci-teis das críattc***.',ví\ve 'íA> wttfcüu **i»H\**lço*i OU c^re-
j'e.-1-íss vyclxvt. a.w vrs*a'*_i_,_üvi-s mai}. de-
!Ca»'v». K !e;tv a >ase de flauta.» _aedb
,-;.a.*», \»*Uí,e s"oiíA<s.'i<i.»s ;,vr sua acAo¦.,^t.Vs^a';'.*saev--ica sc&re *» tuttcoàa*- da
Vri-ive-a. !arOí_e e "•ívVis.^oa

!'í*4v» *t*Àa *k*A_-e a Uy_*a tuicrobiaua
Áa» vfcw i*0rip*uratOiri_i» e vorua *s muco-
so.» _««».» (VnMvttlvt* a uo»»» '-"JÍecviV».
VVya, di.xav ÍV.vs pi-oitK'se a *U.m$iA*;As>

jn.%. io.xtya», catyiíjJatiidi.» a r*íX'j!ariUade
da,». Wj^xV.» -Jvrt Líie-sfiiss» e dw riu.» e
a,(e »vv_*£e o ^*.*vai_!s_iio -ii tvoae, |*yrse..--* eísíi.vss ii-alaidttte*! e »csia'.i»oa. t.
Jv*rvvis*_i wosív ftA-í ^«^•esie que im leesína-
¦iwe, **i''*ei» e 1-mss> ttqyx*ia "aaal cura-
Jy-A' e »e *'v;ciüi uó ^oaíaiuo, iy*ea-
Va'ísís* a saü-Je da» tfttauoaá O trata-
tt<Jtí\* svím o XÂf^/jtf fMs o» e-Umiaa*,*i.i>xxa*-i'iíaie-

L*»e i> lvt-v**e To&t sua .o/eiaU é'.«aoV» Ja waü* de il» awe, »eu. ívv co-tu
(.nx,*«.xo aliwíVriTo fXew Jo »tdro: :-ífe\,V,

naquele po_.to, retirando-se, por
; nio apresentarem gravidade >eus
I ferimento*.

DESlIaUniDOS DA VIDA

Na rua daa Palmeiras n. 29, Ma*
: noel Antônio Roaa inseriu um to-
! xivo, pouco» m o men toa tendo de
; vida.

A policia do j" distrito (ei re-
mover o cadáver para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

FBfÚDO PELO SOC.KO VEU' A
FALECER

Plínio de Castro e outros soli-
citaram .10 ministro do Trabalho
providenciai no sentido de lhes
!.cr conced,da Delo Sindicato L*nt-
ÜVo dos Ferro\*i&rloa da Central
do Brasil lndomcação a que ?*e
lulK.im com dlroito

O ministro proferiu no proces-
so o segui me despacho:

¦Dissolvido iine foi o Sindlcalo
dos Ferroviário.» da Ccniral do
Brasil, é Incontestável o direito
,-ii|uelt's qu, a cie serviam a In-
denizacão por tesclNio dos respe-
ctlvos contrato, de trabalho. Ue
(alo, em face da doutrina adota-
da pela Constituição de 1937. é
devida a IndeniEaçáu a todo o
trabalhador qtie não der motivo

,. I- despedlila (art 137, alinea F).
oo^;r,,r._7.'nn.vcd_*__»?••*¦ ?***" A^• mon*"«-
via. Piedade, onde Ambroslo IMn. " Üa-H lnaen__M_«j »cr previsto
tò Rooha, vulgo "Vlraraundo*", 

j P**a Comissão especial incumbida
da liquidação di. jft aludida Sin-
dlcato"

por .causa de cinco mll r.ls dl»
cultu com Otacilio Corria d. PI-
nho, amante de aua filha e em
*e.-;.!lda o íeiiu gravemente a
Caca.

»\ vitima de " Vlrarnundo", ln
ti* ma da no Pronto Socorro, ali
veiu a falecer, sendo o cadáver
removido para o necrotério do l
M. Lesai

FOI COLHIDO POP. TREM

Jodo da Motta dos Santos foi
colhido por um trem na estação
de Mangueira, sofrendo fratura
da baeta e ferimentos pelo cor*
po

Apía ser medicado na Assisten
cia, seguiu para o Pronto So.
corro.

larápios em a çao

acabou por confes.**ar muitos rou
bos cm que tomara parte. Aaalm
pf>de a póitcla apre-nder os te
gulntes produtos dos furto-- que
Ji se ai-havam em i-asa» do In
trujôes; doae facas grand-***.. doke
pequenas, um garfo grande, um
cortador, uni apagsuor d« v<_Ias.
tudo de orata. em nnder d" Janilr
Tajacu, eHtabeleeldn s rua Morais
de Maoedn. 1?, uni copo grande
de orata, em pod»«r do otc.ro ln-
Iruj.lo. Erlck Fernandl fl^rv, es.
tabelecldo A travessa do lío.arín
l, uma maquina fotograttea,. oom
o respectivo forte, e un a ,-*it,-e!a
de um relógio de m-*sa, empenha*
do ua Caixa Kr momlea, as-inad.»
por L-urval Rs-e-ndA /.q-, p .-Jcr da
Antônio Mario **-ai5taf.iarla com
oasa à travessa do Rosário nume-
ro 4!i

Investigadores do s- distrito
policial, sob a chefia do detetive
Leonardo, quando de ronda em
.-Ueita Tereia. na noite de 31 de' 

**o!"*'e ° ras0 f 'r*':" tomadas as
ja.ielrs. tiveram a atenção vol-1aeccssarlai provlden-Ia,
tada i»ara um indivíduo que pas-| — Manoel Pinto, proprietáriosava pela rua Joaquim Murtinho. i dr» "CafA Brasileiro-, A rua Cnr

u perda de tempo, detiveram- 'o* Sampaio 72. elelxnu. ,,nt,ni- 'ogo que se tra¦Matando
ta.*, como au-ipeitavam, de u-n
amlso do alheio. Km poder dele,
cujo nome ê DurvtU Resende, fo*
ram encontrada.» varias lolaaque
dbse ter subtraído aos moradores
do apartamento 7. do predio 333
A. nanuela via publica, laso seria

. - Piil* que levaria o.» policial, a
. ', üe. -Vl- iWro-* a**v'ot,erUs Je outros assaltos, dc0 ve, que a severa vigilância que

| mantinham era motivada por Inu
j meras queixas de roubos que
I constantemente chegavam A dele
i sai-la da referida dependência pn.
i IletaL desde o começo do nu*-*> oa?
sado.

| Couduaido o- larapio á presença
: da» autoridades do .? distrito e

ío« venlentemente Interrogado,

Funcicuiiârios da Caixs
Kconomic-t goüam itc
vantagens na Central
lte'-J..,.l*.i ao pedido ;..isi,..ilado

pe*
\\ sU v*utxa KVonOnuca, o.vtiretor
,U vVrí.al d-c lt.**aa_i! vleterntinou
». Min ,ví'.,*\-\UvUs as-.** í-iucíonA"
¦-':,*.. ,.,,;...?*i .l.ci.lut.licia Uldllti-

t s s x }•'. (,<v!M ^'Míenilias pelo-s
:.*-.'.-,-i tu o.s A a t.-.tr_i_ta nas ex*
.•;**. sxV*. d.v*v.i'.,-*.a or-saui-í aiias

/«¦f-mi iíC

I Acatx *;
_bí^«*^J

PC INDIANO
i»Aaaoi»aioi(i*aoMi(oi.

G0TTA\ INDIANA.
'w.aiw.it*fMi»ca-* i«Miiawi>s»*ò

eu paletot que tinha num .los
boli.os a Importância de 
lulOO.IO.O, em .llnlilri. no di,rso
de uma cadeira uara melhor po*
der trabalhar. Ao procurar, po*
r.**m c tflnhelro. n&o mais os en*
con trou, tendo por ls_ o apresen-
tado queixa á poll-ea du 6» d.s-
trito.

— A policia do IS" distrito
ooelxcu-se Antônio Martins, mo*
rat.'.- A rua BarA,> Ij ítapngfpe,
3*-t casa VII, ri* *jue os ladrAes
entearem em fuá -a? x. durante
o ti:., e. dail, furtaram um pnr
dí brinco* de p!a'.in t, ouro e dia-
n,'*,|i— e mais -Miev'0 ,-in .Unhei-
iu av.-llando o furtv em 500$t00.

Foi registrada a queixa».

X,

*v+ :i*s y,
,A*rt--,*»#v W*

.-,.•».¦-•».-.- V -1.--V*, ..' l--.,;,S»l
*.' Vv< . . .* s t* ,*- R ... !» 8«

¦etllo -MT* -' .1- U .' .«,, S.I.*
. Uvi. v* # ,ss ».v h ¦» ' i o.» . a .- o Pu
vAlr.*'.1 * A**.,*-'--!0 d# ..» *'...'**v x\\'¦¦K*** «*o ** íí,- s** ;i .• * r*t*#._ ,*.'
l«.\V, par* .» )• 1.*»_'.,»Ji*i.s .Ia

¦ *, iVS,' \ t '¦ .*¦"¦,' \ *'. ¦ Í-M 1>.". itt**.

lNM»t******M.dhM t**»v« * *>-fr'*v A*(s'# :
IV i •**'¦'•¦'¦¦-ol "ida»** .v-v » »#a i»

;a»*4c #i*v »íi»m iv*»* ..••jsvvad.'*

o '. s.. .* x.w,« d.» Kxetvlto,
¦>-•*;.-\.ííi-M -.'U.íais f* teuente
í» .'assi ,»a '.' Iiiib* Aa Arma
l.íamiHi Min-.. Alt-erto Pi
a ...» '...» teueate* de tutan
» .'a :;.-s..-r,A j^ ;-. atasse da
Uuba i ","l\' d* v^acxalho e
o llcbUd*. Ja tace.dl ile.»

C*i\'!'," .' .\a.;;, im itüeno Urail
,:.*!»'.',¦ Sí-íuetea MvUutel.ter•c.-: s: -.-.¦..• i.ti,s!v l-las.

o.s lli ... ::„...;.,.., Ju„u. p«
, s-4 9 Uberío VUna IU

,*.s í.-.v teiieute*s dc lufan
.• * ..vaerva de í* ,!¦*«•¦ .»

e í Islt-a»
auro Korte, Jacob César

Radarués Ce-sar Kibas.

¦a, » ai \o.i V* ""rn
»M»_tt ít.'.-,» v,'A.'
•da, K!U, v-.i:(
,a,ls-_, •>*',,.... «.,-.,
;v-ii:uo Ificar-d,' Ai

ItsreaeMtaçA* de vtls-lal «.r.ii...
- Vi»'e-r.eJitou *e a Piretoria de

Saude Jo Exercito, o capItAo me-
dfco Carlos Sudi de Andrade, che
fe do serviço radlologlco da Poli-
clinica Militar, por conclusAo da
comtasAo encarregada dos (este

l-laa. j Jo* da.** comemorações do patro
iio do Serviço de Saude do Exer
fito » da orgaitttaçAo da respe
,-tlv* poltantíjt.

,, da:
Sleít. Se l»._.J«. a Diretoria de He.re.•í-a Mario lamento — KstAo sendo chamados

ip-aoo Iftlh,». -.&_ teaouraria da Diretoria de Re
'. Mano Au tratamento, devendo «ntender-se
a Sttxa San íc\>ju o capitão .Argemiro dos San

A,olllnhs». jtos, o major Ivo Leite Salas e
Heritan_.es,: Io*, tenentes Aro Neves, JoAo¦ de Paula! Kerretr» Cardoso « Manoel Joa

ue* .!.*.ih-i.; quim de Melo, ambos sta l1 classe
Ua.,**, 0« -- da r*«*-v # *• * • li*»tia

km sin.noi
F..:«* de dia. bnle^ a t* dilega*

cl. eu.xlllar

CCl.lSAO DE VEÍCULOS

Na estrada de .Marl.-J* próximoai ...n-po de sJa.ia l*a*-,lu. cl.o-
c>t».'iií'í ontem, o*» a.tto trans-
portes n. 33 s64. dirigi,!., pelo mo
torlsta J„.»e Maria do Aievedo •„- aSO. do Ministério da Agrlcul-
tura

Km cbníequensla do acidente,
Maneei Henrique» di An,a,ai, ié-
lll. „ie e,n Marl-â e que viajava
no primeiro da.iutles veículos,
sofreu esmagamento da mfio ts-
querda. tendo sido n»r esse mo.l-vo. Internado n*> Hospil ,1 Mo
João Batina

0a motoristas evadienm-ce ha-
vendo a oolk-a roíiistrad) o fato

ATROPELAMENTO POR ONIBIS

Na alameda Sdo Bonventu-a,
em (rente ao n. 472, o-ile resl.le
Maria Lima Dinla d» -$ H,ios _;.dade, foi alrop-slada p»-!.. c.,lb„s
1039. da Vlaç.lo Flumlnenso, cl-tigldo pelo motorista J.3o Josc
Cardoso.

A vitima sofr-u escoriaçAes t o
!motorista evadlu-se, hav.ndo u,
pulid» reglsirado o (al-
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Traspassa-se"CASA 
NA AVENIDA

DELFIM MOREIRA

Rua ItUHIO* Alr^e

1 »>

- Al-at i -. para U9 o.' » •

de reter».iro, : >.¦¦,'¦' ' alTil. etítUW.tl
. ,». a-cNI.J- .orn J'*a> "'•?¦ '-»11

qiurto*. batthe-ir-.. iw-itit... * dr"
'«tt*. íiirx.- e irli-fi-is*
„« ¦ n «dln» »1» t-t-

<C liv

.-um Uoti rilitic4<

ct
ASSlSTDiCU

Iíi
hüíDísoí

t

ÍESeVMfiWWMi
_T_

ijqiocxxxxxL

dal» i»

ri-ar J. An,...», Alu*-"»-! 1 :"l"'.l W
tara. Iii(jn_«cí.». ea »'<•» l*->*a t."V**t.»,i-
ta ro. 0-*t-« il< Ii-tri*. 151. A "«» 1"'
Jc ,-r >l»tJ JiJ-»aii¦•¦«'¦ Ja» H »» "' hs

. Y iflíMWl 1-

Alutfft-
a»- pesí-Av. Vieira Souto, 324

detida do luxo, toda do pedra <-
ai«,U nlo habitada, .. iit-".. 2 na*
la*. í.iriilte e (itni,il. depender!-
cia." Ar>ert_i durante o tllo.

lY .6777) 12

1!'..NK_1Ausartc-s, aroi.lt.

Catete

4 ií nu moderna! ¦>
.r.a. banheiro coropli

tju.irtai < banbftro t*''*1 ¦**-•*
.; Mia tJiiMtiv, etc . ri ru*

i ,ie Uornea. 2H «fto 1 -.!¦:
icl .-'»*0l»0 Tal. 37-.7S3.

t* Abril O Sévlemolot e UOil i\ 28055) Vi
í»i»rt (Ií >tr*«tti-i>rtlla dt.ln-l tiui» | . ixcia-ÍK 1 ma Allfito Je Cami»!.

..:• a isrA.ír.-. a i>rot-Ç3o dt: _-^ 1(3 . .j.^, B, 0 j (*-„ quarto,,
i.*.«* «": itAJ ' iTitttW ...lt. banheira tri. i-or. rocinha rutn

I a-ma-ioa t_r\t>-Jtii-_'?. cri-.i o>m

upv-í »u 1'i.na rto 1..-D1 n. aiiiiu
ótima casa coiutrulda ha powco

dc um atio. Ccotro ile tcrieno e
tm estilo colonial e«i'anhnl

da i».iri_ o mar. Amplas de-
pcndêu.Mai (irrparadai coni luso e cor»-
tcrto. Salaa dr recepção r reíeiçâo, ct>
pa. curinha,' cinco ijuatto-., sala* de cos*
i.ira, dua» talai dc laniio, banheiro dc
titiprepodo, naro^-c para deis canos e.
mais tltiii rjuartüi para cíiipreBadou". De*
pilito ilt à;ua com 23 mil lilrtu. I.inll.
de iitiihiij a dois minuto*». Cana para la
n!;'ia <l- altu Iratamcnto Vet na Ave-
ni._ Drlfim Motciia - 5S4. (JS)

MARACANÃ
Aluga-se á familia de

tratamento ótima casa j Flamengo
com dois pavimentos, -i,*»i«»mbnqo.

,11 anartnrapnti
com 11 peças, banheiro «'"i.''» ¦
de luxo. ótimo quintal 

'

1)itm)iti— Próprio pnra nejtfjo i'Ai.l.A*
j DIO, rrno>r« 'm ltil»" »<1 dia o de f«'

,,r,.|r», ile l»42, ¦• K ntl -iiir*.» 1. V,' i„.roBi. (1 atotiai CV lot)

\ Tf.MiK «K."iuira cacrttorio, mrlp nn
> tiar i-t-rri.ln. cíiin ll metroa utindra-

.)..,. no lídlíiH.i iIt-tro| ollUno, rua Alvuro
Alvlm, .il (1'iii-lar'ii.ii l'niuwin part.J

• ti rlata, restante lonco prnxo, Tr.^n-s-*
, c p.n^i-1». ii ;r.s-,-.i l'V 1(10

Médicos e Farmacêuticos
IIIiC liniyÂDiAt - DOENÇAS VENEBEAS -
Y!A) UKInAKIAj MOLÉSTIAS DE SENHORAS

TRATAMENTO DA BI.KNORRAG1A COM VACINAS

DR. JORGE A FRANCO
Chefe de Uboratoriodo Instituto Oswaldo Criir

S7 - QUITANDA, 6.' ANDAR, 2 A^S 5. TEL. 4J-75W

DR. BRANDINO CORRIA.

INFORMAÇÕES ÚTEIS

BI.KNOnHAfilA t_
COMPLICAÇÕES

C.rnto. -19, t." A. X4 k».
tkUI

DRA. ELENA COELHO
A, O,.*. Wm_W____?______«m

IJ1M STU. AMAIln. 1__. .» I.-II...Í1.I '
JÃ lilANNISl triule lio),- r-lu mclllòt
ftftrtíi o predio .\ rua Sto _.mnro, 1*1-.
;t- 17 h».. tlll fri'llt>' HO UliMiM

iV _.:.7iu CV Mm

DR.JOWlE ALBUQUERQUE!PROF. PEREGRINO JR.

I)UKI)T(Í 
uo CÍÍete i«arn r-miü, o u-i

liN-im lii.iTiiiliil veiiilã hi'!'-. R.'-feira,
I a eaplendliln prrdlo n rua Santo Anmro.

102, is 17 tinras, um frente ao meamo.
,V '-T.tTll l'V Mlll

Implorando a Caridade
ra.lina dr l-t-t«rll-íiia, tljri

com J t'.'.Mo_" t d--»*!.te*, rua OcI-
Sf-tt. '.31 — C.tumtii

Uorp ta.lrr d. «il-a. vlura.
cam í filh&j; rui OcitJ*nt*. 13'
_ CatumM

tair. Hiiti*. dr A.rt«. rui
¦,,, .-.._.,,.. .ij sie;_, s.S

Hana Krrrr.ra - R-'J FarJ-

4'.nrto - hanheif)
820$ r lll», M.l.

tini t
rm açoea

IT STWtl 12
*l_ -. *L T. ~l. "¦•*¦ "a~l ** ~ ""* J'*'^^- ¦«««.•-«¦••a»

Jacarípafiiá
Ai ..BWAlír.f —

raa Caodldo Btcolt

Harl,

Alilta *•» »'l
a, Ml I-raçu

;J.» tl.1 Taiju.-r-t). com M ¦ - ¦' °tc
Kraode <tulntal. i1:»v« [mr fn-ror tu D
...- tal. td. MK — Jf.ofOOi».

11' iil»H-.'l I

11 l_ ll'"•"' i cem um bunge' »ow
filio.. 1'rr.^: °nos fundos. Rua Derby

Club. 133. Tratar no lo-
cal, ou pelo telefone
42-4097.

(V JSill.G) _S
Dl-

é- r.lorta r«»te1r>. '.Tiva
i-.-* rui vj.. Ja To

!' - tu:»»!,'..
larlo.ta da fo.ta Cl.l.. rluri! -^

Laranjeiras A*us

APARTAMENTOS
EM VILA ISABEL

VtiulMii n1 lUXUOIOl
nu IA '.iii!tmld'i5 (um por

ElllfICIo Tr!"!-. » l»riil« il»i
n.*> 374. a partir de 310 t*on-

nun iti*ando lliiunri.wiit-.iti.. lrifW-
úim nu lucul **»'in o ropreieutiinte dn
rdt»»ndor« Imobiliária, ou pt-lo tele*
, ut mn.. iV 'JTii-iii OV »n»

1-ti.AMrsnii: mu lonotiooo
confortarei) -if
tjh.. :i anlat. -
1 il,. r.,r. 'J i
]t.2 carroa, -
cai e tDMalcos,

Vende-ae i>*,;"
,\u s.h-íiliir. lltT.

recente com 0
hwnhr-irrt., scnd>i

m. piru cmprvK-, íarojie,
rarandai, Jardim, cera ml

etc. Paclllta-tte o pana-

-- Caaa

hnll»

neii», podendo aer
1. bom.

Y _7:H.-.l OV 300

nientò, 0 pr.tiin ri
Ti»ltntío enlre út D

*m a iw cor ret
,1Itaolrü.

ascidu s
Harli Batina*
inrra Ct*-*>T«
Marli Rnctri
UaH« de Je»»»»

a Mr* C-AT»lc*nti '¦-
! .» Comtti-ldo

Armlnd. P. da Mira

Ll 0A-3K o ultimo ipartamaoto
Kdlfteio S. Ltlfl. r'J< Itajaw-Í

,u!ni de 11hífú. etn 1 s. 4 g*
*u» — i r», Jr e»f, (te. Trntar [Kl,

IV _-«_l

»r* | .

Auiffam-se bonitos apartamentoa e cm*->"do 
I inilrpfndfnte!. ainHa n.io habitados, 2

Iii. ! quartos, nh, salrta, banheiro, quarto e
bantifi- | jnstalaçfies para empregada, á rua Viu*

tel, -íS-SíOS. jconde de Itaraarail, 94. Chaves m» lot-al
l^-lccm o encar regado, trata-se no Danço

— Aluira-se a liar- '¦ Financial Kovo Mundo, á rna i!o Ca niio,
ci! auar-1»/»» Tci, 23*5911* (V 26?8t) 38

¦) -till.-t.i-, f ., 1
. fundes — Copacabana

rua Sido-

Ndrlrva.
ua Itabonl

LARÀIUE1RÂS 
tos, 1 'Ali. 1'uiltihK. banheiro, I p ron»iqu.\r*.o pf-ampregTtdo, terraço o v.i-irOí rcnl
randa, â rua ItAtiari. i_. Tr»*.:..rl p-r rtn, onc nu iiith fnrtiiturr, 2
c HOI.LASPA MAIA * CIA. ««n. .-inrf balh-room !»y 2 mountli. in
LTr.1. Av. Qr»ça Aranha. 19. | tfc- Avenida C»>pacal.-ina, 1.1.18, lfl.

(H> ' 2-.<574 lY 280Í4)o38
I 

COSME VELHO Sitios para veraneio

APARTAMENTOS
CASAS - CÔMODOS

— Aluamos
em magnífico

de constru^io a termí- ! Alugam-se doii pequenos sítioa, en-
o fim i*et>t-_> mês, á rua I p-tiro do K;o. Casas ainda nâo habita
110. Junti) a tíslai.-o

V-W-V. ••»¦*¦» a*»"**»**» -tu ¦*»*>-*•••**¦

Centrt
O1 llUSJ ** » un

tamtlía. Rm
ti ...ut l

| EJtíick»
nar atô

i Ibltãra, lli), lunto í_ tíatat.-o tlu
| Coreovado. com magnífica vísta j

para M mòntanhaa, esplêndido? j
i apiitanientos. VlraçUo coiirtante ,
| ila, srrras adjaxtntt!i. Clima sa- j

1-jt-t-rrim-*. Aluiurla d*? í30| ai
1 OOút. Tratar; IMMOHII.IAItlA I
NORTE-SUt. DO BRASIL, LTDA. |
K»Jl MiUlco. ?»-'.'. Tels. 32-639» I
• U-I*!.. U6) !

Gávea
TüíüTm-

inotiiiK
BOTÂNICO — Vendfl-M pur-.oiiot, óttuiu terreno de Vi x 31.

clllta-se >> pagamento. InfornincOpa
Cnha Ecunomlca, :i Ar. Ulo Branco
WU, com o i-r, ttfpo Hurrua.

IV _7.'!(I2> CV 1001

Motubro âfatlvii (1<'
da St-xníoB!.-- '''

lIOt-NOAS Sl-XlU*
Hun do Httihrto IT'-'

Sociedade ICÀTEDRATICO DA UNIVEKSI-
Paris. StDADE. C1IKFE DO SERVIÇO

no HtiMK*. DE EKDOORINOI-OQIA DA PO
i)-r t àa T. LICLINICA OBRAL

(Y 3.790) 80 OliANDUI.A» — NERVOS — NU

Dr. Orlam!
Dr. Ooíaviit
Alcindo Guanabara.

Vaz
t _ —Cirurgia

il 7. Glnecolo-ltt
1 •. T. 22l09.;
(Y 17562) 80

DR. LUCI0 GALVÃO
CIRURGIA GE

CURTAS - R. 7
— TF.L. 42-1460.
*%*WS«/N*%-»«».^^^^*1_#V*»'-

U ONDAS
rEMHRO, 94, ?.".

lY 10.01) 80

TlltC*»0 — RROIMBS
EDIF. REX - 10" AND. — SAI.*
1004 - TEU 220091, DIÁRIA-

MENTE AS 15 HORAS —
COM HORA MARCADA

(Y 34530) 80

R__C1.4-.II- IMIOVlllE.VClA-l t~
1,11 ü 1'I.H TIHUAIH o

eti-i-GO
k 1'flMU atvadf a reelatnacõea doa

(jue •# Jyleirítn peejudtradoe ara aco to-
etfo. Hodera dirigir ae poi* Mcrito oo oor
irltfbac ii -.tv-coee ahalioi
iíi»(»torla Utr.t tlt lollcla .. 32.781.
Illrttorla lirral (Ia ÍDrttll,«ç(ír. 42-4042
Dfipfai-ta ICfoecIal ¦« Sea-arin*-

Ca 1'olltlra. Bofl.l _'_V'IMi t -2-ÍS1W

CONTRA AS INFRAÇÕES UO
TADHIiAMRNTO DOS

C.ENEROS
lnjii aa (judzai contri tofra^úea dai

titiolii de preco dna cfiipro* illmentlrloi
*» de oiilma que oela* fleiin-m podem ier
ilailai áa aiKnridndea compr.entes pelo tr
l.fom 45-H7S4

CHAMADOS ORüENTKS
AiaUteodi Municipal  ¦J2-21ífi
Corpo d« BouihflrcH»  U2-1Í0-.4
BtxMrro. nn.ttt!. dt Poliria .. 4:.H42
l-.IU da«ua  2J..3-S

fAl.TA DB GAZ
D« 4in:

Agencia amcriMí-ia 
Agencia Catete
Astncla l'rac. da Bandeira
Apenria Mejer .. 

t t rtrritf.
Domlncoa a (trladoi 

Subúrbios da Central
Ql-Nlltl d. n.-nro '

rruo. u
«i-ana

Vendem-of
I j lotei de taüüõ. um com 'i caia»

rom üiltrât* dum.
Tratar H. B. Airoa,
ús 1*- horaa.

(T 2H701) OT SSOU
+**aljs****^*/*******^***t*,*sl't***,*******0*'

t» a* gtindoi
Itun 1'inulij, IW
IUI. .. 34, it,_

Jacarépagua

Glonia

CiU>RlA 
— Supcrlot emprego de êãpT-

I Ul — Predio d*- S po rim ento», & rua
Dcnjamln (V.njtnnt r." 2! — PAIJ.ADIO
vondi-ni i>m lelllo no din o de fererelro
>\e 1042, ã(i UJ boraa. Só pòdc aer tIí-
io dn» 12 m 11 horaa.

IV 23S021 CV HOU

A ir.a ist' n>« ir tctameoto r-tri p*-
fii.t Cru Ver-

í-.oí...-
(I 257*11 1

iõli

-M. com 3 itiilttos. !»anln-iro completa, I
gurane e demais dependências, Oatbui
á p/>rta. Tratar á rua do Rosário; 69 Io
.mi.r. Ti-I. 2.1-2656. IY 2J.32I 38

Bento Lisboa 6
Aluffa*ie con*. B quartos, reformada.

muítL' tre.*ca e não drvassada. Tratar
Av. Rio Uranco, 311, 6o andar, sala
61,. (Y .46911 38

Grajahú

Leblon

1' 
iVA — Prije<__M-« v-N'«oi

j ^-YctTv t*-LÍ*tmâ-í-5*a r*** +i«*«(P.

Vlfv.A-SK 
ttrr-ío ru* -w R-rteod»*

fl'.'v ILYA80 AtVl-t -'7
I\ -i- EitltWio 0S«, ^rrW,

II -.»._ "i.
;j i.ii.u-

wi,-. -.1 11 â.
tv :.iw7i i~ 

Cfcriliã

a V. tlKtPtlI JtOUKIBA, 121-. n|it. I
j,"\. Otlmo tf nwJem--i apartamento, en
local motto ipraaltel Oom 3 quArto».
Mia. cwdntw f depundenclaa r^r* empre
(id.ii. W0|. a\dtnlR-Í«traiJori
Uua cto Oorldor n 79, loj;

Férias — Week End
Kai mont..!.hai dc Tatv do Mferei —

Farendt Manga Larua de Cima. Apar-
tamentos c quartos ci anua corrente, —
0;imo pas^a.iio. Temperatura media 18

«tadonal. I Srius. ltií.tr.irs - 22-1135^-23-8656.
IY 2< 10a] 3*)

|T 273.141 17 ;

Avenida Mencler,

poi

R?

mUi, ',"¦?•
iK-A-r» yicioaat. S-,i A» i»-»I*.'t
•xi_. a ilM») 1

" " 
Ãr.tiV! S-IMV_.1U. 15. Otiao

sx-d-er-iv soando, .va 5 n*aa*rt«M, »
t. eo-íialu t tMtbett-a. Ad aiuiiirt

X..-;.'-_i: Km Jv DarMor, 74. loja.
(I -73311 1

EJIllcto

— Altiemmoi \
para casal ou!

sulttlro. a Av. Nlemeler. 174 —•
Eil. Cordeiro — o apt. SI, 8.°
p*vinienlo, com tiuarto, aala e de-1

-ritorio. [ mais dependência». Vista beltasf*
nia syt-re o mar. A i minutos do.
Hotel L.blon. Ver a qualquer ho-
ra. Tratar na Imobiliária Norte-i
Sul do Bri.-il. Lta*. Rua Mtxlco,
iS. J.o andatr. Tels. 32*6399 «
(3 - i 6 8 *, U")i

' 
EDIFÍCIO^ angra

Aluga-se por rs. 850-ÍQOO o único
apartan-rnte disponível ii tua Clovis He-
viViqua n. Jó, esquina dc Conde Bom*
lim, com 4 quartos, 2 salas, coiinha,
c-ipa, banheiro, etc, tendo a>;ua currente
cnm abundância. Trata-se com o sr.
Moacyr â rua Miguel Couto, 88.

(Y 2*1151 38

1HM 1. V.VK'l .1
[\ o,x-t*. ClatUadia. Otlnoa iparUtien
:-.,. -s.-_.IUA». m-l» Nm» .wlaiiiM , w»
».:*li ri.t. ! i i j-.irt.a. Mia. IwralU VJ * A ¦•»
• >-;-.»_'.-r». IrletoM - tuu iitvlt mlll- | AV MIW
é>* ao íittssct. AdmlaiatíAitort NicU)i*l-
R*.i .*» OueWor i "*. l^U

Praça ia Bandeira
SANUK1R.VXTE8 — Aluna.. 1

para r'*»'"ti dt um carro,
nJo [^»di*oi_u la»ar: tratar pvto telefone
41«»3U. (V 273091 1. ]
^H^^^^^^h<»_al»a)#%%A^^^»'*>^*V

_ TENDE-SE t.vr. no no t7r«l«tl, 10 _ 44.
'Ijntelredo Neto
. 5.

da-. V A» 10 ou dni 3
|V 25821) OV 1200

Leblon

1~~~Y.iiT.tlS 
•- Vrnil.» Irrreno 10 i .111. i

j '_:.*i nt-t-troc d« Av. Delfim Horelra.
Urfente, com o proprietário, tel. 27*885*.

IY 26.126) CV Ilmi
W_t&Jy&rsa^*V^V^_'e^sA*a**e***^***é

Tijaca

\7ENDE*8E 
cana tloia pari men toa, t-mi-

tro d*- urreno 1C i SO, com 6 q.. '-
a . bHnhPiro cxjniplrto, coxtnbt, girnss •
quiotul. á ruu «'actirual, Tii, Tijuca.

(Y S3S01II CV 26llt)

PnEIÍO 
K CHACA1IA — JICAIIK*

I»A'íUA' — Una Baroneaa, eaqulna da
roa Ja »urA PAIXADIO renderá em lei-
Uo, o. dl, « ile tcTirelro de 1942, oi
in hom. (Y 2il7till CV at'01

Subúrbios da Leopoldina
VBEDIOS proprioa para iii-kocIo. Ptl-
hdio, Tfiulefi om lellüo no dia 10

d» evrent., áa 10 bora», ft rua 1'ranoi,
1027 ,i 1041. (T 2380111___£_____

Fazendas t
r-\_ i-AKA

áiios

Consultas grátis
Pelo Ur. Lulí I.lma Bltcit-

court, ospecUltfta em
moleatlaa dos

OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ

Com pratica dou Hospital.*
de Nova York e Uoston.

Todos os dlan, das 10 àa 12
lioras e pagas, das 16 às 18.
Consultório: — Uua Buenos
Aires, 158 (entro Andradus

e Urugalftna),

rnmkem taa lritaim«Bte d»
catarata mtm operação, nom

enmon Indicados,
(Y 25784) 80

__-!620
..vn.-S
s« anos
_íl«-7

.t-üsao

4_-679.
'J3-01M
41*00111
¦JS-llJII
4H.O0I1
4.V14M

4H..IT.•;_-4eoj

:.<to.

'trtlro ile Fnlm — K. 70
ila B. Rlo-SUo 1'aulo; Iui e fnrcti da

Mj.lv, grantlt' Intro, floresta, altde. 601)
mt«. Onlhm n porta. V.ntle-M «Itloa o
oraan, Inf* rruptalani, tíl. S." andar:
tel. 4_-4'411. (Y 273.-11 CV 37011"TomproTasTôIT

apartamento
'.uns Sul base 200 coutos, pagamento it
villa. Dctlllif- pata A. S. S. ue.tc jornal.

(Y 27-9.') 91"ZÕNAll^OSTRrÁír
Vende-ae .mi dc 1.000 a SO.000

m.'. — A.tveJo - Tel, 2S45I2.
(V J»Í'_L91

BOTAFOGO — LOTES

Rua Barão Jaguaribe 133
Aluga-S! o ipartamento 2W cotn 2

{1'iartn., sala, banheiro, cotinba, banhei-
ro para cria-la, etc* — Tratar c-^m José
Mario, ap. 201. (Y 25.97) 38 |

ESTRADA 
Vellia ilo Tijuca — Vcnile-

se grande torrcuo itfata Entrada, en-
tro om ni, L-IM e 314 cm leilão pelo
IMI.I.AIlUI. dia 10 d. .erfr.ir»» U*-- 101..
dt l.l boraa, *m frente ao terreno, que
rcedv 17m.S0 for Olm 00.

IY _..807l CV _.M»I

Vila Isabel

EM pr-dio de construçio mo- j 5tSílfú Teresa
dtra.i. no centro da cidtdf. A LCG.l-SÊ apartamento r-orm-eonatrut
tr .sp-ifia-se tun contrato dc «I 4~\, *> eom todo oníorto, a
uno. e 11 bm de um .ndar, ^".j^l',
com amplo salão llbí mttro*
quadrados), próprio par» Ins-
talaçõfs de jrandes comp»-
nhias Tratar na rua da Al-
(andef» 101 — 1." andar, com
o sr. Arnaldo. if Ü324) 1

cau) de tra
Guanabara,

cora Tirmnd».
co*lnti«. Dinheiro otlmo, qoarti»

ir emprefada e dcmaU dt-[»*;nd»fiici«i; i
nu (looíalir, í'i.atja_ n. IS. 2!0S3I_23

APARTAMENTO
MOBILADO

Esplanada do Castelo
Aluga se a casal distinto, um luxuos»-

tente mobilado, muito fresco, linda vía*
_, ponto central, loformaçÔej 42*7733.

(Y 25793) 38

OU

R. Jusliniano da Rodia, 66dv.6-«
Magnífico predio, ótimo local, pn-
ra residência. Podo ser visitado
diariamente dan 13 As 15 hora8.
Preço 150 contos, aceita-se ofer-
iay. Tratar Pauto» de Oliveira S.
A. Av. Rio Brnnco, 111, _.0 nnilnr.

(Y 2B.U) CV2700

de terreno», vista e
lij.e de 10"t m2. —
96, 3.' anlar, telef.

(Y 273S3) 91

Consultório do
Dr. César EsttvM

CLINICA ESPECIALIZADA
Só PARA SENHORAS

Consulta. dlArins da 1 Ha 8.
Rua ila Afwmhl.la, 115 —

Eone : 22-0SI.2. (80*

PALTA DB Ll'/. B TORÇA
rwta arMa.  'JJ-IBOU a -D-l-OII
Umn -wtniríaaa  11)0090

LIMI'tHZA fUBLICA

Reelamac&H aobr* s (alta da
roleta d. lixo t--0-«S
RKI.ISl.lO DB NASCIMENIIIS

19 DB ÓBITOS
Para fltu d< ruela tu» ot naiciroentoa e

d. olilloa eati o Ulrtrlto Ped.ral dlr|*
norl a I. .Io trllo. oa rett.toa d. todaa
dldo fta 1* dreuni»>-TlcR**-i qoa eomprteo-
daa. traa aonaa. No pralort. á rua D. Ma.

eireunarrle"-** com airaoio daa a»
nlntèai

10* lUejerl — Qoa aio leito, t ma
Joaquim Urjer a. 8.

lta (rna-o.*la da labatra-a) — B*
Oaicodura. i rtta Mer.al da Uout.u

491.
18» (Satila Crua a OoaràUtial —

runclona *m Cam^xi Graodfl
Ida (Uadorelra. Baalen-*o, Oaot».

S.nllaalmo « 8«oador Camaril — 84o
(eltoa «tn U.darelra. I roa Maria rralu.

tOS-B.
O regtato dt naadmanto ê falto eom

duaa te.temuabaa 0 pai ten 1» dia»
para tait Io a a mia Ia.

IPASE — EXPEDIENTE DA
SUCÇÃO DE EMPIU-STIMOS

O IPASS -omnnlra aoa IM.rea.adoa jue
o exiK-dlmt» d. «oa SeecHo de gwwratl*

moa para • publico I o s«culnte:
De 8 ii 11 «- dai 13 \* m hora*, r

ao* ubadoa, dat 8 h* 11 bora*.
Ainira, diariamente, a partir de 8 ho-

raa comec»rfo a »er totreraea oa pedi-
doa d» ataatadot. arerbacoea fl nw-abldü
«» oropofltaa.
SERVIÇO DB Ottm.. PARA O

INTERIOR
f>ii prSco a. nus fora'

P.ti-poll. - Ttlefoort -..«Oi
dn 4111 

Sto Paulo 
n-lo flortiotitfl
Klo Loimoco a Catamhd ... .
Jul. d* Tora  4.17T.1 .
Mnrl«.  4S-4II74 .
Italpara. Raimeala. Porto Not*

a Leopoldlaa 
i-lr.i

Da rvá áo» Âniraéss fará:
l-etropolia. t-"ntre Dloa, lula da

Tora. Barbarem » • Saatoa
Onmont (Palnlral  ...
n# Vtteró* tMPfl)'

lllo Bonito: T, 10. IJ • IT bor».
<1ah-> rrlo • iraniana». S . 15 hora»

(Eata* onlrmi nrteei da roa Coroa»)
Ooroea Uiebado. amnlaa de Vlaoood* dt
(Tronai.)
rrlborro. paiaandt por Cachoeira t 1,10,
14 4.1 < 1(1..5 bora.

Partem da oran Martlm A-onao.

ninrt. para a» ii.ras db
PAqDBTA* B GOVERNADOR

laformaç-fiea p«le telffooa .... M-S432

TRENS PARA O INTERIOR
T*

121 : A»,-

\y.i;
.11111.'

H-l
Mar^oli
Vlacood,

SM ;

Empregos diversos

DKSKNHInTA 
— Cum «ratide pratt-

ra, compile e .impila deienboa p*r»i
bordsdos, deseja colocar-M. Hfipoita pa-
ra Nlilr Tardorm. lliirüo do Itapatlp» n.a
201. Tel. 28-5282. (Y 27301) 58

•«At.
^y»A<«>*/»»*V»l^»*^»*»l-«al»*->*-'«**-**-->>--*^^

Automóveis de ocasião
LINCOLN

Vcndc-se letr.
|o*a| nnravi.!•).»-.-'>
Inf. Urtigu.iiati;
'MS46.~QÜÉR~VENDER

SEU PREDIO ?
Forneça-noi sem compromiiso aa ín-íi-

calões que lhe pedirmos, pota temos,
centenas de iiretentlentes & compra d<
imeveis c c bem possível que astrade i
algum deles, e, nesse caso o nejo-rio se
frrá diretamente eom o senhor. "SK*
CURITAS", Depattamento Imobiliário,
Trav* do Ouvidor, 36, 3.°, das 13 ás
17 horas. (Y 27315) 91

Vftiil-.se 2 (1910 e 1941) âmt»a em
ótimo estado de conservaçío e íunciooa-
mento. — Trata-ie Larradío, 68.

(Y 2683$) 64

Ouro e jóias

OURO 
PLATINA BRIHAHTB

PRATAR1A. CAÜTBI-AS
DA CAIXA ECONÔMICA

Melhor comprador — JOALHERJU
GOMES — Rna lt* Carioca, IT.

(Y 25831) 76

Automóvel Kapitan
Vendeie em ótimas condições e con-

servaçAo, tratar Rua da Quitanda. 185,
5.' andar, .ala 512. (Y 27337) 64

BMW
Vende-se pelo melhor preço de oferta

j ii ri Setlan preto, 4 portas, torrado de
; couro com motor de 6 cilindro* em ótimo

astado de cuniervação, á rua Peneditinc*
17, 2." andar. (Y 25829) 64
/j^l/^VWVVVVVVVVVVT*r>il*i*i'i'i* ""*' ""

Petropolis

Botafogo e Urca

,í\ quarto**. 2 *al*v S banbelro», etc. Ti
Win*, bonde* e octbui i porta. 10 ml«
aatos Ao ctotro* Bui Jllmte. Aleiandjflao
a 514 IT _*1772l 2'
-^»a^^M'>a'V»**-la****^*--*»-*»a--**»1

São Cristóvão
A
•...si. 

_
LCGA-SI V»'

x-n «ur» * b-J-líi aiat
*eaítce -•* irfp»*i

•i*i iN aai c*»jl fiMoM
IV JJO40I

.ir. mar, . u» . w I J\_ t

. LCCi SS 1
fc'\ ua-tato a

B0TAFO60

Urta

10O| f tjiii •» ap«r-
\ di nu B-ia-I-ina. **¦

jrw 1 nU. tM-Bhttro ' *>**-"
r-_.j- rota C C. C.t.l. Io».

[t »W).l |
-~ Edifício"" AS.»eti" I

A!'an»-.e ipirti- !

.-•.o cl ».».:i5. ! quartos. « di-1
ms dít-endencUs. ChAVOs na
riarU K'-i* Marqut» üo Ollnd».
. Tr»ur cHOI.I.ANí*A MAIA,
Cl<*. LTDA Av Oraça Ara-1

<«>
— Aluíiinos no Eítttel»

SAO JOAO. de cons-.ruglo
\ terminar dentro de breves di.vs
_ ru» Otário Corr.l», Iti. com Iln-
J» riai» 5,'írf i ^.^!i, r<p',in_ldp_
nparumtntoji com dois _;T'..nJ.s
•...artos. Stlmo Quarto da empre-
sida. ._.'». binrirlro de c8r, E,ir.i-
<• . drrr.a!, dapendenclas. l»ut-
*.-es Itndlíln-.ra. Acabamento -tprl-
-.-rido Traür; IMOBILIÁRIA
N-QRTS-8UL DO BRASIL, LTDA.
r.ji m.moo. .S. to n-.dar. Tel...
;:•*.-)) r i.'-i.... (47)

Catete e Glória
111-A l*B.VTl> US RÕT
[\ S| * --''—• i«

Lt'.iA*SK •titna realdenctl em centro
de tírn-no, eom 3 q *.' ¦* cop«, ba-

abeiM e aal* depe adenda a, porln b»blt«*
vti a ra* An* Nerj a. B8. *b»*rti das
».l i. !6 iT -72HS) 21

Vila Isabel
ALLLV.a-SB próximo «o Colégio Militar

eximo ¦ parta men to, qu*rtu. ml* •
i-oíinh*. banheiro completo com tMa* *i
iMUlac-Se* modernas, pode aer vtito *
^ualMU*r fcor*. Rm Derby Club n. 12! :
.«..*-. ao ipt 301. II 2HS-ÍI ii»

Loja em Copacabana
Aluga se. á ma Duvlvler 101, espa-

çnsa e em predio acabatlo de construir,
no melhor pento comercial do bairro. —
Tratar na rna General Câmara. 76, l.J
andar, com o sr. Lago. (Y 26823) 38

PETROPOLIS
Família francesa aluga quartos com ,

iyua corrente. Ótima peniSo. Lindo pa- |
norama e 10 minutos dn Centro. Rua :
Il.im._-ni- Silva. 536. TrMon- 422S.

(Y 2f"»70«> 38

PETROPOLIS 
— Vrndf-.e brla arra

da terreno, no alto dn Hma, \ rua
Ur. AI.-hI- Sch-llct. Í77 c 633. tamn-
do .'!*-). rom a rna S. Joaquim, eom mali
2 predio* nn. 70-A e 80, dando uma ren-
da dt- 7 ._.(.i-i!f0i.0, com minto terreno pa-
rn edlflrar. em lelIAo pt-la melhor oferta
I«oId JÚLIO, no sen armaxem á praia do
n.imnc-, 0. no dl. 11 Iii 16 b. Inf
25*8110. (I 273Õ6I CT 3Õ'.HI

VENDE-SE
Negócios de ocasião

1 Casa Rua C-uaramiranga 58
I Trrr-no Rua Àpptl 8 x 20. Lote lt

Rua Oliveira Alv.rct 10-11
" Canca-s n.' 127.

I Ca.a Rua Tilioin 28
1 Terreno Vila Valqtlçíreí 10 x 20.

Tratar á Rua Hermenenildo de Bar-
ros, 20. (Y 2S820) 91

Correipondência

PETROPOLIS
Vende-ae esplendida casa em centro de

jardim, com t-txi.i o conforto, i Avenida
Dai.io do Rio Brinco 1S.1, Tel. 1S3 —
Preço I00:000|. — Telefone no Rio
30-0881. (Y 27.107) 91

Tijuco

Paty do Alieres
Aluffam.se neste aprazível ponto 4c

veraneio, casa* acsliadas de censtruir ii"i-
pondo de todo o conforto moderno. Alu-
guel biirato. Contrato mlnímo de uni
ano, Mais InformacSea com Eduardo.
Fones: 36*902-1 ou 42-81.5.

(Y 228311 .li1

QUARTOS"

RIA 
SUB

.7. otlll
1117. 2

BQ!'Ki-, PE VALENÇA, I
cnoderéoa *r*rt*mentoi», i mohilía e

Iftoa, Ula, «Jdnha, Ninheln-, \ Bütaíüíio.
i.*ir.vir^a*di*-> •¦ área, d-^d-- 5S0$

ídmlBlatradora Nacional Ku* do Ourldor
,, J6. loja. (I 273_tii 27,

Aluga,
montado

Alugam-se dois, em cas._ dt familia fi
jsí! distinto e fino trat», com ou «en-

otuna pen.iio. Rua Faruni -ir
(Y 27385) 3-»

CONSULTÓRIO

' II mi-
pa*1t»en

Paru (a*
mitta de tra-

ta•^;en',«.,' aluga-se moderno e con-
(ortavel bumfaluw mobilado, íi
r'_.\ Hlratlny n.° 20. cem 1 quartt..,
duas saU.s. den-.aiF dependen.•Ik-'
.ibriito e entrada para automóvel.
V.r «.tre 13 e U hor.u.

(Y ::»8.a) 2T
3Á-3E uma »"'lnu ííh dc frente
ik'i* «nurtus, >sni tensão. « ru/

_,lil-» Btimllo. _i. ITIJuta).
IT 27310) 21

¦Bungalow mobilado

A1,1'0*

sala e parte dc consultou*"*
Vet tlepois ila. 11 lis. Alvatu

Mvim, 31, 15* .tndar Ed. Metropolitano.
(Y 25S19) 38

LOJA NO CENTRO
rrajpassa-se

da Candelária.
Inhaúma. Are;
o sr. Aievedo

) contrato dr nma. u ri ;•
próximo a Visconde de
iie llt'ni2. Trata-se com
Tel. 2S-IS12.

(V 27,'jO) .18

LOJAS
! •"""; i . LVOA-SB a rua ite<-i!i*. cuainsa e t>*nhel- *_! . .,

i n... ( -» a '•'¦'
Araujo*. n.1

Xidoml Ri
IV .7IJ1I 5

»Vy-a*Vr»Ai%'»*<

Copacabana-Leme
\ LCGA-SS i na -Saota Cia ri. í^-A I

:í*. jimrt e »*n dependwçU*. Pi>\-j i
; :.v\fO».v rr*tjr [vlo t*l«ío*a* M-3010. ]

li 2507H S

asdir.
utltva .

ano, At>*-to da*
JJ .üi.1 Sr. Telj,

um.no».
Cliavea

10 »! 3.

»ala-*< -
> armarl*

Tel.tone
13537) 21

Boca do Mato
ÕCiX l»U MATO - - Ãlosam-ic Otíiai...»

VENDEMOS
COPACABANA — Próximo da praia magnífico apar-

tamento, construção bastante adiantada, com 5 quartos,
llvlng-room, sala de Jantar e demais dependências. —
PREÇO — 226 contos, com grande facilidade de paga-
mento.

IPANEMA — Terreno à Avenida Vieira Souto, 10 x50
— PREÇO — 195 contos.

Residência — estilo moderno, à rua Redentor — 2
pavimentos, 4 quartos, 2 salas, garage etc. — PREÇO —-
290 contos.

Residência — Rua Aníbal Mendonça, em terreno de
10,30 x 35m., 2 pavimentos, 4 quartos, 2 salas, demais de-
pendências — PREÇO 225 contos.

UNS VASCONCELOS — Casa residencial, oferecen-
cio magnifico conforto — PREÇO 70 contos.

GRANDE FUTURO — Belíssimos terrenos, de várias
metragens, situados na mais linda praia do Rio de Janel-
ro, há vinte cinco minutos do centro. Lotes desde 8
contos de réis Tratar com Décio Leíévre ou Antônio
Saad. Run 7 de Setembro n.' 54 —• 1 andar. — TEL.
23-0554. (50435) 91

Minha querida Ruth
Kiperança è o rjue te peço minha prin-

ceiinha de meui sonho* dourados.
Amo-te com loucura, minha tfeléia.
Um abraço, om violento e «m tipo

Ro»-. — ALBERTO. <Y 24918) 70
,_^af*>t^j%/^-»^»^*^y»^^^^^^^a*--^a*-.|-'*_**t* *** ¦*-*¦ -fc^h^h^aaaw

J0ALHERIA ÚNICA
b eass doi bons brilhantes

Param-se preços excepcionais
Aceitamos jóias em troca

64 - 7 SETEMBRO — 64
76

Hfá.7aina! divêrseu
YBSDK-8K una m.quina para fnollal.

ro. tom 12 )»eoa. Hl»» alrmlo, para
tirar can.!. e tiletita. por _0O»000 latia*
cwiloa aill rtl.l. V.r . tratar t roa 4a
rrala n.' 31, «rpítlba. S.nta Cru..

(T 339281 7a

COMPRA. 
Tende, retorroa. coftctna mn-

nulaa. tc..lnr... f.ladrlra.. radica
motoriM. ventllâdttrea, (onrerto* garanti*
il^, rirtío. mixltro.. B. S. Tnlro, 375.
Iria; lei. «.Si». | I I. U*i . I l. ••

IT -78121 73
JVljXrVV-tAn**!**!!*!** -¦"'¦ * ¦¦•»*« *¦*¦

Moveis novos e usados

Dinheiro
HIPOTECA

Pre-iia-u dc 150:0001000 sob hipote-
ca de ótima industria com terraa pro-
prias em S. Goncalo — Niterói. Doa
renda c garantida. Juros de lei. Car-us
para Ilenii neata redaçío. Urgente.

(Y -682-) 73

HIPOTECAS — Emprosta-sti
qualquer quantia

sobra proprledadea, a praio ourto
ou a longo praio, pela Tabela
Price, 9%. Tratar com F. PONCE
DE LEON. Av. Rio Branco, 137,
5.°. S. 511, ('»)

AJUBJS 
BANCÁRIOS — Btnpraatlmo.

iob promlaaorlaa « dtneontoa de du*
pllc.tm. Ma-lm. r.pld». Abaolttta altito.
M. Hoarea Ca.Ullat, B. da milunda,
8S.1.0. (Y J73--JI 7.1
i_n_Aj*i-rv*LrvAAAi%*v*a~i"i*i*i*i" * * * * " " *"•"'•"•'""

Diversos
GENCIA MJ7. — Informaçiie»! gwralt,

paradeiros, colirant;**». etc. 7 8«tf_n
nn, n. '-13, 1«. — <3-4620.

(í J0S8Í) 7.

A(;

COMPRAM-8K moveis,
pianos, cristais, objetos de ar-
te, etc, ou mobiliário comple-
to de casas oa escritórios —
Casa André. Tel.: 43-8332.

(Y .SO..)

artística
mobília

para salão
de jantar

DE FERRO
BATIDO E
MÁRMORE

Vende-ie ama nca cora ora* meaa •
um buffct com oito caddraa e duaa poi-
tronas, todaa de couro legitimo. — Ve*

a tratar á rua Piratininga, 31 (Gávea).
(Y mui 83

FRBS — Compram-, I t-tilrta, movtl.
d« rarrltorlo, «rquliot da ac» a prtn*
Rna Trefll- Otonl, 130 — Í3-43IS

OTSIi DB BSCBITOBIO — alada-
moa a ran loja da raa Ourl.aa

lll. _aq. Taofllo Oloal, para datroot.
I ma Trofllo Otoal D 130, ood, contl*
cuamt.>R rendendo a preco* de liquidação-
T.L.: ,3-<-l8.

aaa.

M

E F Oantral «o Braall
**«ot*3ll,  «•'M

B. f. Lwt»ld.M  .M3.1J
H r ktarl.i (para Araruama

• Cabo rvfo) t
iBfnrmaçrVi no Rio, atl it *

horaa da tarda  M-St-J
lalomiarSra ra Nttardl. tal .. SOIS

«¦SOADA R PAUTIDA DB
AVIOBI

tnfonraeR** o*>k> fatefm* .... 43-WH
CBBOADA DB MATTOS

Polida Marítima  «MUi

AUDIÊNCIAS 00 MINISTRO
DO TRABALHO

O mlnUrTo do TrabaC-s dl aodl.nrlaa
ta .aita.-trlraa. Drraa nr aolieltada,
prÔTiamante.

ASSISTÊNCIA TI-TBHIN ABIA

GRÁTIS

A iB.p-tort, Brslonal d. D-rftaa B.nl-
Urta Animal, «o Mlnl.urlo da Afrlciil-
tora. pn».U aail.t.ncla .atau-lnarla atw
tntatnenU rraüa. aplicando • foriteendo
cranltam.nta ored-tto. Mologlte.. Sabr.
doencaa Infecto rtmUirloaaa • tDortaoéadí
da animal, no Olatrlto IWml. Eat.-O
do Rio da Jantlro. . lona Rlnalra do
Vai, do Paralt». o. Int«r_a«ad<» podia
kiitii, talccr.far oo ulffoaar etnanl-
tando a I. R D 8. A no Rio d, Ja*
nrtrn. A arenlda Barlo de T*ft n ST

SESSÕES PLENAS OO CONS»
LHO RACIONAL DO' 

TRABALHO
Aa aeatoea planaa tto Ont-albo Ifietoaal

do Trabalbo rwllaaB-M ia taftaa • onio-
tae-falraa.

L.Al DB riSITAt A DOBNTBS

BM HOSPtTAti

Saald Cata — Raa Santa Loal. a MS
Qolntaa a doralntov daa 13 it 17

boraa.
Prwil. joocrr* — Praça da R.ptKMea

n. 111 — Qninua . domlnrM. da, I á,
IA horaa.

Sta tramttua ta iui» — Ru ria-
nnd. d. ltanna a. «73 — QnlaU, o do-
mlniea, daa II ia 18 koraa.

SUmK ia lt — Bna Eatado d. SI
n. 20 — QolaU. . domlacoa* da* H aa
18 koraa

tôa S.M.MÍ0 — Bn carto. Mil —
Qolntaa a domlnioa, daa II áa 18 koraa

rrltftrfoh..» — Araalda Pt.tanr —

Qnlntju t domlnrot, dai t ia ,3 boraa.
i. ímwrtla. — Arrelda Rn? Barbo..

St aoa domlniM, daa 18 ia 17 horaa
Central 6a Vortn\o — Ilba daa Oobraa

QnlnUi a domlnioa, da. 13 lt 18
boraa.

f«,wl ta tamrttt — Rna Uetito
Oardoao n. 1-8 — Quinta. . domlnioa.
da. 18 ia 18 bona

J. O. Bo-rt..., —¦ Rna Mlctli*l dt Frlaa
t. 6T — Qulotat t domfnroa, dai 14 ia
tfl borat.

X. S. da ««ad. — Boa da Gamboa
n. 303 — Quinta. • domínio*, da. 19 ia
IT boraa.

V. 8. ta narra — Prata a. 8. Orla*
torio a. SOI — Qulntaa a d-imlnua, das
II Aa 18 boraa

ri-IRAS UTRJCS

Ha bo). ftlrae Urra. noa rattrinte.
local.: Na rna Ore.ral Ptdra. no M.jter,

Penha, na ma Afonso Pena, ne Re»*
lenio. na ma Martcbal Bltencourt, aa
Qloria t tw Lema.

Cilli DB ABORTKAÇIO

A, mMla, daa «XacdVa daa apalloa.
t. DlTlda Pikliea . Obrtiat«« tornacl.
laa pala Oamara Sindical do* Oonvlorw

para eíalto da tranalaranda. koK Uo
u MvnlBtni «««^
Dnlformtaada. ralada.. !« .. 7íof™9
DaltomUada, d. ítooo», « * 83_l««o
Dlrenaa Emlaaoaa, mlndaa ... T0O8OOC
Dlraraaa BmlaaSa. dt 1:000».- t$  83S|000
rrataiio 4."bÓUt_i da 1:0001,

,  1151000
(lodo-iarla, d. 1 tOOOS, • %i
oom.  ""

chmlo t>x»Ilio. S: Caiunil»»,
nJdu Hialvador de ^-». IT%|
l»av S08; IladdocJl I "t't>.
da Pnulo de FrOtttin, tlBí
e 3B2; ' Lareinjetra*. 4f»8i
Abranlra. 218; Up». Hl
Pir.)*. «2S: TeUalra «ril". '¦¦•'¦ 

.*
nida Copacabana. !.'fi. 566, 1 071
1.282: At.ulpin» o» Paira, S*» ¦
dim Botânico. SitSl Pula il» Boi
490; Voluntarloa du l-ât^a. IE
Httmalt-. 881 ArnalJo QulnlcU. lll: IV

ralra Binaclra. ,10: Iir.cnil.srrii.l.-r lal*
dr.. 21 ; Comi.» ilr Btnitl-l, 8821 «em
ral 1'ailliha, H; fjlllJC. if São CrUto
ri.». 1.2: Condi» ile llopoldlna, 641;
Frnnrlsco KuBcnii». -2b; Rio i'rl.lo» »»»
1.119; -iirniil. 28 rt. Srlcmbro, 

'-> <

Traça Barlo J» llrom.nd. 2»l RarAo -I

M-aquIta. ,311. 700, t-TI» f 1.0211: Sai
Prnnciien Xavlfr, *:'0: Jo*o Vicmvtt».
33 e 1.212: i:«tra.l_ .'.'kento Clr Carva
lho. 2Í; Caroltn. Machado, IB0! A»''
nlila l.» dc Maio. IT- Finlândia M.-r,
nho, 13: Starl. r...i»a. S0: Topaali*.
71: Kerrtl rtoovia, 5; 1'adrt Nobre
ta, -ÍOO; Capitão Cotltn Meneic», '
Paraobt, 14: Fitrada Vicente Carrallio
2»8: Conarlbelro llalrlo, 6641 Oa,|»ai
Vlanni. 48; 21 «li» M.l»». ««3: Am
Ncrl. 1.318; Conielbelro Uajrlnk. S7t
Dona Itomana. 50! Aquldihan, IB0; c*
rolln, Mcjcr. 12: raciir.nib;, .137: Joi»
doa ítala, 4.; Gnlls, 63 S: Padr, in
nuarlo, 1S; Enit-nVi de Dentro, S<; t
Aaila farnelro. 60: Crut e Bonaa, lií»
Arcnlila Joio llllflra. 102; Telíeira .1
Canto, 121: Ut.no., [H7: iolo R. c»
148; Cai. 134; K.trnila llraa ile llna
8»8: Itablra. S0; DnlhíW M*.r.».i!
S83; Eitrida Hnntn i'riu, -iflO: E.itrí
da Sio Pedro dt Al.anti.ru. S; O)mno
amarlndo, SSO; Kitndn Kaiareth, 742
Armlda Gpretnarlo U.intai. 1 ,-lilí.: Can
¦llito R.nlclo. l,."-2; INtraila iln T«.|
ra. .172; Coronel A»..«tlr.hí. 45; P
pe Cardoao, 2T; a I-oii-c Moura, fiô

ii-

OKCnBTOS PFBLII-A1IOS l'El.<
•DIÁRIO OFICIAI,"

O Diário OfietaX da ontem publicou oa
Mjni.ntM divretoa;

N.» 4.076 (decreto-lei. d. 2 dc Ictc
rtlro da 1V42, Què rr»nila obaervar t«
ra o material d«->parbado oom lnonçío de
dlraltoa, pela Companhia Siderúrgica Sn-
clcuol, nr» formalidades prevlstai nu ar
til„ 21 do decreto-lei n.« 300. do 21 J«
fevirelro de 1888,

N.« 4.077 (dc-rcto-lc.l. dr ! d,» f,»c-
relro de 184 2, qne prorrojt» o prato i*n
ra Inuorlç-lo da profeMorea e ausIUarr..
Ao admlnlatraçio eacolar, em m.rricp n»*?
eital-tlerttnento-i fartlculdres ile enituo.

N.« 4.87. Idccrotol.ll. de 9 »1i* (c»c
relro de 1P4'-'. que coucede penaSo atH
b*rdtlroa If-fala dna caboa e soldado» do
Corpo de Bombeiros do Dia tri to Pt-der»..
faleotiloa em eonieqUenclt d* acidente wn
aervlco.

X.« 4.079, Idccrctnlell, df 5 de leve*
relro de 1942, que alRi-ot fotir-- « de*!-
gTjaçâo dot tnetnbroa das HoIi-cboVi- dn
Ontrole rrn entldadr-a autarqnit ut e da
outra» providenciai-,

H.' 8.S7J. de 10 .Ic J.nflro dr 1012.
qne prorrüfa o praio » ijue a* rrforr o
Item I tio art. 2." t**-f decreto nnmero
3.834. it.» 20 ,!f mali» ti 1.10, qoo ,»il-
torrou, 4 Pref oi tura Municipal ..f Nofti
Lima, conceanào para o aproreltamenUi
d-» pnerçia hidráulica no rlbelrfo doi
"Macacos",

N.» 8.«63, de S0 de Jaoftlro ds w*:.
qne declara de ntllldade puMt<-a dua*>
áreaa de terrenos, sltnHdai no Estado d.**
Ria de Janeiro e orspatrnu-nis necfuarla*
i conitrnçio de llnti.it do tran tra ítalo ds
Companhia de Carris, Lui e Porca <-¦'
Rio de Janeiro, Limitada: autorlia o»-
m empr»f«« a desaproprU-Iai *> cftttvloi

ec. a faTor dsita, e para o mesmo fira,
aerrldí-es de rarloi lnfc-radourws publica
?o referido Kstado,

jt.a 8.873, d. 2 df If vereiro de 1PI2.
quo inclua na catefOtta d». Enycnheiroí
do Quadro do Oficiais Aviadores, os ofl-
ciais tTiidores que rnnclulr-im o fnrto
da Escola Técnica do Kxcrclto, em 11M1.

Alnft-t*!
i fi-nilt. **»• ,
•aftl-,'.'' UTI iT-l-

¦ q^artot ptra enp '"in-
mi*i_t haálUTtl. Perto

trirar pel» tel. 27 Ut. .
it M7-.I 5

AArLJSÍnCA."'Ííõr"Éd*ÍíiCÍt 
^r?r»i.

l\Mtí M <•* lido d» ü K. 0Uw>
ipart^watt -V ír-mte. Admlalatradort Ns-
»-aaP Kua de OQTldot n. 78. Wa.

17 313331 S

C\±Sá 
— '- »n»aej->aet

• d«rtu. watotiatet
*£-¦ ti_;*i5»-0. e-ifn 3 n'--**'
o';»'. [tr*t*. d*.'!
í'j, pateo
4- prata,

ílsfit"

acabadaa Jc c*on»tr»ilr
VIMa Tarar.* n • 27f. cem 2 qs
tarseda. bsahr-iro Ci-mpk-to, com

•ji> ' qner>, quintal -"t"-. Infonnaçõi-

rua
nll,
¦gua
tel.

Petropolis

i mu
.V •»'•:•

>. SE «splêodldo aptrt 3 q». sais.
T.-11* e tSrnuii de*

rvví-ícc.tj Pra* [títtt*. V S Copaca*
>m.. . \i'lfr I, íllt.»ra. l-'.i>Ct0Oí tr. i
i' i- C*o(tae«t>aaa, -í** í; and. ipt. -itíl. I
tci |T '.UJ lT iTllltl j|

—""""Àíúffa-se wa-
gnlflca loja, em j

Av. .uum:-

("XIKRKIAS 
— r^trupoli-i — AltiffJ »r

_' uma ,iu multo ("d- situada, no Cns-
ttlo, c*m twss accoiudaçof», firuí*. L*m
m-biUda. com ffladflri elttilea e l-oa
ij»ja. jardins, horta, etc. Irsta-se os m<
Ala-lraat, TamandarS. 3C. _t_Y MWJi

5sisrtioj da Central
D ríANCISCO _C..ri_3t — Alm.H
O. casa a rja Senador Jimiartbe (J*

F,m lugai de grande futuro aluganMi
n_ e.-paçü.-aa lojas da Av. Ataulfo à
Paiva na. &7-A e 67-B, juntai ao novo i
Cinema, Tratar cotn Mac-do, na rua (!o
Roíirío 83, labeliào, da; 15 a> 15 horas, jtra telefone 35-J326. (Y _15flli*í .'S

APARTAMENTO"
COPACABANA

Aluga-se no Kd. Irnperator, Posto o,
lodo mobilado, cnm 2 aalas, j amplas I
¦juar*.o«. Ar condicionado. Cozinha con. •
refrigerador G. K. t dependência pata \
empregados, gramir terraço, lim!» vista.
inturniai;„c<: 26*1537. (Y -';.!.-.) JS

Apartamento no Castelo

COPACABANA
primeir.. I u.i
ei. pr.irrU t»»r
Wv-kcjc* d* luir.
ri maía
ÜrAs-a Ar--.

triB<»ím. a 24

Í>l'A 
MililLllÃl

V Mfjtr. t)Tln.-ii

dr Vilo) n. 2i, itun Z
0$ CttaTei no T-A, inf.

II itlMIl .'.
OfTO, 80 a Cf.

Ctaid e apertam-nt"-

Traspaua-se mn
quem ficar com r
Calogcra.', 1 J. 4pi '

niiiiii. apartamento <¦>
moveis, i Avenida¦: - Tci. 22-487.1.

(V 3584.'! .,8

COMPRA-SE
PALACETE

Em centro de terreno, com jardim, amplas
salas, confortáveis quartos, gabinetes, etc.
Ofertas diretas para este Jornal, n." 27.339.

(Y 273)9; II

EHCERAD0RCAlÀfATEF-ncfs"4
com pessoal habilitado e de con-
fiança. Raspa, calafeta A mílo ou
A mAqulna, em qualquer bairro.
Recado: 29-1033.

_ (V :8039) 71

instrumentos de musica

PIANOS
Df cauda e de armário, dei afamadua

fabrlcnlea Becbstem — Steinicaj —
Ulutlmer — Steinwc, — Plcycl —
Scliicdmaver — e outroa autores nacín-
nais e estrangeiros, naf condições mais
vantajosa* da Praça, nio comprem seu
piano s-m primeiro visitar noaaa Casa,
o mnior e melhor stock. Rua Onvídor,
81. cg. R. dn Ouitanila^ (Y 27J66) 75

PIANO 
aiemAo, «noe-w, rico o supe

rior, tjuat.1 boto e sera nro, com ar
macio de metal, conlas crusadaa, tres pe-
dais, teclatlo de martlm e linda calia.
Prrçc de ocisllo, ;i ma Umjcuatana. 109,

(I _Í17Í8I 7»
TJKNDÍ.-HK inn piano, tirreota. para

T rli-soí-upar Inrar, por 4rW|000. Riu
1'ií.i-lredo de Miicullifit-r». T2, Coparabs-
ni, fuato ,. (T -8.311 73

I ^**+^*^\****^**^s*^*^s**v*s*s^*m^*i***i*'if+-

prensas para copiar ¦
erltorio, dotos a usados,
ütwnl n.» 120.

da
i moreis da e*-

à rua Teofilo
IT 27230) .8

Para gente modesta
Casa de saude modesta: parto* e ope

raçíea c?m internamento pem extraordi-
narios e pr;ços baitos. Dr. Buarque
Lima. Urcera*. çastriras, apendicitrs»
hérnias, etc. R. Sen. Fxirtario Í6. —
48-9051. lnlorauçòej IJ ii 15 hora...

(Y 2.S..)

DrPOSITE SEU DINHEIRO
LM CONTA CORftENTE

PKA/.O
lIXO

1 AN'O
COM

RI NUA
MLNS.U

NA
CAS.1 BANCARIA
ABELARDO DE LAMARE
«ls : t M,» PINTO IO 810

Fl 1 II 4744

(Y Kl

DORMITÓRIO 
a Ul, de Jantar mo-

derno, Imbnta, folheado e. 10 t i-í
peças, Tfndo Mn nso, juntos oa separa*
dos. a 1 :fl00$ cada Rus Riachuelo, «lti.

(T 2SI77) SS

U"""OMrBU 
tudo gue « morela: dormltc-

rios, salas, pt-cai arulsaa • casas
rompi, mobiladas, modernas e antigas
Tel. 22-GJ5. Aterdo com prestesa.

(T -57761 88

ALUGAM -SE moveis
modernos a preços módicos; i
rua Frei Caneca 9, fundos.

(Y _S8.'4) SJ

nSt&lltla dd ae-[acabado* Je construir, (himo ponto lup*r
Í\'t%. idmtnistradora Xa-
Ouvidor, 76. loja.

i. c HOU-AX-
'.'U. LiTP-i. Av.
li,

aptait'
ri.ml.

átsde
Hu do

VERÃO
PETROPOLIS

Aluga-se nu vende-se c-t-a moderna
com j dormitórios, hall, sala dr jantar,
cepa, coiínha e banheiro com ullra-gâs,
¦«ala d. esporte, duas varandas, ijatace
c dependências para empregado. Terreno
prande, pomar, horta e jardim e apua dt
nascente Trata-se com o proprietário,
Estrada do Mosela. 255. Onduis Mosela.

COPACABANA

-ca^***J*T!».

¦_•.!. pru?.'

— AlUg»-S! ftttmo
ipArtir:*i.nt<i err*,

rrtraelrs 
'.*-..ç.\<v com 3 quArtos. 2

rmU-t, coxinh», ha».he:ro e iuar;o
f- banheiro d* •mpreírado (lirrtffe
• :orr*c ' -Jc serviço, Trií.ir com
> 'UJS': 1 MAIA * CIA LTDA.
A . Ori;.» .._¦ .» I' (J)

i. ^ f*.r•-¦tratos, DOTM »
Ti», 3*, 101 tf Sü3 áo Edi-

i rua >eraarsjy Ueode-i
i? U>k>. ckh sala, j.i1í-
t-art-v*.». ítráSY. rtí. Ver
çkhi ui ;r-j*9J. Ali
-.*...»l, iT 7-S3.I I

ti .'73.131 ií (V 35816) .»3

EM SÃO LOURENCO
HOSPEDE-SE NO HOTEL AVENIDA

.ELF 16 CAIXA 8
íY 35815) .8

Veraneio em Petropolis
Aproveite a sua permanência n_ cidade das hoi-ten-
lias para adquirir o seu apailamento no majestoso
KD1FICIO GENERAL OSÓRIO em construção. -
Ali V S. encontrará os últimos a venda pelo
de lin;nno$ financiamento 50 ", labela prire.

Ouro e jóias

DORMITÓRIOS 
e saiu de

jantar Colonial, rústicos t
modernos de 1:450$ • 5:500»
— Rua Frei Caneca 9. Facili-
ta-se o pagamento

(Y .58-3) 83

DiIRMlTlIRlO 
tolhe.ilo a tabula com

10 prças etn estado de novo: Tende-
ce por 63n|<XH). Ocasllo nnlea. Bua ds
ijultan.li li • 31.

SALA 
dr Jantar, tipo apartamento, le

Ihcada a Imtiuia, tende-a* por 40O$0CU.
Doa oportunidade. Hna da Qnttanda b. Bl.

(Y _7-l!l «íi

^7'^:snB_l

preço

JÓIAS DE OURO
BR1LHAKTBS B PRATAKJA»

ANTIGAS
P)_llna, MoedR-, eto. Compra

n.o.1, pelo máximo Ao r&lor. N&o
\eiid.iin sem ver a nos»» oferu.

JOAI.HER1A OLIVEIRA
80. Rata Sto Jooè, .Si
Í___-__SL3____?

TÓIÃS. 
BU1I.HANTES. rililÊl-AS —

Vendam lyorantKi tu na Casa Led.;
MR, Ouvidor, f-fi Junto à Casa Narart"

(I 37_,6| IC

unu rci-UHa de wla de j-tntar.
•ecretatlai e uma rstnnte iwra Urros.
Ver , lutar ru. Can.liío Gaflría. 120.
Dai 14 • 17 aor.v ll'rral.

(T _T3.»1I 8J

Proiessores
\ ULA8 para concursoa de Ptstallsta e

2V K*tatii.-tí»*o auilllar, todaa as mate-
rita. Vários turnos. Pref. dr. WaaMnftoo
«trcla. R. i.ifmlillla n.« 28. l>. Ma*
(.nlfiro exito om ronrurt*,»!» anteriores.

(Y -.98.1 57
ipAgTTÍiRAKii. ô tjgnicrda' mt. Cata.

_L l>*»p. Armando tem atn litro á Ten*

PAOAMÍirTOS

XO TE80DRO NAOIOMAL — X« ra
odorla do Twoore Hrto p«faa kok. aa
MfU.ntM lolba. ubíl.daa no ».• dia:

Apo.»atadcia do M. da Marlnba; abo-
no t-roriaorl-a a -.potentado* do meamo
Mtnl.tírlo IA a Zl; aír-Hitu.ri.. da
.uitlfa ital».ll...>. etcrlTlaa. ate-); «l»'
aentadoa l A a Z ¦.

— Torn.a. t».,M.rla a -nlblcto da
c.rtrlr. d. Id.ntld.dí, ,-u docum.tto mui-
ralente. no ato do pagamento. E*te te
dlrtdlrt rm dol. rariwia: 11 á. 1S.30
r..: — lnl.lil. — A a J; 1S.S0 Ai
15.20 — nlcials L a Z.

>'A rRErKITrRA — «Ml «(.luado
no dia G d» corrente, no B«rriço de Llr»
Cio (Palácio da Prefeitura), o pai.m.nto
dos a«pilnt« eertentuarloa: Baslllo Car-
dow>. Liili r.llpa d. Lima. Alt.ro fer-
n.nde» de Almeida. Cella EnuiU Martlm.
6llTii» Motta. r.ulom.r de Morae. Vicito a
Jost Paulino da Cror.

MIN'1-TTTRIO DA KARIJTBA — 0 pa-
rmuento do pe»»al cirll apoímUdo do
Mlnlaterlo d. Mirlnba aeri frito boje.

t i». dia utll). Afim df facilitar t pron-
t. locellaacao do -lulchef enc.rrefado
d« pAftmento, oa tntcre**jdo« deriin com*

[iare..r i P.,.dorla do Tmaouro N.ckmal.
bole. 4. d» 15 ta 19 bora». quaai-- Mrlo
Informados do numero d* roa lnserlç«o,
etc. A Informicio «tri preKada prJo mea-
mo milchet Qa» rroredeu i .mcad.cio
doa titulos da InatiTldide.

LVSPKTORIA DO THAFBQO

KXA-IES

/Çí-irui(0!Íd tia» r_wncs rltttcios o*t*n
— Aprendo.: Mario Rlb»»lro, Byltlo 84
l.ui» ATram Meaabaa Cuaroo, C.tato
Pcrnandei de Oltrelra. Manoel lope. rer-
i-elr. Alliino Ferctra Viana Juutoc, Aa*

trollldo J»e W.nderli-j. Pf^lro Bodrl-

(UM, A.ellao Rei.. AlT.ro Sllrelra de

Indrad-r. r.ancltco Antoulo doa Saotoa.
Jmqulm df Ollrelra Martlna, Artiut
r_rdoao. JoU rerelr. do Carmo. Antônio
Vldn d. SIIt.. Jta, CrliloTto de Houta.
Jalro AlTr. Pinheiro. Rfcundlno Gulma*
rle« Peraln. AntooU Francla» AMTedo
Netto, 3t»lo P.tío R«!*»o. M.lDirdl Gui-
elemetl, M.no.1 Pereira feito.. H.T.nnj
Eucljde. da Sllr.. Mi.noel Rodtirit. da
Silielra Joa* Rlbam.r roquei . Antônio
Cario* Morei ri.

Rep • — 17

LANCHA OV
CATRAIA

Compra-se uma que sir-
va para carga e reboque,
com motor a óleo, de 20
a 30 H.P. Preço e deta-
lhes para G. Freitas —
Rua Teofilo Otoni 164,
loja.

5$000
Ula aa casa a (inantldada de _i*;.«

p% deaejar cot-re qualquer itau&to, Bi*' 
oteca Coamopollta. At. Klo Branoo.
111 l.a and. S. 109. Tel. 4J-9.-5Í-

(Y S4S161

an.
Ml

COLCHÕES
Enearrcitaie do fabrico e reforma de

colchfes para o cf«T,o dia. — Solteiro
dr.de Uti C-J-l desde »». Mandamos
nwstruarios a domicilio. Tfl. 43«060.í,
Fabrica, rua Santana 100, IV 2ÍS-S..

da na I.n. Alrea. Ourldor. 1(19. por . tOOO.
(I 3371S) 17

INCORPORADORES

IMOBILIÁRIA RYDAN

JJ» 1
r.-ii .«».<*•,¦

Lt -Ã5TA'' 
¦¦"

_rv i •
s» Tv'.

•rtfar.
3-Mr

¦-.'•c:-' irtv*
•tf ^-S-tS i .¦•m'!|IV'!

3 Jt r *
nx Btr*ti R
pa-iNia*

.1 .ri*».» '

Flamengo
. \ "'*•--
rr-ite. m#í
- - . V rr
Kua Abaak

m» PiJCtH, t?tiKtc 4-iir' v
sidJo ds *.'. ->• -j ifit cr-
«, Ttra-di pftratjra < ca
wt*-tc ( raattn» i-*<pelte —

e»e la»«_».*f > 17 T*i.f;
é_ ,-TO.Oj [

CASINO
Aluga-se um em Teresópolis. Construido

para tal fim, eom todos os pertences. 3 Role-

tas, Mesas, Bacarat e Campista.

Informações Telefone 12 — Teresópolis.
IV 2..S1")

Av. Rio Branco n.' 137 — .7," nndar
Teleíones: 43-7448 k 43-2200

Sala ,"20.
(91)

VOSSO PRÉDIO NECESSITA DE REPAROS, PINTURAS ?
DESEJAIS AUMENTÁ-LO?

A COMPAKHIA IMOBILIÁRIA GRAMACHO S. A.,
39--A, Avenida Graça Aranha, 6.° andar • Tel. 42-4560
dlspôo de um departamento espcc:a!;iado, ond» iarela atendido

Com rapidei — PAGAMENTOS A LONGO PRAZO
Administração e adiantamento, sobra alugueres. IT 2-761) 11

JÓIAS DE OURO
Brilhantes, platina r cantil»*; da Caixa.

E* q.ifm melhor p^ja. — Joaíheria S.
Francisco, rua do Teatro 1. A eua que
estava aa lado da Igreja.

OURO — ou Rir
r.m.i se até 2C| a ftrm. melhor

comprador do Rio, Brilhantes atf-
30:000$ o quilate. Pratarla e an-
tlffuldades. Temos jóia? de oca-
• lll o.

A CASA DO OVBO
Ouvidor, 95.
(Y 27J.Ü) ie

BRILHANTES

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

Objeto» de nüor.
É quero raelbor pas»

14, L. Sào Francisco, 14
«0H. ü-MUlça do Ouvlipr .

INGLÊS URIIIUI"!

(TSTE-1 42-4224
JÒXYM 

profwwt itircpcu. p*daro«o, ea-
•un» prtrtus-uèi, MpanbOl. Ingli1*.

ira acen. alíiuio. l*Drro-» df Hiitorta d*
Arte, Literatura, Hutoria Uandlil a Ut-
trodupio aa >'ÍI.*>-vofla. Rpfereact*a d<
prlm-lra .rilfin. .'mt. BERNARDO. —
Tel. -5014S. IX 3708.1 ST

PRflKSSSORA 
ENÉRGICA e tem lon*

gs pratica, «nnina rra particular,
pprtufníf". artünetlca. etc. pin ennt»
ou a {.•rirei plan te*, itimuio (do*oe< k rua
llodrlío SIIt, n. 1S-2». TcL __._._1.

(T .7.1T.1I -T
TrÕÜKÕ I.ADY «Hh par-«l ktio»-lf»-t«
X oí «mltiii tnd fre&eb tfactea port»-

gueic to íorrieneri — dirtet inr-tl-od. —»*
;b._.(n. it .'.w «T

Manicures
?%_ ANICÜRE —
ifX om aua ro

Aliad.
nsidencla.

a dc>mÍciÍio oo
Tfl. ,2-3S_S.
I. iisir- >.

_ll'!..A-

4S7 _ Ií.501 —

a.4ii
_ .S.5SS

3d.S6S
.3.175

V. 4,3e.osi
20.544 — !7.744
S..1J» — 34.-81

714

_la,Mftua — 4-.__.««.
IT 3491.1 «:

V-MV-**»t*VW**ai'*WM**^MWWMMVVM*^M»a*VM*l«'NA^**i^^^
MASioinElia.

Vendas diversas
^"TENDE SK 1 terno df brtra, boto. 

'b.

.V, Çcada í> Boaüm, 1.3«s. Allalatí.

DlTeraoa — r.
30. .'.30 — 55.075

F.5,',mo tt irlt«-l_i-<» — T. 1 s"i
&taelonir cm lcc»l nio p*nnltido —

P. JS4 .'79 030
S..,o — 5. ISO — SO.M»

38.530 — JS.53» — -J9.738

33.'.'fl — 35.371 — '...ÍIS

Nlteroí 1.333
I».i*<.b*--l--íla ao itnr.1 —

.19 _ 1.577 — 5.19.1
7.SSI — II.M6

ja.llTO — 31 a-*l
24.169

Contra aio d* direção
970 973 — 3.338 — 1.473

10.S48 — 12.346 — 16.230 — 26.917
2S.04S — 39.161 — 53.030 — 33.615
35.435

l'alta 8, atínrlo a -«ut-li — P.
134 — 3.P.--6 — «.337 — 8.0S7

11.017 — 16.830 — 19.707 — 30.351
30.405

Acuaria, pas-ar.!.»-»» — P. 10.SSI
11.316 — 13.014 — 1-.05I - 14.,«OJ
14.267 — 13.374 — 23.436 — 33."Oi

Abaíd<T.ai)o — V. lí.JM — J7.N7
rorrear nia itti|»la — P. 11.SOS —

13.794
Tai íirtaai»- 4a .ualna — C. D. 13"

p. IS, 574 857 — li.141
J-..890 — 34.71S — 34.997

Becuaa. faaaajtlrua — T. 37.919

FABSIACIAS OS PLA.ITIO

Ettarlo d* plantio. íok. ti fansadas
litusdii ooj ikefnlnt^*» loeala;

Boj,. — Mui, e Bum, i!5. Ut-

Piano Alemão
2.800S A PRAZO

BECHSTEIN
VendVie este luxuoso, atracado -»

ferro, cordas cruradas, SS notat, J pc*
dlU. Vcndr-K si a piiti.iilar. d. pia*
nista que ae retira do Kt<\ «vas-iii»
única. Preço Uratissitno. Av. Paftcur
n,a J97, onibu! UJ. '1 13. T.-lrfiini*.
36-3763. IV 3M6S»

COMPRO
PIANO -- TEL. 26-3763

1 de cauda, 1 de atmru**. ce pirticular'
para parfcular, pajo bem e £ vista. —.
Neçc-do ursente pura hoje mejroo. Tíl.
;6-.i:ó3. iY :•:*^':>

MANTEIGA
Tamfcwrei de raadrira ccimper.tada pa*

ra manteisj, praxa, cebo, etc. Farnece*
dota Kua d Câmara 10.*, íone 43-5554»

(V J73.71
"RADIO ELETROLA"

Nova, muda 12 diKO» Custo, a r. -•
coj nie-ie» S conto*. Vcndc-se pot ;>."$¦
Aceita se oferta. Ursente. Av. Copa»
cahana 1.110, lt* and. apt." M, Tel.
J?*993r. iY .--'.--'

Enciclopédia Britânica
Ccinprci exemplar, em tatado d:

da ultima edtçio. — Culos K-Seir
4i-s:2:. iY :

"Geladeira Elétrica"
Quase sem us., tama&íio raedio *;.

pés cúbicos, tipe lu\o. Custou 6-50w$.
\'tr.itK per 2.900}. ActiU •_ o!.'tlí.
Vrstr.tr. At, Copaabaoa 1 110, 2.*
and. art." 31. — Tel. r,-ir.7, ^

CAUTELAS
I>*i C. Eoooemica, Jotas e mere <-'

pra ate o tíiibro áo vaiar à Rua li ^e
Maio 44, 11.' ir.Ja:. sala O.- — Tckí.

-J-4T5/ — íicctc • Caiu. iY ;.*3.-'í



CORREIO DA MANHA - - Quinta-feirf, 5 dc Fevereiro de 1942
SEU FOGÃO E AQUE-
CEDOR TÊM DEFEITO?
T 48.1fil2 F*"* "**• ° "I. HO-OtUC ,;,„ r,tU„ MI)(„
U, lirapa c (tadua eom icrítdadt, («tante ecooâuU nai contu T. 48-3813;

CY Mlll)

MO VMS
1'"«l'" «llm» aala rt* laalarr.ill» Rrnaecenca «: ia peca,,.-nneti-iilda mm jacaraart*. A rnadn lllarhu.lo a. ISH, (T J4í)l"l

FICA NÕVÕ
SEUTAPETE!

CONSERVADORES DB TAPETIS
COPACABANA

Laia. conteria, pinta m tínçt quilquri
quelidid, d, Ui-rlc. nm ¦

mulsu wflri,-k«.
R. Otaviano Hudion, 14

Tel. 27-7195
IY Jt.?i)9l

Comp
Piano

ro um
DE PARTÍCULAS

PARA PARTI.
CULAR — Per» bem — H-Sltl.

(Y «M»~RÕÜPÍ$ 
USADAS

Compram-se, de homem,
pa»s-sf betn. Atende-se »

.domicilio
Telefone para 22-55*»

(Y 36S33)

FABRICA DE D0CÉS~~
E LATICÍNIOS

V«de*« «nu em franca prviprndidf
\:a E. íio Rie, próxima * Capital. Inter
maçlo * ru* Ihituruna n. 2. Tf le foot
.S4J1ÍS. (V .'.•'MM~L0C0M0VÊrDE~"

10 H.P.
Sta perfeito eitid.-», cosi rtits. faVtv

canti inflet< Vetrfe*M barato» Antonh)
Miranda. Guiiiceir.i — Minas,

(V WflM)

COLÉGIOS
-¦- 

nirlslila pala, Irm»,
da Congregação 4»A ESCOLA MARIA RAYTHE

N 8. do Amparo. sob InepecSo fo.lerai • situada A rua Hnddoak-
Lobo n.» IIJ. no.t» Capital.

A KS101 « MARIA RArTHB mantém oa nimi PrlrairlO.
Comercial o Oltiaalul • »• enoontra modernamente Instalada com
Internato (etulnltio, Semi Internato a Externato misto. (II)

s v ¦ i 
•

Colégio Independência
IU'A BARÃO PO BOM RETIRO N. i:S — TEL. :9-177(

Intariiiilo. Scml-Intortiato a Externato Ml»to.
filial — OINASIO OKA.IAO

l*rnçn Edmundo Rígo n, 11 — Tel. 3S-5S4S
lli-alurluia das «ula> do curso prlmrárlo a 1 d» Fevereiro.
InsfrloVs |v»m o« exames de u.luiliwAo atí o dia 10. Aceitam-
ae transfcrAiictas ivira oe cursos SecundUrlo o Complementar.

Eletricidade e Químico
Cursos técnicos noturnos. Matrículas abertas.

Rua Paissandú, 298 — Tel. 25-1313.
(71)

ANTES DE MATRICULAR SEI)
FILHO 01 FILHA

nâo deixe *j visitar o Colégio Sylvlo Leite, no saluberri-
mo arrabalde dn Boca do Mato. Vlslta-lo è preferi-lo.A niAlor e melhor ors*nliacào educ»clon»l desta cidadeem nisterl» de Internato.

Rua Aqnldnban n.' 381, pouco além do ponto termi-
nal dos bondes Uns e Vasconcellos e com os bondes de
Boca do Mato a porta. Informações pelo tel. 29-3437.

(60351) 71

TAPETES
t\*iicrtwe l lava ip típelr* criei.tail

- dp todai ai çn&liiii.tfi cota piviiMio-
natl dc JO anoi de pratie». GeoTfa Uol-
tíoranjii Rua Sinto Amara, 144» tel«
15-SO30. (V ;s.V")

LANCHA
,\'ende-»c uma <vcnp!fUnxnt# »vm».

«HU clbme. 32 milbil. 60 hp. .t prtÇQ
H conto», Net&lQ utfffntt, tcl. ÍS I^i
Ju 14 ii If b?!«>. iY 3JS15)

Colégio Anglo - Americano
O Oarso Prliuárlo apresenta aa seguintes vantagens :t ¦' — Sm toda» aa olassss o, aluno» eatudam praticamenteo Iniciei o o (tjiii-d.
*¦" — Nos aeu, mttodõs segue oa principio» da 'Escola Ati-va-. de tio nltii ilcnldoaçlo mojern».
S>°- — Oa alunos recebem uma educação llalca inteirai, pormelo da ginástica, ds natação e do, esporte», aproveitando d»Instalações, aparelhamentu e orsanlsa«to abaolutament» Ineom-

pjtmvíli,
Eni vlst» disso o Colida Anulo-Americano é o ünlco enta-beleolntento de ensino qus foi declarado de Mblli-a Utilldadsledei-ai (decreto 11-10-1931),
Intarnato, >*nil-lnt*rnat><, externato, — Departamento mas-QUtltlQ f U*!p feminino.
Estatutos Ilustrados, Intormaçêes * matrlculss: Prsla dsBotiitosu. JÍI - Tel. SÍ-13J1 « A.enlda Atlântica (11 — Tel''•"••¦ IT J7JW) 71

Copoi higiênicos
Vende aa pcqtieno eato^ni dc eartoti*

ra para Asmb Mmeial. S.-rte.e. I eite •
?tc. Ver coo. o ir. Artiur, aa R«a
rrito 1... 4. lY J4INJ

FOTOSTAT POSITIVO
Repn^iuçJs? fot&trafíca At dMoiacaNi

ea 1 j T.ioutoa — At. Mir-.-vSal Fio-
inm IM. lY_ ;A!»i_)

ESPECIALIDADES ¦'

FARMACÊUTICAS
COMPRAM-SE n-.íivu enf |l tt

r.him franca afeitaçio bo Rwtvaii,
princijMÍner.te nc Diltríto Federal * t,»f
t&tejaai lrf»'nipntf lk«iidailai wia Sac
df Publica, Indicar atua* t finalidade
da ppctduto, wnda tncttMt, lucro IKjni'
do e o prt^O pretendido. E-vierer P*t*
R. Nerr», Rua Aratyo Forto Alegra,

Cs. Ml, UU'. Kie. (Y IStUl

CAUTELAS
Nia Tffldan terti eo» war.i'tir, ofet-e-

rtíBül rre'>.cr« Taniatem. V.Jifrcio Cj-
n.vi — \ arpe At Cainva o 5, i ' *¦•
úr — *\la SC5 — tel. 4,\í?7p.

lY ÍMíl)

ESTOFADOR
Sjt<X'.:e perrr.tnfftíf. RafftTToai. Ac*i-

t»3M€ enconerda». Atír...e-»e t AírofH-
Ko. Cin:. 16S, IU t 1S4 Tcl. ;.<-.»r.\v

(V «0J4J

eficaz no tratamento dos]]

í . ° HÜSÍ,
Industria — Sócio

SalvaMeiar
KF.IHZ A METADE SEU
ORÇAMENTO PE MEIAS

PREÇO 5 $ 0 0 0
Duri um ano cem u»o diano

A venda na CASA
SLOPER

(Y 37JI7)

SOUTIENS BARATOS
A r»,« Mmr. fjr, _ A,. Rio Bran.

í<\ IU, J.* andar, c^Mitinua com a •ren*
da d« te.-.- i!inu,'oi mojclea dradi
S$000. Tintn pltattcaa com e lem b*r-
hatanu. Cinta» pira h*Tividei. vtntr*
ca!i*cv e uperadaj. Eípccialidltie em mo-
dttadoraa e mciamodeUdiTe». Av. Rio
Braa», 114, 3' anAtr. Tel. 3J-T09I.
!."*>, Mme. Sara. (Y 37J40)

Compro um
PianO Tel. 22-6629

P* caadt o» d# ansirb, áa partiedaj
P*ra ptrü.-uUr. Pa^a iv» < i T-.rti.

(Y >,<.'.<>

Rádio — Conserto»
Qnionrr manra: orcaaentn rrat,»j

prfíW B*n*#to», T.*let.M*.i *;-.<.iW. At,
AüjMíto íevtro, iú, t,V ií^.1!

rirei* ip.do»triai cn»™ faWfca cw pleno'ifntaratftnMtitc^ tetíx* vm içcío eon SO]
a IW coatvu pir» dntfavolrvf mau ntea'
>e.N-l... Cn», i INDUSTRIAIS, par»cila iv^Ha. jy tJ79m)

FABRICA DE LIXAS
9$5

9— _ TBLÜSOES .
irand» moda ara t
p^namina t& na |

A NOBREZA!
C<vit$n**«, Cartat

a Calaa Poml ;,<íí
detaOm tia» * DROGDAÍANA, »5

lY J.'JMI | '---¦•--••-.-»......»,

Dansas de salaao
*«!»• plnTMinifnír IndlTtduflliK — Prafravn

«•<„r« do II,re TAMRO VKliK\Tl>0 — Hora
diariamente — «ai Sete da .«tetembro, 1SJ,

rm Sra. Keller-Als,
rloi S èa XO toras.
X.* nndnri («tvfane

(¥ 149IS)

cílSlt
JOVEM FRANCESA

Tdocada, di aolaa particular** it j
francía, nj *eu aivartaototn, roa y,fa
irircaJ» — Tal. H-jj}^ (Y «JMj

Sala jantar colonial |
Ver.dc crierte »c« 010. ctima CWO*' |

trujla eni tobou biícw*. ricasaaatt;
entalhada co ral« it . co«ttt«# pot ¦
; et!, - RUciueVi 4'.?. iY »»»)

^V "^^Ê^^r uoi
REHEDIO

IDO I-4R4
OS C4LLOS

*P—* llflMM|«(l|
4* C*ttm~U Kibi« mm
• 4ò* t péiêm itrwaaa

•#• tol (rltmtmim
I

ENCAIX0TAMENTO DE

MOVEIS
Lonçaa, c-riitm. Daa j*r*ctia — Preçí
¦wdko. A dMskStki - CAIXOTARIA
EKA51L — K-, Gístial Cas.ai-a. -MJ, j- Tel. «-««, (Y liK') !"maquinas 

singer
rec0ndici0nadas

A» Ptoáíáai por PeKNVTtr» »Jk' {»T*a
t-.dií por FíX.*-c-.ra e tim («OCNUAtl
to prrtcito. Pew,*rfira erma f.tUt ¦
cMit e c»tora na »ü* F.».\-;a B*»nrd !
ra. Com a pe^erra entrada de KYJ < a
rrer.uÜdadf d# >*l «C'.nV;uír r.v* oo M1
nWl po.J.er» id^oint oma naçvfoa p*'» ,
ocwtnra t trr »aa (nJtycft3ttK»a p*k «
traSilbo Vacilo. Prwupe cr.*-a íca í-5 jMOREIRA. Rm Uh ie C»=v.V,. U.
"Veraitaio am Corrtli$"

Quartos mobillidos etn
edificio novo, c ra pensáo1
(nio aceitamos doentes) ao
lado do Cine Correia in-
formação pelo tel 43-744$.
com Rocha. Rio.

iMPURBAS do sangue

ELIXIR OE NOGUEIRA
O nfcPf-RATTTO «r» OJ
JfOSIO» AVOf PSAT A« I

MAQUINA DE COMPRIMIR
pTttisa-se de máquina para comprimir produtos farmacêuti-
cos. Ofertas para telefone 48-5570.

(T I7J5SI

COLCHÃO HOLLYWOOD
TIPO AMERICANO

IV f.i,>!»t atiaa.-aJaa — ArsJaJo (li r*ntilador«s)
Tatto r.o Ki^> — tEMrafuo am 3 .vr-mu
O mi*mio conforto aos tu*'«a raaoavíta preçoa
Soltalpot *!*iJ# (001000,

REI-RdEvriflO «ER.ll, — TI, Bl'A MEXICO, JALA iOJ
TEL. II-lHOr (Y :7jod

Jacarépaguá - Grajaú
LIGAÇÃO DIRETA

vV.-- * c«««t%aAa daa obTM ,U K-»tr«d« «a« u«*ra J«car«-
r*tvt m ilrijafl, a âUtAUClà lar* r#vlui'-Ja A mar.oj Ua matada,
triií-uío amIíj isuut v*iorUaç4o or«jc«ota a Mtup«nd«, para «a^c
l-..-,--.'.!.'j.- t n-,'r*4lvíl rr.-ar.t,. q-j, < Ji.-irij.asui — Alnds tsmos
lota? b*to 'ooalliidv''* a proatw para a construcio. am aituac>o

F«cltharwt\* p mf*iiirii,' (ra »r«j# lowin. \'!«ttai ie:r com-
premUsÓ. laíormac**» A Kua 1 .* dí Mir.,-0. li \.l — ÍJ-21S0.

!
MINHA TERRA

nos meus olhos
versos de Mario de

Lima Barbosa

5S000

livrarias Briguiet-Garnieí
109, Rua do Ouvidor

it ir.:o

AO SAQUEIRO
SwKCOS NOVOS t CSAOOS PK JUTA S ALGODÃO — BARRAS
TF.<- CORDAS, HO Dl" ALGODÃO PARA MAQUINA E A.NIAOENS

 SACOS VASA PARAFUSOS B MINÉRIO 

CRUZ LEMOS & CIA.
Caixa Poital 665 — Endereço TelegT. "Virão"

TELEFONE 43-3199
RUA CAMERINO. 9S - RIO DE JANEIRO

ESTEN0-DACTIL0GRAF0
t"r-r.;»i tf ii* sm t -í.' im,' miico!ln,o ci'b bavfailtl pratt

ca r dá «r pt-.- í -¦¦(*- ••¦¦*. a «n«m (rata a»{4ei dt \nm\e*.
IVí-p i*r ^^»•^l^'t^^.* •» * t.•
l'»Tís» i-*fm dnilHfi ie UmA' c ciy«riêneta pura.» ««mero

•rrjor mus. )»raal. (T Itlil)

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDEU AL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Gorerno da Dnláo em 24 de Denrabro d* 1M7, à vtota da Lei N. 21.143, de 1* de Março de 1MÍ-

428° extração ™.™ 50Q:000$000 plano xz
Lista da extração dc QUARTA-FEIRA, 4 de FEVEREIRO de 194 2

atnrtwno, rnm ftsjttrwm ot. pramlaao* pofoa fliúM rfuptei do 2, •• 1*
iftib, cm i liitciick: filiiçíi em < it fcieteiio k Wl is H ittn

aiMPua de seus bilhetes s.7U wtwrw

Hnta UiraotolMam
Bi mW. di

s.t«8 fwüroa — tn m\ ktuti h\í Kit. Mi pai i «mm pb »aTEwçAOt vaatfioukai a TPtMwacao

»-. DOB
O- 50»
JO- «01
SI- 601
»- «01u. nui
Íi- umI- 00)
ni- mt
lll- JO$
1.11-80»
Kl- SOS
SIA- 90t
ti». SOS
330- Ittll
XII- MU
311- MS
310- COJais. sos
31.1- 50S
sai. sm
3111- GAS
313- sns
Hl.. COS
415- SOS
IIj- sns
131- SAS
430- 80S
«li tflOS
«.1- SOS
in. 6os
3l.'i- SOS
«IS- sos
Ml- SOS
«13- 50S
S'í- «OS
»»l- «OS
«IS- 303
«ISi SOU
«ld- «OS
«31- SOS
«13. SOS
«7». «os
'IS. sos
TIS. 603
na. ioo«
w- tos
TU- SOS
773- XXX
•it- sos
•is. sos
M3 K<*
«si. m
«JJ- SOM
WS- MW

S:S
•».. um
BIS. SOS•is. sos
«31- »0S
•u. sõi
rn. aos

«ao «os
1014- SOS
IOU. SOS
toai sos
1043- SOS
I0ÍS- IOOS
¦OH- «0|
III5-. O0Stns. sos
1131. 60S
IH3- SOS
1196.. «OS
1216.. SM
1215 SOS
1331 ;o»
1313. SOS
m«- «os
U70- «os
1904. SOS
Ris. sus
1315. SOS
I3Í7. «OS
1331. SOS
I3IJ. SOS
1317. MS
(373. inpl
I39S- «OS
13%. IOOS
141». SOS
IIIS- SOS
tllO- «OS
1431. iOS
1434. IDOS
1143. HS
1515. 50$
ISIS. ;ot
•531. SOS
1513. COS
KW.- <J0t
Ml». SOS
ISI5. SOS
1631- SOS
IS43. SOS
1713. SOS
1715. SOS
1731. SOS
1743. SM
1771. «M
1775. IOOS
ISIS. SOS
tilS. SOS
ftl» SOI
«31. SM
18IJ- 30$
mm. «os
1915. sos
IWI. sos
»«. sns
1971-604

831- sm i
ZM SOI I
nxt. mt
»sn.. <!•«
Z1IS. SN
331.-. (O*'Mil SOI
3343- SOJ

«71
posssto

1115
Ml

5- £01

«IM. SM
3015. 601
jiui sm
sm*.. «os
*H1. Mt
3O50- ms
llll. tot
3113- »$
3110 MS
J131 MM
J1I3 SM

2165
i H>«»»«eo
tm. n»
IIDS. BM
ais. SM
XJ13. SOS

•ms «ws
3131. £3
!II3- SOI
m-i. cai
vis. sos
J53I «OS
J54S_ SOS
1511- «01

260J
IHI0OSÕ00

3nti Uoi
mis _ .sns
JS3I 5HS'Al 1.1 _ POS
ws. sos
WS7- 10(15j;i;._ ioims., so;
1731.. 501
3743.. SUS
3711. lOOl•JSIH.. «01
jsn- eoi
3ÍI5. 501
2si:, /*i
3133 «OS
3Í3I IWI
3S(3- WS
SAH- 00|
2H73. 601
3915- MS
3915. S4S
2917 «OS
3973- MIS
3931 «OS
2911- «M
3913 .«SOS
3987 601
29M_ «0$
2M9_ IOOS

3
ms. sds
sois. tos
4031. SOI
1043. «M
3115- SM
SUS- MS
3131 1001
9131- SM
91». 1001
9143. 50$
3171 IOOS
3US. t0|
9315- SM
3231 SOS
3343.. IOOS
3343- SOS
S3S0- «OS
3916- SM
«16- SOS

SI5- SMH- «M
SS9I- SOS
9343- SOi
9354. «OS
«73, 001
3403- «01
3415- SM
9415- 505
3131 501
31X1.. «0)
3443. SM
34M- 6001
3500. 60$
3SI5- 60$
3515- SOI
$V)1- 60|
5543. Ml
J6I5. SM
3615. 501
3M1 W|
3613 SM
ofOO 601
3677- SM
3711 60|
IJI». 501
3715 SM
3731. 601
J73I 601
3735- K»l
3743. Ml
3756- 60$
3700. «01
9761 tOOS
9810. Ml*
3815. 4(1$
3915. 50$
3S3I 50$
3fW3- SOM
3*43. SM
3915. AOS
9916. SOS
9931 601
391.1. SOS
9960. 60$
307«. «OS I
3986 SOS '

Pis- tot
¦431 501
*I43- SM
Ü163- tan
4510- 60$
1515- <M
1515. SOS
4531- SDS
4513. 50$
4614. 6M
4613. Ml
4015- 501
4UI SOS
4GI3- 6M
4(190- 6M
1701 21IOS
4715.. SOS
I71S 5M
4715- m
4731 ,V»
4713. 6M
4731 .

4782 300$
4815. 30$ '
4816. WS I
4831 . 50$ !
4SII - UOS
4813. AOS

4872
JiOOOÍOOO

1576. 100$
4913. 50»
4015- 505
4933- 605
403S.. 60$
4931 SO»
4913- 50»
4903 601
4973. SOS

«531. SM
0513- MJ
«STO- 1001
lütó- cot
1.115- 501
««15. SOS
(631. 501
6035- «04
««43- Ml
Mt. NS
ASM «M
«715. SOI
«716. SOI
0733. «01
S7SI- 5M
«743. SM
«745- KM
tis»- «01
6781- «»$
•ioi. um
8815. «
«SI5- S0í
«831. WS
6SI3- 501
6100. IiVIJ
6891.600}mis. tos
6916 .«flW
6331- 3113
G9I3. WS
6901. 6M

V.79. 60$
;81IS. 50»
S7I6. Ml
87JI «4
8737. «0$
«;u. so$
«750.. 60$
«803. COI
S8I5- 50$
«115- 50!
«rai.. w«
61.16. Ml
«MS. 60S
8913,. WS
«íl 60$
8991 «OS
8896. «OS
H898. «0$
«901. K1M
Mi IS- SOS
«915. 5M
KW- SM
«913- UsS
894S. IMS

9

5015. sns
MI5- ÍM
MIO... 601
5031 ,',i$
5013- 501
5059- 60$
SUS- 5'iS
6)15- 50$
6131 6M
5143. 6M
5315. SOS
5315. MS <
S33I 30$ I
5337. «0$
5343. WS
6151.. SM
6355- «OS
6393 MM !
5315. SM I
6315- SM
6331. 50$
5943- ÍM
5550. «01
5355. «01
5373- 300$
5415. 60$
5415. ÍM
«431. SM
6441. IOS
(443. SOS
5470. 601
5478. 60$ I,
5515- 608 L?
6515. W$ r
5524- 60$ 

'
5531 605
5543. MS
5615- MS
5615. MS
6631 501 ,
6643. MS '
5715. .50$
5715. 50$ ¦
5739. 60$ '
6731 50S |
6713. .'/IS
5813. 6M
5515. M« !
6S31. 501 ,
SS35. 6001
6813. MS
6800. 300$ I
690.1. «0$
6909. 100$ ,
:.!'! 5 NIS
5915. 50$ .
S93I IOOS ,

70». WS
7015 506
7031 .. 5M
7013. SOS
7007. POI
7077. IHIS
7111- 5001
7115- 5M
7115- 5M
7131- 50$
7113. 5(1$
7155.. SOM
72IS.. .WS
7315. 5M
7331.. Ml
7733.. CM
7343. MS
731». IMI
731.1. I0M
7314. 00$
7315. SM
7315. SM
7331- 50$
7J43. 5M
7347. «01
7381. I0M
7390. SM
7399-500$
7406- 6M
741». 9M

1413. MS
7431. 3M
1443- SM
7SIS. MS
7615. MS
7631- MS
7543. SM
7616- 6M
7615- 50$
7631. 600S
7631. .VIS
«1643. WS
7691- 80$

. 77111 6M
7715- MS
7715. SM
7731 .. 50$
7730. 6M
7713. 5M
7718. 1001
78IS. MS
7SI5. 50»
7831- 6M
7815. 6M
7903. 6M
7915. 50$
791». MS
79.11 MS
7913. 6M
7943. 10*
7977. 601

8

5931 . SM
6943. MS
6871. 00$
5970. 10$
5989. MOS

6

wh onj I
«MS. Ml I
1015. 501
1031 SM I
1013- Ml I
1010. 601
IIIS- MS
4116. Ml
4131 5M
4138. 1001
4140. I0M
4143. M$
4147. 60$
4161 W03
4171 IOOS
1314 2O0I I
4316 60S I
4215 6M I
4131- 5M
4313. MS
4301. 3001
431S. 6M
1316 601
4.137. 601
4311 MS
4.113 M$

I
•009. 601 ,Ml». 50$ I
M15 Ml i
6M1 MS
001.1 hOJ
W40. Ml
6053- 601 I
6065. 00$
611... 60S
6116. 6M
6131 Ml !
61.fl- 100$ ,
6113. Ml I
«ill. uns l
Ol.i. 60$ I
tais. sm
622fi- «nt 

'
6331 6M I
6338- «01
6313. Ml ,
62». 601 I
6251- 6M
630«. .«OS
G3!5. MS
6315. 50$
«331 5M
6313. 509
C3M. 601
6406. 605
lül3 COS
0415. WS I
(HM. Mt I
6431 Ml
8413. -WS
«481. 601
fúl». Ml
0515- 501
6530. «d

8007
I .0008090
mu. «os
uns. sm
MI5. ms
8031- N!$
8043. 6M
8051. «M
8115. 60$
8115. SM
8131. to*
6143. 5M
«150- SOI
R18.8. «OS
K201 «0$
8216. M$
8316. MS
8330. 1005
S33I .VIS
8343. MS
831) 2!»l$
IWI 1001
8315- SOS
8315. .101
8318. 3001
833). SM
$11.1. M$
8415. 5I>$
8416. SOS
8431. SOS
8138. «OS
8443. SM
8114. 601
8167. «M
8515. 50|
861S. 9M
8531. Ml
«531. SM

6640
I .0SSSSM

8549. MS
8585. IMS
8615- Ml
8615. 6M
8433. «OS
8S3I. MIS
8641. «OS
8613. MS-8648. 1001

9012. SOM
9015. 50|
9013. MS
9011 .*t|
9013.. MS
0080- Ml
9093- 60$
01 IS. 5»S
911».. BOS
0131- 5W
9I4J. SM
91M. Ml
9315. 3(1$
9215. 50»
0331 M|
9213. MU
9219.. 601
9250- 500»
0391 .. IOOS
9.1 IS- Ml
9115- 601
9331.. 6u$
9313- Mi
9317.. Mt
1U61. 1001
9115. Mt
9115- 508
9119. SM
9431- Ml
9443. SOS
mm. cm
«515. SM
•616- SOS
•591. 50$
«543- M$
tin. «M
•679. «M

a». DOS6- .SM
9037- «OS
96.11- SM
9M3- (M
K53- 6M
«17.1. «01
«899. «M
9715- Mi
9115. Ml
0731- IM9743.. 58
9810... Ml
9815- SM
•816. Mt
•631- SM
SMS SM
9«89. «M
«8.15.. I0M
9915. SM
9915- MS
9S3I- 5M
9931 KMS
991.1- M«
9919. 300t

IO

roots. ms
10615. 60»
10031 . 60$
10613. MS
IO06O- IW$
10071.. 00$
10675.. 60$
10713 _ MS
10715. 503
10731 . 60$
10743. SOS
10753. 00$
10759. 500»
I0HI5. MS
I0M5- »t
I0S3I . SOS
I0M3- WS
10831 - 300$
10814 . 6005
10015. SM
10015- Ml
10931 - Mt
100». Ml
10913- Ml
10948- «Ot
10963. Ml

11
H0I5. 60$
11015- 50»
11031 501
IIOSI 601
11019- 605
IIIII5- «01
11054. 601
11109. 601
nns. ioos
llll». 505
11115- 505
11131- Mt
11113- SOI
IIIM. M«
11165. 601
11201; 5(»S
II30T. SOI,
11212. 601
II2IS 80« '
11215.. 60$
11331. -0$
11331. 1001
11313. y,|
11209- 100$
11283 20M
1123... 60»
11315. 50S
11315. 501
11331. 50S
11313.. .'Dl
11398. 60»
U4I5- 50»
«416. 50»
1142(1. 600$
11*31 SM
11443- SOI
11487- 60$
II4W- IOOS
11515. 6M
11515. {01
11531 SOS
tISiS. 601
11615- 60$
11615- Ml
11618. Ul
11631. SM
1)617. IOS
11643. 6M
11048. 60$ !
11715. HS
11716. MS
11731- 601
11743. 60$
11783- «01
IISI5- SOS
11815. 50$
11831. SM
11813- SM
118S3. SM
11916. SOS
11913. SOI
11931 S01
11939. 601
11913. Mt
11911. IOOS

12

T29T5- Kit
12015. SM
13931. ÍM
13943- SOI
1J»I». «0|
itsM- aos
139*7. «M

13
T39IS- SM
KU1IS.. .UM
lÜÜSl- SM
11013. Ml

taow
I |«OOSO»0
13(110- CM
13148. kit

I 1311». SM
i.iiit- mt
13191. SM
13143. K4

1 IW9- KM
I32W- «3
1J3I4- Mt
IJ315- SS
133)5- 5M
1.13»- «01
13231. SOS
13313. IM
I33M. «Dl
13394. Ml
13116. SM
13315. IM
19331- SM
13343- "IA
13155- «01
13.155- IOOS
13393. CM
MUS. SM
19415. SM
13430. «0$
13191. 30$
13149- 5M
13516. SM

rats. m
14831. SMruis. 9M
14163. MM
14915. ii

{iJJi-3I4M1I «3
MOSU IflOI

tri) . 30M
15161 6M
18815- MS
15815- 5M
1SS3I- SM
18843. 6M
tSMK. «001°
18910. IDOS
1M15. MS
16915- 5M
I6NI. MS
1*913. SM

21

18013. SM

17

wwnww

308:188!
Cwdihrit

(M O- aoSuQ

13515. SM
13991. SM
13540. SM
13543- SM
19606. «M
13000- «01
13815- SM
19615. Ml
1.18.11 «9$
15691. MS
13513.. COI
13.11.1. SM
1.1)15- 6M
13)16- SM

imo
li»0«»6lí
11731. M$
13143. tS
WM. «61
ISI71. «0t
13115- 6M
I9S1S. 6M
19111. 601

ÍSoí Mt
íl"»»- «M
13915. SM
19ÍI5. JM
13931- SM
11943. SM
19979.. «01
I3JS3. ts%

19
W015- 905
IMI5. SM

71015.
21015
31031.
31033.
31013.
31(03.
3)116-
31115-
31131-

, 31143.
31153 -
21215..

I 21215-
I 2r.'2«l-' 21131 _

21237.
21313.
31115-
11316-

I 31316.
I 11331 -

31313-
21370-
31411-

33118- 6M I 35331
2.11-.ÍI- 605 I 35213
2.11.11 Ml i 252S2
33143- ,,il | 262SS
33IS5. 6M
23193. 001
2320.1- 6M
23315- Ml
33215- M»
19331 5M
2S2.-0. 2001 |
23255- Mt
23213. .Vil ,-.'TO8.. Mi I
Í13I5- .50»
11315.. M i
35331 WS I
11343- SM
23305- Mt•nus.. Ml .
11115. MS

100»
Mil

IM|
501

1-.W8 - 5ÚM
353)5. sns
25.115 . 501
2.-.CI. 50t'2.-^111 _ SOS
25103- fifij

2541.1
I .0001000
35415- SOS
15115- 505
?Ú1J«.1- 1008
35-t.M . Mi
35113. M»
1M9I . 6M
15515. 505
2.V.H.. M

33131 . MS 35531 - 508
33113. MS r.iJS. 1008
23153. Mt 35537- SOS
23178. 60$ lisri- HA
33SIS. W$ , «SS" - 601
J3.-.1S - 508 , 3M15- 50»
23531 . :m | -iV.15. 5!iS
3351.1- 50» i J-nJI. SOS
3.1519 . 100» j 35HI3. ,'M
2X^2. IDOS . 11010 - 69S

29.M3- SM J15.ll- SM
31541 «M

SC8
2 tOOOtOOO 3i.-,l _ SO.IS

(08
Ml
6.18
MS
MS

271SI SM
27313- 5M
27359 S_S
V73I8- 6(18
2)115- SM I 2JSSI.. 5MI | 91S7J
27IIS-. 5M
27131- Mt
27111- VI
27195.. Mt
27515. SM I
27..IS- Ml
27.VJI- Ml

I 2Xiím -

CT.IS.
í.,'01
29MI
29619

2í.-.i3- '.*a jxm
77.V..1 J5.1l j-rvo
27511 . 6M 2971527.ii:. _ sol 29T1S
2161». 50t 2j7I7 . I0M
27511 508 M731 . 5M
27^13- r«t 2J7I3 . IOI
27655 1001

31M1
7*615.
31615.

[5.

SJ79I
.V»l-
,VS! *•
SK3I
33(94
3SS43

6.^»
««18

!.ll
<Vt
•>1|

IMI. ÍM
msu.. -yn |¦lf.M 5008 I
31657- «0» |
51715- 50» I
.'1715- SM
31731 Ml I
SITSt- MS |
J17U-. X» :
JITM. IrtM i

33591 I"«3S
23C15. M5
25615- 5M
31C.1I 50» .
3KI3 MS
2TS«1. M»
23715. MS
33715 . 50}
33731 - .WS

27708.
3771»
277IS .
?7731 .
3773S -

7713.

Ml
5M
UM
SM

l'OS
5.18

27771 - 6M

278IÓ

¦J77I M8 1 J1M5 . «M
207,«.3_ «08 llll». .V»
29115. Ml | 9ISI5. SU
;»IS- 508 J18SI -

2.TtJl Ml 11K3.
.'.Ml 508 I S1SI5-
39*35 MS I Smi5

2DS&1 SÍI8 I 51931 -
29913- M5 -11913

1%:

\I.WM

UI62
itooeieti
H31S. SM
U5IS. SM

14634
l:«W|6W

I4M6
iisotrsso
14398. SM
14543- tm
14545- «Ot
14659. «Oi
14615- Mt
14615- 5M
Í4Mt. Ml
I4«4S. MS
14653. I0M
14ÍI5- «OS
147IS. SM
14715. 6M
14731. SM
M738- 80$
14731 SM
14743. am
14145- MS
I478S- m
H70i. ra

\mz
I.9IIMII
NM. 6M

I 2171.-,.
! 21731 -

21749 .
31759.
31815.
31815-
31891.
21843-
3I8M.
31878 .
31880-
21898.
31915-
31915.
11933.
31991.
2IW.1-
31953..
31995-

1M31- 8M

ImSZ iom
19M4. «M
15914- «01
15915- SM
!5»15- MS
15930. «01
15931. MS
1W43- SM
15983- «M
«SM. «M

16
16015. 6M
16515- SM
I «031. SM
16836. 601
IMI3. SM
16100. 6M
littli. SM
IÕ1I5 SM
16119. IWS
1611». 10M
18131 .«M
16143. SM
U1C3- SM

16176
i txmtot
N16I. 30M
MI91. SOM
16195. IMS
tltll». Mt
10315- SM
I8J3I . 9M
«343. SM

1834*
ttteeioo*
10359. «M
l«366. 6M
N»I6. SM
16916. 6M
16311. OM
16931- MS
16311- 6M
IG553. «0|
161(11. «M
W4N- «Ot
10415- SM
Min. aa
16431 SM
M443- 6M
16189. eu
I65IÓ SM
16515. JM
1653) M
16643. SM I
10610. M I
16615. SM
160!5 ¦» Wf I
MfSS\ fm% |
18641. 4»
IM49.. 6M

X: a
16715 Mt '

20

18
IS015.
11015-
11031 .
IMI3.
IS064-
IMC7-
18069.
It975.
I81J5.
II1I5 .
I8L.1I .
18)13 -tsfts.
14001 _
18315.
IS2I6-
itni-
11343.
1*219.
18208.
18300.
ticns _
18315.
18318-
18335.
18991.
18349.
I83R9.
18414.
1*415 .
18433.
IS4J1.
18141.
18169-
lt47«.
)T«.-18515.
18515.
18.511-
18591.
MMS *

26

2.-|7IS- 5M
11715. SM
35711- 508
257 r.l- 508
15715 . 608
15115 WS
25815. SM
35831 . Ml
3584-1- WS

23713... MS ( 25851 .. |00t
23755. 6M ¦ 359WI. IOOS
237SO 500$ , 33915- 5M
33807. 6M I 2.VIIS 501
23X15- SM 3V9.1I- ws
2.1915 - M| "'

21531 . Ml
3381,1- MS
1191.5.. 6M
23915. 505
21933. I00S i
11931 . MS
33913. WS

23986.2001 £3!!; 
'g

e-m , 2MI5. 5014
mVt 2,TO1 . Mt"^ ¦ 30033 . KM

2(015.. Mt I 2OTI3 . ,'Jt
34015 . 60$ . 26064 . 5008
34026 . 1008 0Rn-,
31031.. WS *°«ti
21031- 6M 2:060|00t
?Í2£- '22 *"'- »«
21076- 6M I 26115- 5M
3(084 «M . «lin . jm
34095. IOM
31115- M5
24116- Ml-24131 Ml
3IU3-. Ml
31215- Mt
2(216- Ml
21231 Mt
212(3. Ml
21277 6001
21279.. MS
2(310.. M8 I 26315. 508
2(315. 5M | 263IS. SM
24315. 6M I 26.131. 503
21331 WS 26343. SM
34.MI.. MS | 36365. 608I 21313. MS . 26.191 . m
2(415. SM | 26397. 5005
2(115. M5 ; 26115. 6M

30
M015. .7»
TMI». 5M

I m
29915.- V15

.« „„«»»„„ ' 29911. YS
30:000ÍM0. 29911 - cos

I 39517- 6.18
29377. |M8

27815- SM
27815- SM
27831 . SM — -m

?uj- mi «"s- ¦'« ' r'<"

ímt'. 501 30018 I ^,
27931- 5«8 I I :0C«|C0(I ¦ 

âlli
3M3I - 501 

'

30013 - WS
HO«l - 808
35109- 3M8
30115- M8
90115. 5M
30131 - Ml
X1I9- 5M
3(001 . 100»
30315- SM
30315. 5M
3,1216- 300»
JJ23I - M»
X243. SM
«3219. (pt
301-.9

501
SM
(OS
51'•I
:m
MS

3IWI.. Mt
sir*}.. ia*

33875
I ciilcd
sssm - «os
SS915 IM
.Wti 5M
SS9I9 «M
SJ95S Rí
SEOI 56»
3385». K«$
xsc?; «¦»
M9I.. . 53»
S!9f-, - SMS
JK«0- CM

34
.-IKIIi. Sf,
5l,'i|5. Ml
.1103!. sns
StMt

32

27'J32. 100$ I
27913 - rol
27953. 6M
27935... IOM
37989 . 6M

28
28010. 0M
2MI5- 5M
28015 Ml
2M31. 5M
2MI3- MS-
28053- 6M
38070- IOM
38U97- IOM
28110. IOM
2S11I- 6M
2SIIS- '"»
2SI15. MS
2ÍI3I- 5M
28113- 5M
3819.1 - «OS
282tS- 5M
3S2I5- 5M
2S23I- "SM
38343- MS
2U15... 5M
2S315 . 5M
38331- MS
2S3I3- «M
25351- 0M
25378. 6M
2M8C . MOS
2S3S8- 6M
36415. SM
38415 . Ml

S3MI. «0»
32015- 501 I

6M I
Ml I
K» i«38
Ml i
50» '

32115.. .08 1
£1131. IOM
S31SI. »«
J3I43- SM
MIM- Í.18
S12I5- XIS
32215- M»
$3234 . K«.4
SJ23I. Kt
S3343- 50S
I1M6- 608•XXB . IOM
3JJIS. 5M
33515. M»
J1531 . W»
S23I3- 6.18

SttCCA
J411Í.
ill 15 .
5(1.11
MUS..
5(115
S4IM
S4JIJ
Í41IS.
343S1

3
:os

IMxa
?v.»
\«1»

SM
^8

3061538117. IWS
2*431 . SM ,«g:. « 1B0OÍM0

1

34515. 6M
21515.. 5M

21531
3:0008000

2041S- Ml
2 .111 . SM
2611.1. SM
2G5I5- SM
36315. M$
26331- M$
2«-^.10. )00|
21-..M3- MS
26.WI. w$
36W7-30,l$
26615. .73

I

líooioos; 3S»!5
2SSI5 .IM
285I5. 5M
28531 SM
2S.-|(i_ ir»
25596- IMI
2S6IS SOS
39613. 5M
2VJI MS
38613. SM
28061 6M

I 2G6I5- MS ! J*67r« tn
1 36Ü31. SOS 2S71S. .WS , x»,;

ÍGSIU. 6(,8 
'•íS"5 M I 30531

20641- so* ! 2S73I M8 3^,3
20659. {os ,.28713. WS 309,5
3CM9. tni I 38789. IOM I J;^i-,
26711 .. jo, I 28115. 5M ! ~"
20715- SM «815 5M
30715. SM 2SSJI- *M

1W3- SM
38915 CM
2S"I5. 509
28915- MS
28931- SM
3SJI3. SM

30389 - 6M8 i ***<> «•
3.1316- MS I 3^*6- ltc4 ,
.10315- MS I H3SS- «95 I1 33391 . 6M 1

32115- '18 I
S2II5- 5CS I
32431- ÍQI
S2IIS- MS I
XIII6- |.V4
92515. MB

ÜSSI Ml I
SS46- 6M |.usa- sat
Í2Í71 IOM
3Í6I5 508
33CI5- MS
3»! 59S
12696. «08 |
93643. M» I
S2S63 W»
J27I5. !OI I
32715. «O»
337J1 . 5M
93713. SM |
33719. 608 {
32Í15- 53$ '
$3815. .WS I
S2S2I 10.1) !
S2S91- Ml
33SI.

30931 SM
.10.155 638
90313- W»
3W.H. 1001
96414 . 10M
90115 . SM
90115. 5M
1M31 - 508
3ÍKI3- 508
.10151 . 1008
30456- 200}
30315. 501
S0515- 51»
93523- 303»
3ÍWI - W»
3fi»l3. MS

5M

»«1 MS
W43- 50!
30668. SM
30715. MJ
307IS. ciü
30713- 608
30731 SM
30713- 5M
.10633- «Ot
30SI0- SOM
30815. SM

I 21531- 5M
I 3151.1 _ SM

31577 _ 5018
21599. 6M
3IG08 _ IM»
21615- MS ! 26710- «4
2MIS- Ml I 2C73I- wt I
31031- SOS I 20713. *0*
21613. 50S »775l nj* |
24713. 5M 36815. fn :
24715 . 5M | 3681.1 MS I
31731 - 100$ I 20831 508
31726 . 6M | '-«30 M
21731 . WS I 2M4J. Ml I
24743. MS W643. 6M
24755 . OM I S0»91 008

¦ 28762 _ MJS 2091-1. WS• 24781 . 6M 26915. J.15 .
i 34815 . 6<!S ' -JO'.'!' M«

,WI7
.VU31
309(3 .

508
505
W<
.WS
ÍU8
608
í<<
MS

IfOS

31

29
1 Jinis. «ns

11015 5M
31031 6M1 ;i9!2. 6M

I 31013

J29-.S .
3S!i'.
S293I .
32943.
9378.

SM
SM
foi
sis
M8
6.18

S43S1 . ites
.vís:. i.v.8
UiM t»'»à
SIS 15 V4
54.127 Ml!
V.VO 5.1»
3«U 10,$
34513 :•..»
jlllS. MS
34115. Mt
34121 658
¦Sltíl M?
$14(5 Mi
54 US CúS
SI5I5 5,18
JI5I5 xis
JI.V'1 Ml
54543. SOI
$4645- 6M

34611
JiCCSJOCO
$4615 .WS
Mf-15- 5M
»»«1 MS
S4S49 SOS
JUS ir«1S
5I6J7 MS
M7II 63$
94715- SM
34715- SM
91731 KJ
347|i .VIS
54Í15- 60$
34SI5 VIS
«»15. fos
34551 ict
3484 •¦ V4
U$46 |.it|
51S55. a.u
>4«S1 í«
V3I5- ros
34115 . .VSJ
K?í5 j>\-;
>4 ar. 6.9
J4941. y.
J4?4« . »•«
U\XA - KM

33
SWQ- KW
93015- .«08
9M15- 6M
53091 iM
33543- -WS
330.-Í. 1(138
S3064 638
11115. 558
Xttl» SM
55131 SM

í-;iits Mirti

10504
!38ieeot

iitiiUr.i

290*. WS-.'.1015. SM
2.«1I9 . SdOt
7A13I . 5M
2:»JI3. Mt¦Í»J52. 6M24815- M« 20934. $08

31831. SM 2C94J. Ml ' 
££}' Vúí \ 3111331813. ws asai. 1001 20fC7-!00' ' -"-'

3IS53 608
I 2IS77 6M
| 34887 IOM

24S93 0M
! 21915- Ml

21915. Ml
24931 Ml
21943- 6M

31075 .
31079
31113 .
31115 .
J1II5 .
31131 . Sút

Mt
29105- KM I SI ict. ims

SM 1

27

I 25

27005- IOM
2J0I5- 508
27015. M8
27031. MS
77(M3
27UÜI

23
23003. CM
33015. MS
33015- MS
Í3017-10M
39M1 5M
33013. MS
230S9. OM

•2311.1- 6M
33115 SM
23115- M$

JüOIS. 5M•4W15. SM
25023. 100$
25MI. SM
15W3- Ml
250«77. OM
1M15- Wl
25115. Ml

j 35120. 6M
35131. 5M
35149. W|
25179. 6M
25204. Ml
25215 M»

i 25215. 5M
• -J5211 M»

, 2711.-,- Ml
I 27I1S- SM

29115. M8
2.III5. K18
??I3I 5M
29143. MS
29170. 6M
29215 IM

. , 29215- .'OI
M8 ' 29229. SOM
Mt 1 29231 5M

29213. 5M
293IS. IOM
2931S- SM
29315
29331 Ml
29343. 608
J9345- «08
3911». S0t
29415. 6M
29435- IOM
29431. Mt
29(37. m
39113- Ml
29474- 6M
29457- 6M
29515. 5M
2*3.15- SM
39511 TM

um- aos
31315 . SM
JI715.
51231 .

1343

1.11I2 . B3S _. „ ^. .

35151 . 6.18
S31M . tXH ___
5S2I5 . «31 L
93213 . SOM |13215 503$ I !78I5
13215 . 5M i

X33Í3 _ ÍO$ 1^, a. fMw^
JS3ÍI . SOM I "** " rm*
J3SIS - MS I
55.115. SM '
.TOT1 - 591 l
35137 . «M

133,3 llfcMIUM
91247
51285
51JI5
31315
31322
S1323
S1S31 . SM

Mt I 3I.H3. 5M' 3IS59. ÕM
3! 101 . KJS
31(1». MS
91115 . 501
91431
31113
51170. 608
81187. WM

31490
>:««0SC0l
J1I9I - CM
31515- Mt

OS
MS

Ri| 
'-—-—-,-,

5M ^^^^^
508 I SSÍI3. »M
Í08 I 53363. «M

53115- M
33115. 6M
55*31. SM
S3I43- 60»
S344I. Kf
JSS15. lit.
55515. M»
93591. M»
SS549. SM
55615- M»
.W15- SM
53631 M8
996(9. M
SSÍU. 5M
.ISTil 631
Si«\«l 6CS

a

Ml I Srií . 558

IIO

S33Í?

S:ltl|l«t
110

2ÍS3I

):MIMU
tio

Todos os números terminados em 4 têm 50$000
O ESCRITÓRIO A ROA DA ALFÂNDEGA, N.» 28, ESTARÁ ABERTO PARA PACAHINTOS TODOS OS DIAS ÚTEIS, DAS 9 AS ll-í E DAS \!*i AS 16 HORAS EXCEPTO NOS n»i FERIADOS
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR QUE REPRESENTEM OS BILHETES PllEMIADOS, DURANTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPECTIVA EXTRAÇÃO. AO SEU PORTADOR* E NAO «.TENDERA Si
CLAMAÇAO ALGUMA POR PERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES. NO CASO DO PRÊMIO MAIOR CABER AO NUMERO 1, SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE StTPEJUOS
E O ÚLTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM; SENDO SORTEADO O ÚLTIMO, SERÃO APROXIMA- i o TTYTlí * PÕTC ÜDTYfinn l lf í C 1 4 TTi^lTl I O
COES O IMEDIATAMENTE INFERIOR E O PRIMEIRO, ISTO E' O NUMERO 1. AO El A11.V AI^U-LS X Itl-N L11 1A-U AO 14 XÍ(-'l\Ao

422.' ExtraçSo — CONCESSIONÁRIO : DOMINGOS DEMARCHI
O FíkiI do Govtrnoi RENE' MOSTARDEIRO
O EkiívIo do Go.erno: FERNANDO GOMES CAL.4.ZA
O EKri.io da Loltti,: JOAQUIM DE FREITAS JUNIOR

— 422.' Extração

JACARÉPAGUA'
SÍTIOS para recreio

Vendemos nu melhores localizações de Jmcarépa-
suá, em situação privilegiada, com ótimas estradas de ro-
dagem, água, arvores frutíferas e de sombra, condução
à porta, comercio prospero e todo o conforto moderno.
Areai a partir de l$Mt o metro quadrado. Pagamento a
lonjo praio. INFORMAÇÕES — Rua 1.' de Março 82 —
1.' — 33-3180 ou lauto da Taquara 2-B — fone 73, nies-
mo aoa domingos ato 13 horas. (60404)

FÉRIAS EM

VILA SUZANA
PATY DO ALFRES

9 s l/t horas ilo Rio, Clims txoslsnts
com slt. de SSO mts. Quartos conforta-
vaia com ájua correntt. Plaolna, cava-
los, Plnf-Pone s outros dlvtrtünsntos.
Int. Rio: R. Barlo ds PstrOpolts, »7
— Tíl. 39-3214 stl IS hí.

moJmmW ^rn-am

GALCRIA H€UB€RG€R,
RUA BUCNO/ AlRCf • 79

ím& flué KM BAfiiOHnAPtTimN^Aíil ux^./otiv

AMARELLÂO - OP1LÀÇÀ0
Tratamento lernro i farastlío cora o, cor-.r"'.=".ldc, ds

phenatoi, — consldtrido hi ar.ot, entre c» ,,ui oo-ii;«-
r»s, o especifico ds Opilaçlo. Preparado eorr. prodatoe íor-.e-
ciíos nela firma alemi J. a RIKDEL — BERi.'M — BRiTl
N4o exige dieta, nem ourrantes. A cura í cor.íirn:ada nle
exame da! féiea Com o emprego do PHE.VATOt,  e e =
seguida dos corr.prlmtdoí ds — rERBO ORG4ífICO — le = -,«
abioluta certera ds cers da tpIlacSc • ds Anemia rrtsicrde
por eíea moléstia. — A renda em todo e Braiil  Corres-
pondencla: Caixa Poetai, S10S— RIO

ORGANISADOR E CHEFE
DE PRODUÇÃO

Brasileiro, tendo curao superior de ensino, 40 anos,
com grande experiência nos negócios de EHOVWS E SE-
GUR08 DE VIDA, conhecedor da moderna organização
em Administração, Contabilidade e Cobrança, possuindo
capital, aceita propostas para nova situação a partir de
15 de Fevereiro p. f.

Carta* endereçada* i "ORGANIZADOR" ne«te Jor-
nal. (Y 2732S)

ESTENO-DATILÓGRAFA

GUARDA-LIVROS
Importante CompanhU Americana precisa de uma esteno-

datilografa em portnruSe. com bastante pratica e conheclmen-
to de serviços de escritório. Tambem precisa dura guarda-livros
que tenha expertíncla em trabalhos de estatística. Di-ss pre-ferlncia aos qus tenham conhecimento da língua Inglesa. Car-
tas dando nacionalidade, Idada * ordenado desejado para caixa
llMSi d«att jornal. fr 22945)

GRANDE INDUSTRIA DE MANI-
LHAS DE BARRO VIDRADO

Vende-se próximo a São Paulo, instalação ecrr.ple-.â
capacidade de 4.000 peças diárias, tirx» pad.-ão oficia!.
Apta fornecimentos repartições publicas.

Clientela já feita, inclusive repartições oficiais. Mc-
vimento, 150:000$ mer.sa:s. Jazida própria de ótimo bar-
ro. Reserva de !er.ha par3 ano e meio mais eu menos.
Área 15 alqueires. Cartas a A Gandra. Rua José Bo-
niíacio, 233 — 8.', saia 805 — SAO PAULO. i59S99)

ENGENHEIRO CIVIL
Companhia Construtora precisa de um com grande prática de
prontos i execução de edifícios de apartamentos, para tra-
balhar nwfa capital. Paga-se bem. Cartas com referencias e;
pretenções para 27348, na portaria deste jornal

FILTROS DE BARRO OU METAL
Talhes refrescar.tes. veia, e psdraj par» filtros, c-.or-.-r-ej

e tfaladelris ccm-jr.s s sstsrtllsantss. jarrfr» • Jarras para" -Ir-
aim « pintara, cerâmica en c»rai.

Temos oficinas especiaUsadas no conserto e reforma de
filtros.

Nâo compre h> visitar e Tsrlséi »srtlaieaK> a «rse^e »s-% idatiros 4o
EMTORIO DK FILTROS E CERÂMICA

RUA GEN, CÂMARA, 122. LOJA - FONE 23-2774
ENTREGAS RAFiDAÍ A SOMIClUO



REX-IPANEMA
COKKETO DA MA\n._ — Quinta-feira, .5 de Fevereiro de 1942

HOJ lí
Paramounl apresentei
;ií; 2 • 4 -6-8 o 10 hs.

ALOM4 com Lynne Overman e Dana Daie
DOROTHY LAMOUR, a moreninha
da personalidade magnética e J ON
HALL no poema em cores!

Compl. nacionais: O CACAU NO VALE DO RIO DOCE .(Nat. M. Agricultura) e O VALE DO RIO PARAÍBA (Nat. Tropical Filme)j

RJa-SK si:<iuni)A ii:iiia
Comp. Nuclniial: VITORIA

CAPITAL DO D SANTO
NOT M AOI.ICUl.TUKA

COLUMBIA

APRESENTA

A OBRA 1'RIMA DE FRANK CAPRA QUE E' UM HINO \ DEMOCRACIA .MF.RICAN.*. !"_4 MULHER FAX O HOMEM"
J .M£S STEWART

JI\N ARTHUR
.hotnas Mitrhvll

PLAZA .Hu.il': ás 2 - 4 - 6 - 8 e 10 hs
"JUSTIÇA" IMI» 10 ANOS

IJnivers-l, cum Fli.lNl IIOT TOI.K r MIHCIIA iWV.Il
(NAC )

SKWICICULIUHA NO i;_I DE SAO PAUI.O

OLINDA - Hoje: No Palco, as :. e
.Imlrll lll- lllltelr». d ia ia I ri MilirlOInhn . .lujaa llnllal». . _m__id.il
d» I.uli, . rim. •¦ l h.iiiilnlr, -_l«*rl."» i uliriil. lllllin. Iinir MriUn
li-im. l.lIrlIInSn. Jurema l l.lllhn - 11»llaa-sl.i II».vi»' *a« »rl_
• i _ lia HA.Mlll |..|> |Q iijac

IHIIKUDlll». "Veeeur de Vingança" ""' '"AI.U3

CINE JOHNAL BRASILEIRO VOL v> N • 89

Hoje: No Palco, as .. o 9 hs
,,. Ilrll... ll-llu.-.-l. Irm»..i i
V-an-rlii In-itrn, _ ura dr OH -

n.-i. ii - _ ha "Fl Oi i"il*i I iln-lintntl _", * l mirai»* ¦ ttr •

IMI» 10 ANOS
CINL JORNAL BRASI I.EIRO VOL 2 N. 99

PARISIENSE HOJE
Jl'M'1,. * .** *\ l *•.*•• _,«.

IMP 1 . ANOS
1.1*111 I Ml I.O_U\

CINL.JORNAI BRASI-
LEI RO VOL _ N. 9!)

PRIMOR HOJ.

O ul OUO N 7-1

Rll/ HOJ-

IMP I. ANOS
UNI 1)1 V JORNAL

VOl 4 N 4

HOJE
na t»b
desde >¦
¦Qks r

l?l_b_U<
'.V-NIURA í
j.HMO.0'
DfTETIVF.
CflIHfZ.'

t_v 
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: NOS

COLONIAL
etaeyoJaJapalIlSSIi

ARttfRI6»AD0

KÀRLOFF
JfoSede
JT€PPOr>

IMPROP ATE'14 ANOS
MuaMjJetGhiâ.-)9Cie*:dit>

O GRANDE ÊXITO!

MISHA AUER NUM PAPEL DE GRAN- |
DE COMICIDADE - ÍNDIO - TOUREIRO

COWBOY

i JUSTiÇA !
FRANCHOT TONE c BROOD CRAWFORD

(IMP. ATE' 10 ANOS)
COMP. NAC. SER1CICULTURA NO

EST DES PAULO

IHOIE no PLAZA
HO PALCO
as VeôW.
ULTIMA éiSEMANAL

ESUA
CIA. em

O DOMADO»
OE ONÇAS

-ÜIESIO

r-ÊNEAÊAS TEATROS
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IIIJH Amlrír lll(|lliltll :
- McBlrc, cfltCH Oltlmos iHiid lo-

nli.i-iiH- si-ntltln dnento o rncolo

i_i.nnervn.i_u nni pcrinHiio repouso,
nniiii ii.. s. ii imi tine trabalho

ce-Mir, nn Iiilmr ilu granilo
j liiinili.i ? — rmiinniliii .li-.-iis.

Mns, ile i|iio moilo >o llll ilo
¦ como lioiiicin c cm rio apâs*
ilo iiinii tia liniin nn t.iee

..¦,ii- i.mn,I,,' — Inquiriu Tmlcu
I5m v Grilndo — ctíclareceu o

MfiHHiíiH — nli-íiuotn podo aervlr,
^iiiiiiiiiiniMiii-Mti', ;i iiuiH Henhtircs,
lAíni nhHurtlo viver ao mesmo

['tempo pnrn m prnzerüa condona-
c pnrn um virtudes

i'*u, o discípulo i!*i
i,ii, ile i-irvlr u Deus,

i .su;i obm neütQ num-
lim se ftcho n labp-

muilo esforço min; Rran-
u. proprloilndo do seu

I, «(uc ii obacrvn com carinho
iitcnln • "rn [íinoi* nos bous tra-
Mu» ImiiRliiüinoü miio esse cam-

i*siivii« .o cheio do Inimigos:
i In.ln p:nli', \i-nno.s asquero-

h, víhornH peijonlu-ntas. trtttOH de
n:i. lni|ii-i»liiihn. l. certo que

ii nl-binis reclamarão
imi ii i*i i*n*:._ a _i Hiibmlí.tííío do
,,, ,1,. Ijiiiib; iim.s o filho do
ndin ii'*i ii .vu pai a>i lança
trn hulha com perseverança o

i iontndf, l-.nii;n¦._. cm I"-;i si-
Inin ii.-i i nm o meio, Hofrerrlhe*-:'.
ns lormentnH-coín heroísmo ospli
tual, pnr amor do reina quo tiaz
un nii-.-ii::Mi, plantara nma flor

mn espinho, ul
f-inbnra estreita, onde
pnn fusa o os parnaltos
ivarrt pacientem* nte,

cntninhas do selo

CORREIO ESPORTIVO
FUTEBOL

OS ESPORTES NAS UM VERSE
DADES AMERICANAS

iEspecial para o "Correio da Manhã", por Maria Lrnki

"Untvèrsity". eis a palavra vnA* finem não quer. r.tn.p^te ao
¦a pam .1 juventude americana. , ".oach". « aos seus auxlllares
Universidade nno representa i levar ao sen esporte o mal.*r nu-

npenns n rentm de estudo, onde o
professor Innca umn
nheclmentos sobro
píln, .|iit.» mezen apôs
la" de sabedorlas, r
In-Ia em exumes nue
ror. CTniversIdadé,
multo mais dn nm>
destinado íí convivi

¦ni indivíduos dn meirriá Ida-
,i-í i-ief-nins nmhloões, das

mesmas venturas r* prazeres. A
Universidade •* a própria' moradia
:i prnprifl «*.\ln de aula, de est ti-
do, il" trabalho o campo do espnr-
te. T uma pequena cidade, onde
os estudantes encontram tudo de
nue necessitam.

Em cerni, ns Universidades
americanas são particulares, so
liem que exista tambem algumas
do Roverno, que ao mantém com a
rina;iio de algum milionário ex-
»'nnn mi admirador da ciência
oue deixou sun fortuna para a
Juventude estudiosa, an envez dr
.Islillnill-n nos parentes Assim

n universidade serfi tanto mai_

FASANELLO
--;;;,-' £ vujcLq, mãiA

SABADO VENDEU NOS CLÁSSICOS

7<p I com .»o o
^¦**^ a a. -. ¦ a.. 1I i.iii li ll.

SABADO
MAIS

1.000
Contos - Federal

nos CLÁSSICOS
mt mu 11

q canto
heneme*

llrnr pois, qur
n« unlver. iil.i-
orte do país;
nn, que bem

CRÔNICA ESPIRITA
Mlí iiindn um

s i*l, ih llnmlnll
li,/, min./. .1

<l;i*. prltnelriLB i
lospelto no« it^
que ti (.(llíicaçilo
rjclgla don setin
¦;i,h-h<* na íratcrt
tnve movimento

QlioV pois

ipn

-.11.

i Inmnria
Kntíin ii :
intimo ilo
ICIM., II.» 1-
¦ In .1 lillli.

nlgumns li
hl',, i. i.*".a

1,1

nln ilu /Imi
17iu.pt)'

.. ixinla
ll de .Ii-bim,
i.i t a, »;•-111 *•*--

lno do Imi"-
Manipulou, .rim*
coiniinldadn um

|i- liiemiipiceii'
ll_u Nin-ii ro-

n.i n.l' -i-lflvli.il?
nu,- Ri.inliivii n

mupanheii on -tl-

imp'
iiiiiin

'i-itiiniíi

In lilln

lnill
iln l

pn-.,ii i|.ii.
/,i.|.,i ii iii

A., nliiri
mn pnl li
llll,Inin.n.
illiu linilnii,
oJoKfm pn
ftiniindii i

lllll iiollc
Ilu

niiliiiir
,. i|i,|„
lliiK"!,

tl .IVill

iniliinri i
ÍPitUt / íl'
lllll lllll

Kunta-t,
iiiiiH.ii-

iiiiiiii pn

gum
imliii

Kiiqunnti
llllIVIIIll liii

III 
'-.•¦ lllll

.11IIIII

II- lll'.
ll lll.
Ii.lllli:

.).-. lis '1*111-

Ou\ i — i ''pii< ou o Senhor
«mu i «'íiii ònfasc, Nos dlaa dc
calma, ft rílcll provar-ao fidelidade
o confiança. Nào se prova, porém.
dedli nqfin, verdadeiramente, s-smío
uns horas tormentosa.*-, om que
indu pareço contrariar e perecer.

enfermo tém consigo diversas
poHHtfhlidndes de trabalhar ynv.i
Nosso I _il, cnm mala nlins proba-

Dlilinli'. dn i'vim im servlqn. T.i-
rnstolnnd

rica e bem Insta1
maior o numero d
rito*, falecidos.

NSo ft de se adn
vamos í-neontrar n
des, a nntn do e-*-!
Podo-so dizer mi -
pequeno ft o des'en'.
nortlvo fora das e
rps, A |uventud<
menladn, sadia
experiência eslft
tenrio nindo a vnnta
um redimo de vida
conseqüente do pr
mento dn Intertinto.

As melhores praças desportl-
; vos fí em maior numero, as en-

f-ontra remos nn5= universidades.
l*ni nn...ns vlacens por ifi dnf
principais cidades ilns Estudos
IJnldos, apenas ns universidades
npresentnram piscinas acima df

mero de estudantes possível. In*
dc co- terèsea a ele. desenvolver o sen

pohre pu* setor, pois as competições com
... ,i "cclliei- íutras orgaiilzaqSes similares to*

apresen- das filiadas __. entidade máxima ^r
am linr- país, a Amateur Athletic Union

representa — representam uma questSo de
nm recinto )lonn, prtra 0 sc.,j "team". sun
ncia amlca- universidade e sun cidade. Com

sucessos e vitorias decorrentes
dn seu conhecimento da ciência
o da técnica esportiva, o "coach"
vê seu nome crescer e ficar fa-
moso. Copi n fama. cresce tam- i
bem a sua renonsab.'idade ma? |em romnensação. melhora a si-
tração financeira. Mr, Kipliuth
um dos mais famosos treinadores
de natação e professor de educa-
ção físirn. recebe uma sratiflea-
cão anual de cerca de de?, mil do-
lares, paçros an fim do cada ane
de labuta,

Aparelhamento e dinheiro, fa-
cílltam o trabalho no «etor dos
esporte.**, entretnnto. peto proces*
so crescente dos esportes no Ura*
síl poderemos, em futuro muito
próximo, contar com um çrandí
desen vol vimento harmonioso de
espirito e de corpo da nossa ju-
ventude, capaz de enfrentar os
melhores 'da terra do Tio Sam. Ke
anui existem vantacens que nôs
nãn possuímos, certamente temos1

¦nhimento des- outras, qre estes dispensam e es-
-rnlas superln- tí. em nossas mãos trabalhar pe-
fni-l., bem ali- lo en .rnmlncimcnto de tildo nuc|,
possuidora df •' nosso.
nrentrada aí l'

HOJE, O ULTIMO .IOGO DOS
BRASILEIROS
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porque naa aiiaa mãos divinas vive
o universo Inteiro!... André, üg
nlliiim ilti teus otlins s_ fecharem
para .1 luz da Torra, servi, a Deus
com a tua palavra e com os ou-
vidos; ac fienres mudo, toma ns-

• im mesmo a charrtia, valendo-te
dna luas mãos. Ainda que ficasse
privado <íoh olhos e da palavra, das
inãns o. dn» péa. podorlas servir a
Deu.- com a paciência e a cora-
fícrn, porque a vlrtudo ft o verbo
ileaaa fidelidade quo nos conduzir.1,
lio amor dos amores!

O grupo dos apóstolos calara-se,
ImproHMloimdo, ante aquelas reco-
mendii-i5es, O luar esplendia sn*
bre aa amuuh silenciosas, O mais
li.vc rnlilii niu. traia o silêncio
a 11 (ruato da liorn .

André chorava de emoção, cn-
quanto os niitron observavam a
tliliir» dn Christo, Iluminada pe-
lim cln.'.".'"' dn lua, deixando enlrc-
«ir um amoroso sorriso. Então,
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Impulsionados por
Intoi lor, disseram

<*i tempo:
.enhor, aoromos

soberana
nu a se 11

bes filiados: Marcos de Mendon-
i._ pelo Fluminense. Gustavo de
Carvalho, pelo Flamengo'. Egas
ile Mendonça, pelo América: Va-
saio Caruso, pelo Bomsucesso;
Kças Munls, pelo Vasco; Gui-
lherme da Silveira Filho, pelo
Danei.. Rodollo Magloll, pelo São
Crlslqvão, Luis Pereira, pelo Ma-
durelra, Kugenlo Borges, pelo
Canto do Rio e Luis de Paula e
Silva pelo Botafogo.

Por proposta do representante
do São Cristóvão foi indicado pa-
ra presidente da assembléia» o
representante do Fluminense, co-
mo unia homenagem ao campeio
da cidade.

Na presidência o sr. Marcos de
Mendonça, (oram iniciados os
trabalhos, com a eleição para os
cargos de presidente, vlce-prèsí*
ili-nie e quatro membros do Cnn-
selho Supremo, que teve o se-
guinte resultado:

Para presidente, sr. Manoel
Vargas .Veto. 6 vice-presidente,
sr. Fernando Loretti Júnior, 14
votos (unanimidade).

Para membros do Conselho Su-
premo: Pedro Mazolene 11 vo*
tos, Gastão Soares de Moura Fi-
lho, 13 votos; José Medeiros de

i Carvalho. 11 votos; e Mario Reis,
10 votos,

Para suplente- de membro do
Conselho, foi eleito o sr. Flavio
Ramos, com 11 votos. Terminada
a apuração, por proposta do pre-
sidente. Coram convidados a to-
mar posse, os srs. Vargas Neto e
Fernando Loretti, que foram re*
cebidos por uma salva de pai-
mas.

A segunda parte dos trabalhos.
constou da leitura do relatório
do presidente Gastão Soares de
Moura Filho, referente ao exer-
ciclo de 1541, que mereceu a
ápròvoçào unanime da assembléia
sugerida pelo representante do
Bomsucesso K. C.

Antes de terminar a reunião,
fnr.im propostos vários votos de
louvor, destacando-se entre os
mesmos, o do representante do
Rangi., referente aos relevantes

Iços prestados pela Imprensa
esporte carioca.
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¦lu.iii sabia n Intensidade dn lula

: ;i ser travada n conhecia a (ra-
'i-ilidadii dna promessas humanas.
Knlretitnlo, do coração dos após-

1 lolo* (amiils se iiimgiiu n lem-
l.i uu:a iliniiieln nuiii* luminosa i!e

icn l.i nm uni, iiureoliidn pelo en.d-
namento divino. Humilhados . e
pcrsPíülIdos, i-riii'ifli-iulos na dftr e
. -¦ -ini.nln- uvns. souberam Eer

!íl"is. através do Iodas as vl-lsal-
indus da naiiire/i,, e, transforman-
dn suis nnitllsllas o seus traba-

llhna num cânllco dc ülorlflençâo,
;*.,!, ii ciiTiia Inspiração do Mestre
lenosiiriun a tm c do mundo."

dO lilliG UU- Fred. Fiener

ndes Efinâslos f
rntrni InslalaciVs de esportes em
crande niinntldndo. A Unlversi*
dndo de Vale. rnm seus cinco mM
estudantes, possue pr*'dios enor-
mos, espertais para cada íinali-
ilude. Assim tem um predio dn
administração escolar, predio da
biblioteca ilo internato. etc. e pnr
fim, o "ginásio" cnm seus oito
nndares, d.stlnndo ft pratica de
tortos n? esportes, de recinto co*
berto. contendo duas piscina». 4R
faiiipni: do "squatch". (nm Jngo
snmeíW'i»ít(. ao toiris'). "volley-
bali", "basket-ball". salas de ri-
n,-Btlcn, de lutas, de armas, um
bem montado pablnete de flsio**
terapia e até'uma sala destlnadn
fi pratica do polo a cavalo, no inj
verno, sendo o animal, substitui*
do pnr cavalou automáticos*-. Kão
citamos aqui as instai a çfles dc
esporte ao ar livre oue se usa nc
verão, cnmo 30 quadras dc tenls
Infimera? de basket e um esta-
dio rmn capacidade para CO.oni
espectadores. Isto tudo. so na
Universidade de Yalo.

Outro fator importante no df-
senvolvlmento físico do estudante
a pm- dn mental, para o qual pos-
>.ue oxcolen.es mestres. í* o "eoa-
'li", nu tr.lnndor. Parn cada sc-
tor desportivo, a universidade
possuo um ''roach". com seus va-
tios assistentes. Estes ministra-
rão ns ensinamentos primários
do respectivo esporte o"fí o "eea*
eh". mais experiente, orienta, trei-
nnndo ainda a se'eção. ane 6_c
chamado "vorslty", team". Nãc
(¦ obrigatório a pratica desporli*
va nas esi tias superiores, excluln-
dn apenas a*-s aulas de educac&o
fisica nn primeiro ann de esindn.
Mas nio t- necessário que seja
obrigatório, pois o conforto e as
facilidades .-.o tantas e a cama-
rada sem * a alegria reinante í
tão crande que sô não fa_ esporte

E amanhã o regresso

Em Montevidéu, será realizada
hoje. á noite, mais uma rodada
do Campeonato Sul Americano de
Futeboh cuja liaderanca vem sen-
do ocupada pelas representações
do Uruguai e da Argentina, que
estão invictas,

Nos jogos de hoje perão adver-
sftrios no primeiro encontro o?
scratches do Chile que tem seis
pontos perdidos e do Equador
que ê o último colocado do atual
certamen continental.

O match principal com inicio
âs 10 horas terft como dlsputan-
tes o quadro brasileiro que estft
em 2o lugar na tabela e o do Pa- I
ragual colocado um ponto abai-

I
Paia o scratch nacional nao ;

serft tarefa muito Cacil derrotar!
a equipe paraguaia mas a sua ti-
gura frente aos demais adversa-
rios faz impor uma confiança se-
gura ao conjunto que deve man-
ter a sua colocação na tabela.

Se perder poderá ati* ficar em
*T lugar pois o jogo decisivo do
certamen entre arçentinos e uru-
guaios modificara as principais
colocações, Vencendo ou empa-
tando hoje, o Brasil merecida-
mente terá conquistado um hon-
roso 3o lunar.

O regresso da delegação brasl-
loira estft marcada para amanhã
não se sabendo ao certo se poi
via terrestre ou marítima.

JUROS DE APÓLICES
rBCn-*-*".-**1 t-T-ctll. to com

(•.iiiicno líe-conto
Cia. Amea. li. Miguel Como. "

lantica rm doi QurlTe*)

VARIAS ESPORTIVAS
Pf.R.V.t.YK.V. E

BOTAFOGO
DO

P.

ELEITO PRESIDENTE O
SR. VARGAS NETTO

A assembléia geral dr ontem,
na F. M. F

Conforme estava mareado- rea-
llzou-se ontem ft tarde, na sede
da Federação Metropolitana de
Footballi a assembléia geral, que
tinha como principal motivo a
eleição do novo pres-idente da en-
tidade carioca.

Iniciada a scssAo pelo presiden-
te Gastão Soares de Moura Fl-
lho, acharam-se presentes os se-
guintes repie.eman*.. dos clu-

intermédio do Departamen*
to de Çuhliridjde do Botafogo F.
Clu-t, recebemos o convite per-
mnnento dn referido clube, para as
íestas esportiva? deste ano, no es-
tádlo da rua General Severiano.

ESTÃO TROCANDO AMAB1L1-
DA DES

Montevidéu, 4 (A.P.i — Não
tiveram êxito as tentativas para
que o jogo decisivo entre uru-
guaios e argentinos venha a ser
arbitrado por um "releree" de um
dos paises dlsputantes: Macias.
argentino, ou Tejada, uruguaio.
Parece que será preferido por co*
muni acordo o reíeree pas.igualo
Rojas.

NOVA DIRETORIA DO INTER-
NACIONAL

O Conselho Deliberativo do C.
Iiuernucion.il do Regatas elegeu
a scguinli- diretoria para o cor*
rente ano: presidente, dr. NVaMe*
mar Arena (reeleito): vice-presl-
dente. Paulo Jacob; secretário ge-
ral. Serafim Rodrigues; 1* secre-
tárlo, Miguel Drab; 2° secretário,
Eduardo Alhndef: l* tesoureiro.
Belmiro M. Vicente; _' tesourei-
ro. Octavio Pinto, diretor geral de
esportes, l.eontino Machado: de
remo Obdelmasslh Dlab; de nala-
,;ão. Manoel F. Silva; social. Pas-
coal Mlcelll; procurador. Oito G.
Santos.

_ O CHILE FOI PREJUDICADO

Montevidéu. 4 (Reuters) — Re-
uniu-se o Tribunal de Penas, afim
de examinar o caso suscitado com
a suspensão do match entre chi-
lenos e argentinos, sábado último.

Prescntéa os representantes d-:
Brasil, Aucniitia. Chile Crucual

Peru e Paraguai, foram estudado;
os diversos aspectos da questão, e
em seguida, assentadas as seguln-
tes deiiberaçSes: dfelarar que com
a retirada da equipe chilena, de-
vem ser adjudicados dois pontos
ao quadro argentino; garantido il
Associação Uruguaia o direito dc
alegar o prejutio sofrido com a
referida interrupcfto; considerar
Inconvenientes os protestos for*
mulados por alguns jogadores ar*
gonUnos, assim como a presença
em campo, de pessoas estranhas
ao Jogo ou A dlres;ão do match:
admoestar o "refere." Enrique
Cuem-*. com inhabllitação para
tornar a dirigir encontros no pre-
sente campeonato.

0 ASITERSARIO DO GRA-
GOATÂ

Completa hoje 47 anos o Gra-
goatá, um dos mais gloriosos cen-
tros de canoagem do pais. Atra-
veísando agora uma fase difícil,
tudo Indica, porém, que o vetera-
no GragoatÃ, que possue uma ma-
gnlfica reserva de energia. saberS
recuperar a sua antiga posição de
clube-chefe de Niterói.

NÂO JOGARÁ VAREL1TA

Montevidéu, 4 (A.P.) — Admi-
te-se a possibilidade do seleciona-
do uruguaio ver-se privado do
concurso do mela direita Seveiino
Varella em sr\i jogo decisivo con-
tra os argentinos. Varellta. que é
considerado "o nervo do ataqu**
uruguaio*1 contundiu-se no últi-
mo jogo contra os peruanos, e . *J-
slvelniente serA substituído pot
Chlrimlno, que, aliás, tem demons-
trndo achar-se em excelentes con-
dlcíes.

ro.lí.4 POS-T O SR. CARIZO

O Conselho Deliberativo do Ben-
sucesso F. C. dará posse hoje, i*.s
S horas da noite. íl nova diretoria
do olubf. a frente da qual estA o
sr. Domingos V. Caruso, cujo re-
trato será inaugurado no sabão do
clube. Para essa referida certmô-
nia foram convidados todos os só-
cios leopoldinenses.

;..4ir_r F. c. -- instituto
GETULIO VARGAS

Realizar-se-* no próximo do-
mingo, dia S As 3 horas da tardo.
no campo do Instituto Profis**io-
nal o encontro entre o Haway F.
Clube o Instituto Profissional Ge-
tullo Vargas.

O team do Hawav convoca os
seguintes amadores: David. Van-
dlk, Arnaldo. Elso. Mario. Fernan-
des. Valter. Rato. Ivo. Blra. Jui:.'David Josí Clemente. Reservai:
Paulo, Carlos. Fausto. ítalo. Piri-
quito. Jica. Renato. Vanderley,
Buruca,

"C0P.4 ROO" ESTE ANO

Ifoiiffiii). u. 4 (Reuters) — Fm
virtude de negociações celebrada?
cem a delegação brasileira que nos
visita, ficou assentada a Ida de um
selecionado argentino ao Rio de
Janeiro, em íezembro. afim de
disputar a "Tai;.- Roca" de 194_
Tambem ficou resolvido que um
conjunto brasileiro visite Buenos
Aires em março de 1943. para to*
mar parte no Campeonato Fspe
ciai Sul-Amerlcano. que será or
canirado em compn.omqão do cin-
quentení-rio da fundação da ASSO*
clacAo de Football Argentino, as.
sim como para disputar a "Taça
Roca" daquele ano.

JAYME MOSES CAMPEÃO

Constituiu um êxito completo .
disputa do Campeonato Brssllelro
de Xadrez, organizado pelo Clube
de Xadrez Ter.sópolis. na cidade
deste nome. para onde acorreram
os representantes de vários Esta-
dos. Desse Importante certame
--Agrou-se campeão o sr. Jayme
________ a» Minas, e Paulo Duarte.

de Sâo Paulo, que tem sido multo
felicitado per essa conquista.

SERÁ 0 SK. ANTÔNIO DE
AVELLAR

Um gvupo de antigos rubros
ofereceu um almoço de amizade
ao sr. Pedro Magalhães Corrêa,
ontem, r.o Ginástico Português, e
por ocasião dos brindes entre cr
nifttorals "americanos" foi levan-
tada e aplaudida a candidatura do
sr. Antônio Avellar ao cargo de
presidente do América F. C. na
próxima gostao. t-Sí-e espoctman
presente ao almoço, aceitou a "in*
dlcaçâo do seu nome.

MADUREIRA i AMERICA
O Madurí-lra realizará no pró-

ximo domingo, um amistoso com
os profissionais do América, no
campo suburbano, tendo solicita-
do licença-à Federação Metrcpoli-
tana para incluir em seu tea.i a
título de experiência os Jogaâores
Laxixa *? Beressi, que pertence-
ram, respectivamente, ao Bo-taío*
go e ao Canto do Rio.

SEGUE O FRESIDEXTE DO
FLUMINENSE

Pura P. Paulo segue hoje. para
assistir A e_tibli;.\o dos repre-
sentantes cariocas Inf anto-Juve-
nis no Campeonato Brasileira de
Natação, o sr. Marcos de Men-
donça, presidente do Fluminense
F. C- que forneceu um bom con-
tingente para a formação da niui-
pe da F. M. N

DR GESAR1N0 RANGEL
X — Cb-le í-n. Asa M-n__*
_osl_50 Silva. 34-A. - TtJ.
Eximes e*n domicilio.

Raias
(sal. -
22-667-J

HIPISMO
O CONCURSO DE DOMINGO
PRÓXIMO. EM PETROPOLIS

Toda a Imprensa lí noticiou
amplamente a" abertura da 1* Ex*
posição Brasileira de Gado Jersey.
na cidad** de Petropolis. Como era
do esperar, toda a melhor socle-
dade do Distrito Federal e do Es-
tado do Rio ficou vivamente In*
teressada no certame.

Agora, para dar ainda mais
realce a essa exposição far-sc-â
realizar na tarde de T do corrente
tendo inicio fis 15 boras, unia bri-
lhante Tarde Hípica. Organl*
rou-a a Associação dos Criadores
de Gado Jersey. e patrocina-a ou-
tra distinta sociedade, a Federa-
ção Hípica Fluminense. Asstm
sendo, tomarão parte no concur-
so de riue consistira essa tarde,
elementos os m.is destacados do
meio social carioca e íhiminens*.

llaverã duas provas hípicas: a
-Prova Associação dos Criadores
de Gado Jersey". e ,i "Prova In-
terventor Ernani do Amaral Fei-
xoto", aos trc3 primeiros coloca-
dos em cada uma das quais serão
oferecistos valiosos prêmios.

A primeira destina-se a amaio*
nas. meninas e menino** — repre-
sentantes de sociedades civis —
e consistira num percurso normal
sobre ti obstáculos, com a altura
máxima de Om.SO, Xa segunda to-
marSo parte representantes <\?
entidades civis e militares — ama-
zonas e cavaleiros civis e mtlita-
re? — fazendo um percurso nor*
mal sobre 10 obstáculos, com a
atuíra máxima de l.mIO, largura
de 2 metros e barragem obrlgató-
ria. o q'.:e constitue nota de gran-
de interesse para o publico.

"IODASTENIL" E A
PRESSÃO ARTERIAL

As -.ms IODASTEXIL i lodo*
peptona) regularizam a pressão
arterial, dando ao coração e ao
sistema circulatório o rítimo
normal. IODASTENIL lambem
atua sobre a*» glândulas. — A
venda em todo Brasil. Dlst. ge-
ral: F. Vieira, C. Pn.tat 311? —¦
Kio. Em São Paulo: B.iruel.
Brauüo e filiais da Organlsaçãn"Droga-U", (-16...
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ATOS RELI#,IOSOS
Os ai".sos e comute, publicados nesta secção

serão irraáiaáút gratuitamente.
— peia PRD-2 - Rudw Cru,eirc do Sul -

ANÚNCIOS
APARTAMEN-

TOS
Alugam-., no Edifício

Plara. Rua do Passeio 7S;

LIVRARIA 1LVES í
PCA IXT OPTlliOR S' t»1 l

CO>IENDAD(lR AMOMO Dfe ^'"v^^t
AL>IKID\ M>HH *f ;%tp|

tOs 

auviliare* di- escrllórip da Pirníü • ¦ ... »i-'-., 
* 

„'„.i....i
de Almeida & Cia. reverenciando a memória d* "..''^ "„.,',_ 

..".'.r.Iíl.J' „^'_V_.
seu inesquecível Chefe Sr COMEND^DÕal A\ -wi.l._ ."1!".'."

TOMO DE ALMEIDA PINHO mandam cèleVrai mfssa
ir T dia. as 10 horas de amanhã, -sextü-feira, li dn cor
rente, no aliar de N S do* Naveíranfev nu lií.-eji, i!i
Candelária e hypotecam a sua pralidão k iodn, n» i.m»

gos qu eassistirem a este atf' de relifiã'' 27S»,

Calor — Carnaval

COMENDADOR ANTÔNIO DE
ALMEIDA PINHO

Áurea 

d< Soma Pinho, manda rezir misv_ mmmmmmm•—'tmmj—mmmmmmmmm—————*——————.—

m^^''cS'A%tíl^'o COMENDADOR ANTCSIÍ T:
ALMEIDA PINHC

padi io rrtnde êxito esperado, ie ela faaátçio * tzr-^ ái TUoca tiri rtx.
jsurpiitf. turbex, eamo iüàkt do nu» ' »r era htile- uhii.v tr___:*.!Tx-Trt:.* _t *"' ¦*'áN"i
!completo roeessa, a süvidadc ífínj oot íictfii.i cku í.!.1** d? Oo^ X-_tBftfc]'stui prsir.iiadcrfcí.

Or^iejíra incrível, inTtneT.rt r*^rirt>
dr, perfurre. finUiiu, *ni^. l^w n
tciu»!-..

Vamo «o bkilc do AtUntití

B01_\ DE OURO

Carnaval
CLUB MUNICIPAL

O Club Municipal ríihiara no pro-
.viro «lado, diz 7, da» JJ ás 4 botas,
ca sede da Cindandia, o seu tradicicnaí
* sempre brilhame baile precursor do
a'r''vl1' ... ... Io bi.lt coo q-c o Bola de O.ro .oO tnjt stra de fanlaiia ric luxo, «ja-» Utmor«ri o Caroaval de '1 sai irr».»_Itin. e luioer du dmer-jídtet, pemiUdo _„_,», ^^^^ M «., „..,-„ _leo branco a nsor, reservanoo-se me.u ua | nor„, [nMturari r Salão dt li.-r.-.-cretaria do Club, ale a tarde do. pro» „ _ Edifk,0 Fll-crico Semíor, dou.
prio sábado, para o sen.-o de bnífet, , do ^ Bw conp|e!0 , .perfej^l. ,_desta mu que pronrtie ser marnifica. ] ,em, refriferador. E r»,- ha_e ds BoU boaFanca o irrírcsK. doi lodo, com a de Ouro, que aeri reiluado a I) do COT- Icarteira jocial llialrulda cem oa no™ ra. mlrclri ._ fa p.artíer. de cor verde. ^ dtpU)l| ^ cjdl,t | f

| E como comp]er:tnt^ a t.vu rtí^tttj,
I padcr-ic-a jantar qne alén: oe crt »ti.-

- i... i. --». 1' ....... ¦. -ISSEPt SLSTÍ: ^.ra-'^™ Ut*o..4U.P.)-Omh*W|

Geütaisru .Vasesieaiuji (<>?. ec»
KdaàcuLt m kSewoct :.¦ tsâai .-a S.*jcj
Ku ca Asw3__t_^u« í;. i* iadkT. —

'...'.•'•' tY írssi

|-oi durante muito tempo
mestre de cerimônias do

arcehispado de Lisboa
Lislcs. I tA. P.i — O «mftfü

Jcrge An-.crto Js K.vhs. ie ti
anos, f..;«*j hoje er-: sua re^â&c i
cia, ne.s_a c-ipiul. O exü&to íci
durante muitos a«M m*stre á#

apericçoado k» |C«rinjÒnlas iiii arcetlspada í* Us-

Carnaral — Fantasiai

DE ALMEIDA PINHO, no altar-mór da IgTeja d_ Cande-
liria. ás 10 horas de amanhi sexta-feira. 6 do corrente
e cenfessando-se profundamente ajradecidj a todos os
c,ne assistirem a este ato de riedade cristã, pede dis-
pensa de oe.ames t\ 173751 f

trtsxy «Ue, í\w:sj stea, f%-
K wi.r'.- írj. K*. — T

GINÁSTICO PORTUGUÊS

'reparando a reeleição
do presidente Carmona

praximo sábado reabrirá os seus «aiõc-?

cy a»s».i

Quer sair
mas não pode

;i,r_Ã.« c .*.« _.'?«* ;a ii* jc«iea .x-sr
partas ac^«s J.-rjeif?. O r-v-rrn!: t
li^imr.r aa tcrrtms oc í**jtr_í tio.
e CYcutrcti m cuètãa if chbç»j Ve»
éoKm S-c.i i,'«í_ At berre» a rrí^'4
rxrMT.il ra T-r;: t._ u fctaca<4ei 3=2
»a t. r-_ ___=;»•*>, T:ivjrp.\ Fi:? íí -V
:.*rtj. Ar\\.\_'j_.\ Ftrv«m»&i ? .Vp *J
Ubáu, Ufamtç&s. t» C-a. T, V C.

E-is«« DiJ-t- Ü^i ün$i»__ia__. :.•*_
orquestra de 15 profeiKrea,para iniciar c mês dc Metro eom uma s

•Noite Carnaralejea que se prolongara q \j • •¦ \ v r

[do Ir.tfri.ir presidiu à retmBo n-.ic» j 
'¦ *-'- --;-'-Ji ¦- H-H*>.

! carta psra dUcuUr a reelelçio io]
VAI HCMEXAGEAK I prfsidftite C.írrr>rn» ttas cliííea r-.-OS CRONISTAS liticos f trabalhistas _.- dlitrf» it

baihadau büb o tema Sih/ohm On/nis/ ceiw.-;c camivaleeo. .L. metrópole c reJn**o tere ã prí-?.r;s-4 u0
prensesuem em sunóe dea.-nvolvimento | «-rande haili» a tairlis.1. que e l!u-vt.-.i ' P>T*n»ador cirt! dt- Li\-i. doi ;
esundo rauiro doi atui faineis já eona- 'promoitra no rrciir-» uludo, eE koaie- IPraíêltOS de l.--das aí ir.ur,l.»!pi:í ;
truidos. L';r.a du nota. '

au 10 ai J hcrai.
.\i decoraçÕet dos salôc» do Ginástico.

na sede da Avenida Graça .*,ranòa. tra-

Veranear
numa ilha maravilhosa
N.- S-Tv-riiw -<r=4j Xjaéa, z-^=, E_
eftraca i.x.tn.\x szxi katru t poce

uo proírarrra nnírra aa» cnrmulaa eir-atsltac.-. Vet- Idades do .V..>:r'.!-r- it L:?\-i_ Je rf- ¦="*"•---'•• ' *>!»> !*** !>.»»>.-..-._ir (-»r
ne ic-.as do carr.av.il do CinMtleo d. dadein •eitravatancU qsuiicaJ", ->si, I preseatar.:^ da Lfiriío Xa-í--j' ^ ** !:''v** ¦' "'' ',^~ — ¦'rt-- <
maror agrado e a da rcalria-ao de duai a srande orçoalTa auneatadl Nra le a, j,,v.-<->. -.^—,"„-».. a, t-_ - *° ¦,'!,:' N'v-,i»'» » rtr-^ »™ K* •
vtaperau rnlaaus a (anlaira. A pri- profe».t»re» tnecutiri a; u.r-.rrs cr.a.-ití :.* , S. ILlSv*^ «aaíatt» » a r-"W>.il ».»&,. Lifi- are-
rr.;ira vopera] intantü sei a realizada ciruraJe-Kas uf.UO dM J. analivaooríi -» ,í>.-tj sarei k r="* i* ~>x-' * à* õacn-ta.
ati próxima domingo, 8, das 4 ãs 7 bo-
ras e a secunda será no domingo dc car-
naval dia 15, dai J ãs 7 horas. Em am-
bas CAIU r.jniôes, dedic-ida. exclusiva»
mente, á pc lixada, a diretoria do Ginai-
neo preporciui-ara prosrjmaj enpeciar! !t Mrarrda. o A.iir.ça ClrrS Trihus, Sj-.1». diverjõei, o que muita contiiiKirra je. quinta-feira, ii íi boras, seu pn-para o cum daj leslaa que serio re_i- i meiro baile carmaraleico, inídacio, aj.•ada- nu ülão cobic. i«im. aeu p-efra-na de feita» para o rri-

nado de S. M. rei Momo l.« e Unie».
Este baile

'¦ 
Stodtaitca KacioDais

0 BATLE DE HOIE XO
ALIANÇA CLUB

Por inteiatira df s.-ui dirífeotta )tx$é \
Declarações

A FESTA DE HOJE NO GRAJAÚ
DEDICADA A' CRÔNICA

CARNAVALESCA

PROCESSO DE
IMPRESSÃO

, a$-&u Cttpifcm ;? i__jee__ta pregcia-ii
Nirctfí hr irr*i»«. y.n.:AJ í • >*__!.••
i*m» r-a^a rt^r^r e Tascar. X^L-btm 5

(*« -.• e-r-.r-.-^ i, EBUASDO DAIS
— Cã». T. V c. — -L-.r«fuÀi__a, IH
l • — Ve_ ;j-.i:í. i tj-Wí,

atua.dado ptlc auocUdoi oene __-» beleclila A rna ó< Sio Pedra r. titico club devendo, pona.it.-. trar.icorrer , „„,» c_pl__, proprloUrta i%
, _ . . »<«» aabreni; de (raadí ar.ir.a.ie elca.-.i Fatf ltíts .. •• -.En ma sede. a avenida Enjenheiro ajeirria. (h 'aie...e B- lí ir.-, -e ..« ,.e

Rlchard, a diretoria do Crajau' Tem! -VOTejnbPO ,'.e 1*1* para -rr^.-ea-
Club. fará re.litar. ho,e. uma baulba FEÍTA DA GRANT1NA ^-^^^"líSÍÍi'
oe comeu, dedicada a cromea caroava sesennoa of IQipnssO- d«.lh>aeoi
(f»:a da cidade _".- * 5fr tr*naporU.do* lObf* r»i*dcile„a <_ cidade. | Esta ,e apr_tp«ndo e a, da rea. ! ra. a_tolo.pai.et c*rt*0 «=-.'

O ANIVERSÁRIO HOJE. DO GRUPO S?°„ ,.™ 5. G£2_S_^ta*^2í '"^ ' _"tn?**'„ i»««»»"
DOi INDEPENDÉNTPS l„, . ii acvu.,eui-er.U) leoil jcon, seJ adi-cgado. Dr. ._ M^ntf-' '"-"¦ "- carnaval»» oo ano, aumenta ermicera- | nf gro. cora «.crltôrio A raa davelnaente. A adade eip^ a noite de 7 ' 

Oul-.anda n. M !• andar 
'¦

de fevereiro, qn, e-mititcirl a atraclo «pitai, proprietário da 
' 

C
!rírnal!oCJí"0 Ç.™^00 ";>'ái' r'"- M' Putantt n- «-59. de I de iliei do Boufojo r. C. \nln de ,;.j «Vereate íos

horaniento; ir.ircíuiidc; r.o

RADIO-VTTROU
T.vrJ (rt_c* f4t-.i eafattàa! Aaa <z±xí

¦ "íu ^*r r.VÍ-.*0; iiivr-rac-i-r. f*3l

COMENDADOR ANTÔNIO DE
ALMEIDA PINHO

tLui: 

Bernardo de -Uraeida e sua espoi_ S\_
rinha dos Santos Almeida, profundaraenie cons-
lernados com o falecimento de seu primo, sócio

e grande amigo, COMENDADOR ANTÔNIO DE ALME1
DA P1NHQ. mandam re:ar missa de 7.' dia era intenção
de sea boníssima alma. amanhã, seua-feira. ás 10 horas,
no ahar da S Familia na Içreja da Candelária, convi-
dando para esse ato religioso as pessoas de suas re'a-
çi5es e arai.-a.e. agradecendo o seu comparecimento

(\ 7TÍ76)

COMENDADOR ANTÔNIO DE
ALMEIDA PINHO

tL 

B de Almeida & Cia , extremamente JU
penalirados pelo falecimento de sea pranteado 71]
socie-cheie e graide amigo COMENDADOR AN- **

TONIO DE ALMEIDA PINHO, mandam rezar missa
de 7.» dia. no altar de S Manoel na Igreja da Cande-
lária. e agradíoem a todos cs seus amigvs que se digna-
rem estar presentes a este alo religioso A missa reali-
rar-se-á is 10 horas de amanhã. <e\ta-feira. 6 do cor-

ALAMBIQÜES rente tV 27377

Seus filhos, noras, netos, irmão cünhia
dos. sobrinhos c primos. convidatT os 6t
mais parentes e pessoas de suas relações

para assistir a missa de 7. dia. que. poi intendi*" <U
sua alma. mandam rezar às 10 horas, amanhã, sex-
ta-feira 6 do corrente, no altar-rnor ds Igrejs Si S
ào Carmo, á rua Primeiro de Marco. pe!r que desde
já agradecem penhorados

£r_ ccmcmcração i passagem do seu
17.° iníverurio de íuiidaíào, o "Grupo

dos Independentes" testejara boje a di-*.* cora ura grande baile.

O BAILE DO C. R. FLAMENGO

£' snr.de a especiativa em torno ck<
a ri

Flamengo oferecerá aos seus associa'
¦..'-•» e exmas. famílias, no próximo sabá-
dc, 7 do corrente, as 10 hora*.

O locaj escolhido é o Teatro Cai los
Gomes, que esta receber..Jo artística e
deslumbrante orna.Tcnu<.^->. Usu or-
questrt magnífica animar, as dansas,
..om todas i$ musicai da atualidade car-
navalesca.

NO VASCO DA CAMA

O atpjmmento social, seb a cbeiia do
nub-ciretor de testas, o veterano Ismael
de Soura, encontra se em preparativos
para ai próximas festas de carnaval, a
se realitar^m no estádio de &o Jar.ua-
no. ]_.«__ testas, que náo desmerecerão
as anteriores, estarão reservadas exclu-
vivamente para o* ier.bb.c-s associaucu
e suas famílias.

RIACHUELO TÊNIS CLUB

A exemplo dos anos aatencrei. o Ria-
chuelo T. Club, brindara os seus asso-
ciaioa com quatro tormtdaveis ba:Iíi
carnavalescos. 1'ara major realce da tes-
ta em homenagem a 5. M. Rei Momo o
l.8 c único ditador dos foliões riacbue-
lenses, a diretoria designou o seu asso-
•Mído, o cenógrafo M. Reis Júnior, que
ornamentara cs salões em estilo típica
do carnaval carioca.

Iniciando a folia, será rcalíiado um
grande baile no sábado das lü as 3 bo-
rs, sendo exigido o traje á rigor, per-
mitmdo o branco ou fantasia dc luxo.
Nas demais noites as testas teria reali*
sadas c-ta fantasias comuns, das 10 ãs
¦J botas.

A pcttiada do Riachuelo prestará na?
matinèes de domingo e segunda, o »eu
tributo ao rei da folia.

INTERNACIONAL DE REGATAS

Vem despertando ir.t:resse nos meio*
ilvi-r_bros a apresentação do "Grupo des
Treie", que tara reainar nos salões do
Club de Canta Luna, tres coitaiias nos
dia: l-l, IJ c 15.

BATALHA DE CONFÍTI NO
JACARÉPAGUÁ' TENli CLUB

Domingo, dia 3, o conceituado Jacaré-
paguã Tênis Club r-aiiiará em sua sedt

a rua Mano Pereira, 24-23, mais uma
exct!en'.e batalba de conteti, em horae

r.aiem aos dr. L'.no Fonseca e Moacyr
Barbosa, duas figuras destacadas naqur-
!e bairro, que goiara de justa estima e
¦consideração.

ATLANTIC REFINING

Para a baile do Atlantic o local seri '
o mesmo de sempre — o ginásio do Flu- I
rainenie, o tricolor tão qurrido da cidade
8 que se açiganta sempre, ceíedonando
simpatias, vitorias e campeonatc*.

Só isso constituiria -i certesa aatí^fc

CLUB DOS CONTADOSi:

F4j» 4.Í.V Sem ra*v_ -cr a^-__.ri;t.-
Céaa F*atS*. -rcCni. rtáir.sd.v ? e&U^

r.-.f- rsç-Vs. 7-tyi^i; '. .W <-__?¦.*., — i>;it. '

ÍI ran ' O: _tna i_.rv.-i ir __«,'. i:
í*:í aissàa.% ^-'-= p«scftL, esçvexts&r. estes»,
ITT» =*-"'- -^kt*»» t\y.-t rrr.6.-a i.v. íírpcsr-*»
fvfr e csaifiaçíea, fesaiái ; .*C_ <ii\*«_. —
— *y . Tra;.a»iJ ecoa ca_4a e t^maráestr e 5*.>s«•«;5 i-rt kii?ziia iizZ i >xri:? rar» uírf•.pm» it decaücomuiU » írle »>iit_ »"-»'í-- -'•¦ •«••l a-r.ir-.v

O Clrt 301 Contadora iara m&ur tecidos, r.if.ül n»j outrí r.-.a.fri»: " 
"

aaiaic. no T.-iSc Ca.-tar.,-
para conrenrarar o r-u-jtent» de íri-rf »-.jS-.'

preximo
ã fanu

nado ca folia
*CAN CAN- DE SAEN; PENA

C.UDEIR.\S
!. *íí. dê: Ve>ir- *e =___. :rfíír*a. t'Vk«r'-r ; M

.» At Outubro d» 1ÍJ5, »a_Btli àifa UU. \K U! HF . em l« r-rS-a
su- clifntí'.» Ijua ?«:.». í-.ecrit__do ;'i «V4 rcJ . t»-.-ri-; ra. t ,-^k. rn-N-rta,
os processos i>riTllfirÍ5di-$ ->«1aí r-.mi-M. ljí ¦»» i.K ti KF . «a

r, ™»-.,i. -. Irtierldu psttntcí, r.o Uva! «cU ;.' ns.»» i, s »vj,, d.»., cic&ixn ce»Em com-aora-io _ ,,. a-rrrmm or rr.» d.ü-tnsdo. rt :!;(.•» yré,»» _ AK.V, nara feia ea ka*-
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COMENDADOR ANTÔNIO OE DELM1RA MAfiALüKES U CfflIM
ALMEIDA PINHO -

tLn: 

Ber^^rdo de Almeidi. Annibal Soares iP
\bn_ntes, Delfim de Almeida Pinho. José Ribei- J^
ro de F_.\a e José de Sá Reis sócios corapcaen- { s

Ayiso ao Comércio ie Perfumarías do Brasil
DANA, S. A., bem como seu representante

comercial no Brasil. — B. F. GOMES — por
intermédio do ad%-ogado que a presente assina
— avisam a quem interessar possa, que têm
surgido ultimamente diversas tentativas de
contrafação aos seus conhecidos perfumes :
TABU, BOLERO, HALAGO. RESINAS
CAPITOSAS. 20 QUILATES, etc. expres-
soes essas devidamente amparadas no Brasil,
em virtude dos competentes registros feitos no
Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial. como'tambem o do nome comercial
DANA, S. A.

Os declarantes nàd tolerarão quaisquer
turbações ou concorrência desleal a essa pro-
priedade industrial e, assim, avisam a terceiros
de boa fé que se devem precaver contra as imi-
tações, afim de não serem inadvertidamente
envolvidos nas diligências de busca e apreen-
são que, de acordo com as normas severas do
novo Código Penal e de Processo Penal, serão
imediatamente iniciadas contra quem quer que
por omissão ou ação incida na violação desses
direitos.

Os declarantes, como medida preliminar,
já interpuseram o protesto judicial cujos edi»
tais podem ser lidos no "Diário da Justiça" e
no "Jornal do Comércio", respectivamente.
de 21 e 23 de janeiro corrente.

Distrito Federal, 31 de janeiro de 1942,
p.p. THOMAS LEONARDOS - Adv.'

TANQUES DE FERRO
V ra-r í r-M dt cia ri. ftrr? \\ us4íx

J 'J .rtf.TCK*.-» m« etS-tMcs-rti ; t-re>
r-tri. ;-_i,-ii.»» • r-_.-ei.-_, rrv_ai-.M.
r-*-** ííw»--.* *Vav_ h iniOmn_ a!*r,;

ies da Firma L B de Almeida & Cia . profundamente
compungidos com o falecimento de seu sócio e amigo.
COMENDADOR WT0N10 DE ALMEIDA PINHO, man-
dam rezar missa de ?.' dia. no altar de S. Miguel ra
Igreja da Candelária, ás .0 horas de amar.hâ. sexta.fei-
ra. 6 do correlate, agradece- do desde ji a todos os seus
amigos c,ue assistirem a este ato de religião (V 2737S)

(YAYÁ)
Arthur da Cunhe Gabrera ¦» famili?.,

convidam os demais parentes c amigos pari
assistir á missa de 7.' dia que,,por alm:- iU

sua querida tia, mandam rezar amanha, sexta-feira
ás 10 horas, no altar do Senhor dc Hortí. na Igreja
de N. S. do Carmo. ?. rua Hr Mat fVlf

desde ia acradecem penhorados

dia

Vra»;

e<"^ rn

dornas e toneis COMENDADOR ANTÔNIO DE

ALMEIDA PINHO

rf
CAMINHÃO SAURER

Íí3ti_ kxsskà tScrta.

JULIETA KLIN35LHOEFES

f
? rt-íl ii* J Ü V? Viris, a SC A
iiEXXUSAKGADOK tUDStO. IH, -
Ilc-i^l), ••«-.•.•_-¦_ a rn.-a ?..¦_, F-tr.
f uri rçaciâ. trs fc£3i z* í_a 12 F;-;*
rrrrs »\-ra-.r,.\ ;<_• '.ri..-<i-T P.\Ll_\
PiO. KVA r-0 C-\SMO, !! .--.-='.».-Tr!
tzzrscr^m U4 fcasàsj« ec " tOSÍíAt
DO OOMOtaO ií r.'\"

Joaquim de Almeida Pinho (ausente* e
aucisco de Almeida Pinho (ausente) mandam
:ar mis.a de 7. ,ia. as 10 horas de amanhã.

sexta-feira, no altar do S S Sacramento na Igreja d3
Candelária em sufrágio da alma de seu muito estimado
irmão COMENDADOR ANTÔNIO DE ALMEIDA PINHO e
desde ja >í enfessam muito gratos aos seus ami^o», que

Evelina Klintielhoefer, Müimei de Matto.» "on
íeea e senhora. Eduardo KUnsreltxvfer c\t FnN5«-e»<
senhora f filhas. Josr Martins Leal c seubnrn <v»'>r
vidam seus parentef t amigos pare í«uh ?

missa que. por ilma cir sus querida Irmã, eiinTiprfi • (ii,
, Eari.-is.-Ti ressr ho;e. quinta -feira, dih V ás 16,30 >" »i

[fei -moi ,- Igreja da Candelária í nos aitsrys * K f •*»-
ÍATes c Sa. iísimo Sacrament í 34?0.

assistirem i e<:e ato de fé cristã (Y 579)

SEU CARRO ESTÁ
ENGUIÇADO.

Oa Satts... <^;rr rr-rsrar r.-», -v.-»».a
zut^zx ffficsrt a Oficàact VSterà. ca
S.i 5traj_r Vofxn =• IÍ4. .Vrv»
S;> Dtrt^. •%,• -tz Srw |sr»jçi.rç_n? e
.vrr-r-r.-rn Mteasxs &AS50S-A « Sr.-,
Awòtxcrta Ltattranw e í\_n« çsa*jitrr.i-e--..- eeu a W-** K»_-_iíi S< ?r^:.ut StKvrrr ! (.• tstrf.-ij.; w-a
_HS5Í ,-ii»at Sa-Srs. -u C:v-r-a.

COMENDADOR ANTÔNIO DE
-iLHEIDA PINHO

il ies. senl
COMPRO

D.» ri.-..-, ir a.-*.-ric S— i_».j-.. „

Sr. .W; (V IÍÍJ4)

Mobília dourada. Piano
Ve=á« »r ' r-ví --i | . , r\T, 1 ri-

rnrr--a^.»í G S.. 1 i*rynr. oa T--ir_" .-irrirUV-aa aíV,fM £t ;n:i • ^m.
l U—Xl .-rirrr.!a_. '. >_«•->.- ír--« Sl.V.
1 rr.a;ira fc*apiÍKa Z^». ; ai^jcí
^ar-^r^ :ir.»»_. 1 -üj.. Rlljjí? CT*
r-ra-r. I «.-«nirira t 1 B-ririÀ-r t-ã-
aí ^'^ s**?0**» Rtoòfcftas coàcrsi,
Btçacu N.-5JTT íí cciton cj__a_. líja,
c~A-.ii i_^.»n, r-cat-a i, >.-,»ej« a
BarSr»- rri r rm ri, rw Sr-j N-
rr.n. Sí_cj .-».' jem ar ü >« •

fe.mbil Soarss Ahrantes. Delphim de \l-
Pinho e Senhora. Antônio Soares Abran»
íhon e filho. Antônio de Almeida Pinho

Sobrinho. MaooeJ Antônio de Almeida Pinho, Leonardo
de Almeida Pinho, Antônio de Olheira Pinho, Avelino
de Almeida Pinho. Rcsalina de Vimeida Moreira iau-
sentei. Beatr-.; de Almeida Pinho e esposo (ausentes!.
Josephina de -Vimeida Thedim e esposo iansentes) e de-
mais sobrinhos convidam j todos os seus parentes e
amigos para assistirem á missa de 7' dia que mandam
re:ar. amanhã, sexra-feira, 6 do corrente, ás 10 hor3s
co alur de N S. das Dores, na Igreja da Candelária.
peio eterno descanço de seu pranteado Tio. COMENDA»
DOR ANTÔNIO DE ALMEIDA PINHO. Pela presença a
este ato religioso. cotife$va-n-<f mndemente agradeci-
fos. ÍY 27880]

João Noronha Santos
tA 

familia do .noenheirt loar Horonili &nto '«'•
uoa seüi parente; f amion; para assistlren i miss qw
pof su. ãlmâ mande celebrar no altar-mé '¦; lores é

. Francisco de Pauta, as 9.30 hs amanha 6 dr torrente peta
que desde ja agradece penKorada

Roga-se disoens. de neramev

DR. 10*0 N0R0NI.tr SANTOS

A 

Dir
Lmpresas
nelo falec

DiA)
retoria ds Compnuliir. 4u\-í!ím <*.

ElPtricfis Brasileiras cntití-lstath
lecimento dr <=.?_ puprid' cotnpatihof

ro, DR JOÃO NORONHA SANTOS, convide n« r>-
rentes e amigos do fclcido a assistirem s mi<-.» oo-
era sufrágio de soa almR fars celebra; amanhã 'üi
6, âs 9.30 horas, na Igreja df São Francií-O rit rs,,,.
Ia < jKfiM

;:;if!;ni:'. m ,ui..u
üii»»"ii.iii; lü «n/i

¦-.'.

Os empregados e operarins dn Firma l. t>.
de Almeida & Cia., consternados pelo fài?ci
mento de seu inolvidavel'Chcfe, COMENDADOR

WTONIO DE ALMEIDA PINHO. mflndnn> rezai mlssi
de 7. dia. pelo eterno descanço dr siii; nin»t- no »'tt- '•
N S da Conceição da Igreja da Candelária, as 10 ht>ra.
de amanhã, sevta-feira, 6 do corrente De<ric ifc mjrr
decem a todos os qut comparecerem 'Y 7W0

DELM1RA MAGALHÃES U OÜ
i Y A Y Á )

tDeohnda 

Brutt Leite Pinheiro, sei; ma
ndo e filhos, convidam os parentes c amir-"-1
a assistirem a missa que por alnu (U süf

grande amiga DELMIRA MAGALHÃ^ D?
CUNHA mandam rezar ãs 10 hrs. amanha, s*s>fta
feira. 6 do corrente, no altar do Senhor dos "Pa«c«o-,

na Igreja do Carmo, á rua 1.' de Março

DELMIRA MAGALHÃES DA CÜKÍHÂ
(YAYÁ)

-u lv.saU.
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COMÉRCIO ¦ CAMBIO - MOVIMENTO DA BOLSA
CAMBIO

<J l-«noi ou nrinli ifiinu -in.mu i>ar>
mn* ntr-rnnc»». f-^riDi.*! <-• min'- --ao
¦*¦*», qnotlt • fi-di-i-ii pari Importacl'
ti m. rui (Um Ullil

COMPRA ÜO OURO

ftita

Lihra AREI.
[Vlar . . .
Vrna nniaiiim
r*uo arsenUr-t)
Trio chileno
_ .-(.neo mi',*-*
RfCtKtO. . .
_ orôa •nr**».

OcPlar .
I ibra 1RKA

(ia »r>er
rnra
755: !.n
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PU iMkl I
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THJ.-.J0 !

.JPI.IU
lil tllfl
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IC

1 ••$•**¦¦*•

711*610
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.I....II
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PI**C« d* 3-tS-lO.. por «rama.

HUllll CUMl'lliIlll
latem J- "¦»< '•'" I
>. i i i . , , ....... K.443.r*.ü|
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AÇÚCAR
il .1117 D7S '

AMARA SINDICAL l)A|
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO
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;_ú "Tesouro, Í9-.2, c/ju
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TRITO FEDERAL
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— Nio i-otadn

..|->VA TOKK l
APtrtora i

sova TORK, i/Lomlrei. cabo, \*ti - ...
Madno w. i«i r . ...
Bn_»oa Alrea tel par P.
franca i aio oempada I. M.

[nu P .fompradorn) **
R«rna, cotoerdal .........
EatT._-__.mo *
UitvM, ttl por e*)f

•., S. — Berlim. Aaiaterd.io. Brota
IO Uda

UONTBVIDKt.'. 1.
A . 14,31 lo:....
Mercridt Hvrt

Vloatt-Tldíu Mt_r« Ix-oorea, I mia i
laia da ranoa
fata ó* rooipra 

U.nterldto aofíra Mova Tort, I riata pot
190 dolarea:

laia d« .toda
I mi de rr-n-pra * • ..

BCENOS AIKES, l
a'b 14.r» 1 borai

Bncnoa Alrfs. «obri Loaúrta, taiif i «uu
por S o-nroí

i.ta oa renda ••
Taxa da "-r-mpra

Bueoo* Alrea tutor* Sova Tork. i riata
por 100 dolarea r

faia '"*-* «euda 
Tam 1» ximpri ..

I4.H
40 60

I" IU
¦aterdao.

B.t.

• II.II
Hraiolaa.

40.11
40.10
llt 06
ll»lft «

II. M
Oopenharo<

I I 04.U0
r. tl."0

. li.""
c 'it.õl

e 4.O0
Oalo lienora

I 1.04.00
c 9,20 ttominal
.• _Í8.65
c 3:33
c 33.31
e :*,ai
r 1.00
Copcntiif-f —

um laboratório

ANAGRYPPE
hra I*.IIli?i*io o |rl*M

ANATÔMICO
«nllii-lllllc. • tonlc»

ANATOSSB

l.«r llr.p.ilpi .

OFERTAS NA BOLSA

Almeida Cardoso & C.
AV MAKCCHAL FIODIANO It.NlO

ttmeate •¦• i.i.ail» t drof.rl.i

ALGODÃO
(RIO).

l.p

ll.on
to «o

P. IT.M
P. 10 »0

Stock Exchange de Londres

Titnlos brasileiroa
l.ONDUES. 1.
ruiKHAis-.

roadlr-i, I %, kl Ar
.Noro Funditi*., 1914.. *-*•
Coortnll. 1010, I %
Bmpre«Urao da 1918. ¦
Firadlnt d« 1031, 6 Jt,

BUTA1.IU A181
DUtrlto rtd.r.1. I %..
Rl« áa Janeiro, 1911, 1
a.U. 1121, 3 
(Ari. 1 % 

« ..

¦ -M

«1.0 n
.'pl.n ip
20,10 n
:'.1.15.0
-*t0 o.o

fi \,.' r>
11.10 "

10,0 0
1.10 I.

Títulos diTersoe
City of f»in r.iulo In-proíeinfnti

Frcchold Co. l'ref
Viu oi L-t-fldu- a aoaüi aneriea
«io P.olo Btllwu O. t.14 ln.
BraillUo Warraot Xttmej 4 flaana
LI4

Cibln * trinlM. Ud. lUrdta.rl.il
dit.) 

O-m-i CM1 * Wlte* —*........
Ii_£**til Cliimk.1 IwhutrtM Lld.

an-
Ul.

(b.

*.)
Ltd. I i/i *.

.' 
'tx.' 

Dl
L_p..i.lm« Billwu Cb

188S 
LIpm-pIIi Bani Ltd. (A Sturei), «¦
Kl. a. J.oflro Clt* Imp. IV). ÍM
Rio nom «111» * Ur.ii.-I-. Ltd.......
Slo r.olo I_.ll.ij Oo. Ltd. ln. dln-

deodo 1021/41 "••
He.t*m trlBripti Co- '¦'*•• - *' -,**

Stock lar _DTldeo__ol

Títnlt38 estrangeiroa
Emp. i* Gtertt BrlUnico, > 1/- *

tX. dlT
OoOKPll . 1 1/í *• «I dl*1dMdO

«» 10 o
o :.i i.i

¦22 io ¦*.!!."

.'(.10 ..
1S.I0.PI
in.o.n- in»

2Í.0.0
R.ÍS ft
i.o.o

sp 0 'P
o :.4 i/i

mercado funclondu, nnteni, em r°*
eatavcl, tom ciitrt-Raa anlinadai tf

Boin raodl.lciiçAo noa precoa.
1'ntmrnm iip- Smitnii, 113 («rilon »»1-

min 66II .IH» .- li.iiraln em llcpollto
10.S10,

PreCO l«ir 10 nillloi: rllir. longii. Upo
Sul.I.i, upo ;:, ISBIOOO n 0010001 liünii
loncil, tliKi 4. do 00.000 o 67,01111; ti-
lua inôille. Horlòpps. tipo a. nomlnil;
lil-o 5, H4$0IK1 n 4_$000l O.irA, tipo 8,
nPl.HT.iil! Il|«. 6. lil..  « 14*1100; Mac-
tas, tl|M-a il t fl, nimiliinl : Pnulloln. ll-

po 3. nominal: Upo 6, *r.$500 a 375U00.

At.GlIUAfl EM PEtlNAMBDCJO
Katado do merendo; outrin, firme; an-

; ttrior, Itrnie.
1'feÇO l>or líi qulloa:

H'i-i(' ->. Mntaa. Cum-
[.rndorca ....

itunR B, BcrlSo. . ,
(-.n ira da-*:

Em rar.ioi t. 180
i-iTilni ....

Deada \* da aoftn-
hru, p. D. em far-
pina Op. 110 .-.u.l"
Sxpot -inç-ioi

Nilo bouroí
G.xlat_>ncla em «eoa

ile 80 quli-.a rccOD-
ii.pi.ii

Abatimento do coniumoi 000 *¦
ALUUUAII KM S. 1'AULO

IConlralo 01
Ahntura dn ar.ttm Compr,

Alttodão imia t-ntregn

1 ifnOn
fiBfOOO

10P1

ll-ílll.l
DílOlIO

ntt-ida ínífrno'Tinuiiru, I.'..- .
I i:i... iiiriaa dn it..

ii. whi

.10 MIO PI .000

«COB.

r-..d.

llnp
Km

Km
Km

tes

(unho
Julho

17* im»
•18, OO

Ein tteicmbro. * .
Km outubro . . ,
Vcnilat.: — R.000
Katado do mercado

10(900
;.ij..i.|i
MS700
B2$000
:.*.'$ nno
:.;is:'|iii
r.J.r.no

I rnliiiK.

IS$000
40$000
;.o$õ.)o
M*fL'00
.-.l.sll.i
52S300
:¦;.$;) oo
64$U0ü

l.BOliro 1021, I lOOOl,
1 :110OS. 7 %. . .

Tcat-uro, 11)80 . .
IV.i.nro do HISO. 7 '.
leioíiro, 1037, o S .

Ajivlleri d_l Unítio:
Utillormlradai da rf.ía

1 0IIIP$
Oiv. l: mi ¦.-..'¦¦¦*<, nom.
Ihv. liinlisflea, port.
IMiu*4 cm cautela ¦ •
Itcaiiintiiiiirnto da ra.

i :ouo»
Emp. ilo ioo;i . . .

IHviita F.xtrrm:
Emp, ilo 10'-'l. 8 *
Kir.p. 1(120 e 102".

1 M % ....
Kin|i. ilr 1022, 7 Çl

Apvlwrt tfi.ii_l_.4iia.
Min». Gli-lll. 1:0001

7 7,. IPPTt. . • ¦
Ullaa d, 1 lllllll*. Sr.
nom

Ultaa 2IIHS000. 0 %
l.a aírli- ....

Ditas, 8 %. -.'.* tCrle
1111.1», 7 '/... 3." térlo
H. Pie Hlo I .uio d,

(Unltlcicloj, s <*,
Dita. do 200*. 0 V
pnrl

ti i|.* IVrniimlmro, do
um*. 5 -;. . . .

SUt do 1'arani, d-_
200$; fl -Tr, port.

lt_nlo.-lnrl«i do E. do
RIpi, Plu 0011*. 8 ".

Ultaa dn forto Ala-
íl.-. 801, 3 % *"..

viunii-lpala da B. Ho
monte, 7 %, ordi

K.l.lrllo Sinto, 600»
8 ei

Mo ile 1 lOlin*. 8 *,.
IKirt

Itoilrtrlarina do Kio
i.rtmtl» do Rui. do
1 .1)00*. 8 % . .

Âpollctt Huntclp<l*i
do Dltlr. Federal:

i ono*
OOUjtNjO

S26$0OO
t,25$0O0
gO2$00O
78-jOOO

8585000
losçuuo

EiUrel;

ALGDUAI) KM B. PAD1X)
(Contrato C)

i CrcAnineTifo de ontrm Compr.'. Alc-I.io parn .'iitr-tn :

mr, n pp
82.10.0

ni.% 0.0«... lon

l.pn r....Tp-llo. . 47S7HII IS-IK.O
lm inurciP .... 111*111"! lllílllli
Km al.rll  I!l*.'.llll r.|.*20l)
lm nml S1.000 3U20U
I ... Jiinlto .... l.lSiillll 01*800
l.m J.illu. .... 

"-'.'Sinm 32*800

Em iillPi.tpi. . . . 02*000 T,.t..ll>0
l',in K-Irnil.ni. . . .'.;>Í'-1KI S.1S80U
Km ...m.l.t  .•¦.".4M111 '.1^21.0
Vpmtria; — P.OOO nr•*<»?>'-*-..
IMtido do merendo; — listarei.

Compr,
1:0üOS

i oso*
I llUlIS
I 0(160

S2;*miii
(,22*1100
801$O0U
7605000

R-;.*(io.>
7S5*OUU

4 :000»
'. iJOOS

(.27*0011

C205ÒOÓ

173*1100
IMSOl.PP
lSMJIlll

I.102S

216*000

fl-$S0O

1111*1111'.

«'.'IJOIHI

:0500o

002*0011

tnçflo dn falen ln da flnnn
supra, mandando rontotor As par-
i".** as vias ordinária--, quanto ãs
perdas e dnnos que pleiteia a fir-
ma requerida. .

SECUND1NO A. RODRIGUES

o juir da S* vnrn çlvel denejçoii
0 pedido do ti»*- retaçftn de fal.-n
cia contra n firma supra.

COM17ANHLA 1'IACÃO F. TECE
l.AGEM INDUSTRIAI Mt-

NEIRA

O Julí Ia 1» vara cível mandou
o llquldatarlo da massa falida su-
pra, dizer sobre ns obejções do
Rani-n d ip Província ilo Hi.i ilron-
lie do Si I A tis. 1630.

ABADIAS Sli.VA

Renda arreendada de 2 »
.1 «le feitreiro riu
1012 •...

Ideai <'in -i do correm*

Total 
Em lf.ual periodo da

1011 

Diferença para mala arn
1042 

itenda arrerndada de 1

11.700:6885*0(1
2.000:062*11)0

11.010:600*400

14.5421115*800

ne Miísoo

1*11.0; rltelo*, 2*000:
oTlnos, 29300; caprkuoi.

auinoa,
2*100.

:i»-lltl;

.lAT.UIllUltll OE NOVA IlilPASfJtl'

Parta da nintan-,** deatlnada ao conso
nn .Io IH.Irilo Fi.l.ral: -- lini., 77 4|.l
rltelo., 4 1,4: euliiM, 7 1,2.

Vlsorarata oi> nrciilntra pn-çoa — Bola,
1*1150! rllclos. 2*000: aulno.. 8*900.

UATAUOU1IO UK UENDES

Aliâtldoa: — Hoii. 1B5; viteioi. 60.
Kntriirum nos FrlRorlflcoa dt* 8. Fira ti-

p'ln-0 Xavier: — liei.. '.CO; vitelo.. 40,

Vig-oraram o» aégtÜBt** praçoa — Bola,
1*050; tllelol, 2*000.

UATADUURU DA 1-E.M1A

; flteloa, 28.AI..II.1,..: — Boll,
iiitiioa, -fi

Kejt-ltndoa; —¦ _uinoa. 1 : parclaia.
590 llullii..

Vlíoramm oa ei-ctilntca prw*«* 
'—*• Bola,

1*050; Tltelo.. 2*000; .iiinoa, 3*800.

MERCADO DE BORRACHA
NOVA

Àtot lu-.a Bo»

uiai-otilTal — Lataa
Crcpc

i I. o l i r IMantaUoa
Bcherta, rta. . . ¦
Katado do mareadoi

terlor, catarei.
t.(.j<v .ilarel, an-

MERCADO DE CACAO
YOltK.NOVA

Abertura
TarAo para rotrefa:

Km març»> . . . ¦
Km mato
Rn Julho . . .
Km !k'tfnit<ro. . .
Katado do iccicado

U-rlor, eatatcl.

Hoji Anterior

v.1.1 PI IP'

ii.'... «aUtaJ. ua*

Km itmai
mn .

I iferança par»
1042 . . .

¦4.S05 :27O*0HO

66.0361*38(300

18.268'.843*600

da 1*
requerc

.vi man
falência

CARNES VERDF.S

MATADOURO DE SANTA CRDÍ

Ahiili.li.fi: -- Bola, 3Í.7; -rlt*-

HDÍíiob. 00: ovinos, 14; rniirini-f
Hojeltadoa: — üola, 1.
Vendliíoa Ptn Santa Crur -

2011 2 1 e 1|8; tlteloi, 4 :i I:
.11 R|4; ovino», T tniirtnn?, 'J

Venilidoí piii são UlofO -
75 lj-t . vitelos. 311-1; auinoa.
iilIliOI. II.

\iuorari-m oi lecuintei preços

Itolí,
nn aos.

Rola.
2S 1,1;

UM CRÉDITO PARA
A CRUZ VERMELHA

INTERNACIONAL
Londres, 4 (Reuteri) — A Cfi-

mara dos Comuns aprovou o crt-
dito de 12.500 esterlinos para a
Cruz Vermelha Internacional que
osta desempenhando Importante
trabalho em conexão eom o» pri-
atonetroa de guerra. Também foi
aprovado o crédito de 50.000 es-
terlínos, doado pelo governo à
Cruz Vermelha Chinesa* pnra"ajuda-la nus suas atuais dlflcul-
dades".

O sub-socretaiio para o Exte-
rlor* sr. Rlcliard Law. declarou
que essa soiriii "serft. administra-
da polo comlt* de ajuda a China
em cooperaçfio com o comitê for-
mados por ingleses o chineses."

NOTÍCIAS'DA MA-
RINHA

Escola áe Aprendizes Marinhei-
ros — A diretoria do Ensino Na-
vai avisa aos Interessados que os
candidatos * matricula na Eecola
do Aprendizes Marinholros Inseri-
tos nessa diretoria, aprovados no
exame vestibular e julgados aptos
em Inspeção de naude, deverão
seguir nn próximo dia 9 para a
Escola Almirante Batista das Ne-
ves. em Angra dos Reis, devendo
comparecer à mesma diretoria no
referido dia fts 9 horas, afim do

embarcarem no navio que os con-
iluzlià àquela Escola.

Uma gentileza do chefe das ope-
rações navais áa Marinha norle-
americana — O chefe da missão
naval norte-americana, cap. E.
P. Eldreg entregou ao vlce-al-
mirante Castro e Silva, em nome
do almirante H. R. Stark. chefe
das operações navais da Marinha
norte-americana, um álbum com
grande numero de fotografias ti-
radas durante a visita aos Esta-
do* Unidos por ele feita quando
chefe do estado-maior da Ar-
mada.

» ..
A atividade da Falange

Espanhola no hemis-
ferio ocidental

lVa.'ii.ip_7oii, i (Reuters) — A»
organliações da Falange EspaiV
nhola no Hemisfério Ocidental fo-
ram denunciadas pelo reprosen-
tee Thomas, membro do Comitê
Dles. que anunciou haver pedido
às autoridades que se fizesse uma
visita a Porto Rico e outras na-
ç5es lotlno-americanoas afim de
Investigar o que denominou "um
forto movimento nnti-amerloano
do proporções muito sfrla*a."

Afirmou o representante To-
mas que a mali vigorosa, atlvida-
de subversiva da Falange Espn-
nhola é em Porlo Rico, da qual
fazom parte membros daa mais
importantes famílias locais. Co-
mo resultado dessa cooperação, a

Alemanha « a lt.illa saUcm que,
através da KnlaiiiM Espanhola,
podem disseminar a propaganda
do eixo, e 6 o que estão fazendo.
Revelou ainda o. sr. Tomas piub
foram descobertos numerosos fo-
lhetos e literatura falanglsta. os
quais demonstraram que os mem-
bros da referida organlta.So ent.
Porto Rico fiizeni juramento do
fidelidade o Espanha.

SÍMBOLOS DA MES*
MA PUREZA

ARIANA...
YolA'. 4
pfigão:-»

(Reutersl OsSova
deuses pagãoa japoneses e ale-
mães t-ão os símbolos da mesma
pureza'ariana — revelou boje o
rftdlo de Berlim em emissão rie.*-
tlnada ao Extremo Oriente. Nes-
sa conferência. O deus mitológico
alemão, Wotan. foi Identificado
com o deus japonÔa do aob que
leva em suna asas n tillHiiçti ger-
mano-nlponlca.

Recuando milhares dp anos s
comparando os dois deuses pm-
gãos. similares em caráter e ôl-
unificação, o ríiiilo de Berlim ten-
tou provar que tt alinnça entre
as duas naçfiea não 6 coisa artlít-
ciai. slnão natural, quo «xi*in
desde os tempos desses dois deu-
ses, os quais cuidam do manter
vivo o espirito patriótico <• mlll*
tar de seus povos respectivos,

INDICADOR PROFISSIONAL
4_.uoga_.05
JOAO NEVES DA FONTOURA

e JAIR TOVAB
Ed. Pedro 11 — Av. Graça Aranha. 26.
Sahi 407 a 409 — T. 42-85J8 e .2-S4bB.

Fernando de Andrade Ramos
Avenida '.'ac. Aranba, 43, 10.* andar.
Sala» 1.0(11 c 1.002. — Tel.: 42-9524.

DR. MARIO LEMOS —__.**«*.
107. — Tel.: 22-0751 — C. Fc-atal,
1.684. — Eni Tel.i LEMOSARIO.

ilij.-.no
is:i.:.iiii
1 »7.0II0

l 101»

:n$noii

ti.i-oon

ísr.joou

si-nnii

0O5$0O0

497IOOO

1.0*0*

1:010$ 1 :000.

RODRIGUES NEVES - Av. Rio
Hranco. 183, 10* and. Tol. 22-5255.

DR7 MARCOS CONSTANTINÓ
Ed. Martinelli. Sala 1306 — T. 421415.
HDMUEHTO SUITH DB VAS-
CONCELI.OS — Av. Klo Branco,
131, 3." pav_ sala 307 — T. 32-4339.

A. A. DE COVELL0
Rio de Janeiro—R. Outidor, 69 a, 3», l/Jl.
S. Paulo: R. 116a Visu, 116-5* «; 24753.

HERMES LIMA
I." de Mano. 86. 1.' - Tel.: 43-1752.

MOESIA R0LIM
Advocacia civil, comercial e criminal.

Aüeraliléa. 104, -ala 1.012. Tel. 22-7016.

Anuncio* Nesta Secção Telefonar Para 22*2190

DR. MARIO KROEFF - Doe.
Clínica cirúrgica da Faculdade, Cirurgia
neral. ímtamento do câncer pela elo-
tro-cirargia. — R. Uruguaiana o. 10-4.

VARIZES Ulceraa o «exe-
maa nas pernas.

Dr. lii.llc.te. K. Buenos Aires, 93,
1 às 6. — Tels.: 23-0HÍ3/25-1678.

DR. A. DUQUE ESTRADA
Ai*eaiUéia,43; 3«i. 5'i e utu, ia 17 ha.

IDR. H
l_____________!

HARGREAVES
lembro, 223, 7". T. 23-02751

Dr. Alberto Coutinho
Do Serviço Nao. de Câncer — üo-

ccnt. da Faculdad*.
Cirurgia Geral e Ginecologia

operatoría — Câncer: diagnóstico
e tratamento. Exames periódicos
de saúde para descoberta precoce
de lesOcs mallcnas. Assembléia.,
15. 1.°. As 16 horas, diariamente.

£ 20, 6 *..

6 %,

200$',

i.6."-',
. 1 %.
, 7 91.

PLANTAS DE PROPRIEDADES DEPURATIVAS
UM DEPURATIVO DO SANGUE FABRICADO COM OS

SLCOS CONCENTRADOS DE 10 PLANTAS NACIONAIS

de planta» <!<- proprledados dcjin-
1.1o

prontamente

A flora brasileira ê noa
ratlvas. Alguma» hâ quo possuem
,-ani admiraç-io por moiiif ic:irc m
d- manifestações as mais horripilantes,
delas mie aparec.u o BUXIR VEI.AMul.
cos coni-entrados de 10 plantas depuratlv
SaJsaparrllha, Caroba, Nogucirn
Bardajia, Talula e Batata de Sucupira ,,,..,, „ ¦..

il valor terapêutico. 11.^ doenças que
tratamento — a slfllla — uuncii. Ne-

Kica, ii\'f> eau-
pinto afetada

Foi haseaío no estudo
fabricado com os bu-

s. Velniiio do Campo,
Mana.::.. JapocaOBa, Fumaria,

aiP-in de outros elemen-

tos antl-»IfUltlcos d
evoluem e curam-se sem

elagllgenciad .
rjiieiitemente o aparecimento de
veis. Algumas .le .suas manlfes
rcumaiismo, altruísmo, afecções
doenças cardíaca

entrincheira no orsonlsmo ocasionando fre-

rins

a ftTÇÚeH

sta-Ses ii
ila vista,

a I (• m d a

riii.i-\ irtnalmt-ntu
i.i is f.ivorita*-i «ão o
da pele. ila garganta,

iniiltlilil.i pie Infellies
mir en.hem os hospícios de paiallíia geral, pleineiicii, e ou tra» en-

fèrn idades mental». O EUXIR VELAMOL recomenda-"» con o

auxUlar nd íralamento da .«IIH "^ »° pela.orlglnallda.le da
sim fórmula, devidamente aprovada e licenciada pelo
Sau.le Puhlica. como também pela Idoiieidiide i o IJi

im ale .^fabricado. Comprem o IÍLIX1U VELAMOL nas princi
Farmácias e Drogarias.

Censura Sanitária, aob

D. N. Ae
borntoi Io

pa .Apr. pe S-.I-1).

AI.lilUIAtl KU B. r AVIAI
Cotaçòet do dÜpOnit-Cl. rtntrm:

T.|M I  51*  «
Ti|«.  41IS  P.
TílHI 'I lt$U(-0 M

SOVA vnIiK

rn. IIH
ertura

ifurí.
1 s, :to
13.-1,1

ÍS 117
-.tard.

SÜJOiiQ
i:.>uiiii

/*l«r.
18.27
is. ir,
1S.51I

fiT-iuimenti) nntertfir — Alia
d. > h it poato

liit''n...'ili,in.' Mercado «inrtl.

A BOLSA

CAFE
Emi

¦.intiCM'
mrmilo
ttrm". it

Etítmiai . HB-ârt-UM
"•.af*! tu praça J« Hio

txlitnnrii
i .lanciro.

fundou*»!!, ontrm, cm
i, mi* procura rte tn

i .otl.fcl, lpinll.ra.il...
^l»trnuoi fnthn. itt* 2SJ
de £6)000, por 10 qtlllO!

Fiim-ionoii o mpreado ilfl r,.lori-i, ontem
i . oiiiikòi". niMls n.iliiiiiliii r. BCUBOil
niln« iiihcnvolvlilm* nn grande numero

inlor."* ''in t-riilfiicin.
A" pjwllrt-a ila Untflo r-cislfinim flrmoi
iiultiur-iiln», con. n*. mlinlclpaJa l"*in 'nr
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S1MOKS I1AI1HOS.V — Advogado
Kl.Rlt'0 COSTA — Adrog.do

Causas civis, comerciais, crlml-
luiís o trabalhistas. Naturallaayfto,
Administrarão de bens, Marcas «
Patentes, Proouradoria om geral.
Ouvidor, 68 - l,«  Tel.l 43-8160.

Dr. Bertolo José Ferreira
Rua S. .lo.é, 84, I.' - Tcl. 211-OHM,

Dr. Ubaldo Ramalhete
Buenos Aires, 81 — 4.* tni T. 43-0067.

Daniel de Carvalho
Gennaro Vidal Leite Ribeiro

Av. Uio Branco, 128. TeL 42-9288.

Dr. A. 0 La Poria i.£Z__
R. Meilco. 168, Mil 409. M-4710/47-0561

DR. MARIO PARDAL
Doe. da Faculdade • Cirurgia ge-
ral - Moléstias de Senhoras. Av.
Graça Aranha. 26, 6.*, •. 617, eeq.
Av. Alm. Barroso . 3"s, 6'» e iab.
Tela.: 42-2433 e 26-6630—4 boraa.

DR. B. ELOX DOS SANTOS
Homeopatia e aplicações «létri.
ca- — Itainalho Ortlgao, S8-S. l«.
— Tel.: 33-0900 — 16 às 11 boraa.

Dra. Carmen Mynssen
Cllnlc* mé d Ir a — Adulto» e
Crlipn.i.a. Moleatlaa crônica..
Ulaicnoatlcui. Kdlflclo Metro-
polltnno — Álvaro Alvin. SI,
13.* mnl. Sala 1001! — Un», Saa
e sabndua, daa 15 àa 18 ho-
ra. — Tel.l aii-OUlil.

DR. VIXTORIO LANAR1
Da Assist, Municipal. Cirurgia ÜintCt
lega ¦ Onda, .«rloj ¦ UHra-viclet». Pra,.
Floriioo, 55-6* and. 43-8136, d. 4 is 6 hs.

Médicos especialistas
DR. ALVARES BARATA

Cor.ção, rim t illllis. Dai 3 ra
diante. Rui SAo )o,è, 21 — T. 43-1631.

DR. MANOEL DE ABREU
D« Aud. Medicina — RAIO X - Ri-
diodiagnóstica Rádiotcrapia profunda —
At. Rio Branco. 357, 3.' — T. 23-0443.

Edmundo da Luz Pinto
Advogado — R, Sete Setembro, 66,

7.» andar — Tel.: 43-7970.

PAULO V. COSTA MONNERAT
Cansas C;vcis e Comsrclais. Adminirtra-
çio de Deus, Transações Imobiliáriaa. Ed.
C.i.plelo. 1.' mdir, ula 119. Tel. 43-333.
At. Nilo Peçaoha, 151. Kio de Janeiro.

Drs. Oliveira Rodrigues
Haroldo Machado de Barros

4_.'l$tlU.

6$0-H.
6001000 _

e.'0*nno
E2$00ü

21SS0O0
i :0os*

mi. 1.11..

SOUfOOO —

Rua 7 S-lcmbro, 88,
IJas 17 ãs 18 horas.

Sul» 13.
; 4M54Í.

Alberto Moat-íiro da Silva
Causas eiveis • Comerciais • Trabalhistas
¦ Naturaliiação- Marcas e Patentes - At.
Rio Dranco, 108-5*. Sala SOJ. T. 42-4374

Roberto de Freitas Castro
Advocacia na Justiça do Trabalho.

Causas Civtii e Comerciais. Ru» Chile,
25, l.P" andar. — Tel. :^-177i.

DR. JOSÉ' MARIO CALDAS
üa Aaa. M, O. Ent. Municipal..
Trat. hemorrotdaa aem opera-
çAu. — Doencaa ano-retaU.
At. Graça Aranba, 15, 8o and,, s. KM.
TeL 23-7820, dai 16 ha. em diante.

Ortopedia. Traumatologia

DR. J. ALMEIDA RIOS
Docente da especialidade oa Unlversida
de e Hosp. de Pronto Socorro. — Rua
Mfiko. 168, 10* and. Ed. México, dia 14
horas em diante. Ti. 42-4663 e 37-3192,

DR. COSTA JÚNIOR

Sanatórios

SANATÓRIO N. S. APARECIDA
Rua D. Marlana, 182. T. 26-2973.
Duençaa nervosas, Excluilvamen-
te para o aexo feminino. — Dl-
retor : Dr. Murlllo de Campo..
— Enfermeiras rellgloaaa.

Casa de Saúda Dr. Elrai
Psiquiatria, Neurologia, Cirurgia. Clinica
médica. Partos. Com patilbôci . corpo
clinico especialliado para cada clinica.
- Rua Anuncio, 10 — Tel.: _4-5.00.

Sanatório Sta. Alexandrina
Cllalca d* repouao • da doaaca.

do alate-aa «rroao.
Ambiento • clima ds montanha.
Parque vaato a pltoreaco. Retiro
silvestre • tranqüilo a dei mlnu-
tos do centro. — Par» ner.oaoa,
conralf-pcentt., luto*Içado. — Rua
Sta. Alexandrina, 365. T. -S-2153.

Doenças nervosas
e mentais

DR. MURILLO DE CAMPOS
P. Floriano, 55| 3H, 4«e a 61; 4 boraa.

DR. JOAO DE CAMPOS
floriano, 55j 3's, 5-1 • sabs.; 4 borss

DR. ALOYSIO R..RAES REGO
Olrorcla du llrolrt.

Avenida Nllo Pc.anim. 166 ¦ S/911

Dr. João de Alcântara
Clrnrgls, Molestiu das Senhoria. Unilo.
gia. Edil. Porto Alegtc, rus Ariujo Porto
Alegre, 70. de 1 is 6. - Ttl. 42-0815.

DR. ASDRUBAL ROCHA
Trau das doenças da Mulher..aem o-via_
-io. Ed. Porto Alegre, 10-1 2 hs. 42-6*13.

DR. BENTO Ribeiro de Castro
Diretor ds MsternlJide di folIcUnlrs d.
Botafogo. Prsl. ds Botiroí». 490. Dlarla.
mente. Il 6 ba. Tels. I 26-0805. J6-4S43.

I_D U riUnC Assist. residente Ua*
UK. T. Ufttl/t trrnl.li.1* Arnaldo d.
Moraea, pratica bosp.VIenns, líerUm, Parla.
Partoa. GyaeoologIn. Clmr-cln. f.-n-
soltaa: 7 As 10 bs. Matirnldado ArniMa
Uorlca. T. 23-0110. Quitanda, 8; 3 ia t ba,

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Rua Deaeasb. laldro, ns. 168/iM.

TUoca — Tel.1 Í8-8200.
Para tratamento da doencaa a.r-
vo-___¦, enducrlnna e da ontriçâo.

Curaa de repouso o deslntoxl-
oaç&o. Pslcotorapla. Flaloteraíla.
Malarloterapla. Tratamento paio
cardlazol e insulina.

Asalatdncla médica permanente
• a cargo de especialistas,

Pavllhõea Independontea para
ambos oa bozob, com quartos e
apartamentos. Enfermagem eepe-
clalliada. — Conforto • higiene.

Cyro de Luna Dias
Advos-
/ação -

lo — Cauí-i»
R. Chile, *5

— Nsturali'
T. 2M?71.

Clínica médica
DR.

do
1. MA1AGUKTTA — 1-u-
Carmo, 6. — Tel.: 43-0500.

DR. HEITOR ACHILLES
Doenças do pnla.no. At.
155, *a .nd. Ta. 27-2405

Nilo
Res.:

Pecanha,
421671

I |.r. >

Nai

Informações Diversas

CONCORRÊNCIAS
ANUNCIADAS

ENTBADA9

prece

COTAÇÕES
Tor

ili. Ilr.ti.ll

n« Minas Gersls:

Do n-itir-i de r\ic:
l'.-!,: L,"j|«l.|l»ri

Sorrs iiss T.trsíl-1

Tipo
I t.to
Tipo
ripo
'_"ipo

Tipo

10 quilos
311011.1
:i..S-i.i.
BOJOOfl
.OJ.-On
_[9|0I)()
US$500

raola — t. áe Min..: -atf» eomnn.
.'-Mm a fino. 4$100l E. «o Bioi Cali-i
.otnuna. :*2ÜO.

CAlft EM BASTOS
Po&içSo do mrrrst'.-*: ontem,

anterior, cstatel
Bndo, calmo.

I-r-*co n. -í. dls|*on(*fíl: ootrm
•-I .,.iii„. mnl*. n*:
anu-rlor uiote. I IS''1"
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Ku tra ram - «iití-in, •
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Dia 5 — s,.rtip*p dp- Ailmlnlalt.ci» dj
Preíeltnrs Municipal, pnn o fomcclnnn

I 10 úv material dc cipeditoie t de dese-
nlio.

| Dia Q — Si-crelsria do Aprcndiinlo
Asrlcoln "Nilo rcíMiliaj', rm Pinheiros,
pnrn o (omfciniCDtè dc **er.ero» shnitiiu-
ilo- ft matrri.'.» diviTMií.

Dia 5 — CetnliaXo Eapeclal A* Cora-
íim» d« Prefeitura Manlclpal, para o for-
noi iiiifiiio de moieii • material de ex-
pcdlcnte

l.a Pi - RcrTlco Ar l^ra. òo Mini.
torlo tln Justiça, pr.-.! s reforma nau ti-*>
f-ilr-cüt** d* uteua poteril do Instituía d*'
lUologla iniiintil.

Pm ri Comls lio E».i>fClflt dr Conv
pra" «i.i Prpíctttiíi Mualcipc.1, p*'-- <* Í01"
iipítmfntn de lmpr.*-*»Pi*. malt-nal de Hm-
pesa. i»p«*l p*f« infttiuliiBs Holinth" e

DR. OLIVEIRA BOTELHO %?**.
Medicina — Tratamento pela Vacina do
Próprio Sangue do doente. Tuberculose,
diabete, dermatose, etc. — Rua ílonorio
do ilarros. 25, au. 301 — Tel.: 251721
- Das 15 as 18 hoias.

CÕ^ÃÕEVAS0Sucír
liiatia — Raios X —• EletrocardioHraiia
DR. OLYT-.THO DE CASTRO

Chefe clinica Uni». Consult. Trar. Ou.
riilor, :*, ái i horas — Tel. 41-0411.

DR. DANILO OÚARÍNÕ
l.ah. de Análisea Clinicas — Trai. do
Omidor, ¦6-2" and. Sala 4. Tel. 43 8596

CanccroloKl*.
U. M.xlco. 9S

Kádlom, IIAl.» X.
4." — Tel.l 22-15S7

DR. ESMARAGDO RAMOS
Ooc. Fac. \n_*_ Medle. Doençna tn-
Irrnns. Ap. Dlffeatlvo e Nntrlçflo.
Anarnibléla, ÍIM, ¦ l.lll". — Illnrln
mente de 14 Aa 16 horaa. Cona.t
43S1C4. Ilea.l 27 501)0.

DR. SAMUEL PRADO
A8SIST. UNIVERSIDADE

Estômago, Figado, Intestinos, Ulceraa gas-
tro-duodenais. Coutes, Colecistites. Dia
bete. Largo Carioca, 15-1.*. TeL 22-2600.

SANATÓRIO BOTAFOGO
Tratamento Int-nral daa
DOENÇAS DO SISTEMA

NERVOSO.
Métodoa- risioteripict» a hiolójicos.

Psicoterapia. Regimens alimenUrea. —
Todos oa recursos com pi ementa rea para
diagnostico. Laboratório de aualíaea cll*
nicas. Raios X. Eleirocardiografit, etc.

Gabinete Dentário — Aberto aoa me-
dicos a especialistas estranhos ao estabe-
lecimeuto — Rua Álvaro Ramoa a, 177.

Fone : 26-7222. — RIO.

DR. ARGOLLO - Eletroterapln
Paleotarapla.

Risa S. Joaé, 11*-1* andar — dia*
rllrnrnte, da 8 *a 13 horaa —
20fOOU • de IS ka 18 horaa —
bo.ooo. — Tel.i 4»-ii ar.

Prof. Dr. Henrique Roxo
ConuultOrlo da ollnlc» médloa

em geral e doença» manlali «
nervosa» no Largo da Carlooa, i,
aalaa 107 » 108. naa 1-a, 4'a • «'a,
da» 1 a» 8. T. 22-6K60. Raa.: Gus-
tavo Sampaio 104. Fone 47-23».

Dr. Guedes Munlz
(Cbefe do ieni;o da Protologta da Or-
dera da Penitencia — Ex-assistente do
Serviço do Prof. fieasaude de Paria).
Intestinos - Iléto e anua - (."Irurjcla.

il«morrolilai e eoniplIracAr»,
Edif. Torto Alegre, 1001/2. T. 42-6354,
3 bs. en diaote. Res.i Tel.l 27-1431.

ENTEROCLEANERf.Banho In-
eatlnal,

Trat*. moderno a eficiente da colha, ds
pn-.ío de ventre e nus complicações,

DR. DANILO GONÇALVES
Prsça Floriano, 55, 6» and. TeL 42-8326.
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Sfuumlo informaçOes
iltifp nos :..i-iini inp-uipliiM pelo en-
iri-nheiii. freilcrlco Cotar Burla-
maiiul. diretor il" Deparlamento
iln Portos f NiH.egn.iio, pi canal
sAlito t b(trra'«stâ agora com pro-
fiiniliiliulfl BUperlor n d metros i
r*-!a«;ri') ao 7'*to liidrociftfico, <Ip-
. eink. rm hrevè .'itin_;ir a profnn-
rii-laftf» Ap 7 n.Ptros, ennuitnto oiip
inieriorinen**** ot* funri'.!* eram .dQ

volvimento Intensivo -Ia** obras. I
têm ).'.'facll acesso os nniioip de |
13" de caindo, em qualquer esla-i
.lo da maré.

O resultado dessas obras pode
ser apreciado pelo movimento
ci-esrrnte dos navios naquele por-'
to, que. ili. 150 em 10*3 e 17-t em
in'4o, niiiifiiu em 1911 a 295 na-.
vios com n tonelagem totul dej
101.360 tonelaiiiis ile registro, A
importação atlnslu a 12.102 lone-,
ladas, elevando-se a exportação ;i
151.555 toneladas, em cujo louil
estão Incluída.- 136.759 nmela-la?
de carvão. O carvão exportado
que em 19+0 atingia j.i a 24.575
ton cindas, elevon-fle em l_t-lt ROj
linmero record de 135.35" tonela-
da*, hiclmdn a exportação dr
15.565 tunck<U. ,-—- -. in.v:

Pedicuros Dr. Scholl
(Dr. ScholVs Chiropodist)

Serviço moilfrnu. Eqalpoa o Ina-
•riinicntnl nproprlfldoa.

LOJA DR. SCHOLL
S. Jos.. \.« 114, Tel.l 22-5817.

í íavor lolícitar hora com antecedência.

DR. LUIZ RAMOS-*-*1- R" A''*'
ro Air.m, 37, s. 1.301. T.72-695'1 1 is^.

IIrTfloriano de lemos"
iCon?.: R.;j Alcindo Gusnabira, 15-A
I 8.' acdat, «p. £03. — Tel.i 4.Í-5710. —

A. _'s, 4; e 6's.
I CIuiují j ui.entts : Ttl.t 38-3/'0i.

DR. GERALDO SIFFERT
Esto-iii.RO, Fiando e Inte-tlnos

Pratica noi Estadoi-Unidos.
Grs;» Aiioli», 15. Ts. 22-7820 «25-4506.

DR. COSTA OLIVEIRA
Docncit* tminco-palmoniirra. Tubir-
culese. 1'. tl-liilio Var-ai, 2. td. Odeon. |
S.909; ':*.S1; 0's, 5's e sab., 1 is 3 hi. I

DR. SALVIO MENDONÇA
DoccdI* iU Fir. áe Medlciaa. Doenças
mi. Ap. dlütiítlTo e Ni«r.-:_»c__ Hen.: Hua
Nue. Sllta, H»» (21*7043), Cont.: bd.
Porto Alegre, (_¦¦ nid. (l_*J-6-l«at.

BR. AMNIBAL VARGES
Sete Setembro, 141.
marcada. — Tels.

De 15 às IB e hora
41-2522 e 38-3703

Clínica de vias urinarias

THATAME.NTO EL6THIC0 DA
ESni'1/OFHEMA

(Conrnlaoteraptn elétrica)

Stmatcric
da

T/juca
II. João Alfredo, 25. Tal. SS-11SS.
Uurtivoa nervoaaa e mentais tfe
nmbus oa i.ioi. Ulrecloi Dr* Ar-
rutln Câmara e Ora. lrncy Uo/le.

LIGA BRASILEIRA DE
HflGlENE MENTAL

A Ligs msntem AmbnlatoriM (ratai-
toa qui vuocíonim oa téát da Liga. Ed,
Odeon, salaa 610 a íll, »•> iu.-lelru,
ia lí boraa, com o Prot Dr. Bandeira
da Mello; ou laa. a Saa., ia 16 boraa,
com a Prof. Dr. Aranba de Moer*
naa -taa. t aabadoa, ia 16 boraa, eom i
Prol. Dr. Plinio Olinto; noa aabadoa,
ia 10 boraa, com o Prof. Dr. Januário
Bittencourt qua orienta a edueaçlo das
criançaa; * oa Clinica Paiqulatrica,
nu eas.-íeirsa, ia 11 horaa, com
Prol. Dr. Henrique Roxo a Dra. Braklm
Jorge « Manuel Novata. _________

Prof. Dr. Arnaldo de Moraes
ratr.ir.Ucv, lt Ullniea Olneeoloilea
da Faculdade Np.Mi.naI da ltedlclne.
Parto* • Doencaa da Senhoraa.
At. tírnça Arnnh». 43. fi.* an-

dar. dna 4 és 6 horaa,
T.L. 22-2004.

"MATEKMDADK ARNALDO
OB MORAES",

Fim da rua Conitanu Kamoa — (O
(pacabana), daa 11 ia 13. T. 9T-O110

DR. RAUL PACHECO
Pnrtelro e s-rnccolortitai tiunA-
r*a do aeto e ventre. rAálnra. •<___.
Rnn Senador Dan taa, 46, I."
andar. — Tel.i 36-6728.

Pele e siiilis

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica médica. Doencaa Nervo.
saa. R. Araújo Porto Alegre, 10,
a. 1.109. Tela.1 «S-6781 a S6.3181.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ae. MrHic. Pela t Siiilis. Fi.ic.-ra.
pia. Raios X. Rod. Silva. 34-A. 22-UiX

Dr. Aluizio Marques
Nervoaoa a Qlandulaa Bndocrlnaa.

Clinica de Repouao S. Vicente.
Tela.: 37-9951 • 29.9790.

DR. CORTES DE BARROS
Doenças nerroMia e mrnlnli.

Asaembl.ia, 115-3*. Ta. 83-0130 a _7-íH0-

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curaa de repouio « tratamento bíolo*

B.co daa _iocn(,Ai nervosaa, ucluiiva*
mento para Senhoras. Prédio especial
mente constTuida. Controle clinico do
Dr. Robalioho Cavalcanti — Religiosas
enfermei raa — R. Carolina Santos, 170.
- Tel.i 29-3951. - Boca do Mato.

Dr. A. Tavares Bastos
Doenças Internas. S. nervoso. Eletrotera
pia. elctrodiagaostioo — -.'a, 5*a a ut*.,
ia 4.15 bs. — Rua 7 de Setembro. 71

Ocalittas
Prof. Dr. Mario de Góes
Ocullsta - "• A1---- Alv'"-p -*• *"*
Das 11 is 17 ba. Tea.i 33-Í37Í/23-5110.

DR. JOSÉ' LD1Z NOVAES
S. JosO, 8B-2-. S.a6'._ . T. I2-77D1

DR. OSCAR SILVA ARAÚJO
Da AcadNtila de Hedlrlna

Pele — íàttilis — 7 de Settiubrd
n. 111 — Tel.i 23-077!.

DR.M.DIFINI Ttül-
At. fl. Branco, 12S, a. 1O0S- 42-500.1

Dr. Perilo Galvão Peixoto
Da Ftind. r-artrí-tMíuinle. PíJa • Sifilli,
Ed. Rex. sala 922, Saa. Saa. e ubs.
16 is 18. Tel. 4Í-6S57.

Olhos, garganta, \
nariz e oavidos

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. _o,i. 43, du 1 is 6 — Tel.: 4.'-070J.

DR. RODOLPHO J0SETT1
Membro efetivo das Associações

Cioniilicas do Cirurgia o Urologia
úò Al ema nha, Franca o Estados
Unido». Rua IS de Maio, S7 - 4.*.
niari.iment8'das 16 &s 19. Snha.
doa. das 14 &s 16—Tcl.: 22-10000.

DR. SANTOS ROCHA
V. Urinaria.. A». R» Branco. 183, í.-.
— T. 22-6784. Diirio, 12,30 is 15 boras.

DR. SPIMOSA R0THIER
Vias urinarias, complicaç-ea, doenças

sexuais. Edifício Carioca, 2.* — 2 ás 7.

Casa de Saúde da Gávea
InatalaçAea moderna» em conatrn-
çOe» »«paradnai duaa para Doente»
.Ver*.v*o*i e oDtraa dnaa para Curaa
de Ilrpoaeo t* Dletni —- Iluniínlow»
lanlndoa. Relifflosas enfermeiras.
Tratamentos modernos: cardlozol,
insulina, malarioterapia, íebre ar-
tldclal, induetoterapia. Altitude
üe 200 mta. Diária 20»000 em
quarto iicpnrndo. Kstrada áa GA-
ven. 101. Tela. 87-5120 o 17-2840.

Casa de Saúde Dr. Abilio
S. CLEMENTE, 155. Tel. 20-0807.
Para nervosos mentais, obaedados, coava-
lesrentea e intoxicados. Moderno trat*. da
esquizofrenia pelo choque hipo_licemico
a pela eooTulsoterspia (cardiaiol intra-
Tcnoso). Malarioterapia a outros trit*s.
especializados. Resimen da liberdada *H-
ciada. Aceita se doentes com médicos
externos. Corpo clinico especializado,
sendo a Assistência médica permanente.

DR. JOAQUIM VIDAL
Doenças • o.irncflci doa olboa. Aa IS hi
At. Almte. Barroso, 97, 5.*. T. 22-5421

PROF. LINNEU SILVA
Trat*. médico a cimrg. das doenças doa
olho.*. R. Almte. Barroao,72, 4*. 22-0677.
Dr. OARLOSAJ.BERTO CORRE.*!
Aaalatente do Prnf. Llnnrn Sllra.
R. Almte. Barroao, 72, 4« — T. 22-*»7?.

DR. GILVAN TORRES
ias urinarias — Exame pré-nupcial.

iffÇÕCJ senhoras — Debilidade sexual.
si-abUia, 98, s. 72 — 3 is 7. T. 42-1071.

Dr. Fernando Nunan
DR. J ( IIRISTINO CRUZ —
Alcindo Guanabara a.* 15-A. _-. «andar.
Tels. 42.0;i0 . Bs. 4S-417S.

DIABETE
Ur. Arlatldea Calre Parlaai

Chefe de clinica da Kac. de
Medicina. Cona. Rua Alcindo Gua-
nabara. 15-A, 8.- andar, fala 801,
Tcl. 42-61S0. Rea. 27-105S.

Chefe de Cito.
doenças da. V

H. G. C*jin!e — Espec. em
urinirias e dos pulmões.

1'rauos.
! Araújo

i.' íipipp

.'.1)3.
Porto

• 2020. l.m
70» e Itua
s 515, tol

irnrgio

iie-t. l-e-pp." ordem de _ metfua, Uum o deatn-1 Üo*.
DR. JAYME POGGI - MoL SaA'1-

vll-i.Vl.4-ti 4 bi Ar. -_-*8-«S9. IS'.

Homeopatia""HÒMCEOPATIA-

DR. GALHARDO
Edifício
.,._.:_

IvOlí -

5 B&i
Sala '•Ip — Tel.:

SANATÓRIO SANTA HELENA
rx-Snnatflrlo Henrique Roxo

L_i.-1uilYrtiii.-ntr pnra urnhnms
Direcüo do DR. EURICO

SAMPAIO
Para doenças nervosas. Febre «r-
tltlt-inl (Elétropirexia) — Imull-
noterapln — Ualnrloternpln —
Convataoterapla — Asslstüncla
médica permanente. Enfermeiras,
com longa prática de tratamento
das moleatlaa dessa especlalidi.3e.

Ilt A VOLUNTÁRIOS DA PA-
TRIA, 311 — Trlrfnrp-! ÍI1-27W.

CLÍNICA DE REPOUSO
SAO VICENTE

pno-*s. GEVIVAL invnitEn E
ALUIZIO HARQIES

Tratamentos BÍoIôrtícos. Regrl-
mes e Curaa do Recuperação. —
Rua Marquai de S. Vicente n. 316.
— Telefone : 27-4036.

SANATÓRIO IMACULADA
Pera Senhorat Scrrntct t Co%v*t\lttotmtê4.
Curai de reponso, natrteio: dtiehss. ultra
*: -) t.i, modemi tratameota das aarjaito-
frenisi a da DeurosTnhtMi. aob orteatae*-1
¦.•Mr-l-i* Ao Dr. la-HM da OÜT*.ra. Graa-da
i-bs-...ra aa — Oi*_A — M. 8. Vloaoi--: -í- - íT-ii.5. -tsuoo tawssa.

DR.JOVIANO
Amy ¦ 

| J»* (Q2-JW.Ò.'«.?;.. 
1.40

IBOOUICO 51LV» 5«»

Dr. Abreu Fialho
nornçm • operaçOe» doa olhoa,

R. Miguel Couto, 1 ii'). T. :2-0069.

Laboratórios
Dr. Jofge Bandeira de Mello

Lab. de AnáL Clínica. — A-scra
blécla, 115-2'. S. */lX T. 22-6358

Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Assembléia, 70, 3". T. IS-OÍOJ; 2 is 7. hs,

Dr. Aristides Guaraná
Olbos, Oundoi, Narli e Garganta. —*

Trai. Ouvidor, S. — IJ-JJJJ; J li e.

Dr.LyraPortoííiHiKÍ.
Kodnto Silva. H A. - Tel.l <2-lS"6.

Dr. Álvaro Dias ¦ $_»&
Dr. Gastão Guimarães

Rua Alraro Alvtro. 17 I
Tel.: 33-05.7

Garganta, nariz e oavidos

Palmão — Inòercnlose
DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS

DOENÇAS DOS PCLMOES
7 Setembro, ei-T. — T. «3-H6Í

Clínica de crianças
DR. ESBÉRARD LEITE

Cursos de especialidade. Paris . Berlim
Cons.: 24. UaL Polidcro; 9 ia 11. 26-1305.

PROF. MARTAGÃO GESTEIRA
Clínica de Crianças. — Araújo Porto
Alegre. 70. 10- - Ta. __-6<77/27-.'61.

CRIANÇAS
Ot-Wdor 1SS-3.P. s.

P Ora. E_ Baadelra úe
Mello a /-ej Bueno

81 tí. T. U.1-41SS, í Si ti

DRA. MARIA LUIZA COSTA
2as, 4aa e tas, das 10 ao meio dia Kua
Alcindo Guanabara, 15 A, s/S03. 22-660',

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
A». __*__, B_r*-.t.U-i-i I *? «i «"¦«"irt

DR. MILTON DE CARVALHO
MJdieo-adjunlo do Serr. DR. PAULO
BRANDÃO, no Hosp. S. Frc». de Asaia,
— L. Catax-a. 5. b.->. — Tel.: __J"-0",

DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO
Livre docentí' da ünlvorsldadí-.
Chefe de Clinica da Pollclinlca

de Botaíoi-o. — Av. Almlt-Dta
Barroso, 97-5« pavimento .ai»
508. Da* 11 Aa 17 horas. — T«-
lefona 4_t*S5*62.

Dentistas
Instituto de Estomaiologia
DR. PLÍNIO SENNA

Instalado em siit própria no 7.» andar
do Edificio Pcr.c Ales te, dispocáo òe
proíissionais eífieci_i!ii_i..j para «ame*
e iratstnento da boca, prcte.«e estétita «
restauradora, radioirratias decurias, ei-
rurgia conservadora, t sjjistcccii mé-ii-
ca. Rua Araújo Porto Alegre, 70 • a.ras
da Escola de _.e!__s Artes. _-'_-__e 12-1659,

Dr. Octavio Euricio Álvaro
Bipedilldadei d* clinica, trat-a.be*.
de porcflaos -undltlj icnrfiu e rpstan-
rac-Sf»); ponte» moTeíi (atltcma
Roach] J cirerfc-ta Ducal « 0-*s ííco*
d» lnfeeçfio t cha Da* completis pels
técnica Foornct-'^lter. Icstalscí***'*
de Ralos X • aparelho* fír-íolorspi-
(-*>•. asJtstrnri» n-cJiís • latvratorio.
Ar. Rio Brs*i(_v, 1ST, S.* andar,
— Ttl. :3-3S.-'J (tdlfleta Gi-.lr.li)

Dentista ^ Al-iaro <*•* Mor/i1i|
SO, anos dd pr-ttea-

tie&t#s sfn* rhspa. P<--:faiit_ras. C-j-eda
Bcaiua, 1.-4? — Idçísaej -íii-ôij?.
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- A VIDA - SOCIAL —
Esquisitiat de Assis

Brasil

Qalba de raiva. Qtte hn tempo*
trabalhou aqui na Policia Qitill a
foi, muis tarde, /urtciondrío do
Instituto de Previdência, falava*
tnr de certas esquisitices de Assis
Brasil, Ku achava o velho chefa
democrata e republicano um cr-
crlenie "eauxeur", Homem cut-
to, gentil, a sua ¦prodlfliosfi memò-
tia tomava-o atraente. 1'ara tu-
do, êle tinha um caso. 5 dst* era
.ii mpra a propósito,..— Aft*M você, dizia-me Galba de
Paiva, n<Ío o conheceu na triíims»
nnrf-s, despido da eortrtia diploma-
tica. O Valha era, não raro, des-
roncertante. Fui vdrias vetes a
sua famosa tirania de Pedras Al*
tas. De uma feita, com outros
amigos, convidou-nos t'ít* a alma-
cor, Hentdmo-nos á mesa, o anfi-
trlâo d cabeceira. O primriro pra-
fo foi uma sopa .que o copelro,
cumprindo ordens termlnantes,
serviu, antes de atender aos dr-
mais, oo próprio Assis Brasa, £l<*
provou demorada e repetidamente
a caldo suculento. Depois, rega-
tando na nossa íurprestt, t\rpIlro.i
qu« a-stlm procedia porque greci-
satnx verificar se a comida estava
hoa. rorccSíi-Inf a maneira delica-
da d« impedie que seus hóspedes
ingerissem alimentos ndo cuida-
dasamente preparado*, \ seguir,
toda a refeição vinha, de prefe-
tenda, para êle examinar e enpu-
Ur. Depois do oue, o criado cmí-
dava dos convidados. Como lhe
perguntasse se o sistema se usa-
tia em nutras terras, Àssls res-
gondeu-me que nào. A invenção
is ra sua. Então, não me contive.
ítciillquel-lhi gue nn minha raso
as comidas eram provadas na co-
tinha. Só saiam de là se a cosi-
nheira as dava como boas c per-
feitas, Assis não gostou. Pelo
menos, nunca mais m« honrou
ro nt o cha m ado pa ra o I m oça r ou
Minar no suo jiroprletladu cori-
colo.

2'íinn'I nofo rfo epl-ddlo, O trte-
rano democroía e republicano era
mesmo um tipo curioso. Para cer
orl^íttnl. nào vacila va « ia afff ii
jy&utíritJo dos deveres dc ceri-
mônia.

João Paragunssú

! -®-

Para o Álbum de Mile...

EM t--4.TA.TfB*?

Junto A Fonte da Belém
POíjo o dio, p'ra ver bem
quem dela, às claras, aímio.
ou Quem dela apenas usa;
fias não vai ali ninguém l

Âs horas morfaíj por-rm,
do noite, tm solidão,
seca a Fonte; 6 todas elas
ficam logo, as feiíis, belas!
— Milagres da escuridão f

Augusto Linhares.

— Se nâo temos, no Brasil, uma
grande tradição Jiírnína. irmos,
pela menos, algumas figuras e
obras isoladas com as quais será
preciso confor. F o que se estd
f a tendo com Machado dc Assis i
bom um exemplo de que a litera-
tura dos nossos dias procura um
caminho de conciliação entre o rs-
pleito novo c o espírito antigo*
F dos dois que estamos vivendo
r rcalíisnndo literáriomeníe.

ÁLVARO Liys — Jornal tlc
Crlflco,

O baile de gala do

Municipal

Anr*r\iradoa cabalmente o brilho e o
nr-lticio brasileiro da ornamrnta-.-ào ão
Idtro Munici fal pir* a im.tr»i,f>o *-<o
baile de ffala da segunda teira de Cama*
\il, r»te ano vtriHcdo sob o patrocínio
ria senhora Parcy \'arsas e destituda
filantropicamínte a beneficiar na sus
irnila total a Cidade das Meninas, cuidou
i cemissio promotora do í-r-tejo ma.\i-

V Ur*.í^_f._rr: * .»¦ tf^^Bl K'i^flHt!in
«£ &J * *4_M ___m__y*U ^_jmé__W___; ^k_\ ___ «1 __W i' kWmàWW/ 
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A EXPOSIÇÃO LATINO-AMERICANA DA CASA MACY :
A gravura mostra um flagrante tomado no interior da ex-
posição latino-americana da Casa Macy de Nova York ,ven-
do-se da esquerda para a direita: o sr. Delos Walker, vice-
presidente da R. H. Macy & C.°; o sr. Oscar Correia, cônsul
do Brasil, sra. Oscar Correia, a baronesa Sharles Hennecart
e, num lindo travesti de baiana, a srta. Sônia Correia. (Foto

da Inter-Americana)

Exposição de fotografias

Homenagens

r.-ni*»i/---cur.**ii*/ Ary StáureU Loba —
Amanhl- A*- 11.30 hbru, d embaixador
Jeííersnn Caffery. em nome do governo
d-M Estados Unidos e por iniciativa do
lí .ir DepmticmtHt, tara entrega ao te-
iiente-coronel Ary Mau reli Lobo, na sédc
da embaixada (Jaqueta pais, á Av. Tre-
siilcnte Wihon, dc um diploma mandado
compor especialmente para as**in.nar o
eiir-io oue esse professor e intelectual
brasileiro teve oportunidade de tarer no
.*í***t_Y Indmitrtal ColUgtt, ijut; é o cen-
tro de estudos especlilimdos em nue se
formam os peritos norte-americanos dr*
economia de Ruerra e ile fucrrá econoral-
ca. Com essa cerimonia, oue tera cara-
ter publico, os Estados Unidos manifrs-
tou a confiança c o conceito sue Ihr
merece o ilustre patrício, ao mesmo tem*
po (*ne atestai! a preparação desse tem-
perimantado enttenheiro no mais coniple-
xo setor da guerra moderna: economia
de -rutrrs e gusrra econômica, E o fato
constitue, ainda, uma homena-íera ao
Bnull, na figura do tenente-coronel Arv
Maurell Lobo, nome conhecido entre os
círculos cultos nacionais desde sua pas-
sagrni pela Escola Politécnica, onde fez
todo o curso com distinção.

Casamentos

Re.iH/a-se hoje o casamento da senlio-
rita Lygia Teixeira Loureiro, (ilha do
dr. Waldemar Loureiro e de d. Maria
da ConceíçSo Teixeira Loureiro, com o
dr. Roberto Luix Pimenta de Melo. filho
do tr. José* Pimenta de Melo Filho, fa*
lecido, e de d. Lylía dc Vasconcelos
Pimenta de Melo. O ato civil scra n*t
residência da noiva, á nta Marquês de
S.lo Vicente. 1J3, às 16 horas, c o relieio-
«(- na Igreja do Sagrado Coração, á rua
Denjamin Constant, às 17 lioras. São
teitetnunbu da noiva, no civil: o dr.
João f.omes Teixeira, diretor do Rabinc-
te do lecretario da Educação do Estado
de Minas Gerais e a senhorita Neusa Ma-
ria Ferreira Novn!; e do noivo o dr.
Oswaldo Crua e d. Maria José Campos

I Seabra Da noiva, no religioso: o dr.
I Fiel Fontes e senhora Fiel Fontes; e do
|noivo: o «Ir. Gast&o Moreira e senhora

Gastão Moreira.

Nataltcios
l*iaí anos hoje o conhecido educador

professor Carlos Albíxto Franco, diretor
do Externato Técnico Secundário 1'úcan-
de Caittt'.

Pars o irrrUsaQi de sua exposiç-lo,
•rjue terá lucar no Tents Club dc 1'rtro¦íolis, no próximo sábado, ás 17 horas,

o totogralo parisiefise Frant Low)*, con
vidou s sociedade carioca c fluminem*.
Retratos df*s vultos preeminentes Ja
atualidade serio expostos, c entre eles,
os rfa princesa Arja Khan. da princeia
liibesco, da princesa ce Bragança, d**•í-intfM Ditmi-int. A exnosicão è patroci-
nada pelo prefeito dr Petrópotli, sr. Car*
iloio de Miranda, Frant Lo******* eipeeuh*
rou-se num gênero orisina! que ele pro'
prio denominuu fotografia tua.

—Sh-

Viajantes

Piotnior Cat! W Athtrtnmt — Pi»
cedente dc Buenos Aires, onde se en
contrava ha varias scmansi, chegou on-
tem ao Rio de Janeiro, pelo clifprr da
Pan American Airways, em companhia
de sua esposa, o professor Carl W,
Ackerman, decano da Escola de Jorna-
lismo da Columbia L-niversit*-- de Nova
Vork. O ilustre professor de jornalismo,
autor de vários livros, correspondente
de jornais e revistas norte-amerk-snai,
durante a guerra passada, nos paises da
Europa central e ua Ásia, jà esteve em
nosso pais ha quatro ou cinco anos,
quando percorreu diversas Republicas
latino-americanas psra eatudos sobre a
sua imprensa, radio e cinema. O casal
Aokertnan pretendr permanecer no Rio
alguns dias, antes de prosseguir s-iagem
pelo próximo clipfrr, Je regresso atM
Kn.ijos L'tiido,.

Falecimentos
Faleceu ontem n sr. Vicfnte Calamellt

Seu enterro sairá hoje, is 9 boras, da
praça da Republica n ' >9, para o ecrai-
terio Sào Jüla Batata.

—Faleceu ontem o sr. Osmlndo OU-
veíra de Morai», rralirando-ie seu enterro
hoje. O feretro sairá áa 11 bora», da
igreja Metodista, á praça José de Alrn-
car, para o cemitério S. João Batista.

CDRÚÃS" NATURAIS

Casa Flora
OUVIDO**.. 61 G. DIAS, «7
2S-S0SS 2M-07ST 22-0480 22-S223

Missas

•'^MmWÊ*Ê*\- ''"têm

BMssfsini BFWiT tP*k

Vderrço, pulselris e relojilo, dt
onro, topraslos -.- brllhnnfes. pre-
n-lo A mnls 11 ti d ai <nntnsln no rs-
file» da íleoorisçflo da snla do bnt-
le de gata do >lunlctpal, putrocl*

nado pe,la sra. Darcy ViirftTfta*.

ma do advento de Momo, de concorrer
no incentivo so esplendor, por assim dl*
rí-r propriamente carnavalesco d.i baile,
premiando com mUnÍfÍdt0CÍa as fantasias
yue mais deciíivameute contribuíam para
.• tirslumbramento da a«sisten;ia ao baile,
t.»oto mais de encarecer a ohjeHvaçSo
¦*r um con imito deveras empolçanta
q iaáo se sabe que o baile do Municipal
r>eri filmado em tecntc-olor e constitui-
rã BM seus detalhes parte principal ds»
• NUfncias de Tudo * \triadt, a produ*
\io de Orson Welles, <vm Joan Craw-
•ard na protagonista. Os tres prêmios a
i *rem distribuídos mediante pronuncia-
mento de um furi, sáo os sesuintes* á
¦¦vsis Ünda fantasia no estilo da decora-
f-.tO da sala; ura adereço d** ouro, topa-
iios e brilhantes, no valor de vinte con-
ros dc reis; a mais linda fantasia em
qualquer estilo, uma abeilu de platina,
brilhante t per\>!a, v.o valor de seis con-
tos de réis. e i fantasia mais original.
¦^:na pulseira -relógio de ouro, rubis «
brilhantes*, oo valor de quatro contos de
i.mi. Os artísticos prrnsbs que serio ofe
•ecida as tres fantasias discriminadas-
•ieide hoje será-** e\*>*ist4.**s ua Joalheria
Bemichi, á rua Gonçalves Hias. Os

i tgressos ?xix o Kule serio encontrados
i is bilheterias do Tra:».** a partir de
amanM, is U> h.-rss.

/ífí<*5<7 rios seioj D0S seios
cat MADAME JAC0UE14XE rrco-
Pienda IqueUs de suas gentis lei toras,
•¦esfsperaias por nio possuírem um bus-
tj Sajtante desenvolvido, o ura Crema
*:e resultados verdadeiramente raaravi-
Ihssos; desenvolve, nutre c» tecidos em*
belfiaudo o busto. Pote grande !$l»
Perliimarias CARNEIRO. (-.«)

Receitas de Arte Culinária
(De CACILDA T. SEABRA, autora do livro"Arte Culinária Brasileira")

QUINTA-FEIRA
Almoço

Tomates recheados com "Pc
titpols"

Rim com "Bacon"
-Saindo de frutas em maçãs

Jantar
Colrfo dt' legumes com torra-

das
Vifctí. com lingüiça dc Viena
Pudim Ae coco e queijo

ALMOÇO
TOitÀTÊS RECHEADOS COSI"PET1TP01S"

Corte tomates grandes pelo melo,
tire tis sementes o polvilhe-os cam
um pouco de sal o plnit'nta.

Misture- com molho de "Mayo*
nnlse" l'C lat» cio "Poüt-pols" e
- cenouras cosidas e picadas .

Arrume os tomates sobre folhas
de alface.

RIU COM "B.4.C0.Y"

Corte o rim Ro meio, retiro a
parte clara e laveo bem com 11*
mão e água.

Corte-o em fatia., finas e deite-
o de molho em caldo de limão, ce*
bola ralada e um pouco de ptmen-
ta do reino.

Condimente'*!* com sul e frite-
a» em manteiga e em fogo multo
lorte. .

Frite lambem fatias ílnn.* de
toucinho "Bacon'', coloque o rim
sobro ela» e polvllhe-as com salsa
picada,

Sirva com pão frito em mantei*
ga,

SALADA DE FRUTAS Ei!
MAÇAS

Pescnscuie maçãs e cave-as bas*
tante. Corte dlvcrsna frutas hem
miudinhas, polvilhe-as com açu-
car, encha aa maçãs com as mes*
mas o regue-as com Klrsch.

Leve A geladeira.

JANTAR
CALDO DE LEGUMES COM

TORRADAS

Faca um bom caldo de canie e
cozinhe cenouras, nabos, batatas
e uma couve-flor pequena.

Passe tudo por peneira fina e
sirva com torradas bem finas e
amontetgadaa.

vitela com lixguiça de
visná

Frito ligeiramente alguns bifes
de vitela.

Faca um molho de tomate e
penelreo.

Arrume em prato que va ao for-
no, os bifes. Intercalados com a
lingüiça de Viena e cubra-os com
o molho de tomates.

Leve ao forno e sirva polvilha*
dos com salsa e ovos cozidos e pi*
cados.

PUDIM DB COCO E QUEIJO

Faça uma calda com 300 grs.
de açúcar e enquanto quente. Jun-
te 1 colher de chá. de manteiga.

Deixe esfriar. Junte 1 gemas. 50
grs, de queijo ralado, o leite de li
coco e 2 colheres de farinha de tri-
go.

Deito em forma forrada de ca
ramelo e asse em banho-Maria.

RADIO
Momento desfavorável

FILMS E "ASTROS //

Xo radio do I
propriamente uni
Oa interprete* I
slcaa estrangeirai
os verdadeiros »
dn nimba, ou d.~
dicas visita», (i

3 nun,a houve
'A*-trelato para

.«UeJros de mu
linqimnlo que

idoiTs do tango.
tor, em espora

n entusiástica-

Em i-úrtii:

Kesta época rf*? (dd •.wí ¦,\,-'t.. •
.v' d rtjf-mírar, mMe*rim\rtr&t. xler-l
to'", o fu^saiinhtí **•*¦! em **j**->i- j
ç*dú no í,«r^'**'*1 cAf-jíM •*> *** r.tt*A-
ente. JCw 6Uttx>s fí"r,|V* eít «d*? 1
despertaria atrmcÃa -i!¦,*--• «m.i .ir '

vrj c,~f rtJ **rtit (*%UTfrét*t4 *.'•-* *

quase .•Jcj.viJíai.Ioj ( .* i*~ tit-lc :
,i menos pramissxtr.

.W.ií, ,iv*.'".5, c eíí*f»'í.*.á.*' fssiií

mente aplaudida pelos slntonlM'
ilor-ss. os artistas lur.il» ompenha-
do, na repetlç&o dos mesmos nu
meros continuavam .1 ser ouvidos
como curiosidade*- apenas. Pro }
vou-se assim, mai.*- de uma voa j
oue o publico não se dt-íxn enga jnar íacilmento pelos pí-eudonimos *m rtvitló a OeneÍAnAiA * íwíwj
erirangelrna ou pelas m.u l,roniin tt rf/\Si)m<to a •• «<#«o na l»»-|
ilndas leira» em espanhol, (nsléí;,
on francês. Os verdadeiros cri*4

¦pi-Vt,** K-et fl *fhc\-fr~

Mie. cV*mo ii tmtr&àa
meçA ,1 tMí-.*).!.i» o 'e*ç.'t

Ktfm- ;

dores tiveram sempre um luffar
especial no seu conceito r*ceo a cóicuiôr a reifón ifld tt^*-

E. se em outras época, do »no!Mc«ío, ti.: >>A lirv+pcfol, .lou-
o radio »5o tom sido um melo\,^tt lVW ,.(UUw d, „ ít.ideal para esse? curiosos que se ,
dedicam ' repetição d« rilmo» e,\ sr*<v,<"' á* •f"r"' prta«-l|>»J . .'•
trangeiros, agora ele se lorna aln ) "•''^ epínAMoi if* "A i .'llrt il.i Are-
da monos fnroravol Km meses «lia N-eoT»*, c*" p*i™ *** r-1rí*
diferentes os artistas .'rsse< gene- ,,,, r)ll^,., ^ntUt%r „ „.!(,r tt~.
ros, se nao contam com grande e
confortador aplauso do publico, c**** "" ''" "'
têm como consolo .1 admlraçAo dos
diretores artlstlcof que promovem
contratos.

E agora nem es-, consolo exu-
te. O repertório carnavalesco mo
nopollia prpUTamaçOcs. Vlvesei
o carnaval desde ha alguns meses
e outros gêneros '.,-m sido relê

' M,Vi>l>i(-ii.v., Altrt»'" WM.lv,-
,mm**i, .1 «ei*..*! -íuf.*'-»,-» .*!.' r»t(SM
d*« w.iw.1 tristectéentt-s. c*»* v.mS*
f*r rei-Uro o Ct*eleii(tfai r ,i,m-ss
ir reocnerxMdm em \-ist.i Jtú$ iv»i-— VIUUU3 fjnivii'.i ,1 io oitlli IIMV I

gados a planos secundário», senlo Mi*'» íx*-», eav*-,r-l.-i cr IS' ii»
completamente esquecidos, os colegas, l^esm ve* fU r>*tr\i

M estA um» das desvantagens! r,,P() „ cVr«, /,, r*tütU*i « •!«•
r-.'*/ .**¦ rtctber i\*rnii K-Vi tnm-
fonnA-tf tr* \tf.*-i — c*-*w Mtí
ra *ri.*í.*i *nr* ft ques%\ ha Af tc\ rj S-'*.* -
í-r--,' *ei-íf prefeita -í.i *J5V-tw

To 1?*." jm 1 ¦<*> qve ti n )**^ euttstÂ

musicas 1

N*o iltar-mór da igreja da Crur dM
Militares cclebrar-se-á amanhã, ás 10,30
horai, mista de 7." dta em sufrágio da
alma do coronel dr. Julio Capitulino da
Silva Pitta, fenifo do jornaliita Máximo
de Almeida.•-»-•

VAI TERMINAR A
CONSTRUÇÃO DO

EDIFÍCIO DA ESTA-
ÇAO PEDRO II

Os últimos serviços que
serão contratados

A construção da nova estaçfto
Pedro II. da Central do Brasil, lnl-
clndn ha sela itnos atrAs, pareço
nue ficara concluída dentro deste
ano. Ainda agora foi ultimado 0
programa dos trabalhos que de-
vem ser executados para a con-
clusâo do edifício.

Foi elaborado por uma comls-
büo do engenheiros e se referem
ao seguinte: ImpermeahllliacSo
da marqulse, cobertura sob sub-
concursos e terraços e-m geral,
num total de 2.600 metros; Insta-
lacâo dos serviços de eletrlclda-
de: abastecimento de Água filtra-
da e refrigerada para todo o edl-
ficio; Instalação de aparelhos con-
tra Incêndios; instalação de for-
ça, caixa elétrica e tudo o qu edl-
ga respeito a iluminação: motores
para aparelhos de ventilação do
primeiro e segundo sub-solos e
aparelhos sanitários e bebedouros
elétricos.

Vários dos serviços deverfio ea-
tar prontos dentro de noventa
dias. devendo as concorrências
respectivas ser abertas sfm de-
mora.

de ser "interprete" de
estrtjnrotraf no radio carioca. A
originalidade do cantar »*vt esyva-
nhol, inglês ou frnncòa -ausa a
certas carrei-.is esses cordraterft'
pos. Essa * Ircunstancia que ora
emudece mela duíia de cr^oísfri.
í tão desagradável quanto por|>,í''"" « r*""* *''F>o**P*'
exemplo, a presença de um \erda*
delro astro do tango, da rumba
ou do fox em outra eataçÀo, a su*
gerir comparações... O mais con-
veniente. JA que eles preferem n*. -
sica popular, geria cantar mesmo
a brasileira oue é tão bonita i-u.in
to as outras

H. P.
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VARIAS

CORREIO MUSICAL

Rotary Clube
Se-b a riendrtK-ia Ac tt. J. da >üva

CHivtira o Kolarv Oah J,i Kio dc .la-
relro, rtanir-íe-ã, amanhã, itxta ftira,
t ni ítia primetra icmÍo deste mês. A
rrimisra pi: te dessa revinÜ-j cita d esti*
rada í pnjMfinda da Confercncta Pi»-
tntal Rctattatu a ;cjth:at te era Floria no*
p-tlis e r* <rs':r.da parte o Club d-.-> Kio
p*r*tari uma ij^nicr^ícm ao Ufro*an"s*
r* íe Xiterdi -ir. Ji-so Xorooha üiiu*»,
i ect i" l f "*.* e o l e [ a'. e-; i j a ¦

ll.YDE üi- FALA DE VÁRIAS
ORQUESTRAS A PROPÓSITO
PK RODZISSKl — Oa Estados
Unidos da América, incontestável-
mente o país mnls rico <» forte de
todo o Continente americano, e
também o mui*» procurado pelos
artistas do mundo Inteiro, Cada
grande cidade tem a sua Oruues-
tra. Mas o americano, que desço-
nhece o falso patriotismo e mui-
to menos demonstra ter pruridos
do ".lacoblnismo". não hesitou
nunca em entregar a direção de
cada uma dessas Filarmônicas
nacional» a figuras de alto proa-
tígio. todas elas alienígenas: Tos-
caniaí, Kussevltzky, Stokotoskl,
RodeitisKi, Múnteuj;, BorMrolH,
etc,

Entro to^ios esses regentes que.
aliAs, muito "humanamente" se
Casem guerra de morte, se distin-
g*ue o maestro Artur Rodilnskl,
doutor em Direito pela 1'nlversl-
dade de Vienü (na suprimida Aus-
tria) e também doutor em .Música
— JA que em alguns paises euro-
peus existe semelhante "doutora-
do" — regente que foi de varias
Orque-stras do Velho Mundo, en-
tre outras da Orquestra Fil.uniO-
nica de Varsovia.

Rodzlnskl •> dos nomes mais po-
pulares e célebres entre os chefes
de Orquestra atuais na América.

Quando foi da constituição da
•National Broadcastlng Company
Symphony Orchestra", conjunto
sinfônico que tivemos o prazer de
ourtr se* a direção de Toscanini.
depois de feit*t :t escolha dos mem-
bros componentes, catados os
professores entre os melhores Ins-
trumentlstas de várias nacional!*
dades. excetuando um ou outro
omèrtcaiw, tixlo o trabalho de
preparo e organi-xçiio pesou sS-
bre os ombros de Artur 15i\i»ins-
Kl e de Plerre Monteux. Tosca-
nlnl, com a «ua pompa sacerjota!
e pose importante, contentou-se

j (pudera não!) em receber a Or-
questra jâ feita pc!a mão dêíse."
dcl» grande» mest.rai...

ê por iséo que nó** admlramoa
cada.vea mnls o gesto magnant-
mo e desprendido do grande
maestro Eugen Szenkar, que não
se sentiu nem diminuído, nem que
ihe abalasse o prestigio, o ter de
organizar e formar a Ortjwesfra
Braslllenje nue lhe era confiada
em boa hora por aqueles que a
Imaginaram e criaram.

A obra que surgiu é fruto ex-
clusivo do esforço, da competSn-
cia, da cultura e da pratica desse
tão simpAtlco quanto admirável
artista que é Eugen Szenkar.
grande nome na Arte Universal.

Szenkar dotou, pois, o Rio de
Janeiro e o Brasil com uma Or-
questra 7;:V.agro3a. Apesar de pes-
suir o novo conjunto orquestral
instrumentos de varias marcas e
procedências, alguns remendados
pelos seus proprietários, tendo na
sua formação artistas que nunca
tinham tido ensejo de tocar jun-
tos. não sendo, portanto, nem se-
quer um arremedo de Filarmônl-
ca. depois de alguns n?eses de
trabalho Árduo e estafante, *?sse
homem consegue apresentar uma
Orquestra de verdade... e tem
Inimigos mesquinhos e gratuitos
que lhe negam a benemerência e
até o próprio valor!...

Para tais situações criminosas
precisava haver um Tribunal de
Segurança afim de trancafiar pro-
filaticarfwnte na cadela todos os
derrotistas indígenas da espé-
cie' — JIC

COXCÜRSO P1ASIST1CO DE
MARYLA JOSAS — Houve pe-
quena modificação na parte con-

l comente à data da realização do
; concurso planístico Ideado pela
| grande virtuoso do teclado Mary-
j Ia Jonas: nâo será. mais no prô-
j xlmo mês de março, porém em
outubro. Tanto melhor para os

: numerosos candidatos que terão
mais tempo p,ira «e prepararem.

As inscrições encerram-se hoje.
Xa secretaria do mesmo contl-

nua a professora Magdala de Sou-
s za Pinto A disposição dos Intere*-
I jsados, diariamente, da» 5 âs 6 ho-

SAUDE

1 li *l^E.a^& *» -e-r^4 **"*

Wf.i^êSS_Wi»iucn^'l'l-.'il_hW

Vera Crut — Programa Avro*
ra — Todas Ss quinta., feiras, da»
21 fis 22 horats estarft no ar Mte
programa luso brasileiro, atra
vés o microfone de P. K. E 2.
Sv^b a dire-çfia da atrli Mary Mo-
reno. esse programa vem desrrr
tando Interesse entre os radie ou*
vintes. Destacam-** nele as apre-
ciadas cantoras Alice Hlbeiro ej UIÚT10 paru ll /-Ul
Alda Branca.

i r.YOPORrC.VÍDAOÍDOS PROGRAMAS DK 110.'F. ,

-KfBíi 4 Kslf, MncV ***i.) nt'-r-
Uhha c.mf i»/rr',*-,'1!-''-'r-í'*l|í' hmÍ'
t-'v dr aparece* ew ftinfit •'* c**u-
*r tv periâe. O sw d ri*'r*. y*f% V *.*
Ti**j*f,i proáxç4$ d.*» R****j***»Wfs^ (wa-
t-i coito e Af IV-i.v".i Sa»'i. .-
fcern nn.v*t,'i/-n*;. S *s.* ^»'*^^ Af
ambos.. fttA e iMfn/íín" waís Ai-
vcrtiàs à.i rt*irm.*r **'»»»** H»-
wr.

C«*t Romftro, num» t^isAt v*,".
tim*s tnanlia*-, sentou-», vviv..sis-
mi-r-.te no p*.'.lo ,íe ,«» s•.,.?„«.» rn-.

Grande Othelo, Fernando B«rre-iBp! Alr tra(t..,i,, w » xwotud*

Mayrtnk Triga
diante: Garoto

• De IS hs. em
os 4 Diabos,

L-ar.e. srr;*,to. Nhí Totlco, Virgínia
N*elson Gonçalves e outros.

J*il(iinlran.,>iiíiOr<> — De !1 hs
em diante: "Nossa Gente f As
sim" e "Viagem Maravilhosa"

JSduoodoro — De íl hs. ern dl
anto: "Cartaj do Dia". "Aquare
Ia do Brasil" (apresentação de
Gomes Filhei. "Carnaval B-!* e
"Ondas Curiosas".

Tupi — De IS hs. em diante
Horaclna Corrêa. Jorge javare*,
Jeanette, Maneilnho de Araujo"fvonette Miranda. Fon-Don. Syi
víno. Netto, Ary Barroso e outros.

"pn-irmo — De 1S.S0 en-. dlan-
te: Orlando Vero7. Invifios Costa,
Mayu Attl, Ida Mello, Orquestral d» nol-.r»,*.- ,¦.-.•.( úl*
de Salão. -Noticia» Blbllografl* retpeluv»! forte.

porque taw

.'.. í-sfr nata «'¦'-'.í iW

p»-l«ll K nem i bcirK, úuhi aiii-l
Aa í-suo. VVls í^i ne ****** solidão i
jv,t* v' surviY^ndeu o seu crUdo
;s*r** *vl*i*ivi d-í au*a Cíwrstí Sdont-
¦cvmrry *citb*™ d-í- cht-^ur t* es-
iv-rav*». „ «ntr-tvU, Cv**r axuttou.
AíitvAj, i?r-* ¦fiicantAdor* **. atitude
dt* -u-r-or*-;!* vUUtanUo-*o **,*Alttt, s«*m
ícrtv.*.'..'.Ado d'*;u!u* *pesar do W-
,•-*•.¦.*.íp cwvbwlmínto que tlnh* com
«lr K íf.CAíranhcu-*-*-; V'At"-** * l>or-'.* Ativo, d»* tvo-cW-i.v Quando Oeor-
¦r*? wvtc\)U ;tvu\*t* vvkn mio Qrwr
0*r«wt quí C**ar tvio conhecia.
H.u'.>** v-xrus 'ttycas do olhares,
-.•^n*..M'str*s;^-iM d* •jmbdrAv**-' ~ t*-
r** paHvtus ¦tm**.»*-'-.* a \UUa
Wa r*\-\*ÍA K d*M>iW o cuoiueotci!
tfiu iivw *•!•*« d*íi\*rAm * sua cA*a
Ati AjcsNr» Roow4To aAo detxoü dw!
!•.*.» A\'.AT !«.';*',*¥ A UlVpT^SActO uu* La i
¦.V*.r#t.v*t tvrU -suAn-Udo d* vi*
A.v^pfíf.vU ^',-f suchou-a Hndis*

sifr.'.')/u:>,'K cow hspy
U.MAHK

VM *H#t CarUboard Lov#r*
tvU*jv» tttuU- íw portugue* nAo nos
.Nvri-ri cs !.i:-,s d» todo o mundo
dív-ít*.*, !i*n^rAr-s--> com sauvladw. jO fMr.if. estrvladvi v-els. notíve!
MarkM-t IMvj-ííi çt por NUs Astber,'

fei ,ucesju Asora. a MGM se
propOt* reütmar a mesma historia.
Qeorge Cukor seti O diretor e
lle^ly Laniarr a estrela. O diretor
jâ enviou o "scrlpt" para a Hn-
ila Lamarr e para l\bbert Stfr-
Hng, qut* estsrA ao seu lado nes*
sa nova versào. Vamos esperar
que Hedy consiga fnzer dn sua
performance o que sempre fes dos
.,iis papeis a Marlon Davlcs que
tanto admirávamos,

ORSQX WELLES FALA OB
SSUS PROPÓSITO*

llollí/icooâ. t (U.P.) — O ro-
nhtícldo produtor cinematográfico
Orson Welles. que estiV fazendo
duastpetícülas do uma sO ver. nu-
ma dar* quais Intervém cúmo ator
¦s noutra como diretor, prepara-se
para embarcar com destino no ilie
de Janeiro, o quanto antes. Na
capita] brasileira, Orson Welio,
produxlrá, uma terceira película.
vAlendo-se de motivos reais.

Entrevistado, declarou que o
Brasil «* um íntimo lugar para a
r*4atixav*ào de seus propósitos *
que sua viagem nao tem outros
objetivos Mcundârios. ¦* Pretendo
reaüiar algo Interessante para to-
dv>a os povos da América — d*y-

t elarou Orsoa Welíea — dado qu?
I n."o tenho n intenção <le propa-
I galida de classes. Depois de. visi-
I tar o Brasil, percorrerei outros
j paises americanos, aproveitando o

que possa filmai. Como n**cesst-
tarei de atores o atrizes, preten*

I do utilizar elementos latinu-ame-
rlcanos. Procurar*! dar ao po\o

j norte-americano uma idí-ia tâo
| vrrdadeii-.t quanto possivel do»
; países que a nós se uniram e que

pretendo visitar. "

PJS.-UR.-f AI.GVSS DIAS LM
WA&UISOTOX

Los Angeles. 4 IA.I' i — O alor
cinematográfico Orson Wcllei
partiu it noite passada para Wa»-
hlngton, onde passará alguns dias
ant*"* de seguir pnra a América da
«ul.

JUHY GARLASD ESFF.RMA

•Tolii/icood, 4 ir.P 1 — A jo-
vem utriT: Judy Garland acha-ss
sob assistência médica, snfr' ntlo
de grave afecçüo na gurgarttc A
enfermidade f- conseqüência d^
uma excursão que a artista r-ali-
rou p^kis acampamentos do E :*i -
cito.

HOLLYWOOU EM FACE Dl
GUERRA

Holli/icootl, 4 fU.P.) — O pe-
QU^no período de quase doía m^üet
de guerra ja trouxe estranhas no-
dlficaç6es ao mundo cin em. to-
•t-riflco. Por exemplo: mu.tat
artistas jovens e belas se apre-
sentaram A Cruz Vermelha,
como doadoras de sangue, porém
foram recusadas porque, »m vir-
tude do excesso do dieta, seu s-An-
¦çue mio continha suficiente k!0-
butos vrmelhos. Por outro 1. do,
quase tudos os estúdios estã ¦ - n-
do dotados dt* abrigos anti-a- rcos,
Mlchelle Morgan, que fug. i da
França em busca de paz no- Ks-
tados Unidos, alugou urna casa • m
Canyon: mas teve a iiirpres i le
ver uma bateria anü-aérea colo-
cada quase debaixo da janela de
seu dormitório.

JOSF. MOJIC.i .{ CAMIXHO
DE CVZCO

Panamá, 4 (A.P.) — A • ami-
nho de Cu/.co, checou a esta ca-
pitai o ator cinematOfirAfíco rne-
xlcano Jost> Mojlca, d qual cot -
firmou suas Intenções Inabalavus
de recúlhor-se ao Convento ^c*
Prandscanos. naquela cidade.

O fí.TíJ/O FILME DF. CARO
LOMBARD
Ho!l|/l/-ono*. 4 (A P.l — Ar

cia-so que o último filme em ¦
trabalhou a atriz Carole Loml
com o título em inglês de "To
or not to be". serA entregue a i
blçSo em todos os cinemas do
mistério ocidental no dia •.
marco prOxímo.

E
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VIDA CATÓLICA
H\n lfl it-h a

DS rKV&RKtKQ

EVEREUDY
Si.-i!i»n» f .1. origíiM sofre

AM'"* -rrfAr.c* ataria, •-**™u*r**¦'-*,
..c*-,.*,.-». por .*.l***f,>.^lc*»'- dtviaa, o
nada do mundo, t»^i* í* c\wm '
grou a v-e\*f -prendenAo-í-e^h* jwr!*«oti** di casUdadK

Qutatlaao, ror-MTsa-Aôr, aa »*>••¦"c.rv.-.c-í^ri*. ¦?
i. ,<tal*-a

*n \W* c-^ít^u $t:
ll. ordenou sv.» r-ri»»-'-

Detlumbnído ímsii .Ujaiii
conjunto d* p#rr*t*íSS** *(:¦¦••• eu-*.-
• faisr proposta» InJtroM ."., .,.¦•
cavalheira * «ov»» fi.'.*'.t*». A r* i
pr.isA A s^ídact* Mt»Vi| ti» iVttar*
d» .'.lirnl,'.».*.» ,-(»-'.Jl.'.v l.Tuwr

Prffeifurn — As II hs.: Jornal)Undo Arslf.» r-r»í.r'.r snl! v.s-.,.
» r.-..-rl» » ni«*v.lsr .' ?..-•.-•.. A.
crlstA.

TodAJ Aí ti".'/.*'.!-**? V'"*'-A* '--•
pratica i>*r» Tai** ".a A>..".*.rj.r .'.a ¦

para piano e oro."e.«ira, de Men- j rellfriSo forar.-. Ir.rratitír», v»-.-. .
delsshon. [c*nío *1* fa'.h»r.'.»'.v.:'.u ali »*s ;

.'., ,f.'..:CH.- 7.-T lli.'.*r»..!l.'
, .'.• nm» r.-.-.i^.r asw»)»rí»A» ramls.SO: "Airave- nos Livros . sob; .-orr.-.r.-p'-'» mor»J»*Rt«, ai-mv

>í r.A/.A ,*v?.M.ivtti ¦:¦*- '

pe-d i v. c.: •» ', S, # r# 11 ri *

|ffp.
PURA MAIS

cas e outros.
Radio riu fie — De ". í hs. er.i;

diante: Helenlnha Costa, Coníun*]
io de Benedito Uioenia, Ares do
Ritmo, Sérgio Goulart * grava-
Coes.

da Prefeitura — noticiaria adml*]
nlstratlvo e suplemento mualoal:
Conoerlo Numero 1 em Sol Menor

iíinií-frYio âa Kiucafío — As
Livros*1, sob;

a direção de Robert íeidl: A* 51 ít,i» n»o
hs.: Transmissão da ópera "Rlpjjmo sln.l

QUINZENA
DE

»é\JU IMTORTAÇ.VO

CASA B. R. RAND
k v~ - <- s**v*v« pantas, .u t s. paui.0 - r. :•< dí -.VAIO, :ot>

TAPETES
ADQUIRA AGORA

O TAPETE QUE DESEJAR

jHyj&UHJBOBfr)
Sucessora d»

C*** * ~;.'\A I i,.'. uleto", de Verdl.
Horn ao Rrotil — SSuplemento (*nj»ndo Snurror*..'-» >•'>*» •<

muflcal para s Hora do Braall de r\Ko íe p^ars .'.*' ítr t»»jr*.*»a .«..
hoje. Programa de rr.ust.~a brasi- Chrl,tls.nlimo. su» r»n-.v.a !.•
leíra interpreiada ivia cantor» '•*•" «oMtwi», ,.* poJ«Ao ,,r a:n
Lourdes rerlin-reln- Gon«*lve* t\hrtlA* * *"**,* t?"*t4?S.Í
planllta Mario Aievedo. Bonde0 _, , iib,r.'.»A. , mu ..-.' ¦*** !rt-,* de todas ** rie-,*.*?*.*> -Jai r*l#*

RErRESCANTE
DIGESTIVO

ANTIÁCIDO
SABOROSO

SaickuOasnwxn
TAHBCM CM VlOflOS Ot i TAMANHOS

Para a transformação
da linha da Central

Para o prosseguimento dos tia-
balhos de transformação da supor-
estrutura da linha, no trecho su-
bordlnado à 5* Residência da Sâ
Divisão, o diretor da Central do
Brasil mandou distribuir a verba
de 910:lüOTàOOO.

Dessa Importância, C00:000$000
serão destinados à aquisicÃo de
-5.000 metros cúbicos de maçada-
me e outros materiais.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO
Carteira de Penhores

iiiiitti

Os lall&es das díversai Agên*
cias do Tenhores no iués de FE
VEBEIRO, strBo realliados nas
datas abaixo:

Dl» S — ACCNCIA) CBXTRAt
K HOSUtlll

(JÓIAS)
Dia 12 — AGsíXCIA IMPER4.

I'nl7, LEOPOLÜINA
iJOIAS E MERCA

DORIASI
Dia !« — AGC.NCIA SETE IIE

SETEMBRO
(Jolas e Mercadorias)

Todos cs leitões serA o real lia
dos ne 3° andar do Edifício 13 de
Maio. à Rua 13 de Maio r.« lí 85,
e os lotes ser&o expostos, no re'
ferido loí-al desde As 1\ horas da
véspera da realliacío de cad»
leilão.

S&o avlsad-js os Snrs, mu tu A-
rios que sô poderão ser sepura-
dos. para reforma ou resg-ate os
penhores sujeito, » lellJo, »tê às
lã horas da véspera da realttaçfto
do mesmo, sem exceçiu ds espieis
alguma.

ARFIO M.VZZE! — DIRETOR
(S'*<I-)

ras da tarde, na Casa Motart, »
rua Sete de Setembro.

SILVIO P1ERGIL1 CHEGA A
SOVA YORK — .Voifl TorV. 4
d*. P-) — Chegou a esta cidade
o sr. Sylvio Pierfil!'. empresário
dn Teatro Municipal io Rio de
Jdneiro,

CONFERÊNCIAS
.Vo Instituto Nacional âe, €tfin*\

cia Politico — Dar.óo fli-1 execucAo',
ao seu programa de conferênciasj
e estudos, o Instltuio Nacional de
Ciência Política realiüara, no pr->-1
xlmo aíibado, às E horas da tarde,:
no salão do Conselho ds Aasocla-
efto Brasileira de Imprensa roals |
uma sessão cultural

Estão inscritos para falar of srt.j
professor Hello Gorruí dr. Hen-
rique Diniü e o dr. iV.lar.ans de:
Campos. O professo; Hélio líomes .
da Faculdade Nacional de Direito
da Universidade do Rio de Janel- j
ro. íal&râ sobre o tema "A j^tla-,
vra de ordem do presidente Oí1*!
túlio Vargas", o orador analisara !
a alltule do preside::;!1 da Repa- .
blica, nue definiu o papel do Bra- '¦
sil no continente.

Usara em seguida da palavra, o
dr. Henrique Dinir. q-.-e discorre- ]
râ sohre "Getulio largas r a
Amírica".

Finslmeme ocupara » tribuna o;
dr. Calai-ans de Campos, pars es l
tudar o seguinte tema: "(íeurttoj
Vargas, legislador".

Origem e evolução dos foWfí;
colônias âa B/iia — Sob os aus* I
plclos do Instituto de Geografl»
é Historia Mt't;sr do ftr«-ftt, a cr.
Edgard Palcáo realíiarn ama-
nhS, S. üs 5 horas da tarde, ns
sMe do Instituto Histórico e G-co-
f-Tftfico Brasileiro a avenida A.i
gusto Sevçero n 4. uma oí.nfe-
í-ência sohre a • iVi-rem e eroln-
•;ão dos fortes colonais da Baía**,

A evolução dn prtfxatnentc. rim*
tlfico no Òciârnte — Hoje, As í,.1(i
horas da noite, na síde d» Socie-
dade Teosottca Braslletra, * nis
Buenos Aires n, >i-í", o engenhei-
ro Anionio C.Uiane Ferreira pre*
seguira o estud.. que vem í-.ztJi
do sobre "A evolução de pe-isa-
mento cientifico ro Ocider.ie". v
.-' T. B, distribne comitês pari
estas palef.ras, liiariamente, •:".*;*
h às ' horas ds r-cüé.

A&trouawia lt**>fãfica — O en*
genlieiro L. H.idohrando lvirta
Barbosa IniclarA amanha. .«e-ct«-
feira, âs S hora' do diA. na rus
S, JosP n. SI . andar, c apre-
ciação Closâfica d* astronomia-
abordando o ten-.a "Astronomia:
dois máximos sistemaa do mundo
A geomeiiia celesr e a me.-.,n\'a
celestr". Entradt franca.

Como cura a *¦ ed*c*ria Kaf*.--£i-
iisfa .— O dr. Jsyme Scolnik. re-
ceniemer.ie chegado d» Argentina
íara no prixítno sAbado. às S ho-
ias da noite, uma conferência pâ-
blica subordinada ao título ' Oo-
mo cura a modl.*:-.i naturalista'
Esta conterenci-i f patrocinada!
pela Sociedade Navarallíta do Bra-
st! e ftti realiiüvd. » rua do K--
sario n. '.!:¦ sobrafic sendo írnr
cc c ir,tre,t*u

Kl*, r.o ,alsf„i !.'l -,v.r lltM ri
bòfetead* .*.# f.*.r*.v-» >rv.tAt « tm
t„gi\iil a re^olk s Aa - r r isl »*• N.-
dta s*asratnt< o n»*vKI-ríí *a#í.*.i *

: «xtramot de *#'.> a.w*:. .a. *;.*.:*¦.•.••¦
t%,\.*..« o* >f 1 ."'í ^'\" '.>¦*r*i.*.ti11 t

\ e*ortaJr*
Xir.su*?;.', iv-*-* »* irr-^Af.v.i: i-.'> 

H\t*t An t.\* *fvrtlJ.o, .Ul* v.»*.i:# %*
: socorre ,',c ,--*.• .->,»{¦¦**, trail.'.-.-;
I por S. Pedro íi:* * #l.*ifU**c e* *.*
mestno ter*\po -N^njaiwa % ív> *;*'¦
slattsM na nrrne** .*.* »¦•*.» U l^i
aparertda » tIsía, AjraO»*, %A.vsX

¦ rSd» *• ffUí K W » •*#•.-,;# itlTAÍX
da» feridas, rf«i-.'.-.-.i.'.o. s..:i kw'

! r.a pttJanc* *• írplma! .'¦*> .**rv.*
mocv

Os fUAT***? A«t*e.»T.* -¦*:•.*:»• *
so vf-i» it :••-'¦•• craía, no»'.'.-

| assombra d ok.
j Cuatro álaj â.p»M. ~ir-H ¦*» fxi

,1.- c.i' ¦¦>¦¦¦ iM.-..'.M.-' .i-^SJir
; d o* eo&Mílfco* rei*-e Mi o-s. f «M »* '¦*¦f-fnte ».* •âvvfrr.ii.ío-r -5;*.e cl»* •;.-c

,\p #¦¦».-.*¦.*Tif.fT .*¦ eKM.Tftto ew t*eA-d>-A
; curada. Ki» crU.* it* itsw it&*
: a nn*. I^fuf çw*> a ír*,**¦» .*:•*«:•*.
• forma ni»*1 rc-.it* ?ir.*n.iii *>.*?.'.*•
1 nsr. PnoAljrtos otttrw i-i^-t*:**?.*
.iurí.r,te o neve s-r».rttri.' % <•-.•* ;.¦".

I submetid*. Oi pov»i\ t#í..',.* At *.v»
nltestac/&es ác* -tíu, c*.*.*^ -a .*..•¦ ir»-|

| m»%r ds t#rrA * l+íf,><f.v:t:\',c Aí
{uma parede -ans re|vattci*a -.*.i i*?:t
í mos áò $r.u ctre \h* Mtafasa F*r
{to. sxlp-ir* »3*íí* <**-*¦;>*. •!.* ;.*«*;

r*-.*,» a:.*.rr,*,•>•**.t*.'.*.
K,ía -pôrfin nl**»* r.rv.*í >#.r.:í-A*

IrnjvíoroB * l>#»s i.\* \>.<t a.víías*
re a *i**r.» àt tí*,*-os* HrrfM ?:,
assim, AtsuátAt. #7.',7cr^.**i-.' *
palma .íc fnarttrlA í*s *•,*"**¦*¦*'•.*¦'
no cíu p%r» *> t* -..-.--¦.**** *i #r?a5
com o Ftltta t>ip.r.lt,- lt '.'<.,.

N*i"i\! SADO F1S PO V* S F B3 0 ? . >"

Cid»d, .'•• Vstlc.j.-. I U FJ
— O Tnr.» Pia "CHI ?.—¦••., >>.-.-
d* r*l-."J*>, Rt-.** «."ír*7..•..*> .'.* S. '
Brasil, o ****** d re A.ar-.MsK'» 5-* ::*-*,
da fre*ro*ií* .\* &#-aw .*.*7c,*'1t*pí,
-ite-ss-» d# i%*\ .*». ftji ?.'{*'•;.' í.'r
tade do Rraíll

CiWGKIÍuACãO MAS • v i V i
Cn,Al*IV CONVRtVcW K * U*lí

,".," N .' < .*. »

Kn* C?t.t*-#f*;i.- Va ,t/i .-. *
$t-ãt f * n*)*;r.i -í-.* í^- Sa." ivr-
Io ,",» Xrf.fi, St rart --,, ii- .'.-
¦fssinr*** T*rA\trírc s sa* r* *»* .*.*-*•
pro-TBtJiS*! **> .-.•¦?.*.'i"-T,>.l,* rm* j-j
fíUr.Ac.í*» * r*T.?,tlc r**»*:-.»

Oí an*» »¦#:!,.* r:--*-»;.'.,.'..*.» ?..*•
r'c,r.HT.:..-.r ,-r S^.-'«-.-.• ;'.*?.'.,< .;
g*ru' ii ,'¦".:-,•.;..-.. , .'. ;-<:.'- .'..- ,.-

Para Cfual-^í' *>*>*¦'*íãí m a
ijaran^a de **»R-íí.'. txmàn

as dilf-rMitf' B^Uaiu
íi cve^-KJ-as ii

1-lKTPlKl aS TfTVlO, CU
141*,'. Pl*-|.*\íl»tU'*

$Vt 1>.I* eí#***4V***' At 7Í* 1.'TVt •**.•?.-
.'.ic***''' *1» "*¦**í**7s *• ra&fcHtís&í*
taxa âs fureis • *?•:-**.•* ft *-i.*r*'«.
i.!,77 .'.. rotrtra, n-Mi,

Chttç-mi -i» ac.vm * .'iHiurw,
m**-»Ala.iits nr#'>•* t\~.r:t
iüatsv". s„. -.; i. trat* ni>,

- 4 ** AZtm-i ¦ i%J \i A$ »! ÍV»V*J.
tGí.VCIA - R-» B-,-.-. i -,.

»!Pí .-» v"a rit'.ir*i . .' 11 I it

Inaugurado o gabinete
deatário do Itamarati
Bm'.*.í-,'ii }# C'it<!u. i 1,10 ila

tun.'.*. «o IMUclo lt-uuaratl o *w
.!¦» humuraclo J< uai gabinete.]
«.WnüTW dí-íttu-itdo •*, iAt-md*ír aos;
{Utt*v*K--tvArk*4 d\* Mtíüstírlo. C<>ns* j
V^r^t-rAr.-. o ministro OswaWo'
ÃrAfeíu. i»* itiMbtro )*>a<è Roberto
de Wi.-^to Seis-.», cheia di LMvl- j
jl.* .'.( V..*.s. C.víjtrvárK''* e C*Ollt*'
r*?**;-A*. tütfníacloíials; t* cuia^tro
i -.-.-.! iVí '¦-ir-.- '«titor. í.'heie do *"V-
VMr'.»-Aí:i;.- J< Ailrulntstrai;\o; o
miu urro VvrnaimJo Lobo e írinde
ttíaXayiro d-** tuackuiirtoj.

X rw^A d-Í^IKÍ-íncUA d.» ItilUi*
nt*.. r.Wi:'.J-A;!ar-i>*;;íAi7UjLr p-*Io nu-
rWtrv iSs*w-aKto .\-irunb* fí^ctr*» s
iMTyvi .'..' d*. J*>m**? J-# Souza
>**.v.tts.

A Fortalera de S. João
farâ hoje exercidos de

tiro real
':::: x'c.'..\ .!¦> Si»> rara

..«aviei.'» d» llio nral, c<<u o»
«w* totthC**** m,m irrosso caübre.
Kss*r< rwrcüv».-» st rio orleutnâo»
Vn-k.* ifn-ezAX $*iSA*tiâ,Q do Ke<o
V^at:"!**»*». .**.*;•.*Jtn^jAíu-í do UísírttO
d^ WítioWt ii*-* C04t*.

ASSOCIAÇÕES
Jt ijift?*t*i$if J.*m e£-.j,'ttwj.t do

i*vi.-.-,-^j Mititair — Keuue-a» hoj«
.- .vasoitio ,'...*libenttivv deatu a»-
Kvüaclo »•.<!> * vr«,klíncla do sr.
Otsw-tkíi- An»!*"», Seii decidida a
pcvçosU dw ir. MArlo Vali** sobr*
,- Wf\<;v ;v.r motivo Ja Conf»-
r-í'.',"i» doa i^jin.vlií-vi, America-
c\\j, >etv evaw o ilmoço yvw <*on*
fmtílrvsüicic. uo dia ítf dw ibrlt
('Watt.', tw lít-íçr*- Cvfejfio Ml-'.v.ir Jn*'s!.jutfsi',v »Utort-ado pe-'a< Auiv-í.Uiíss. C?nUd»Sí9 espe-
e-A&s ?tí.-*i,* .Wv$"j.Ms v-tA^m visiiir
as ***tf;*4,r-;,\\V'j ív«.Wrais * coxuan-
,iv» tuCiUrw tm WOXm As X A
•w' \l í*ím as ¦J-rfv i-JU-i lü.-ittu^-^ea.
M ttjfísíy *Wo ajponcatkni c* •»«.
cdiv-.'-*-' Aoacbjnwnt» Bos-fct», tua-
.ví YYakví-m.v Cüvt*kt*ntU comia-
.-U;*.:-* Arta^iKto Pittaât t o juu Kt-

As iIíyüiiÍí-í do S-jf/i-,*»
it F«rb*t .laureia

O v ¦*'» rv Gustavo Capaoetoai
«*»<»•) J..- .,- Wnidíaur Anto-
-ís, j-Mt.-i- ilo íírvi^o NíclcnaJl

!» "*>"*« Am^rfí-t. o nftitírlo dn»!
«itvVaJí,, ij.i-.-t;-! Servlijo Juraa-
:¦> .• *•¦ ¦ J; l«'í.

WaM's.* ,'**'v;,o-v -f mi.'-'
í.;.-.-- .-cyi" aí.- .• reíírUo reia
v.'*""-,* **? A^r^seuts ínívlvi io buíu
\-.-.'..•?.', .v.-:i:¦}..- i:i yaíiiia- N.,
v*;t'X'..;í,' Je üi««ísk-, dos-^'s lí*
<¦¦•>!"¦»! .'-1 serv\x-. executado»
?ar* ící-v?-.ir ,•» amltíplcs - \~t
r*:*.V-5 yrv-M-íií'aí aíüvs ao Stfr-'¦••>,v S*a,'k'.-3ji-' de r»b« AnureU¦v, i li-i ivcaSvíauJe» d-,- pais. ms
;.a, tn%* ««a- íc«rsuido, o jirWx:.i-K'tr 1-; ::<, póV lm ,vi-,
.'.-¦¦f-*.-.-i*. »* ¦f-j.íoew io p»í*43oaJ *oti a
ij» i.-^,*..' jük, 'jJL' -bistatit» r«-l
;*'.-.'¦ a.;*.*,,-*",*» $v«oü Eüawrv^u, poU|
.-.*cs'.t ,'•; i.HS fincwniric» tai
;.*vV ,- paus . realiüci coim a
3SAÃ.T •*¦-.¦<.•-¦-*¦.•.• ,A t.-iijti AJ tirVÍSLí ¦

/.*-v*N"-í-.t-i «a* a^SíssiddaJ-w dü*>*«-** v«* ^•í-fj.ía- -*? aíiniecosoi* l
tit^wUmUmj, 4***%Ír\M, .**Ar**.-.>trtLaa43 t!
,->.."jc\-is d«owa,tratiVvs da crja-
?-vi.-i: .'.-: ofusca; e.i:s'.«!!'.» t\
íaj aMVItiíAii*? r«a_\vA.l^4 rwa ta-
»*-*.í.W*5 « rt.*ç* iiY-rso.í *ervi«;vM,
evetw -.* A'**:-v:-sí,í-<'?(víco. á-e Vts- j•"Cf: v. a. .'•.. \ a.-Lsa,'*-.-. Ux-ratí-]

m, ?:-.* ít^tu rf^isa^Vs o#tioj¦^¦lAtZx-ad.fits ?or EítaiJ.* i taiat'.»-*

P-aviraentação e drena-
gem de ruas, em Ramos

e Bomsucesso
Km íonfewncia realirada em

Junbo de li,l na AHI. durante a
Seman» do Knçenheiro. a qual
compareceu o secretario «eral d»*-
Vlacio t Obras. dr. Edson Pas-
so», foi exposto o plano de me-
lhoramente» da cidade do Rio de
Jan-etrc, no tjual toram Incluídas
as pavimentações e drenasens das
rua» das Missões e Cardoso de
Moral*, respectivamente em Ra-
mo* e Bomsucasso, duaa das mais
movimentada» rias do subúrbio
le^^Poldln-iTi*»!*

Acontece porém, que uma de-
Ias, Cardoso de Morais, esti hA
meses concluída, sem que. pelo
menos, haja ilguma providencil
parti o começo das obras da rua
das Missdes. o que prejudica nio
sd aos moradores daquela via co-
mo tambem ao tráfego para a
freq'.ien',id:5sin:a prata de Re-
mos.

Esperando .ts providencia» que
cerumente serão tomadas pela
Prefeitura do Distriio Federal
n**se sentido fazem o apelo re-
ferido os morador?» daquelas lo-
calidades.

classifÍcaçàcTde
XARQUE

Aprovou d presidente da R>;nl-
blica. por um decreto a»->lnad.>. as
especlílcacdes t tabsias liara cias-
sifleaçâo de xarqcfe.

MAPPIN STORES
364 — Praia Botafogo — 360

AS OBRAS DE REMO-
DELAÇÃO DA

CIDADE
Um convite do prefeito

aos engenheiros civis
O dr. Edison Pasaoe, secr-..'.rin

Sroral de Viacâo. em nome do in-e-
leito Henrique Dodsworth dirigiu
convite ao Clube de Engenharei
Sindicato Nacional de Engenhçi-
ros e Instituto de Arquiteto*-, no
sentido de que essas classes dc en-
ge nheiros visitem, após oa Icate-
Joa carnavalescos, as obras de re-
modeiaçio e embelezamento da ii-
dade, Inclusive a avenida Presi*
denta Vargas,

¦*¦»-»

Só receberão vencimen-
tos os funcionários que
exercerem seus próprio?

lugares
O diietor da Central do Biiíll

determinou que a partir deáte m*s
so recebam vencimentos oa tun
cionârios e empregados que fsi**-
jam trabalhando em seus lüga •«
próprios para os quais tenham >:-
do .ulmitMo. ou desisnado-i.'mw

í -¦Pr ^ My^. W'

™** *^^~S*m)*m*m**mm$L*Wif J**<• ^"l -tó^lK-J^

Coco o a»étooo deíeostTO de Oieo Digeííe
çjra Brcntcir. V S. podet-í gorir o uu-
inei prx-er Jo. banho, dc 10I, Km
receia; qutimaduru. Oleo Dagelle pin
Broaiear. poouc i*çor2 um novo iníre-
d^cne» qce fiis-i çío *fQ âc* nuos
ulin-TÍoitca, que queimara i pele
-\ntts áe ir *Mri i pnii, íi;i
a-rn ipíkaçio df Oico Dagelif
wri Brocie-L-. Compre ui
vidro bo;e mesmo.

.{ venJj mAi fámj*
CM PerfmmmmTJdS.

OleoDaqelle
defende o pele dt» laios -|o soi

SA-ODI
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Rf,t c ur — a» Gomei Freire, M.M
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DIBEIOH.üEBE.ME
MARIO ALVES

Admlulatraclai — At. Conits Freire, 81,'83

N. 14.4OT
Ano X LI

Nos três teatros da luta
Lon-.lres. i (Uo major u.-ia.-.al S»m alilviat.i nenhuma, Singapura

Charles liuviin, paru ai Itéutef») sofrerá terrivelmente e grandes
— A a.'oiiti'.i-1111'iiMvn de ltonnni'1 ]danos serão feitos em suas Insta-

ilii-c.'.'iai ala l.ilala continua a lau-õcs o t<a>e naval, reduzindo "n.i
progredir, part-cerniú iiue v gt-nc-
ra! Ritvhif mio fer ainda um t;y-
fàrça mais sério para dçtei a sua
fiiaiului, u falo Ag huver Usnsh**-
zl, passado, novamento às niãais
dus alemães, imo tem gramle lm-
purtAnela. Seu porto, iiunia teve
utilidade paru as forças aliadas
e, nas presentes condi1; #, aeíian

valor que no futuro possa ter pa-
ri m'a.-a. N.assaa objetivo principal
ait-vi- ser, por emiuiintu, evitar quo
i nu-siiiii cala nas maio.-- do Jniüo. j
Igualmente Importante t- evitar |
que as comunicações entre linn -

S.ion e .i parte sul dn China sejiitii
intuiTumpldas. as defesas aéreas
ile Etangoot. estão dando uma* ad-

do-se a' uma distância nue ia. lil-j uili ivel prova de sua eficiência i-

ia ns ianques aíreos. hãü pode ser a chegada do tropas chinesas pn-
de grande utilidade puni Itiinimel, ni compartilhar nn defesa de Bur-
A perda de Hi iilnu. e, provável- ma a! um fato de imenso valor,
mente, dos aerodromos de llurce. O bem sucedido ataque ile surpre-
í assunto mais mine. Torna-sejim, realizado pelos americano-
.ivialente qua- Itotiunel recebeu re- contra as ülias de Marshall e (lll-
luia.os consideráveis através de bem a destruição da (nua Japo-
Tripoli. apesar dias ataques re.iil- nesa que lentou apoderar-so da
sidos-nela UAI* sflbre esse porto j fortaleza de Corregldor. nus l''ilt
e no lonain ale toda a costa atte
El-Asholtu. Ml sempre unia cer-
ii falta de conti nu idade nus ata*
ques at-reos que visam a luterrup-
ção du tráfico nessa zona. exceto
em certos pontos, que constituem
passagens forçadas, Por outro la-
do, ha importantes protíiemas de
comunicação. Cie exércitos dai ge-

pinas e destruirão de eonincios nu
?¦strpito Ac Macassar, todos êys-ss
latos estão Indicando a perigosa
naturem dn tarefa que o Japão
resolveu levar a cabo. As fleptrui-
a;ôes realizadas nas Ilhas Marshall
poderão contribuir pnrn a scku-
rança dna comboios provenientes
da América, constituindo o sinal

noral Rltchlo encontravam-se alvlçarelro de que a esquadri.
dispersos por uma vustii região, americana do Pacifico abandono»
dispondo da' pOísiiuui. comunica- « itinção. A pressão dns chineses

çíles que se turnavam ainda plõ- «obre ps Japoneses est.1 contlnuah-
res em virtude do uniu tempo e soldo e. no seu conjunto, JS se paade
tendo a sua disposição caminhos vislumbrar um raio .le luz nn dl-

veículos que neccssituvui-.il reçBo do Oriente, multa, rmboni
possa haver nlnda um longo pe-
rfodo rie escuridão.

Ê preciso levar em conta, no

para
grandes reparaçúes apôs Lvémisn-
ú:\ luta que ae travmi nessa re-
Kliio. onde e quando poderá ele
efetuar uma concentração .iue Ino mesmo tempta, o avanço russa, na

permita levar a cabo
ofensiva eu defensiva.

uma açaot c-tor sul da frente oriental, O
'a se iiml avanço ile Tlmoshenko ao ."ul de

problema a ser resolvido pelo co-
mando em face das condições lo-
cais. A linha de comunicações
dos exircilos de Rommel estão se
tornando mais longas e -mata vuí-
neniveís íi proporção que ei*- vai
pc-iietranilu na zona montanhosa,
enquanto a|iie as vantagens von-
seguidas peba general Koinniei
vã')-se tornando eletivas com u
recaptura da estrada principal
que passa por Halfala. Ainda não
e possivel determinar se ttommel
farl seu esforço principal peln
estrada que margeia a costa <>

Kharkov, em direção a Pnppro-
petrovsk, mmhlna.lo rom sen aia-
fjue ua direção da cosia do mar de
A.Z0V, a \V. dn Marlupol, ivpre-
«run o maior suec-so ofensivo
realizado até aqui pelos exOrrttoa
HüVlèttco.V Ofl alemães, aparente-
mente, foram colhidos de surpre-
Kl, tendo os rus-.oí- penetrado em
regiões onde não haviam «Ido to-
madas medidas defensivas, A
captura de Dnepropctruvsk, loca-
Üzada sobre a única estrada de
ferro que rorre nn direção da cn-
meia, significaria um revéa úb

pelos caminhos do deserto, no súl fírando magnitude e acarretaria.
de Kebel Alidar. o caminho ani com certeza, a libertação de St-
drserto parece proporcionar maio- bnstopòl, -\ rapidez desses sua-a'.,-
rea facilidades .1 ação dos veículos sos de Tlmoshcnka í tudo quanto
blindados, enquanto que, pelos vn-
mlnhos .ia cosia, a maior parte
dos combates teria que ser liava-
da pola Infantaria, A falta d

lul de mais Importante, devido au
| nurto período de Inverno aiue ain-
Ida resta no sul da Uflssia. Mais
¦ para o Norte, especialmente na

iiniiii. aç.Vs laterais entre essas região de Lenlngrado. a contra-
duas linhas por onde, provável- ofenslvn russa poder.-! continuai'
mente, se processara o nv.iua.-ai
alemão. especialmente na meta-
de oriental da íirea de KebeK
Akdar. complica o problema que
ambos os generais terão que rr-
-solvei-, problema tVse que fa;:
lembra! a campanha do vale
de Ktonewal] Jftckson.

Por outro lado. temos o fato lm-
portante da defesa de Singapura.
As tropas no general Perclval rea-
Hzaram a sua retirada na dlra>-
,'."ao aia Ilha ale Singapura com ab-
Holuta segurança. Tornou-se n<*-
cessaria uma demorada acào de
retaguarda, na Ma laia. afim An
gtnhar o tompo necessário a che-
cada d** rrr^reos e porá realizar
as medidas tendentes a t"rn;ir
efçtíva a política da denominada
"terra queimada". Tudo isso foi
feito, correndo-se o risco ft" por-
nor certas tropas que. riiíicilmon-
te poderiam ser poupadas. A re-

atí multo mais tante. sob as dl
ficels condições impostas pelo In-
vemo. Enquanto o lago I.adogn
permanecer gelado, as comunica-
ções oom l.eninurado poderão ner

! mantidas, Muito embora as opo-
¦ raçOes realizadas por TimoFhen-

kn sejam, no momento, as mais
! importantes, a ofensiva do Voro-

•íliilov, ao Norte de Smolensk co-
mo Vltehslt e o fato de terem os
ilcmães lançado trese novas divi-
biVs em luta. Indo buscâ-lfís nas
ítreas em que estavam deseançan-
do e reorpanlzando-ae para a ofen-
sivn da Primavera, mostram com
clareza as dificuldades com que es-
tão eKs esbarrando. Mesmo q;ií
sejatn elos bem sucedidos e consi-
í: un restabelecer as suas linhas,
os esforços exiridnn A,i s^u *-x-?r-
cito, durnnte o inverno. Irão obri-

gft-los, quase com certeza, a trnns-
ferir o início de sua nova ofensi-

, *-a d que encurtará o perii>do das
tirada, evidentemente.^M condu-1 operaeSes, na estação mais favo-

ravel E, depois dç suas experlên-
Ans, neste inverno, serrt muito du-
vliinijn quo a srnndp quantidade de
feiMtlos alenj.âes se torne apta. no-
vãmente, para o servido militar.

y.ida com grande habilidade e í'ob
condições dificílimas. Havendo jíi
Chegado esses reforços c estando
outros para chegar não h.á rnzfto
para duvidar quo a ilha seja de-
tendida com absoluta eficiência.

A CAMPANHA SUBMARINA

Declarações que Londres ob-
serva com suspeita

Londres, , (F.euters) — Cm
oficial alemão revelou que o uso
cm grande escala das rotas do
norte, pólos comboios aliados, tor-
nou mais difícil a tarefa dos sub-
ma ri nos. Acrescentou que muitos
stlbmersiveis foram transferidos
pira o Mediterrâneo, afim Ac ali-
vlar a pressão exercida sohre as
forcas d» von Rommel,

Tais afirmativas são natural-
mon*e observadas com suspeita,
em Londres, considerando-se que
provavelmente foram feitas para
uso interno do povo alemão.

Xão obstante, julira-sn que as
tripulações dos submarinos trei-
nadas na guerra com as forcas
aéreas e navais Inglesas tenham
¦«rdn transferidas para o Medlter-
râneo o nue novas tripulações
tenham sido enviadas para a cor-
t;* atlântica da América, cujas
forças de defesa ainda nã<i pos-
suem a experiência da Grã Breta-
nha. Recorda-se que. recenteirien-
io. ncorrer.nm vários nfundamen-
tos ao larco da costa americana.

Os submarinos não mais conse-
gulrão grandes feitos, mas. falan-
do-se de um modo geral, julga-se
•rn Londres que a intensidade dos
ataques no AHAntfco, tal como
nos primeiros dias do ano passa-
d i, deve ser esperada novamente.

A atividade dos submarino*? ale-
mães no Mediterrâneo obviamente
deve ter conexão cnm o problema !
rio abastecimento das f"r< a? dn |
Eixo no norte da África, com o,
objetivo de' neutralizar o. ataques
aéreos britânicos com base em
.ilalta e proteger ns r.aia» de
abTstPíimento dn Eixo para a [
T.Iuia. Considera veis reforços fo-
ram enviados para esse teatro de'
operacôa-s.

Cruzadores n destrnirrs o.--tãoj
«erido empregados para eararttirj
n abastecimento para a Líbia. Ai

tomo acontecia neutros tempos.

CRISE NO GABINETE
HÚNGARO

Conseqüência das mano*
bras alemãs

Istambul, s (Da AFI para a
Reuters) — Informa-se de Bu-
dapest que a crise do gabinete
Horty foi causada pelo desejo
alemão de colocar a Hungria sob
a chefia dum triunvirato comple-
tamente sujeito a Alemanha, com
o fim de reprimir os movimentos
populares previstos em razão das
exigências nazistas referentes As
tropas húngaras e ft entrega de
abastecimentos ao Reich. Os ale-
mães queriam colocar no lugar
de llortiiv o arquiduque Albott,
conhecido germanutilo e pensam
que o mesmo poderia ser seeun-
dado pelo premier Imredy. O irl-
unvtrato atual apoiado pelas cias-
ses tradicionalistas da Hungria
recusa-se aceder tios podidos ger-
mflnlcos no concernente a uttli-
zaoãn de todo o exercito húngaro
na frente oriental..

Desde o suicídio do premier Te-
lelíí. nn princípio de abri! de 41.
o regente Horthy está. sofrendo
Hluclnaqões constantes.

Fixados os preços dos

produtos do petróleo
I!'oj-iln£iton, 4 (Reuters) — Os

preços de todos os produtos e sub-
produtos de petróleo foram fixados
om umn ordem divulgada pelo sr.
Henderson. administrador dos pre-
ços.

A referida ordem, que entrara
em vigor imediatamente, cobre to-
das as transações, exceto as ven-
das ü retalho, lixando os preco»
do petróleo crü e sous sub produ-
tos no nivel em vlgflr a l de ou-
tü-ro de 1941.,

A R.A.F. COMO UNIDA*
DE INDEPENDENTE

Um carta de Lord Trtn*
chard publicada no

"Timos"
Londres, 4 (Da AI'l, para a

Reuters) — ÍAud Trenchard, ma-
reclial do Ar, escreve uma carta
publicada pelo "Times", cm res-
posta As criticas feitos à HA?" co-
mo unidade Independente, A nro-
piislto, cita o exemplo da Luttwaf
fe, dizendo o seguinte:

"Neste caso, nâo resta a menor
duvida de que a Alemanha copiou
a Inglaterra. A leitura dos Jor
nais e a minha visita â Alemanha,
antes do começo da guerra, leva-
ram-ine â conclusão de qu» o sis-
tema aéreo alemão e a organlrsa
ção das relações entre os diversos
serviços das forças armadas são
muito semelhantes aos nossos. Na
Alemanha, as forças armadas sâo
organizadas por serviços, sob um
estatuto de igualdade e Indepen-
dencia ba.-alaiite semelhante ao
modelo britânico.

Quando dois ou tre» desses ser
viços combinam uma açào em
campo, cada um guarda sua ln
dependência na execução do plano
combinado, Nenhuma das campa-
nhas da Luftwaffe ficou sob o co-
mando dum general ou dum almi-
rante. Muitas vèsos a atuação dos
bombardeiros do mergulho foi cí-
tada como um exemplo da subor
dlnação da arma aérea ás outras
armas. Esses aviões, utillsados na
Noruega e nas batalhas da Gra
Bretanha e do .Mediterrâneo con-
tra objetivos navais, ficavam ás
ordens do comando aéreo quando
operavam em rolação com o exér*
cito alemão na Flandres.

Os porla-avitfies germânico» são
de certo pouco numerosos; toda-
via. e Interessante notar que os
aylSes transportados por couraça-
des ou cruzadores germânicos fa-
zem parte da Luftwaffe. Todas as
vitórias que a Alemanha ganhou
foram conseguidas com esso slste-
ma. Sabe-se que na Lybia, vom
Rotnmel não comanda a aviação,
il ue fica As ordens do feld-mare-
chal Kesslrlng, oficial de aviação,
comandante du região do Medlter-
rançoi Esses métodos são ilml-
lares aus nossos".

Em seguida, lord Trenchard sa-
lienta que o comando alemão se
ulllisa de um unlco comunicado
diário ao invés do duplo britânico.
O missivista explica que o comu-
nicado germânico náo é dado pelo
comandante das operações no
campo de batalha, mas pelo gene-
ral que dirige as tres arma». Is-
so corresponderia a um comunl-
cado do ministro da defesa brita-
nlco, enquanto que os comunica-
dos Ingla^ses são dados pelos ge-
nerais dirigindo vários campos de
operações distintos.

A seguir, lord Trenchard de-
monstra que submeter a rtAK ao
exercito, é a mesma coisa que põr
parte da armada sob o coman-
do do exército, como, por exem-
pio, na Lybia onde a proteção do
flanco direito cabe á marinha.

Se na Malásia, os japoneses con-
seguiram desembarcar tropas
atríts das primeiras linhas brita-
nicas, foi porque a supremacia
naval não estava mais nas mãos
dos Ingleses, e não por uma or
ganlzação e um controle Insuflei-
ente das forças navais. Na Ly-
bla, tambem, a armada teve que
ser protegida pela aviação. Ail-
nal. seriam necessárias três avia-
ções distintas, sendo uma inde-
pendente e utílisada para os re-
ronheeimenlos e os bombardeios,
outra sob o comando do exército e
uma terceira dependendo da ma-
rinha.

"Ora não podemos dispor de
três aviações. Mas a centrallsa-
i-ão do controle pode permitimos
extender o campo de ação da R.
A. F. As mesmas esquadrilhas
devem proteger navios e com*
bolais, atacar a armada e os com-
bolos. Inimigos, ou ainda lutar pa-
ra a supremacia aérea, e tambem
apoiar a ação no campo de bata-
lha.

Lord Trenchard diz, ern segui-
da que o fato da tomada da Ilha
de Creta pelos alemães nào foi de*
vido a inferioridade dç organisa-
cão das armas britânicas, mas «lm
ás condições geográficas.

tar«f
Jiols*

Had»

1 interceptá-los é difícil,
isíÃnei'-- e cobrir /• ape-
'fiíi milha.*- ou .--ej,, nnze

na".pc.ao.ao, e. nesta
mio a .v-agem pndp ser

toiíe Tantn r.o ar --orno
.,= . :ijv:ic p a ml vtM-

Genévieve Tabouis prevê
a queda de Hitler

frn 1'mn 4 iC. P
.."¦nhe.' laia >-<,tn»iitansta Ir.imesa
fjencviíve Tabouls ilflaruu em
uma reporta ir f-m nu*1 llítlei cairá
na primavera de U'U.

"l*ma ativa qu.rua robma —
acrescentou — opera ron'ni o
ctanceler alemão As dernoi ri: ias
estão, por fim. unidas. 0*= russos
o têm seguro pola garganta. Em
psrte alguma da Euni-a íiá indi-
cios de qtie obtenha êxito sua pre-
rendida nova ordem, p-lo cintrã
rio, já se iniciou a rola fração m
dependente na Europa, como o ro-
fétem o? tratados tcheco-polonês,
urego-iugoslavo e russo polonês.
O hltlerisni" morrrrá nos campos
rie batalha ala Russla. rta rnlonla
OU da t*Uli'l)aa ''e-ainl'.

O novo decano do corpo
consular em Pernambuco

Hvrfc, 4 ( 'Correio da Manhã")
— Por motivo da situação criada
com o fechamento do consulado
italiano, cujo cônsul exercia as
funções de decano do corpo consu-
jar. foi r-Mio seu substituto o con-
sul ala Inglaterra. A eleição foi
co:n a presença de todos op consu-
ies, exceção feita, naturalmente,
dos cônsules dos países do Eixo,
I" r forca do ato do governo sus-
pendendo as relações diplomáticas
e comen iais com os ditos paises.

Torpedeado na costa norte-
americana do Atlântico

Vv-os/iòiofon, 4 ir. P.l - O
Departamento da Marinha anun-

-u que o cargueiro "Sangil", da
ited Fruit Co.", foi torpe-
o por um submarino inimigo,
te dn. costa do Atlântico. A

ía nãu da maior s detalhes
"Sancil" a» o lf!.' navio ata-

i frente às costas norte-ame-
ias. i)*1-><->?? dezeseis, sabe-se
quatorze forarn afundados, po-

quanto a este último, que
ia\i 3.«:; lonelariai». Ignora-ie
a -i*1 afundou ou nãu.

indícios de
próximo raciona-
mento nos esta-

dos undos
Vão aparecer os primei-

ros vales, relativos
ao açucar

IVosliInoton, 4 (U.P.) — Indl-
cios de que o» Estados Unidos lm-
plantarllo em breve o raclonamen-
to dos vitais artigo» de primeira
necessidade foram proporcionados
hoje ao ser oficialmente anuncia-
do que em breve se emitirão va-
le» de racionamento para o açu-
car. O racionamento do produto
nio será. iniciado antes da próxi-
ina semana,

Caíla estampllha representará a
raçüo para uma semana e todas
a» pessoas rfceberilo um talilo
compreendendo rações para 3 me-
sen. Ainda nio foi fixado o peso
exato-de cada raçSo, porf-ni, acre-
dlta-se que esta ascenderá a 3-10
gramas por pessoa e semana.

Knquanto Isso foram adotadus
vârla-i medidas afim de Intenslfl-
car a produção e evitar o perigo
de possíveis atividades da 5" co-
luna. De Chicago Informam quo
tenrnte ireneral William S. Knud-
sen, chefe, da produção do Depar-
tamento da Guerra, anunciou que
se havia outorgado um contrato
de 100.000.000 de dólares pnra n
Chr3'sler Corporation, para a cons-
truçíto de motores de 12 cilindros,
refrigerados a ar, para bombar-
delros. Calcula-se que a Chrysler
cxecutarA esse pedido em 9 meses,
utilizando 25.000 operários

O tenente general Knudsen de-
clarou que o Departamento da
Guerra estuda a possibilidade de
uma grande extensão das Insta-
l&qOes Industriais existentes adm
o fim de construir 200.000 avlfcs
de guerra, produção fixada pelo
presidente Roosevelt para os anos
de 10Í2 e 1943. Acrescentou que
seriam construídas numerosas fa-
líricas de bombardeiros porém se
negou a revelar detalhes a .res-
peito. Assinalou qu» o governo
havia feito pedidos de guerra no
valor de 50.000.000.000 de dólares
dos quels }k haviam sido executa
dos pedidos no valor de 13 bilIBes
e 500 mtlhtes dc dólares.

Enquanto Isso a Câmara dos
Representantes aprovou e enviou
ao Senado o projeto de lei de con-
crssão de um empréstimo de
500.000.000 de dólares para a Chi-
na afim de que esta prossiga sua
luta contra o Japão. O mínl6tro
da Justiça, sr. Blble, ordenou que
todos os estrangeiros filhos de pai-
tits Inimigos que residem nn Ca-
llfnrnla numa região de aproxl-
madamento 800 quilômetros de
extensão c 80 do largura, que vai
da fronteira de Oregon atê 80 qul-
lometros de IjOS Angeles, deverão
ohservar a ordem de recolher des-
de as 9 horas da noite até a* ti
horas e deverão estar as horas
restantes no» luirare» onde traba-
Ihom ou vlaiando para os mes-
mos ou ainda para seus lares.
Anteriormente Jã se havia proibi-
do aos estrangeiros, filhos de pai-
se» Inimigos, residirem em 86 dls-
fritos da Califórnia.

A ELEVAÇÃO DE QUIS-
UNG AO PODER

Sabotage em toda
Noruega

BjíocoJmo, 4 (A. P.) — Che-
garam a esta capita! Informações
relatando a situação na Noruega
em conseqüência da elevação do
fnmoso major Vlilkmi Qulsllng, o
leader nazis!n norueguês que rn-
tregou o pais aos alemães, no
posto de "primeirn ministro" do
governo tutelado pelas autorida-
des nazistas de ocupação,

Segundo essas Infoi inações é de
terror a situação no nobre pais
escandinavo e o descontentamen-
to se generallsa.

Despachos de Oa-1" noticiaram
que se tem verificado atos. de sa-
b.itage em quase todas as cidades
do pnls, com Incêndios de fAhrl-
cas e Interrupção dos serviços
públicos, o que vem criando enor-
mos dlflculdaili3s parn ias alemães
e para a policia de Qulsllng. Uma
fabrica de borrnc':;i cm Askim.
dada como uma das maiores da
Noruega, foi tomatln Av incêndio
nn madrugada de ontem-.' Uma
fabrica em Drainçn >l destruída,
O Teatro Nacional de Oslo teve
tambem um granaip Incêndio, que
no entanto p(k!e sf-r dominado ra-
pldamentc. Diante do eillflcia do
StortiliK (Parlamento) estourou
uma bomba, que nâo causou, ro-
rém, estrnifos. Pma outra expio-
diu na Universidade. Outros ti-
nistrus, ao que sô Informa, se «e-
ri ficaram ein duas estações fer-
rovl&rltts, na hora Ju.-tu em que
trens extraordinãrlos estavam pn-
ra partir. Unia grande oficina de
motores em Bergen tol queimada
e o molhe do porto de Laksevaag
sofreu alanos por chamas

Tamhem da Holanda chegaram
notícias aten adoras. O próprio
correspondente do "Tlalailngcn",
dawta a-apltal, em Berlim Informou
que se deram demonstraa;oes de
snbotnge em Ainesterilam. provo-
cando na cidade uinn situação
que dl a entender estar Iminente
a declaração do estado de sitio. E
as autoridades de ocupação bai-
xaram ordens severas proibindo
aos civis andarem pelas ruas a
parti: dns :n horas e suspendeu-
do o tráfego de bondes e ônibus
a partir das 13 lioras.

TREZENTOS MIL ITA-
LIANOS PARA A

RÚSSIA

Os planos que os srs.
Goering e Mussolini
discutiram em Roma

Estocolmo, 4 (Reuters) — "O

marechal Goering visitou a Italla
tanto em sua qualidade de coman-
dante da Luftwalfe como na de re-
presülllaiite pc-r.oa! do chanceler
Hiller" — escreve o correspon-
dente em Berlim do "Social Demo-
krnten".

"O vlce-Puehrer da Alemanha
discutiu com Mussolinl e o gover-
no Italiano não somente n situa-
cão no Mediterrâneo e na Afrl-
cn do Norte, como tambem a ofen
slva da primavera contra a Rússia,
paro a qual a Italla e outros alia-
alaas do Eixo devorile contribuir
com forca» consideráveis, especial-
mento para o setor meridional.

O correspondente sueco declara
acreditar que o avanço do mnre
chal Itommel, na Cirenalca. des-
pertou entre os alemães novas ea-
poranças, no tocante an norte da
África. Os planos germânicos, por-
tanto, que foram discutidos entre
Goering e Mussolini. naturalmente
se relacionavam com e«*se novo
aspecto da luta.

REFORÇOS FASCISTAS PARA
A FRENTE ORIENTAL

í.ondrrs, 4 (Reuters) — "A vi-
sita do marechal Goering â Itália
talvez esteja relaclonnda com a
necessidade de acelerar a remessa
ale mais 300.000 italianos destina-
dos a reforçar a frente nlemS na
ilussta" — escreve o correspon-
ahnle do "Daily Mail" cm Madrid.

Entre esses destacamentos de
reforços certamente serão Incluí-
das unidades de carros de assalto
e corpos de artilharia.

Goering foi exigir dos italianos
que novas reservas de tropas se-
jam colocadas à disposição da Alo-
manha até abril, afim de que Hi-
tler possa reagrupar cís --exércitos
germânico» e renovar, em junho.
sua ofensiva sobre novas linhas".

"Black-out" 
nos Estados

Unidos
Filadélfia, ' (U. P.l — O pre-

feito municipal Bernard Samuel
declarou que o "black out" de en-
saio realisado ontem à noite foi
completo em 99.9 "i" .em Flladel-
fia • nos sete condadoa adjacen-
tes. Uma zona de 35.000 milhas
qiiaijr»du ficou M «acurai na
maior prov» »té Mora tentada no
pafs. ScaienU mil luatrlat enear-
regndos ias precaij^es antiaéreas
e mllhircí de poBlals colabora-
ram na tarefa.

Foram afundadas
Londres, « (A. P.) — O Almi-

rantado distribuiu esta tarde o se-
trulnte comunicado:

"O Almirantado lamenta comu-
nlcar que as tralnelras de Sua
Majestade, "Lochalsh" e "Spartel"
foram afundada. Não houve per-
da de ridas".
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Dôr de cabeça ?"SAL DE FRUCTA» ENO
No Extremo Oriente
Transfcriram-se para a con-
cessão francesa de Shanjai

Wns/iiiidíoii, 4 (Reuters) — Os
ngentes consulares, americanos,
Ingleses e holandeses em Shan-
gal, com suas famílias, num total
de K!0 pessoas, transferiram-se pa-
ra a concessão francesa, segundo

I uma Informação recebida hoje
aqui, pelo Departamento de Esta*
do, por intermédio das autoridades
francesas.

Os agentes consulares estran-
gelros e suas famílias ocupam
quatro andares nos apartamentos
Cnthny e tém liberdade para cir
cular, de acordo com oa regula-
mentos publicados pelas polícias
francesa e japonesa.

As relações nipo-russas

Kulbyshev, 3 (A. P.l — Fa-
lando perante o "Clube dos Ope-
rftrios", um porta-voz do gover-
no soviético declarou que a União
Soviética, em suas relações com
o Japão, continuará a respeitar
o Pacto de Neutralidade assinado
entre o» dois países."A entrada do Japão na guer-
ra — disse o orador — foi o maior
dos sucessos da política exterior
de Hitler. ma.» foi Incompleto,
pois ele não conseguiu que o Ja-
pão declaras:* guerra tambem â
Rússia. Naturalmente, não dare-
mos a Hiller o prazer de entrar-
mos tambem nfts. na guerra do
Pacífico."

Apressando a remessa de
reforços chineses

Chmujkíng, 4 (Reuters' — "A

Grâ Bretanha e os Estados L'ni-
dos garantiram á China que estão
fazendo todo o possível para
apressar a remessa de reforços
para o sudoeste do Pacifico", de
rlaron o porta-voz do governo
chinês na conferência concedida â
imprensa desta cidade.

"As promessa que foram feitas
.'i China nos últimos quinze dfar=,
sâo de mnlde a afastar qualquer
malentendldo qne possa ter havl-
dn acerca d.l idéia de estratégia
no Pacifico".

Declarando que a China estava
determinada a mobilizar comple
lamente todos os .«eus recursos e
potencial humano, o porta-voz
acrescentou: — "Estamos certos
de n"p os aliados cumprirão a sua
parte na tarefa -e continuarão a
nos dar ** mei^s de cumprir a
nossa parte me'.h-~r do que temos
{cüo atí"' agora, durante fsnea qua-
tro anos e meio em que, sozinhos
ttinos combalüo o iniiaiis. ,.-_, „

E' acusado da ação
subversiva

'.ifcmbul, 4 (Reuters) — Infor-
mam de Salonlca que o marechal
Ll3t expulsou o general grego
RAugavis, governador da provln-
cia de Salonlca com todo o seu
estado maior e a administração
civil grega, a qual pasiwu a4s
mãos dos ajemães. O general gre-
go foi acusado de ação subversl-
va contra o Eixo.

0 opt rariado norte-ame-
rleaao no esforço de

guerra
Wasltíiioton, 4 (aeuters) — Se-

gundo anuncia a Cansa Branca, o
presidente Roosevelt celebrar.1
amanhã a primeira reunião com
o Comitê combinado do trabalho,
composto de três representantes
d» a^ada uma das organizações
CIO e AKL, estabelecido sob a rc-
comendação do presidente, em 22
de Janeiro, com a finalidade de
Informar periodicamente ao pri-
meiro magistrado da nação sobre
o papel do operariado no esforço
do guerra nacional.

O sr. Sydney Hlllman, repre-
santante trabalhista no Comi!*
de Produção de Guerra, partlci-
para tambem na conferência em
apreço.

Instrutor americano
para a Turquia

A.il-aro, 4 (Reuters) — O sr.
Donald Anderson, pertencente a"Alllson Engine CorporaUcm",
doa Estados Unidos, chegou a es-
ta cidade. Veiu a convltfa das at:-
lorldades turcas, para servir de
instrutor nos aparelhos "Toma-
haeks", qus esti adquirindo na
América.

Ttevem permanecer em
suas casas

IVtj.i/iinpf&n. 4 (U. p.) — o ml-
nistro da Justiça »r. Biddle orde-
nou que todos os estrangeiros ci-
dadãos ou subditos dos paise." ini-
miiTos repidentea na zona compre-
endlda entre os limites do Estado
dc Oregon « um ponto sobre a
cor.ta íltuado a SOO quilômetros da-
nuela, e a 80 de Los Angeles e en-
Ire a cosia do Pacífico e uma linha
psralela a SO quilômetros dela. de-
vem permanecer em sua» rasas
das 21 As i horas e o resto do dia
em seus emprego? ou em viagem
entre suas residenciais e o lugar em
que traba!h,am, ou vice versa.

0 ierror na França
Vichy, 4 (A. P.) — O coman-

dante da* tropas de ocupação ale-
mãs anunciou, hoje. em ordem pu-
Mirada na área ocupada da Fran-
ça, seevras penalidade, Inclusive
a pena d» morte, para oj france-
sos qui deixarem de cumprir a?
•-rdens doa alemãe», ou os regula-
mentos de requisição de serviço»
ou de muciulÇwiUki .

0 tratado do Iran com a
Inglaterra e a Rússia

rc-ieran, 4 (lteuteis) — A opl-
nlão pública do Iran condena a
propaganda eixlsta que vem sen-
do desenvolvida nestes últimos
tempos com o objetivo nào só de
Impa-atlr a conclusão do tratado
com a Rússia c a Inglaterra —

propósito que falhou. — como,
principalmente, du criar uma at-
mosfera de nervosismo e descon-
Itnnça entre os aliados. O rádio
de Berlim, depa.is de falar nos
"nefastos projetos anglo-sovlêtl-
cos a respeito do Iran''. faz amea-
ças de vinganças contra "os ele-
mentos suspeitos de ajudarem os
Ingleses e os russos, dentro do
pais".

O jornal "Tellnt" recorda as
garantias dadas pela Rússia, atra-
ves a palavra de seu embaixador,
por ocasião da assinatura do tra-
tado em questão: — "Nãu temos
propósitos -Ia conquista, não ali-
mentamos intenções de nos apro-
prlar de territórios estrangeiros
ou de dominar povos de outros
paises." O mesmo jornal tambem
cita esta frase do ministro inglês,
na mesma oportunidade:

"Ê natural que o Eixo se es-
force por convencer a upinlão ira-
nlana de que on inslenes e os
russos teem planos desastrosos
para seu pafs; mas a.< intenções
dos aliados estão explicitamente
formuladas no texto do tratado."
E o "Tellat" continua: "Diante
dessas declarações, os boatos es-
palhados pelo ríidlo de Berlim
não podem subsistir."

Outros órgãos da Imprensa
usam de idêntica linguagem, des-
mentindo as versa*ies veiculadas
pela radio de Berlim, entre as
quais a de que vários deputados
haviam apresentado emendas ao
tratado, no sentido de Invalidfl-lo.

0 poder da aviação

OS TRABALHADORES
NA ALEMANHA

Desesperadas medidas
tomadas pelas

autoridades
Landi cs. 4 (Keuters) — Segun-

do Informações recebidas do Inte-
rlor da Alemanha, os "pedidos

das autorldadeB militares germS-
nicas na frente leste tomaram
em tão grande vulto e nlnda au-
meniarão tanto com as futuras
batalhão da primavera, que as
autoridades nazistas no Relch ea-
tão tomando desesperadas medi-
dns com o tlm de fazer com que
os trabalhadores da Indústria de
guerra possam Ingressar ao ser-
viço ativo sem, ao mesmo tempo,
atetar a produção bélica,

Uma Informação de Berlim re-
vela que a indústria germânica
necessita, atualmente, de nada
menos de 1.500.000 trabalhadores,
nara substituir os homens convo-
cados pnra o exército, nos últimos
meses. No momento, os nazistas
estão tentando fn7.er face a esta
contingência, polo emprego de
prisioneiros de guerra. Desses,
200.000 aprisionados nos cnm-
pos de batalha da Uussla, Jã fo-
iam enviados parn trabalhnr na
agricultura alemã. Além destes,
cpera-se que mais 700.000 serdo
dentro em breve enviados para
este trabalho.

Em adição, a Alemanha estA se
preparando pnra convocar lodo o
potencial trabalhista nos países
ocupados, segundo uma informa-
ção recebida pelo periódico sueco
"Dagens Nyheter". Detalhes des-
te plano. Incluem o aumento das
horns de trabalho, transferência
de trabalhadores não combatentes
para as fabricas que produzem
mntcrial bélico e conscrlção de
várias centenas de milhares de
mulheres operárias.

LUTANDO SOB FURIOSOS TEM-
P0RAIS DE NEVE

Os exércitos de Timoshenko
continuam avançando na
direção de Dniepopetrovsk

Uma União Inter-Parla*
mentar do Hemisfério

Ocidental
IVoiftliioton, -1 (A. P.) — O

sr. Connally, presidente da co-

missão de ro!aa;a}es exteriores do
Senado, declarou que a comissão

;,„„.;,-.., i (Da API para a Reu- «ti estudando uma sugestão no

tPi-S) _ o "Evening Standard" j sentido de estabelecer uma União
publica um artigo sob o titulo:
"Mais velocidade aérea! Mais mo-
billdade! " que demonstra clara-
mente que a opinião pública bri

Destinada a auxiliar os
fazendeiros britânicos
Londres, 4 (neuiei-ç) — Os es-

tancieiros uruguaios, generosa-
mente se ofereceram para auxiliar
os fazendeiros britlnlcos, cujas fa-
.tendaa tenham sido destruídas pe-
loa bombardeios. O ministro bri-
tilnlco, em Montevidéu sr. Eugêne
Mllllngton Drake que. ontem, foi
condecorado pelo soberano brita.*
nico, como Cavalheiro, enviou uma
mensagem ao dr. Irureta Goyena,
através da legação britânica, em
Montevidéu, dizendo:

"O sr. R. S. Hudson, ministro
da Agricultura da Inglaterra, fl-
cou profundamente sensibilizado,
polo vosso generoso e expontâneo
gesto e dos vossos companheiros
estancieiros, os quais transmitiram
uma valiosa soma destina ia a au
xlllar os fazendeiros britânicos,
cujos estabelecimentos aírricolas
foram destruídos pelas bombas
inimigas.

O ministro pede-me para vos
agradecer .sinceramente, por esse
gesto e vos assegura que essa
oferta foi -profundamente aprecia*
da pelo povo da lírã-Bretanha. O
sr. Hudson, igualmente, reconhe-
ce as generosus contribuições fei-
tas por vôs, e vossos amigos an*
terlormente, e destinadas a auxi-
linr os esforços de guerra da In-
glaterra. o que tambem tem sido
calorosamente apreciado.

tSnlca se desfiz do complexo da
preponderância da armada, e atri-
bue hoje grande Importância ao
fator aí*reo. A propósito, o major
Üllvler Stcivart declara:

"Considero que as ações ofensi-
vas dos aliados parecem tempo-
ra rlamente paralisadas pelo drama
tremendo do Pacifico. Nossos es-
forços são definidos pelas pala-
vras, resistência e prazo. Entre-
tanto, agora é que devemos prever
as contra-medldas futuras, e o
centro do problema 6 o seguinte:
O fator aéreo foi a causa primor
dial dos nossos revezes no Pací-
fico, e deve ser a causa do resta
belecimento da situação".

O major Stewart diz em seguida
que o Japão paralizou a frota
americana e aniquilou a suprema-
ria britânica no Extremo Orlen*
te... "é a história que se repete,
entre o pequeno, maneja vel e ba-
rato, e o grande. O pequeno pôde
enfrentar grandes riscos e tentar
experiências. Não acontece o mes-
mo em relação aos potentes vasos
de guerra e aoa bombardeiros pe-
sados. Cada operação da presente
guerra demonstra o poder crescen-
te da aviação, poder absoluto e re-
lativo em relação à terra e ao
mar. Na defesa a aviação desem-
penha sempre um papel Impor-
tantlsslmo".

Depois de descrever o papel da
aviação de caca e de fazer a cri-
tlca da estratégia dos bombardeios,
o major Stewart acrescenta:

"Penso que ainda não demos às
nossas equlpagens de bombardeios,
tipos de aparelhos melhor adnpta-
dos ao trabalho que lhes é exigi*
do".

O major Stewart estima que em
regra geral os av!!5es de bombar-
deio hritftnlco, nHo são bastante
rapidos. apesar de serem maiores

j que os bombardeiros germânicos.
Preconisa aparelhos menores e do-
lados de maior velocidade e Insiste
tambem no sentido dum aumento
do mobilidade.

Para tratar da ruptura
de relações com o Eixo

Santiago, 4 (A. P.) — Anun-
cia-se que o sr. Jeronimo Men-
dez, presidente interino da Rcpú-
blica. vai convocar o Congresso
para uma sessão extraordinária
paira a ratificação das resoluções
da Confi-rtncia do Rio de Janeiro
inclusive a da ruptura de rela-
ções com os paises do Ei5co.

Combate aero-naval ao
largo da cosia por-

fuguêsa
/...(..,¦; 1 (U P.) - As 5.30

pomerldianaa de hoje. a oito mi-
lhas da costa au largo do Farol
de Aveiro, tora das águas ter-
rltorials portuguesas, foi assina-
lado um furiosu combate aero-
naval entre tres aviões bombar-
delros d ef conhecidos e tres na*
vios lnglei.es, senão dois de guer-
ra e um mercante armado. O
combate fu observado com bino-
culos por numerosas pessoas ria
costa frrtijguetsd sendo vistas
grossas chinas de fumaça ir-
romperem a bordo de um deles
parecendo ter *'do incendiado pe-
las bombas lançadas pelos aviões
que apa*-? largos círculos desapa-
receram -.o horizonte, trinta mi-
nutos depois de iniciado o com-
ba'". '.:n"aando--ai se foram atin
iiígi. tleildo » neblina».

Nas industrias saxonias
*,oi!'lrcs, 4 (Reuters) — A mais

estrita disciplina nas indústrias
saxonias, está sendo exigida pela
administração nacional do traba-
lho na Alemanha.

Estas Informações estão conlt-
das numa notícia do "Deutsche
Allgemeine Zeitung" que prosse-
gue divulgando que essas exigén-
ciiis são baseadas em decreto, se-
gundo o qual os empregadores
podem, no interesse de aumentar
a ordem e segurança nas fábri-
cas, punir as ofensas cometidas
pelos empregados, mesmo se tais
medidas não forem previstas por
lei ou pelos contratos do trabalho
e da indústria.

Este derreto rievprA tomar i\gn
.-a um efeito imediato, afim de
que as repetidas chegadas tardias
nu abandono de trabalho por ini
eletiva própria e ofensas slmlla-
res, possam ser adequada e neve-
ramente castigadas.

A cooperação dá guerra
wiire os Estados Unidos

e a Austrália

Inter-Parlamentnr do Hemisfério
Ocidental para promover a coo-

peragãi. enlre os representnntes
legislativos e os governos da

América. A sugestão foi feita pe-
lo senaalor La Fulette. do Partido
Progressista, de Wlsconnsln, e pe-
Io seu companheiro democrata e
leader da maioria, sr. Barkley.

0 PROBLEMA
DO ESTANH0

í.onrirr.i, 4 (Heuters) — O "Fl-

nanclal Times" consagra seu edi-
toriaI de hoje â questão do esta-
nho e opina que. de acordo com
as ultimas Informações, a situa-
ção dessa matéria prima é mais
tranqulllzadora do que se poderia
esperar.

De fato. até a entrada do Ja-
pão na guerra, essa situação se
alterou, principalmente quanto ao
eslanho e a borracha.

Com relação ao primeiro, o pro-
blema se apresentava particular-
mente inquietante, pois nada me-
nos de dois terços da produção
mundial pareciam perdidos ou
ameaçados.

Felizmente, verlflcou-se, depois,
que os estoques norte-americanos
seriam sullcientes, pelo menos,
para 18 meses, mesmo acelerando
o ritmo de consumo. Além disso,
ainda existem Importantes fontes
de abastecimento que estáo fora
de perigo serio.

As necessidades de estanho,
anualmente, segundo cálculos
norte-americanos, elevam-se a
140.000 toneladas, sendo o consu
mo dos Estados Unidos de 90.000,
o da Grã Bretanha, de 30.000, e
o da Rússia, de 20.000 toneladaaa.
Para fazer face a essas necessl-
dades, avalia-se em 114.000 to-
neladas o estoque dos Estados
Unidos.

Os fornecimentos futuros estão
dependendo, em grande parte, da
Bollviu, do Congo Belga e da Nl-
geria, cuja produção total pode-
rá atingir a Sli.OOO toneladas. As
exportações da Malásia; da Thai-
landia e da Birmânia devem ser
consideradas eliminadas; mas se
a produção das índias Neerlan-
dezas continuar, mesmo parcial-
mente, o problema será de algu-
ma sorte facilitado.

Os estoques retidos, agora, nos
Estados Unidos pela "The Metal
Reserve Company", sobem, ao
que se diu, a 65.800 toneladas.

Os acontecimentos provaram,
portanto, a sabedoria da "política
de acúmulo de reservas" — poli-
tfca a princípio criticada pejas
conseqüências que poderia vir a
ler depois da guerra.

Moscou, 4 'U. P.) — Não
obstante o intenso trio. agrava-
do por furiosos temporais de
nove, os exercito» meridionais do
ínareiíiiil Thnoihanko continua-
ram avançando, sem trégua, em
direção a Diaiepupelrovsk, seu
objetivo pilncliMl e eliminaram
diversas posições fortificadas que
obstruíam o caminho Dniepope-
trovsk está agora a menos de 30
quilômetros das t nldades avança-
das russas.

Os meios militares manifesta-
ram que também foram feitos
progressos na frenfe centtal, onde
as forças combattntes sufrem os
efeitos de uma temperatura de
50 grauB abaixo de zero Aa tro-
pas russas, meihor equipadas e
bem protegidas contra os rigores
do Inverno, conilnuam dcsalojan-
do, ininterruptamente, os alemães
de «aiaa tortlflei-çdcs e ti-inchei-
ras. com fogo de artilharia ou
com ataques trunUil» diretos.
Neste momento, está sendo exe-
cutado um amplo movimento no
setor centrai, mas os meios mi-
litaies se abstêm de dar Informa-
çfles concretas antes de dispor de
todos os dados necessários para
dar a conhecer um Importante
resumo >da situação nesse setor.

Apesar de terem evacuado Feo-
dosla, na Crlmé'a, os, russos man-
têm firmemente as B'jas posições
na península de Kerch c diária-
mente as reforçam.

A coiuna que avança em dire-
çáo ao sul, para levantar o cer-
co de Sebaslopot, aniquilou duas
divisões rumeniu de cujos equl-
pamentos se apooerou. As Infor-
maçfies acrescentam quo ess^
forças rumeruua eram constitui-
das, principalmente, por Infama-
ria, com algun» destacamentos
de cavalaria e de unidades blin-
dadas.

Depois de uma. trégua reativa-
mente longa na frente setentrlo-
nal, com Inclusão doa setores de
Lenlngrado e finlandês, foi re-
gistrada novamente uma grande
atividade. Na zona d« Leningra-
do, uma unidade soviética, que
lutava pela posse de 'uma locall-
dade, cujo nome nâo se divulgou,
conseguiu ob seus propósitos, de-
pois de causar mala d» 400 mor-
tes de oficiais e soldados ale-
mães. Em suas metodlcaa opera-
ções de demolição, a artilharia
russa destruiu 27 fortificações, de
terra e madeira, bem como mui-
tas casamalas Além disso, ral-
ram em poder dos russos * me-
tralhadoras, dezenas de morteiros
e abundante quantidade de mu-
nlçõea,

Parte ala sangrenta luta de L*-
tilngrado travou •« na zona de

Zapadnaya, ao luiigo do lio X3\ I-
na, onde aa ii'-'|»f! do general
Eremenko conseguiram um hom
avanço Em varias localidades
foram cercadas as guarnições
germânicas, tli.i contraste com
outros setores da frente, onde a
"Luftwaffe" esta totalmente Ina-
tlva, os alemãe..: empregaram na
referida zona grupos de 3 a 6
bombardeiros cutn o fim de fu.-»-
tlgar a infantaria soviética, mas
foram Imediatamente afugentados
pelos caças russos "títormovik''.

Simultaneamente, as unidades
soviéticas que operam contra a»
foryua finlandesas, sustentaram
varlus combates que deram como
resultado a morte de 200 oficiais
e soldados Inimigos Além de
causar essas taalxas, os russos
tomaram ou destruíram grande
material bélico aS'e.i3i operação
os russos conseguiram melhorar
de forma apreciável as suaa po-
sições, desalojandu os tlnlandescs
de postos fortificados.

A radio local divulgou os se-
guintes detalha;» daB operações
travadas na frente central: "On-
tem, unidades soviéticas ocupa-
ram uma cidade onde o Inimigo,
tomado de surpresa pretendeu
oferecer resIsUrcia Produziu-se
uma luta corpo a corpo nas ruas
da cidade e a guarnlção inimiga
foi aniquilada.

Em outra cidade, uni regimen-
to de Infantaria e outro de in-
fantarla motorizada do Inimigo
sofreram enormes baixas. A luia
continua. Nos subúrbios da cl-
dade há quase i.000 cadáveres de
oficiais e soldados germânicos.
Noutra parte da mesma cV^de,
os alemães continuam resistindo
com artilharia e murteiros de
trincheira.

No mesmo setor, o Inimigo
perdeu 1.300 oficiais e soldados,
em um Importante centro fer-
rovlário regional.

Em outro lugar, as nossas uni-
dades aniquilaram pelo menus dois
batalhões de infantaria alemã,
causaudu ao inimigo mais de 900
mortes.

As tropas russas reconquista-
ram mais de 40 centros povoados
na região dc Kallnln, durante
ires dlae de luta. Nestas opera-
ções os Inimigos tiveram mais de
2.000 soldados morto? e perde-
tam 23 canhões, 98 metralhado-
ras, leves e pesadas, além de ou-
tros apeirechos.

Os alemães lutam desesperada-
mente na bacia do Don para re-
ter as suas posiçÕíB enquanto
durar o Inverno Foiam encon-
tradas centenas de soldados ini-
mlgOB mortos de frio''.

Ctimbcrra. 4 (A. P.) — Os re-
latorioa sobre' os últimos desen-
volvlmentos da cooperação de
guerra entre os Estados Unidos
e a Austrália foram objeto de
discussões por ocasião da confe-
rencia realizada hoje pelo Con-
selho do Gabinete de Guerra e
os chefes dos serviços combaten-
tes. O primeiro ministro John
Curtln fez um esboço da situação
e os chefes militares explicaram

detalhes da estratégia aliada e Iverá atingi
as medidas a serem tomadas pela
Austrália, no caso de ter que re-
pelir uma invasão japonesa. Fo-
ram discutidas tambem as rela-
ções entre a Austrália e a G'ã
Bretanha*

Nova força policial alemã
na Polônia

Londres, 4 (Reuters) — Segun-
do dizem os meios poloneses desta
capital, os alemães estão organi-
zando uma nova força policial
para desempenhar as suas atl vi-
dades na zona ocupada da Polo-
nia. Essa força terá a missão de
substituir os policiais poloneses
que vinham exercendo as suas
atividades na maioria daa cidades
do país.

Como se sabe, até açora somen-

A DERROTA DE HITLER
Nova York, 4 (Reuters) — A

História se encarregara de provar
que a derrota de Hitler ficou as-
segurada no momento em que o
último automóvel saiu das oflcl-
nas de montagem de Detroit.
Tornou-se agora evidente que a
Indústria automobilística posta â
disposição da produção de guerra
darft aos Estados Unidos a possi-
billdade de fornecer aos aliados os
aeroplanos e demais equipamen-
tos bélicos necessários para a vl-
tõrla.

Segundo os cálculos publicados
a General Motors comprometeu-
se a produzir 40 % de motores de
avião, 25 To de tanques, metade
dos caminhões, um terço de me-
tralhadoras e metade dos motores
Diesel para a Marinha.

A studcbakcr tem tido uma
produção normal de automóvel de
8 milhões de dólares por mês. Até
dezembro deste ano, calcula-se
que aquela tóbrlca estará produ-
zindo artigos bélicos na impor-
tancia de 25 milhões de dõlares
mensalmente, e. até Junho do ano
próximo, sua produção mensal de-

40 milhões de dõ-
lares.

O corresondente do "New York
.Sun" em Washington da uma
idéia da profunda transformação
por que passou a indústria au-
tomubilistlca. acentuando que, de
agora em diante, teem de desapa-
recer todas as rivalidades e o es-
pirito de competição. Todas as
fábrica cooperarão no esforço de
guerra nacional estando a.indús-
tria automobilística Inteiramente
mobilizaria, sob a direção dos seus
lideres, e com a colaboração decl-
¦'ida e eficiente dos operários.

0 primeiro navio da"Frota 
da Liberdade"

.Voava Torfc, 4 (Reuters) — Anun-
cia o radio biltftnico que o pri-
rn"iro navio da " f*róta da Liber-

te a Gestapo e os"destacamentos dade''. construído nos Estados
de "Schuizpolltaii" estavam em L'r.ldo> para o governo britânico,
atiiidades na Polônia, ambos en- chegou a um portn inglês. O na-
carregado» de desempenhar a: v-o dcsloa-a 7.nnn tonrlada« » toJ
lunjões de pollck-poliyçjt, construído eta l tusjw,

CARTAZ
FILMES PARA HOJE:

CIXELAaVDIá
Clneac Gloria — Jornais Na-

clonals e Estrangeiros.
Império — Marinheiro b,

Alerta I e A Volta, da Ara-
nha Netra (série).

Meiro — A VltOrla do Dr.
Klldare, com Lew Ayres.

Odeon — O Mundo em Cha-
mas, Documentário da Pa-
ramount.

Fala* — Nio Sei Quem Sou,
com Rei Harrlson.

Plasa — Justiça, com Fran-
chot Tone.

Rex — Aloma, com Dorothy
Lamour.

C E N T K O

Centenário — Cidade Que
Nunca Dorme e Puma de
Tucson.

Clneac Trlunon — Jornais
nacionais e estrangeiros.

Colonial — Noite de Terror
e Palco.

D. Pedro — Um Audaz Aven-
turelro e Noites Argenti-
nas.

Eldorado — Quem Casa com
A Noiva e Detetive Apal-
zonado.

Florlano — A Volta do Fan-
tasma e Cupido Perígow).

Guarani — Mistério» da Ka-
ranga e 100 Homens e 1
Menina,

Idrnl — Noites Andaluzas e
Trem de Luxo.

Irl» — Fugitivos do Terror
e Faecndas Roubada*.

I-npa — Valentes de Ocasiào
e A Volta de Dracula.

Mem de Sá — Ain Amerlea e
Quando Uma Mulher e Va-
lente.

Metrópole — Bulldog Dru-
mond na Escócia e Cldaae
Sinistra.

Olímpia — Justiceiros Secr«-
tos e A Vida de Um Moço
Pobre.

Opera — Flui esta ftncaiitaCa
e Ladrões de Ouro.

Pnr.ftlen.ie — Justiça ás Aves-
sas e Luar e Melodia.

Popular — Corações Huma-
no» e As Férias do Santo.

Primor — Homens Contra o
Céu e O Turbulento.

Rio Branco — Nas Sombras
da Noite e Aves Sem Ninho.

São Jo«t — A Grando Meu-
tira e Complemento».

dairno 8
Alfa — Anjo s Homem Sem

Alma.
América — Sob o Luar de

Miami.
Americano —. Tragédia no

Circo e Puma de Tucson.
Apoio — Escrava dos Deuses

e Piloto de Arrojo.
Avenida — Seíutora Intrl-

gante e Complementoa.
üandelra — Cidade Que Nun-

ca Dorme e Sonsa, mas Sa-
blda.

Bellaflnr — Seduçío do Ga-
rlmpo e Voo á Meia Noite.

Carioca — Fugindo ao Dea*
tino, com Thomas Mttchell.

CattimM — Ao Sul de PaRO-
Paso r- Paladino da Fron-
telra.

taallaaen — Amor dç MlnhS
Vida e Ladrões de Terra.

Eldlmn — a Milionária e O
C,ara;on » .*ôo á Mela Nolu.

Extàclo de SA — Enredos de
Papal e Traição no De-
serto .

Flnmlnenie — O Homem Que
se Perdeu e Castigo Mere-
cido.

CrnJaA — Duas Mulheres e
Complementos.

Guanabara — Bulldop Dru-
mond na Escócia e Fron-
telra Perigosa.

naddock Lobo — O Turbu-
lento e Luar e Melodia.

Ipanema — Aloma, com Do-
rothy Lamour.

Jovial — Quero Casar-me
Contigo e Complementos,

Madureira — Serenata do
Amor e O Lobo se Arrisca.

Murarnnft — Contrabando
Humano e Rebelião das PI-
mentlnhas.

Mascote — O Dragáo Don-
£080 a Complementos.

Meler — Kltty Foyle e Os
Anjos Acertam o Passo.

Metru-Copnrahana — Casa
Maluca, com os Irmáos
Marx.

Mrtrn-TIJura — Meu Quorido
Maluco, com William Po-
well.

Modelo — O Mago da Moru
e Caravana Emborcada.

Moderno — A Volta do Faji-
tasma e Piratas do Ár.

Nacional — Sonho Mara vi-
ihoso e Mme. La Zoaga.

Natal — A Amazona de Tuc-
son e Complementos.

Olinda — Batalhão de Para-
das e Terror de Vingança.

Oriente — COdigo Convlto '»
Faaraadura Fatal.

Parnino — Noiva por Um Dia
e Selvagem do Pai» Mara-
vilhoso (série).

Paratodos — Dois BicudoE
Nilo f-e Beijam e Piratas
de Estrada,

Penha — Sunny t Cavalo
Relâmpago.

Plnlnde — Quem Casa com
a Noiva? e Ritmos de Nova
Tork.

PlrnJ* — O Morro dos Mio»
Espíritos.

Politeama — Garota de En-
comenda e Bambas do Ari-
zona.

Quintino — Serenata Pratea-
da e Fronteira Perigosa.

ftnmoa — Morroü e Solíejos *
Imperatii Louca.

Real — Imitac&o da Vida e
Complementos.

lllli — Jli.>.tia-.ii ás Ave>sas c
Conquista do Atlântico.

línuArlo — Morro doa Ventos
Uivantos e Cav. da Morte
(série).

Iloxl — A Grande Mentira e
Complementos.

Sanla Ceollln — Efla Mulher
me Pertenci e Sac. Glorio-
so (sírie).

San Crl«to,flo — Médico Pri-
stonelro e Ritmos dt> Nova
Tork.

SBo l.uli — Fugindo ao Dea-
tino, com Thomas Mltchell.

Tljuca — A Milionária e o
Garcon e Dnfenaor do Povo.

Varlelé — Esta Mulher Me
Pertence e Quadrilha do
Arizona.

Vai Lobo — Garotas Erran-
tes e 1-ha das Maldições.

Telo — Contrabando Huma-
no e ...E O Circo Chegou.

Vlln lia hei — Escrava dos
Deuses o Tres Cavaleiros
do Teias.

NITERÓI
Eden — A Tentação Ce Zan-

tlbar e Sonsa, mas Sabida*
IxpperThl — Rainha ria Pista

e Bambas do Arizona.
Odron — A Noiva de Meu

Marido e Compl^mfntos,
Paratodnt — Virgínia Ko-

mantica e Sombra do Ter-
ror.

Illo llriini-aa — Divisa dos Dia-
mantes e Po<;o Dlaholico.

Sito Jo»* — Cavalflro SolitA-
ori e Terry e Os Piratas
(sfrie).
PETROPOLIS

Cn pi t ai in — Uma Mensagem
de Reuter»

Clne-Corrêna — Jtjum de
Amor e Palco.

Gir.rln — Vinte e Quatro Ho-
ras de Sonho e Cidade Si-
nistra.

NOS TEATROS

Recreio — Cia. Walter Pinto
— Você Já Foi á Bala?

Rtj-flna — Elas Preferem os
Carecas, com Palmeirfm •
sua Companhia.

Serrador — Trunfo é Paus,

com Iracema Alencar e Ma-

noel Pera. *


